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ÚL 


manteve o sonho de Portugal vivo 


= Cento e vinte minutos depois, Portugal garantiu a presença nas = Na hora da verdade, o guarda-redes Ricardo marcou 
=o penálti decisivo 


= meias-finais do Campeonato da Europa 


O 1, 


“ oa + SA 
Ricardo 90 - - James 9 -- 
Miguel 76 - - GayNevle 90 - - 
Ricardo Carvalho 90 - - Temy 9 -- 
Jorge Andrade 90 - - Campbell 90 
Nuno Valente 90 - - AsheyCoe 90 
Costinha 62 1 - Beckham 90 
Maniche 90 - - Gerard Bo 1 
[7 Lampard 90 
Deco 90 1 - Scholes 53 
CRonado 90 - - Owen 9 - 
Nuno Gomes 90 - - - Rooney Ro 4]7= 
Simão 28 - - Vassel q -- 
Postiga 18 - - PhiNeile 371 - 
Rui Costa 14 - - MHagrexes TO - - 
Treinador: Treinador: 

Luiz Felipe Scolari Sven-Goran Enksson 
GoLos Hélder Postiga festeja o gólo que fez renascer a esperança lusitana /FOTOS: PEDRO FERRARI 


EMloren (2); EPostga (82) 
Eu costa (1107); EL ampard (114º) 


| y Miguel Pataco 


ue sofrimento. Que desespero... 
Que alegria suprema. Cento e vinte 
minutos de futebol e 14 grandes 
penalidades depois Portugal está nas 
meias-finais do Campeonato da Europa. 
Um jogo intenso, arrebatador e com um fi- 
nal feliz. Com um final que Portugal mere- 
cia por tudo aquilo que tem feito nesta 


Nuno Valente encaminha-se para a marca, 
mas o guarda-redes do Sporting diz “não”, 
diz que quer ser ele a bater. Tirou as luvas e 
partiu para a bola com a confiança de 
quem sabe que tem o concretizar de um 
sonho no pé direito. E o jogador mais con- 
testado da Selecção colocou mesmo Portu- 
gal nas meias-finais do Europeu, no trilho 
do sucesso que todos desejam rumo à vitó- 
ria final. A Inglaterra caiu, mais uma vez, 


encontro de pior forma. Logo aos três mi- 
nutos, um erro inacreditável de Costinha 
isolou Michael Owen que atirou a contar 
perante a impotência de Ricardo. Apesar 
deste balde de água completamente gelada 
na quente tarde de Lisboa, a Selecção Na- 
cional reagiu de imediato, chegou à área 
adversária, mas Cristiano Ronaldo não 
conseguiu rematar quando tinha a baliza 
toda à sua mercê. Pouco depois foi a vez de 


ÁRBITRO prova, pela capacidade de sofrimento de- nas grandes penalidades e a Selecção Na- Maniche encher o pé a uns bons 30 metros 
monstrada durante o encontro de ontem. cional espera agora tranquilamente pela da linha de golo, mas James desviou para 

Urs Meier (Suíça) m Cartão amarelo: Wayne Rooney. Agora a Holanda ou a Suécia cruzam-seno — próxima quarta-feira, quando, no Estádio canto o fabuloso pontapé do médio. 
(21, Gerrard (36), Costinha (557, Deco (849, Phil nosso caminho, mas o adversário não im- José Alvalade, lutar com holandeses e sue- A pressão portuguesa continuou a fa- 
Neville (92 e Ricardo Carvalho (116). porta. Importa é saber sofrer e saber feste- cos por um lugar no jogo mais desejado. zer-se sentir (e de que maneira!), mas 
INCIDÊNCIAS jar, como Portugal festejou ontem. Temos equipa para isso, temos coração pa- Nuno Gomes e Miguel falharam por 
a Ricardo defendeu o penálti de Vassel já ra isso, basta é que a estrelinha não nos pouco o alvo enquanto os adeptos portu- 
Estádio da Luz, em Lisboa. Cerca de 65.000 depois de Beckham e Rui Costa terem fa- abandone quando mais precisamos dela... gueses se entusiasmavam cada vez mais 
espectadores. lhado os respectivos castigos máximos. E Portugal não podia ter começado o nas bancadas. Mas a verdade é que se 
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ofensivamente Portugal parecia 
muito bem, já a defesa mostrava 
grandes dificuldades em travar a 
dupla Owen-Rooney. E aos 18 
minutos, o segundo golo inglês 
esteve muito perto depois de 
Gerrard desmarcar, com um 
passe soberbo, Michael Owen, 
mas a estrela do Liverpoool ati- 
rou ligeiramente por cima. Os 
lances de bola parada também 
confudiam o último reduto na- 
cional e na sequência de um 
canto curto de Beckham o cen- 
tral Sol Campbell cabeceou por 
cima da baliza. 


Ofensivamente 
Portugal parecia muito 
bem, já a defesa 
mostrava dificuldades 


A emoção era, de facto, muita e 
às oportunidades inglesas respon- 
deu Nuno Valente com uma exce- 
lente incursão pelo lado esquerdo, 
O centro do lateral saiu perfeito 
para a cabeça de Nuno Gomes, 
mas a bola acabou por sair a es- 
cassos centímetros do poste es- 
querdo da baliza de James. 

Aos poucos, a defesa britânica 
“aprendeu” a travar as iniciativas 
portuguesas e por isso não admi- 
rou que até ao intervalo a melhor 
oportunidade de golo tivesse per- 
tencido aos “forasteiros”. Mais 
uma desatenção permitiu a Owen 
enfrentar novamente Ricardo, 
mas desta vez o guarda-redes do 
Sporting levou a melhor, evitan- 
do o 2-0 com uma defesa quase 
impossível. Era fácil perceber que 
o público na Luz acreditava na re- 
viravolta portuguesa e tinha ra- 
zões para isso. Após o intervalo, a 
Inglaterra praticamente não con- 
seguiu chegar à área lusa e as inte- 
ligentes alterações introduzidas 
por Scolari deram outra alma à 
equipa nacional. Costinha deu o 
lugar a Simão, Figo saiu para en- 
trar Hélder Postiga e Miguel foi 
substituído por Rui Costa. 


Cristiano Ronaldo rodeado de adversários 


Sangue novo 

O sangue novo não podia 
ter tido melhores resultados. 
Já depois de Simão ter remata- 
do por cima (65) e de David 
James ter negado o golo a Figo 
(74'), o extremo do Benfica foi 
à linha e, depois de duas simu- 
lações, cruzou para a cabeça de 
Postiga. Foi a loucura na Luz. 
Praticamente na primeira vez 
que tocou na bola, o extremo 
do Tottenham bateu o guarda- 
redes inglês e adiou tudo para 
o prolongamento. Mas não se 
livraram os corações portu- 
gueses de um grande susto. 
Após uma falta que só o árbi- 
tro Urs Meier viu (89'), Bec- 
kahm cruzou para Sol Camp- 
bell que cebeceou à barra. 
Após o ressalto a bola chegou 
mesmo a entrar na baliza por- 


tuguesa, mas o lance foi anula- 
do por uma falta sobre Ricar- 
do. 


O sangue novo de 
Postiga e Rui Costa 
não podia ter tido 
melhores resultados... 


Tudo ficava adiado para o 
tempo extra. E a verdade é que 
nada se alterou. Portugal conti- 


nuou à procura do golo da vi- | 


tória enquanto a Inglaterra 
apostava claramente em apro- 


O “mágico” Deco rematou mas sem sucesso 


o AE See RP 


PS grossista 
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veitar algum erro da formação 
nacional. Nos primeiros 15 mi- 
nutos, uma oportunidade para 
cada lado. O cabeceamento de 
Nuno Gomes só não deu golo 
porque Phil Neville cortou so- 
bre a linha fatal, enquanto no 
outro extremo Beckham, tam- 
bém de cabeça, falhou por pou- 
co o alvo. A pressão lusa era 
sufocante e na sequência de um 
canto de Rui Costa o cabecea- 
mento de Ronaldo não deu go- 
lo não se sabe como, mas a ver- 


dade é que o tento surgiria 
mesmo na jogada a seguir. Um 
momento simplesmente subli- 
me de Rui Costa que no seu es- 
tádio encheu de alegria o cora- 
ção de dez milhões de portu- 
gueses. Era a justiça, mas O 
futebol, já se sabe, não é justo e 
a Inglaterra voltou a empatar, 
com Lampard a levar tudo para 
os penáltis após um canto de 
Beckham. Um sofrimento des- 
necessário após tantas oportu- 
nidades perdidas. 


J. ANDRADE 


Tal como o seu cole- 
ga do lado, mais 
“ossos” do que os 
habituais ante dois 
pontas. À atenção 
redobrou, mas nem 
sempre foi possível 
levar a melhor. 


Fio 
Criou alguns dese- 

quilíbrios, mas não 

se mostrou tão pos- 
sante como habitual- 
mente. Muito dispo- 
nível, acabou por 
cair na tentação do 
individualismo 
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N. VALENTE 


| Defendeu bem a sua 
zona de acção e não 
deixou que Bec- 
Kkham pusesse e dis- 


rou-se no ataque, 
mas neste particular 


: 
: 
pusesse. Incorpo- | 
foi mais frugal. : 


1 
C.RONALDO | 
| Despique marcado ! 
| comoseucolega | 
Gary Neville, como ! 
qual ganhou e per- | 
deu lances. Seja co- 


+ mo for, também fo; 
E tentar a sua sorte ao 
flanco oposto. 


A FIGURA: RUI COSTA 


É umtratado - 


| Miguel Pataco 


Entrou tarde no jogo na me- 
dida em que perdeu a titulari- 
dade. Felizmente, não perdeu a 
arte que o tornou célebre e, co- 
mo foi capaz de ser humilde, 
disse presente alto e bom som 
imal foi chamado. Com efeito, 
após uma temporada no “ban- 
co”, também no seu clube (AC 
Milan). o “regista” entrou em 
campo e pintou a manta. Po- 
der-se-á dizer que Rui Costa 
pegou no jogo e teve a capaci- 
dade de o disciplinar numa al- 
tura em que os nervos impera- 
vam, com toda a naturalidade. 
A equipa ganhou uma maior 
dinâmica a partir do momento 
em que foi ele a pautar o jogo, 
ainda com a ajuda de Maniche, 
e com Sabrosa e Cristiano Ro- 
naldo nas pontas. Era difícil 
encontrar espaços, mas Rui 
Costa conseguiu-o, para além 
de ter ajudado a remeter os in- 


d 


Rui Costa 


gleses para o seu extremo redu- 
to. E depois veio o momento 
sublime com um disparo mo- 
numental e o golo que nos deu 
vantagem. 


RICARDO 
Evitou (29”), com 
uma palmada es- 
pectacular, o que se- 
ria um golo igual ao 
que sofreu no início 
e que teria conse- 
quências fatais. 
Muito decidido. 


COSTINHA 


Um misto de culpa 
e azar no golo de 

Owen, lance do qual : 
só se recompôs ' 
mais tarde. E quan- |; 
do voltou ao nor- | 
maloseu“peso” 


fez-sentir no miolo. 


N. GOMES 


Muito marcado, 
mas ainda assim 
movimentou-se o 
mais possível à es- 
preita da posibilida- 
de de fazer uma 
emenda ou de inter 
vir numa tabela , 


O MOMENTO 


Postiga vingou 
uma época 
de “nojo” 


Faltavam sete minutos pa- 
ra o termo do tempo regula- 
mentar e Portugal estava eli- 
minado face a um golpe de 
azar sofrido quase a frio. Nes- 
te quadro, Scolari até fez o 
que lhe era devido, pois colo- 
cara em campo Simão para 
ainda mais alargar a frente 
atacante e não tardou a “me- 
ter” em campo Hélder Posti- 
ga para dar uma ajuda a Nu- 
no Gomes, que lutava numa 
área restrita em que estava 
demasiado desamparado. E o 
prémio acabou por aparecer, 
com Sabrosa a receber no 
flanco esquerdo, a flectir li- 
geiramente e a cruzar onde 
Hélder Postiga se vingou de 
uma época de “nojo”, fez um 
cabeceamento à ponta-de- 
lança e devolveu a esperança 
a Portugal. 


MIGUEL 

| Um poço de energia 
que durou até Sco- 
lari o retirar por 
força de uma opção 
estratégica. Fez de 
tudo e fê-lo quase 
sempre bem. Foi 
um dos melhores. 


MANICHE 
Foi o mais sacrifica- 

| do entre todos. Foi 
O que mais correu, o 
que mais passes de- 
bitou e até o que 
mais rematou. É 
uma unidade cada 
vez mais nuclear. 


SIMÃO 
Rendeu Costinha e 

| acabou por fazer a 
última meia. Confe- 
riu maior velocida- 
de à equipa e esteve 
no lance do golo do 
empate graças a um 
centro com classe. 


INGLATERRA 
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R. CARVALHO 
| O sentido de anteci- 
pação permitiu-lhe 
cortar muito jogo, 
mas desta feita as 
dificuldades foram 
acrescidas pois fo- 
ram dois os adver- 
sários a marcar. 


DECO ' 
Nem sempre com- 
binoudamelhor 
maneira e com a as- | 
siduidade requerida | 
com o seu lateral. 

Correu o campo to- | 
do, só que também 
afunilou o jogo. : 


H. PosTIGA 1 
R SubstituiuFigoe 
conseguiu fazero | 
, mais difícil, ou seja, | 

o precioso e bem E 
executado golo do | 
empate que nos ' 
abriu a portaato- | 
das as esperanças. 


Um bloco sólido 


Miguel Pataco 


Não se trata de uma equipa 
galáctica, mas a cada dia o con- 
junto ganha consistência e aí re- 
side a sua principal virtude. 
Desta feita, os homens de Eriks- 
son foram capazes de defender 
bem.-Tanto os defesas centrais 
(Sol Campbell e Terry), como 
os laterais (G. Neville e A. Cole) 
foram generosos e muito menos 
o guarda-redes David James 
meteu água. Mas a meio-cam- 
po, os ingleses tiveram fases em 
que se superiorizaram e Ger- 
rard foi a peça mais influente, 
assumindo-se como um gigan- 
te, apoiado por um Beckham 
compenetrado, um Lampard 
virtuoso e o deslocado Scholes 
a trabalhar como nunca, o que 
o levou a ser substituído muito 
cedo (53) por Phil Neville, o 
que diz bem da necessidade 
existente de defender a magra 
vantagem. Depois, dois operá- 


David Beckham 


rios na frente, com Owen, om- 
nipresente, a marcar e a fazer a 
grande diferença, e com Rooney 
muito azarado e que cedo se le- 
sionou sem ter incomodado 
muito e, depois, com um Vassel | 
cumpridor. 
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“Um único português vale 
por milhares de ingleses” 


Luiz Felipe Scolari, visivelmente emocionado, 
dedicou a vitória a todo o povo lusitano 


É Bernardino Barros/Miguel Pataco 


Interminável. As grandes pe- 
nalidades ditaram, merecida- 
mente, a passagem de Portugal e 
Scolari sofreu a bom sofrer, ao 
ponto de dizer que precisava ur- 
gentemente de um exame para 
se restabelecer. Não só do dra- 
matismo que envolveu a parti- 
da, mas também do coração que 
bateu a um ritmo alucinante. 
Como o de todos nós... 

“Este triunfo é de todos os 
portugueses, dos jogadores, de 
todos os que nos ajudaram a 
chegar até aqui. Não tenho pala- 
vras, estou a viver um momento 
muito especial. Tem um enorme 
sabor... disse o seleccionador 
de Portugal nos instantes que se 
seguiram ao penálti que o guar- 
dião Ricardo converteu. 

“Vamos saborear este mo- 
mento. Agradeço a Deus tudo o 
que fez por esta equipa, que so- 
freu e mereceu a passagem às 
meias-finais do campeonato. O 
próximo adversáro? Sei lá, dei- 
xem-nos descansar, Os jogado- 
res merecem tudo”, desabafou o 
treinador. 

E agora como é? Portugal es- 
tá a um pequeno passo de fazer 


história. Scolari, sempre emo- 
cionado, pediu muita calma e 
não se cansou de repetir pala- 
vras elogiosas a todos quantos 
na Luz e um pouco por todo o 
país não se cansou de ioncenti- 
var a selecção. 

“Um único português vale 
por milhares de ingleses. Agra- 
deço a Deus este momento. 
Acreditei sempre, mas as gran- 
des penalidades deixaram-me 
muito nervoso. Quem não esta- 
va? Deixem-nos decansar, os jo- 
gadores merecem tudo. Ele fo- 
ram inteligentes diante de um 
adversário que saiu da prova de 
cabeça levantada”, referiu ainda 
Scolari. 

Naqueles breves instantes 
que seguiram ao final da partida 
não se podia pedir mais, mas o 
homem que andou nas bocas do 
Mundo - ou porque não convo- 
cava uns, ou porque deixava ou- 
tros de fora - foi bem eloquente. 

“Portugal venceu. Claro que 
estava à espera do êxito, Portu- 
gal merece, todos estão de para- 
béns. Só posso dizer que vamos 
continuar a trabalhar para atin- 
girmos os nossos objectivos. 
Quais? Vamos ver, deixem-nos 
respirar um pouco”, disse. 


Scolari apreensivo antes dos sorrisos /PEDRO FERRARI 


DURÃO BARROSO 
7 RR: RR 
O céu é o limite” 

O primeiro-ministro exul- 
tou com este triunfo e no final 
referiu: “Estou muito satisfei- 
to, foi vibrar do primeiro ao 
último minuto. Foi dramático. 
Vencemos, mas o importante é 
que passamos por um grande 
teste psicológico. É que a equi- 
pa saiu de uma desvantagem e 
mostrou a sua grande atitude. 
Nós já sabíamos qual a capaci- 
dade técnica destes jogadores, 
mas hoje (ontem) foi preciso 
mais. Agora o céu é o limite e 
todos os atletas terão que jogar 
cada minuto, cada segundo, 
como se fosse o último. É evi- 
dente que nos podemos dagrar 
campeões europeus, ainda que 
para já falta jogar as meias-fi- 
nais. Julgo que esta equpa já 
deu provas de valor mais do 
que suficientes para alcançar a 
sua meta”. 


ERIKSSON 
“Temos que aceitar” 


“Temos que aceitar o resul- 
tado. Portugal tem uma equipa 
muito boa. No entanto, não ti- 
veram tantas oportunidades 
quanto se diz. O resultado no 
final dos 90 minutos era o 
mais justo. O golo anulado a 
dois minutos do fim foi decisi- 
vo. Mas o árbitro decidiu as- 


sim e está decidido. Não se po- 
de fazer mais nada. Nos penal- 
tis estávamos muito nervosos, 
mas isso não é desculpa”. 


ADEPTOS NERVOSOS 
Vários adeptos portugueses 
e ingleses abandonaram o Es- 
tádio da Luz antes da partida 
estar decidida por não aguen- 
tarem a pressão dos minutos 
finais do jogo. Carlos Mesqui- 
ta, 54 anos, disse que não 
aguentou a pressão e, por so- 
frer de “problemas coroná- 
rios”, optou por não assistir à 
marcação dos penalties. jogo 
muito intenso e estou com 120 
de pulsação”, confidenciou. Es- 
te adepto português afirmou 
que vai saber o resultado final 
da partida já a caminho de ca- 
sa. Outro espectador, visivel- 
mente perturbado, saiu apres- 
sado do Estádio e nem sequer 
conseguiu falar. Quando Por- 
tugal estava em vantagem du- 
rante o prolongamento, vários 
adeptos ingleses já tinham dei- 
xado o estádio, mas voltaram 
atrás correr, quando percebe- 
ram que a sua selecção tinha 
empatado a dois golos. 


BUZINÃO EM 
GENEBRA 


A comunidade portuguesa 
na cidade suíça de Genebra co- 
meçou a celebrar minutos de- 
pois do fim da partida contra a 
Inglaterra a passagem de Por- 


tugal às meias-finais do Euro 
2004, com um buzinão a ou- 
vir-se em muitas das ruas da 
cidade. Novamente, e à seme- 
lhança do que aconteceu de- 
pois da vitória de Portugal so- 
bre a Espanha, centenas de 
carros começaram a deslocar- 
se para a Praça de Rive, no 
centro da cidade, mal termi- 
nou o jogo Inglaterra-Portu- 
gal. E milhares de pessoas de- 
verão reunir-se no local para 
celebrar a passagem de Portu- 
gal às meias-finais do Cam- 
peonato da Europa de Futebol. 


UEFA APOIA 
CRIANÇAS 


A UEFA uniu forças com o 
Comité Internacional da Cruz 
Vermelha (ICRC) para chamar 
a atenção sobre a precária si- 
tuação de milhares de crianças 
vítimas da guerra. Ontem, an- 
tes do encontro a inscrição 
“deixem-nos jogar” vai ser exi- 
bida no grande círculo do rel- 
vado do Estádio da Luz e mais 
de duas mil crianças vão largar 
balões em Lisboa. Os cerca de 
60.000 espectadores do jogo 
têm direito a “pins” alusivos à 
campanha. Os árbitros Pierlui- 
gi Collina (Itália), Anders Frisk 
(Suécia); Markus Merk (Ale- 
manha) e Lubos Michel (Eslo- 
váquia) também aderiram à 
iniciativa da UEFA e do ICRC e 
nas mangas das suas camisolas 
pode ler- se a mesma inscrição. 


BANCO DE PORTUGAL 


DEPARTAMENTO DE EMISSÃO E TESOURARIA 


AVISO 


O Banco de Portugal leva ao conhecimento do público que, a partir de 25 
de Junho de 2004, vai colocar em circulação uma moeda de colecção em 
liga de prata, com o valor facial de €8, alusiva ao tema «Alargamento da 
União Europeia - 2004». 


A distribuição desta moeda será efectuada por intermédio das Tesourarias 
do Banco de Portugal e das Instituições de Crédito. 


As principais características da supracitada moeda foram aprovadas pelo 
Decreto-Lei nº 130/2004, de 3 de Junho. 


Lisboa, 7 de Junho de 2004. 


BANCO DE PORTUGAL 


Dr. Vítor Manuel da Silva Rodrigues Pessoa 
Prof. Doutor Manuel Ramos de Sousa Sebastião 


Os Administradores: 
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O olhar atento dos milhares de portugueses que assistiram na Invicta a este encontro electrizante /FOTOS: PEDRO GRANADEIRO 


Selecção Nacional só dá alegrias a todo 


o “pobão”.. mas faz sofrer muito 


Mais uma vez, o Porto vestiu-se com as cores da Selecção Num jogo impróprio para cardíacos foram poucos aqueles 


Nacional e juntou todas as suas forças pela vitória 


|] Joana Carvalho 


á poucos corações que 
aguentam tanta emo- 
ção. Isso ficou, mais 


uma vez, provado ao longo das 
praças e pracetas, ruas e ruelas 
de todo o Portugal. Mas o que 
importa?... 

A NOSSA Selecção está nas 
meias-finais e agora é tempo de 
festejar. 

Muito antes do jogo (ao iní- 
cio da tarde eram já muitos os 


que guardavam, religiosamen- 
te, um lugar em frente aos vá- 
rios ecrãs igantes espalhados 
por pontos estratégicos), na ci- 
dade do Porto, nos locais (que 
se foram tornando do costu- 

me), gerou-se uma onda de 
confiandi e, sobretudo, de es- 


perança pela passagem de mais - 


uma fase na competição. 

De cachecóis bem junto ao 
peito, como a impedir que o 
coração saltasse fora, vozes im- 
ponentes sem medo descre- 


que arredaram pé da Praça D. João I antes do final 


viam, na perfeição, o sentimen- 
to luso que mais uma vez este à 
flor da pele. 

Mesmo assim, logo aos dois 
minutos de jogo, e como que 
regados por uma mangueira de 
àgua totalmente gelada, os in- 
gleses marcaram... 

Lágrimas escorriam nos ros- 
tos enquanto que alguns, os 
mais confiantes, limitaram-se a 
mudar o semblante mas acredi- 
tando sempre que a reviravolta 
fosse possível. 


Se foi possível há quatro 
anos porque não seria agora? 

Ninguém arredou pé. Ao in- 
tervalo era estudada a táctica 
por todos os treinadores de 
bancada que, indecisos, ora cri- 
ticavam Luiz Felipe Scolari ora 
garantiam que melhor treina- 
dor não há... 

Era preciso aguentar mais 
uma parte. “O que vinha me- 
nos a calhar, neste momento, 
era dar-me o fanico. Assim não 
via Portugal ganhar..”, graceja- 


vam já sem saber como escon- 
der o nervosismo. 

Até que, a sete minutos do 
tempo regulamentar, Hélder 
Postiga voltou a fazer sonhar. 
No entanto, e depois de um 
prolongamento e de penalida- 
des é que a passagem ficou re- 
solvida. 

“São João já se acabou, o São 
Pedro está-se a acabar... Portu- 
gal, Portugal; Portugal, vamos a 
mais um jogo para poder feste- 
jar". 
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Dez milhões a palpitar... de euforia 


Milhares de portugueses festejaram a vitória 
mais sofrida de sempre da Selecção Nacional 


* Sérgio Pires 


iziam os entendidos do 
DES cujos nomes me 

são impossíveis de recor- 
dar devido à euforia compreen- 
sível do momento, que as vitó- 
rias “para serem vividas têm de 
ser sofridas”. 

Acho que agora e depois de 
uma vitória arrancada “a ferros” 
todos compreendemos o verda- 
deiro alcance destas palavras. 

Vividos foram os festejos que 
ontem irromperam por toda a 
Invicta e no resto do país, fazen- 
do juz a essa máxima. Foram 
tantos, milhares e milhares, a 
festejar uma vitória “abençoa- 
da”, como muitos disseram, 
contra os ingleses. 

Dos Aliados, à Praça D. João 
I, da Cordoaria à Ribeira uma 
verdadeira multidão de pessoas 
prolongou o S. João. 


Marchar, marchar... 
“Contra os bretões marchar, 
marchar...” Assim terminava a 
versão original de “A Portugue- 
sa”. O poema escrito por Heriri- 
que Lopes Mendonça, exultava 
a alma lusitana à revolta contra 
os ingleses devido ao ultimato 
realizado, pelos britânicos, a 
propósito do “Mapa Cor-de- 


Dessas longínquas “brumas 
da memória” surgiu o hino de 


Muito sofrimento... Mas valeu a pena 


Portugal. No entanto, os “bre- 
tões” foram substituídos pelos 
“canhões”, o que era bem.menos 
ofensivo para os nossos velhos 
aliados. 

Todavia, o hino de Portugal 
foi ao longo dos tempos assu- 
mindo um papel cada vez mais 
agregador. Em particular nos 
jogos da Selecção Nacional de 
futebol, onde o patriotismo sal- 
tava à vista. Foi exactamente is- 
so que ocorreu ontem antes, du- 
rante e após o jogo com a Ingla- 
terra. 

O penálti convertido por Ri- 
cardo garantiu a festa dos mi- 
lhares de portugueses que se 
juntavam nas ruas da Invicta, ir- 
rompendo em euforia, espa- 
lhando a festa pelas ruas da ci- 
dade, Caravanas de adeptos 
com bandeiras e pintados a ri- 
gor manifestaram a sua alegria, 
ou melhor, euforia por uma vi- 
tória. 

Ontem, após a marcha dos 


*penáltis, “marchámos” não con- 


tra ninguém mas apenas pelo 
orgulho numa grande Selecção 
de futebol. 

Na memória fica a estória de 
uma adepta, entre tantas outras, 
que passeava a sua bandeira nas 
ruas do Porto. No final do jogo 
surgiu um desabafo: “Isto deixa- 
nos doentes”. Bendita doença 
essa que deixou um país em de- 
lírio... 


A vitória tão sofrida provocou uma onda de euforia na cidade do Porto 


Do que é que 
está à espera”? 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 
telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 
Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


A BELTRÔNICA 


www.abeltronica.com ou 


Chamada Local 
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As linhas de um 

dia diferente. Da 
viagem até Lisboa às 
emoções vividas durante 
o jogo. Um jornalista 
também sente... 


| - Bernardino Barros 


sem fazer muito barulho. A 
cidade ainda dormia embala: 
da, após mais uma noite de folia 
sanjoanina. Pouco depois, a para- 
gem estratégica, para retemperar 
forças e degustar um delicioso lei- 
tão com o bruto tinto a cond 
(caro leitor, não vale a pena 

var), sim porque esta vida também 
é feita de sacrifícios. Enquanto o 
Pedro conduzia e o Miguel tagare- 
lava, eu “meditava” de olhos fecha- 
dos, abrindo-os às portas de 
boa, vendo uma cidade engalana- 
da de vermelho e verde, a antever o 
jogo do fim da tarde. 

Paragem no parque do Co- 
lombo e rumámos ao Estádio da 
Luz, passando pelo interior do 
centro comercial, completamente 
pejado de adeptos ingleses, que 
inundavam o espaço destinado à 
restauração, com muitas cervejas 
vertidas pelas goelas sequiosas, 
com outras a seguirem o mesmo 
caminho nas horas até ao início 
do jogo, porque, apesar de não es- 
tar muito calor (29 graus), havia 
muita humidade no ar (50 por 
cento), com uma ligeira brisa 
(vento a 2,3 m por segundo). 


Sn do Porto (11 horas) 


Jogar em casa 

Pelo que vimos antes, uma dú- 
vida pairava no ar: Portugal esta- 
ria a jogar no terreno do adversá- 
rio? Não as dissipei quando me 
sentei (17h30) no meu lugar, Blo- 
co B, Fila 14, Lugar 17, mas vi 
muitos cartazes e bandeiras ingle- 
sas a engalanar as galerias do está- 
dio e muito pouco vermelho e 
verde. 

Aguardámos para ter a certeza. 
As equipas chegavam e subiam ao 
relvado para o primeiro contacto 
com o palco do jogo. O árbitro 
Urs Meier e colegas foram os pri- 
meiros (18h10), a seguir os co- 
mandados de Eriksson (18h15) e 
finalmente os nossos “Quinas" 
(18h20), poucas manifestações 
do ainda pouco público. 

“Que é isto?” digo eu para o 
Pataco, “Já nos viram e vêm tirar- 
nos fotografias”. Era um batalhão 
de fotógrafos a correrem na nossa 
direcção, mas para tirar fotos a 
Vitória Beckham, que estava duas 
filas ao nosso lado. 

Finalmente, o aquecimento 
dos jogadores, e do público pois 
claro, trinta minutos antes do jo- 
go começar, terminado o qual se 
recolheram às cabinas, para volta- 


Portugal foi a palavra de ordem de milhares de portugueses que vibraram intensamente com a vitória sobre os ingleses /FOTOS: PEDRO FERRARI 


rem então à hora do início do jo- 
go. Foi a explosão de alegria e a 
constatação que, brava gente de 
Portugal, o estádio estava 
méio/meio e em apoio não pedía- 
mos meças a ninguém. 


Começa o jogo 

Golo da Inglaterra, Owen 
marca, só três minutos e já sofre- 
mos. Scolari aconselha calma. 
Portugal reage bem, o público 
apoia forte e, ao meu lado, o Pata- 
co gritava “chuta”, o Maniche se 


calhar ouviu-o e rematou mesmo 
com James a defender para canto. 
“Temos equipa. 

Livre perigoso contra Portu- 
gal, Ricardo Carvalho não fez fal- 
ta, mas o perigo passou. Começá- 
mos a reagir, mas sofremos novo 
susto aos 18 minutos com Owen 
a rematar por cima. Rooney (21 
minutos) joga a bola sem bota e o 
cartão ficou no bolso. Alguém di- 
zia: “Se fosse o Paraty levava com 
a bota”. Mau, isto assim é uma 
chatice, três livres perigosos à en- 


trada da àrea e Deco e Figo(duas 
vezes) por cima e muito por alto. 
Chega o intervalo. Vamos acal- 
mar e partir para cima deles. 


Segunda parte 

Dois “milinhos” já lá moram. 
Não pensem errado, foi o Pataco 
que já tinha “aviado” metade do 
texto. Dito isto, mais um cigarro a 
arder. Haja coração. “Carago”, es- 
tamos a cair em cima deles, até já 
meteram mais um defesa para 
marcar 0 mágico. Aquece o Si- 


O Kinas “sorriu” de contente. E o povo delirou com uma selecção que ainda pode dar mais alegrias 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 25 de Junho de 2004 


mão. Dividem-se as opiniões so- 
bre quem sai. Eu queria o Costi- 
nha e foi. Agora acredito, mas es- 
tou nervoso, curiosamente quem 
rói as unhas é o Pataco. Vai ficar 
sem dedo. “Olha que boa” (mali- 
ciosos, não é nada disso!), foi o Si- 
mão que rematou perigoso ao la- 
do. Faltam só 22º e tudo olha para 
os relógios. Figo remata e James 
defende. Entra Postiga e sai Figo 
(com cara de poucos amigos). 
Rui Costa vai entrar, sai Miguel. 
Que sofrimento falta pouco (11) 
e não marcámos. Grande público. 
Acredita sempre e puxa PORTU- 
GAL, PORTUGAL! 

Premonição, cheirava a golo e 
saltem. É GOOOOOOLLLL- 
00000, chama-se Postiga o 
homem do nosso contentamento. 
Acaba o jogo vamos para prolon- 
gamento. 


E hora do mata-mata 

Diz o sargentão: é hora do ma- 
ta-mata. “Penalti”, gritou-se, mas 
não foi. Esteve bem o árbitro. Nu- 
no Gomes cai. “Mergulho para 
nota oito”, disseram. À Inglaterra 
está com medo. Vamos para o se- 
gundo tempo. Que sofrimento. 
Não quero grandes penalidades, 
vamos lá rapazes, só mais um bo- 
cadinho. 

RUI, RUI, RUI, marca e agora 
aguenta coração. Golo da Ingla- 
terra. Agora penaltis. Não quero 
saber de mais nada, eu não gosto 
de sorte ou azar. GOSTO DE FU- 
TEBOL. Por isso fico por aqui, o 
resto conta o Miguel na crónica. 
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Guerra pirotécnica entre Porto e Gaia 


marcada por fogo aos “soluços”... 


Guilherme Aguiar, da Gaianima, acusou a Câmara do Porto de 
ter concentrado numa barcaça quantidade excessiva de fogo 


Lígia Candeias 
Marlene Silva 


ilhares de pessoas con- 
centraram-se anteontem 
à noite nas duas margens 


para assistir aos fogos- 
» que as autarquias de 
Porto e Gaia anunciaram como os 
melhores de sempre. Nem a chuva 
miudinha, nem os atrasos no lan- 
çamento do fogo a partir de bar- 
caças a flutuar no rio desmobiliza- 
ram aquele mar de gente, Mas 
foram os foliões os mais prejudi- 
cados com a guerra pirotécnica 
que as duas câmaras travam há 
três anos. O fogo do Porto saiu aos 
soluços, devido a uma avaria, sen- 
do “saudado” com uma vaia. No 
Cais de Gaia, quartel-general da 
autarquia gaiense e seus convida- 
dos, o contentamento com o “de- 
saire” portuense não foi disfarça- 
do, entre acusações de que o Porto 
criou “uma situação de perigo es- 
cusada” na forma como progra- 
mou o seu espectáculo. 

A primeira parte do fogo do 
Porto (chamemos-lhe assim), lan- 
çado de uma barcaça junto à Pon- 
te Luís I, durou apenas cinco mi- 
nutos. Uma avaria eléctrica forçou 
um intervalo no espectáculo. Gui- 
lherme Aguiar, da Gaianima, acu- 
sou a autarquia portuense de ter 
provocado uma situação que po- 
deria ter acabado mal e que “raiou 
o absurdo”. 

“A Câmara do Porto queria 
lançar o fogo da Ponte Luís I. Só 
que a Transmetro [responsável 
pela obra do metropolitano na 
travessia] exigiu que fosse a Metro 
do Porto [cuja administração 
é presidida interinamente pelo 
autarca do Porto, Rui Rio] a assu- 
mir a responsabilidade por even- 
tuais danos na obra e consequen- 
tes atrasos”, contou Guilherme 
Aguiar. O responsável da Gaiani- 
ma acrescentou que “até ao final 
da semana passada decorreram 
reuniões entre as duas entidades 
para discutirem a questão”. Só en- 
tão, “a Câmara desistiu e foi on- 
tem [terça-feira] pedir à pressa 
uma licença na Capitania do 
Douro para lançar o fogo do rio”. 


“Poderia ser o desastre” 
Guilherme Aguiar acusou a 
Câmara do Porto de, devido “à 
sua teimosia” poder ter causado 
“um desastre”. É que “concentra- 
ram toda a quantidade de fogo 
que iam lançar da ponte numa 
única barcaça”, 

O COMÉRCIO tentou contac- 
tar um responsável Capitania do 
Douro e a Metro para confirmar 
se houve, de facto, riscos de explo- 


“MAs ms 
e DA ta 


O fogo-de-artifício continua a ser o momento mais alto da noite de S. João /FERNANDO FONTES 


Menezes acredita no bom-senso para a realização 


de um fogo conjunto. 


são da barcaça do Porto devido ao 
excesso de fogo, mas todas as ten- 
tativas resultaram infrutíferas. 

O primeiro estrondo ouviu-se 


. talvez daqui a dois anos 


cerca da 0h20. O atraso - estava 
previsto o lançamento do fogo do 
Porto para a meia-noite - deveu- 
se à necessidade de deslocar os 


barcos de recreio que estavam 
muito perto da barcaça. Cinco 
minutos de céu iluminado, o si- 
lêncio e... os assobios. Seguiu-se 
um intervalo de cerca de 15 minu- 
tos e a segunda parte do fogo do 
Porto irrompeu com toda a força, 
enchendo o céu de cores. 

Logo depois arrancou o espec- 
táculo multimédia de Gaia, lança- 
do de sete barcaças ao ritmo de 


Folia de S. João invadiu as duas margens 


20h00. A Ribeira de Gaia enchia- 
se já dos cheiros e imagens carac- 
terísticas do S. João. Os vários 
restaurantes e tascas ocupavam 
tudo quanto eram passeios e lu- 
gares de estacionamento para as- 
sar sardinhas. O trânsito circulava 
em fila, na habitual romaria ao 
Cais de Gaia, que esteve toda a 
noite cheio. Pelas 22h00, um mar 
de gente, ansioso para assistir a 
mais uma sequela da guerra piro- 
técnica Porto-Gaia. Depois do fo- 
go, a noite continuou na margi- 
nal fluvial, com animação de rua. 
No Porto, todos os caminhos iam 


dar à Praça da Liberdade e à zona 
ribeirinha, das Fontainhas à Foz, 
passando pela Ribeira, Miragaia e 
Massarelos. Os tripeiros entrega- 
vam-se de corpo e alma à festa 
que é sua, os estrangeiros - ho- 
landeses, ingleses, suecos, dina- 
marqueses... - davam-se aos pra- 
zeres da descoberta de uma festa 
“fantastic”, mas algo “estranha”. E 
que todos, quase sem excepção, 
perguntavam qual o objectivo de 
bater com o martelo na cabeça 
de quem passa. “Não sei para que 
serve, mas é divertido", dizia um 
holandês, de sorriso pregado ao 


rosto. De resto, em todos os re- 
cantos da cidade onde havia um 
palco - e eram 16 -, “um mar de 
gente”, congratulava-se Agosti- 
nho Branquinho, responsável pelo 
programa de animação da cidade, 
mostrando as mensagens que ia 
recebendo no telemóvel: “Praça 


na Rotunda da Boavista? "Houve 
uma pequena avaria eléctrica, 
mas correu bem, apesar de ser 
um género de música [Jorge Pal- 
ma] para um público mais restri- 
to”. 


2 


Fogo-de-artifício da Invicta começou atrasado e com direito a 
intervalo, Rio não admitiu falha e nem distinguiu espectáculos 


música. Durou 15 minutos e agra- 
dou, atendendo às palmas ouvidas 
de ambas as margens. 

No final, Luís Filipe Menezes, 
presidente da Câmara de Gaia, 
não escondeu qual dos fogos me- 
receu a sua preferência, afirmando 
que a noite foi “sintomática” de 
como se fazem as coisas nas duas 
margens. “Em Gaia, tenta-se fazer 
as coisas bem feitas, com rigor e 
profissionalismo”, adiantando que 
o espectáculo estava a ser planea- 
do “há seis meses”. Voltando a de- 
fender um fogo conjunto, Mene- 
zes lamentou que, para já, tal não 
seja possível. Mas... “vamos espe- 
rar um ano, talvez dois e aí já ha- 
verá bom senso”. 

Já Rui Rio preferiu destacar a 
quantidade de fogos no Porto - 
cinco! -, desvalorizando a avaria e 
garantindo até nem saber em qual 
dos fogos tinha acontecido a falha 
eléctrica. “Foram lançados pela 
mesma empresa, a partir de bar- 
cos no rio, pelo que é difícil distin- 
guir qual foi o do Porto e o de 
Gaia”. À insistência dos jornalistas, 
Rio respondeu com ironia: “Isso é, 
realmente, um facto de grande re- 
levância política... Mas terão que 
ser vocês a investigar, eu não te- 
nho dimensão para isso...” 


Portuenses criticam distância 
do autarca e prometem castigo 


|] É Lígia Candeias 


Perto das duas horas da ma- 
nhã, o povo que fazia a festa em 
Massarelos avistou finalmente o 
presidente da Câmara, acabado 
de desembarcar do “Milénio do 
Douro”, onde jantara e assistira, 
de longe, à folia dos portuenses e 
“forasteiros” que se acotovelavam 
nas margens. Foi, no entanto, 
uma visão fugaz, quase irreal de 
tão rápida, que a muitos passaria 
despercebida, não fossem as vozes 
iradas de alguns, inconformados 
com a pressa de Rui Rio em en- 
trar no carro... e desaparecer. 

Quando o barco atracou, o au- 


tarca não mostrava grande pressa 
em pisar terra firme. Permaneceu 
a bordo durante longos minutos, 
a salvo da chuva e... do banho de 
multidão. Já com o automóvel à 
sua espera, bem em frente à saída 
do cais, Rio saiu em passo acelera- 
do, tempo apenas para três mar- 
teladas, pelas contas do COMÉR- 
CIO. Não se juntou à festa, jorra- 
ram as críticas. “Parece que tem 
nojo de se misturar com o povo... 
Devia ter vergonha”, dizia uma 
mulher, na casa dos 50 anos, exal- 
tada. “É por isso que tenho sauda- 
des do Nuno Cardoso, esse era 
dos nossos..””. Ao lado, alguém 
dispara: “Deve estar mal disposto 


porque, mais uma vez, o Menezes 
ganhou-lhe aos pontos no fogo 
de artifício. É bem feito!” diz, já 
decidido quanto às próximas au- 
tárquicas: “Se o Menezes se candi- 
datar ao Porto, pode contar com 
o meu voto. E olhe que, em 30 
anos, nunca votei PSD... 
Indiferentes a estas “guerras”, 
em Massarelos, dezenas de pes- 
soas davam largas à alegria, entre 
uma martelada e um pé de dança. 
Quatro holandeses, de martelo 
sempre em riste, apontado, quase 
exclusivamente para “as gatinhas”, 
explicam em bom português, pa- 
ram para “abastecer”, no caminho 
para a Foz, conduzidos por um 
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Rui Rio, à saída do barco, ainda levou uma martelada /LUÍS COSTA CARVALHO 


grupo de portuenses. Não sabem 
para onde vão, mas sabem que “a 
noite ainda é uma criança... 


Rio a bordo do “Milénio do Douro” 
num S. João pouco tradicional 


Ministro do Ambiente, Arlindo Cunha, foi o único 


Presidente da Câmara do Porto fez a festa na 
companhia de alguns convidados, longe do povo 


| Lígia Candeias 


em Ribeira, nem Fontai- 
Nº ou Miragaia... Tal co- 

mo no ano passado, o pre- 
sidente da Câmara do Porto esco- 
lheu... o rio para passar a noite de 
S. João, a bordo do barco “Milé- 
nio do Douro”, na companhia de 
algumas dezenas de convidados, 
muitos vestidos a rigor, indiferen- 
tesà chuva miudinha que, a partir 
da 1h00, não mais parou de cair. 
De tradicional, apenas o jantar, 
onde não faltaram as sardinhas e 
os pimentos. Martelinhos, alho 
porro ou balões de S. João... nem 
vê-los. 

Ainda o sol dava os últimos 
ares da sua graça quando os 
convidados de Rui Rio começa- 
ram a chegar ao Cais de Massa- 
relos. Valentim Loureiro, Vasco 
Graça, Moura, recém-eleito pelo 
PSD para o Parlamento Euro- 
peu, Alves Monteiro, da Casa da 
Música, os vereadores Ricardo 
Figueiredo, Paulo Morais e Pau- 
lo Cutileiro, o governador civil 
do Porto, Manuel Moreira, ou 
Manuel Seabra, líder da Conce- 
Ihia socialista de Matosinhos, 
eram algumas das presenças 
mais notadas. 

Arlindo Cunha, ministro do 
Ambiente e único membro do 
Governo presente, chegou a 
bordo de um bote de borracha 
já o jantar ia a meio. Pacheco 


Y 


Jorge Sampaio foi 
convidado para 0 
S. João mas acabou | 
por não comparecer | 
PRE | 


membro do Governo presente no convívio 


Rio conversa com Paulo Cutileiro. Nas margens, Paulo Morais e Manuel Seabra 


Pereira estava convidado mas 
não compareceu, assim como o 
Presidente da República, pre- 
sença assídua na grande festa da 
Invicta mas que, desta vez, “não 
pôde estar presente”, explicou 
Rui Rio. “Se fosse a todas as fes- 
tas populares para as quais é 
convidado, não faria outra coisa 
na vida..”. 

A bordo do Milénio, o pensa- 
mento do autarca ia para “a ale- 
gria do povo”, crente de que a ci- 
dade estava prestes a viver “um 
S. João memorável, o maior de 
sempre, com cinco fogos de ar- 
tifício e,16 palcos espalhados 
pela cidade, com música para 


Rudd confessa: “É a festa mais es- 
tranha em que alguma vez estive. 
É uma loucura..”. 


todos os gostos”. Uma festa “só 
possível graças ao Euro'2004, 
difícil de repetir”. 


“Duelo” nos céus 
O jantar decorreu com so- 
briedade, a sobremesa teve que 
ser “devorada”, que os ponteiros 
do relógio aproximavam-se ra- 
pidamente da meia-noite, hora 
do fogo. De olhos postos no céu, 
a maioria tentava desvalorizar o 
“duelo” Porto-Gaia, mas era evi- 
dente a ansiedade de alguns. 
Não se podia falhar. Com cerca 
de 15 minutos de atraso, final- 
mente, o fogo explodia, tímido, 
no céu. Cerca de sete minutos 
depois, o silêncio. 
Inquietos, uns indagavam “o 


de fogo-de-artifício, a 
ansiedade era evidente 


Durante o espectáculo | 
nalguns rostos 


que é que se passou?”, outros se 
era “só isto”, outros ainda inter- 
rogavam-se qual seria aquele: o 
do Porto ou o de Gaia. Troca- 
vam-se olhares preocupados, 
outros, sorrisos cúmplices, das 
margens, o povo assobiava. De- 
pois do intervalo forçado, conti- 
nuou o espectáculo. Seguiu-se o 
de Gaia, correu bem. Mau estar 
mal disfarçado em alguns ros- 
tos. 

Mas a festa continuou, aben- 
çoada pela chuva. Primeiro ao 
ritmo brasileiro dos Canta Ba- 
hia, depois ao som da batida dos 
anos 70 e 80, os convidados fa- 
ziam o gosto ao pé, Graça Mou- 
ra imparável, um dos mais ani- 
mados. 

O “Milénio” atracou perto 
das 2h00. Rio apressou-se a en- 
trar no carro... e evaporou-se. A 
mais longa das noites no Porto 
terminou cedo para o presiden- 
te da Câmara. Mas pelas ruas da 
cidade, ainda reinava a folia. A 
noite é em honra de S. João e a 
loucura dos “devotos” não tem 
hora para acabar. Até que o can- 
saço os vença... 
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Menezes “mergulhou” na multidão 
portuense e ouviu elogios e desafios 


O autarca revelou-se um verdadeiro folião. “Um 


Foram muitos aqueles que pediram ao autarca 
de Gaia para concorrer à Câmara do Porto 


| Marlene Silva 


uís Filipe Menezes revelou- 
L: um verdadeiro folião de S. 
'oão. Depois da cerimónia 
de boas-vindas ao convidado de 
honra, o ex-primeiro-ministro 
britânico John Major, e de um 
jantar institucional com a “elite” 
da região, o autarca “mergulhou 
na multidão... do Porto. Porque, 
“como sou presidente de Câmara 
sem seguranças, vou para O meio 
do povo que me elege”, justificou. 
Nos bailes da Ribeira, Miragaia 
e Massarelos, o autarca despiu a 
máscara de presidente da autar- 
quia de Gaia (ainda que « 
visita ao Porto não poss 
desprovida de leituras políticas), 
dançou, bebeu cerveja, deu a ca; 
beça a prémio às “martela 
completamente imune à ch 
que caía. Os pedidos para se can- 
didatar à autarquia portuense saí- 
ram da boca de vários jovens que 
gozavam a noitada sanjoanina. 
Depois de uma curta passa- 
gem pela Ribeira, foi em Miragaia 
que o autarca mais festejou. O 
bailarico estava animado e mal se 
conseguia romper pela multidão. 
Bem ao gosto de Menezes! 
“Olha o Luís!”, espanta-se uma 


presidente sem seguranças no meio do povo”, disse 


Menezes foi à festa do Porto e ouviu palavras de incentivo / FOTOS: FERNANDO FONTES 


rapariga. “Quem?” “O Luís Filipe 
Menezes”, responde prontamente 
ao namorado. 


“Tens um lugar para mim 
na Câmara”, gritava um rapaz, 
de copo de cerveja na mão. 


Convidados de Gaia torceram pelo 
fogo da margem esquerda do rio 


F — MarleneSilva 


O “Bogani Café”, no Cais de 
Gaia, foi o local escolhido pelo 
presidente da Câmara para con- 
fraternizar com a elite da região, 
num jantar volante. O ex-minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros, 
Martins da Cruz, e o empresário 
Artur Albarran, foram dois dos 
cerca de 50 presentes, entre jor- 
nalistas, gente das artes, empre- 
sários e consúles. Mas as aten- 
ções concentraram-se no convi- 
dado de honra, John Major, 


especialmente na véspera do jo- 
go Portugal-Inglaterra. 

O ex-primeiro-ministro britá- 
nico fez saber que estava a admirar 
a festa, mas “amigos, amigos, ne- 
gócios à parte”. “A Inglaterra vai 
ganhar”, prognosticava. O prota- 
gonismo de Major só foi abafado 
pela entrada do presidente do FC 
do Porto, Pinto da Costa, acompa- 
nhado pelo novo treinador, Del 
Neri. 

Antes do fogo, desfilaram as 
marchas de Canidelo e da Madale- 
na, que no desfile do passado sába- 


do, conquistaram o primeiro e ter- 
ceiro lugar, respectivamente. Com 
o Euro como tema, Canidelo re- 
presentou a Inglaterra, fazendo do 
seu guarda-roupa autênticas ban- 
deiras da Grã-Bretanha. Os ho- 
mens estavam “disfarçados” de 
guardas reais. 

Cerca da 0h20, a amena confra- 
ternização na esplanada do restau- 
rante deu origem a comentários 
sarcásticos a propósito da falha no 
fogo-de-artifício do Porto. 

Luís Filipe Menezes comentava, 
irónico: “Já acabou? Nem a CDU 


Mais à frente Menezes ouvia de 
um jovem o convite esperado: 
“Faça favor de concorrer à Cá- 


No Cais de Gaia, a festa foi rija 


faria um fogo assim!” continuan- 
do: “A diferença vai ser ao nível das 
Europeias”. Aos jornalistas, porém, 


mara do Porto!”. Muitos pedi- 
dos do género se seguiram: 
“Venha para cá, nem que seja 
como independente. Tem o 
meu voto”. 

Bem disposto, Menezes brin- 
dava, juntava-se a grupos, gritan- 
do “Portugal, olé!” - o grito mais 
ouvido durante a noite. 

A paragem seguinte foi Massa- 
relos, onde o autarca visitou os 
amigos da União Invicta de Mas- 
sarelos. “Pergunte-lhe se ele vai 
ser o próximo presidente do 
FC Porto?”, insistia um jovem. 
Menezes riu. 

“Passo sempre metade da noi- 
te em Gaia e a outra metade no 
Porto. É que apesar de ser presi- 
dente da autarquia gaiense, sou 
portuense, com 40 anos de vida 
na cidade”, explicou Filipe Mene- 
zes. As noitadas de S. João vividas 
na margem direita do Douro 
criaram “rituais” que o social-de- 
mocrata faz questão de manter. 

Desvalorizando os pedidos pa- 
ra se candidatar à autarquia do 
Porto, Menezes adiantou que 
também lhe pediram para per- 
manecer em Gaia. Sem querer 
desvendar o seu futuro político, o 
autarca voltou a falar do sonho de 
uma única cidade Porto- 
aí, sim. Se “o projecto avan 
amanhã, ia a votos”. 

Completamente encharcado e 
sempre de copo de cerveja na 
mão, Menezes não demonstrava 
cansaço, ao contrário da esposa 
que já revelava alguma vontade 
de ir para casa. Parece é ter esbar- 
rado na boa-disposição do mari- 
do. Indiferente ao facto de serem 
5h00, Filipe Menezes garantia que 
não podia faltar ao baile da Paste- 
leira, onde jogou futebol nos tem- 
pos da juventude. 


o autarca foi mais contido e garan- 
tiu não estar a alimentar guerra 
nenhuma. 
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Onda laranja invadiu ruas de Braga 
e juntou-se à grande festa popular 


Milhares de 

holandeses, que 
acompanham o 
Euro'2004, participaram 
no S. João mais 
internacional de sempre 


| Marta Araújo/Intermeios 


uem ontem passou por 

Braga e viu uma verda- 

deira onda laranja, de- 
sengane-se se pensou tratar-se 
de uma manifestação política. 

Vários milhares de pessoas 
passaram, anteontem, por Bra- 
ga. Durante todo o dia, uma 
"enorme onda laranja” de entu- 
siasmo invadiu as principais 
ruas da cidade dos Arcebispos, 
aliando-se às tradicionais festas 
sanjoaninas. 

A noite acabou assim por ser 
de grande folia, uma vez que 
às já animadas festas de São 
João, se juntou a festa da vitória 
da selecção holandesa frente à 
Letónia e a passagem da equipa 
dos Países Baixos aos quartos- 
de-final do Europeu de fute- 
bol. 

As previsões indicavam uma 
noite de chuva, mas o S. Pedro 
resolveu dar uma "mãozinha" 
ao amigo S. João, e a festa aca- 
bou por se fazer sem aguacei- 
ros. Um mar de gente conquis- 
tou a cidade bracarense, re- 
cheando-a de cores, animação e 
de uma verdadeira folia. Após o 
jogo, Holanda — Letónia, reali- 
zado na cidade, algumas deze- 
nas de adeptos holandeses, que 
se qualificaram para os quar- 
tos-de-final do Campeonato da 
Europa, juntaram-se aos mi- 
Ihares de foliões. 

Em qualquer esquina se 
encontrava um vendedor de 
martelos. No meio da multi- 
dão, em plena Avenida, encon- 


tramos Paula Alexandra, ven- 
dedora de S. João", como perfe- 
re. Veio ajudar a tia bracarense 
na-venda, um costume que ad- 
quiriu há vários anos. À noite 
foi de sorte, porque cerca das 
22h00 já tinha praticamente to- 
dos os artigos vendidos. "Só me 
faltam estes quatro martelos 
para acabar: "Vai um marteli- 
nho?”, insiste com mais um 
transeunte. 


Vendas em baixo 

Mas o negócio não vai 
de vento em poupa para todos 
os comerciantes. Olívia Andra- 
de, vende manjericos, mas não 
está muito satisfeita, apesar 
da alegria dos foliões. "O negó- 
cio está a correr muito mal esta 
noite. Fiz poucas vendas, 
em comparação a anos ante- 
riores", reflecte, "As pessoas 


Marteladas à moda da Holanda... 


têm procurado muito menos 
os manjericos, talvez porque 
também sintam pouco dinhei- 


Banho de multidão para ver 
as marchas populares de Cinfães 


] Armindo Mendes 


A vila de Cinfães deve ter regis- 
tado, anteontem à noite, a sua 
maior invasão de sempre, com a 
presença de milhares de pessoas 
que assistiram às marchas de S. 
João, uma tradição antiga que nos 
últimos dois anos foi revigorada 
pela autarquia. As marchas de 
Souselo, Travanca, Cinfães e Nes- 
pereira - os principais pólos urba- 
nos concelho - evoluíram a partir 
do centro da vila, junto à igreja 
matriz, em direcção ao recinto da 
feira, onde as esperava um banho 
de multidão. 

Nesse espaço, desfilaram de- 


Tradição recuperada 
pela Câmara 
Municipal no ano 
passado foi, 
mais uma vez, 
um sucesso 


moradamente com os seus trajes 
ao ritmo das músicas preparadas 
atempadamente, com letras que 
versavam temas ligados ao conce- 
lho. Cada uma das marchas fazia- 
se acompanhar por uma orques- 
tra que executava músicas numa 


cadência própria dos Santos Po- 
pulares. 

As marchas de S. João eram 
uma tradição antiga no concelho, 
importada do Porto, mas que há 
alguns anos estavam praticamente 
extintas. Em 2003, a Câmara 
“agarrou! a organização das festas, 
incentivando as associações locais. 

No final, o presidente da Cà- 
mara, Pereira Pinto, estava muito 
satisfeito. "Quero reconhecer o 
trabalho desenvolvido por todos 
aqueles que estão ligados às festas 
de S. João, nomeadamente o ve- 
reador do pelouro da Cultura, as- 
sim como várias associações do 
nosso concelho", disse ao CO- 


ro no bolso", elucida entre ri- 
sos. 
A noite de S. João prosse- 
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Ms. NM. 


“Ainda não 
entendemos 
os martelos!” 


Centenas, senão mesmo mi- 
lhares de holandeses, sempre 
agrupados, concentraram-se 
na Praça da República, após o 
final do jogo com a Letónia. 
"Estamos a adorar esta festa 
popular!”, comentaram alguns 
à reportagem da Intermeios. 
"Já nos tinham informado 
que em Braga se festejava o S. 
João. Mas, ainda não enten- 
demos o significado de andar 
pelas ruas com os martelos a 
martelar nas cabeças das pes- 
soas...”. 

Deveras contentes com o re- 
sultado da selecção holandesa 
no Euro'2004, os adeptos sa- 
lientaram que "a arquitectura 
do estádio de Braga é sur- 
preendente! Os cabos que se 
alinham acima do relvado in- 
cutem um ambiente atmosfé- 
rico diferente de todos os ou- 
tros estádios, bem como o ce- 
nário do rochedo, que dá uma 
imagem espectacular a toda a 
estrutura envolvente". 

No final da noite, e de partida 
para Lisboa, tal como previa- 
mente estabelecido com os 
seus operadores turisticos, vá- 
rios foram os holandeses que 
mostraram vontade de regres- 
sar à cidade dos Arcebispos, 
com ou sem Campeonato da 
Europa. 


guiu com a actuação de vários 
agrupamentos de música po- 
pular e tradicional, acompa- 
nhados de bombos e ranchos 
folclóricos. Iniciava-se, assim, 
às 22h30, o "cortejo das rus- 
gas", entre martelos e alhos — 
porros, descendo a Avenida da 
Liberdade, desde a Arcada até 
S. João da Ponte. 

Às doze badaladas iniciava- 
se então o fogo-de-artifício so- 
bre o rio Este, prolongando-se 
por mais de meia hora. Nessa 
altura, o céu abre as portas, e a 
chuva acaba por afastar da festa 
muitos foliões... 


As marchas voltaram a Cinfães / ARMINDO MENDES. 


MÉRCIO. Garantindo que estas 
actividades vão continuar a ser 
apoiadas pela sua autarquia, 
adiantou que no próximo ano vão 
evoluir marchas de outras fregue- 


sias, que estão em fila de espera. 

Após as marchas, houve fogo- 
de-artifício e um espectáculo com 
Tony Carreira, ao qual assistiram 
mais de cinco mil pessoas. 


9 Coméncoria, Porto 
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Marchas saíram à rua 
emsS. João da Madeira 


= Cerca de 700 crianças percorreram as ruas da cidade, em representação 
= de vários estabelecimentos de ensino públicos e privados do concelho 


E Francisco Manuel 


S. João reconciliou-se 
com o S. Pedro e, um 
dia depois do previsto 


(quarta-feira), as marchas 
populares de S. João da Ma- 
deira saíram à rua com cerca 
de 700 crianças que percorre- 
ram o trajecto entre a Aveni- 
da Benjamim Araújo e o 
Fórum Municipal. 

Em representação de vá- 
rios estabelecimentos de en- 
sino públicos e privados da- 
quele concelho, os figurantes, 
a preceito, e desta vez sem 
medo de uma partida do 
S. Pedro, que no dia anterior As crianças alegraram S. João da Madeira /LUME FÉLIX 
tinha brindado a noite com 
chuva, iam desfilando com 


trajes coloridos e até mesmo 
divertidos. 

Os trajes, todos eles alusi- 
vos à cidade, a exemplo do 
Carnaval das escolas, merece- 
ram os mais rasgados elogios 
dos milhares de pessoas que 
assistiam à sua passagem que 
era explicada individualmen- 
te através da instalação sono- 
ra. 

O calçado e os chapéus - 


duas das marcas da indústria 
são-joanense - foram dois 
dos muitos temas recriados. 


“E Bom Viver” 
Para além das crianças, 
também se registou este ano a 
participação de perto de uma 
centena de adultos da Asso- 
ciação "É Bom Viver" e da As- 
sociação de Moradores do 
Orreiro. 


Em noite de S, João, que é 
também uma tradição no 
mais pequeno concelho de 
Portugal, o rio é o cenário 
ideal para assinalar uma noite 
de alegria e sã convivência 
que anualmente atrai milha- 
res de forasteiros. O alho- 
porro e os martelinhos são o 
incentivo para uma noite que 
começa com as sardinhas e 
acaba nos carrosséis. 


HToes TI 


ANABELA - CARLOS QUINTAS 
NUNO GUERREIRO - SOFIA DUARTE SILVA 
CATARINA AVELAR - JOAQUIM ROSA 


DGE rent 
NO 
COLISEU DO PORTO 


Minha linda fre? o 


MIGUEL DIAS - JOEL BRANCO h 
HELENA VIEIRA - ANTÔNIO LEAL - HELENA ROCHA | 
ISABEL NORONHA - DAVID VENTURA - IOLA DINIS | 
MARIEMA É 
ISABEL, BALHI - TIAGO ISIDRO - HELENA MONTEZ 
LUÍS FILIPE - MÔNICA FIGUEIRAS - HUGO GOEPP 
ANDREA GAIPO - HUGO CAMACHO - ALICE MARQUES 
NUNO GARCÊS - ANA SOFIA - MARIANA PINA - NÚRIA SOLÉ 
OLEKSANDER MARUNCHARK - KATHERINE POWELL 
CATARINA MASCARENHAS - RITA TORRÃO » ANDREIA BARROS 
DANIEL GORJÃO - MARIA NEPRINTSEVA - MARCELO MAGALHÃES 
JOÃO FERNANDES - JOÃO ALBERGARIA - ELENA KLIMOVA. 
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PAULO JORGE MAGALHÃES/INTERMEIOS 


LUÍS COSTA CARVALHO 


Enquanto Uns saíram à rua para festejar o S. João, outros houve que preferiram aproveitar o dia para re- 
forçar uma união por amor. Foi o caso do casal Júlio Caseira e Maria de Fátima que há 25 anos foram noivos 
patrocinados pelo COMÉRCIO em dia de S. João. Ontem, renovaram os votos na Sé do Porto, horas depois da 
noite louca da cidade. Mas não só da do Porto, também em Braga houve festa, com holandeses à mistura. 


FERNANDO FONTES 


FERNANDO FONTES 
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Partiram do Porto para trabalharem 
em Espanha e encontraram a escravidão 


— 


2 : cad 

um triste episódio compa- 
Es ao esclavagismo. Qua- 

tro rapazes do Porto quise- 
ram ir trabalhar para uma quin- 
ta na zona basca, no Norte de 
Espanha. Tinham a promessa de 
um bom salário. Só que o anga- 
riador de mão-de-obra não terá 
cumprido com o compromisso e 
enganou-os: pagou-lhes o que 
quis. Os rapazes garantem que 
foram ameaçados, sofreram tor- 
tura psicológica e regressaram 
cheios de medo. 

Nenhum deles dá a cara, 
com medo da retaliação. E 
quando um deles começa a re- 
cordar a experiência por que 
passaram, o outro chama a 
atenção para a divulgação de 
pormenores. É mesmo medo, o 
que se sente neles. Não querem 
nomes, moradas, nem revelar a 
identidade de quem os levou 
nesta aventura. Os nomes são, 
por isso, fictícios. 

Manuel, Alberto, João e Se- 
rafim, com idades compreendi- 
das entre 18 e 22 anos, foram 
atraídos por um emprego agrí- 
cola em Espanha, através de 
um anúncio exp: numa pa- 
pelaria da cidade'do Porto. Ex- 
cepto um deles, os restantes 
pertencem a famílias pobres 
que precisam de emprego. Por- 
tanto, nem pestenejaram. Iriam 
ganhar, pelo menos, 60 euros 
por dia (cerca de 12 contos). 


José Vinha 


As vinhas da ira 

O anúncio pedia trabalhado- 
res para as vinhas da zona basca, 
em Espanha. Foram contactados 
por uma mulher do Porto e, pos- 
teriormente, pelo angariador, 
um emigrante em França, natu- 
ral de Ilhavo. 

Os pormenores foram acerta- 
dos telefonicamente. No dia 26 
de Maio passado, os rapazes fize- 
ram a trouxa e lá entraram numa 
carrinha conduzida pelo anga- 
riador, junto ao NorteShoping. 

“Tínhamos acertado 60 euros 
por dia e combinado que regres- 
saríamos a 22 de Junho. Queria- 
mos vir ao S. João”, conta um dos 
rapazes. Porém, mal seguiram 
viagem começaram a perceber 
que o salário combinado não se- 
ria cumprido. Mesmo assim se- 
guiram viagem. 

“Andámos para aí 200 quiló- 
metros. Nem sei por onde fo- 
mos. Só me lembro de ver San- 
tander”, explica outro elemento 
do grupo, 

Chegados à quinta foram 
recebidos pela companheira do 


: Quatro jovens portuenses viveram, na zona basca, dias de 
rabalho comparados ao esclavagismo e acusam angariador 


angariador que lhes explicou 
as regras do negócio. 

“Trabalhámos entre as oito e 
as 13h00 e depois entrávamos às 
16h00 e safamos às 20h00. Tra- 
balhámos sempre nas vinhas. 
Nós e muitos potugueses que lá 
estão”, adianta um terceiro ele- 
mento do grupo. 


Dias de pânico 

Os dias foram passando e os 
quatro rapazes do Porto começa- 
ram a gostar do trabalho, “Fo- 
mos sempre bem tratados pelo 
grande-patrão [dono da pro- 
priedade) e nunca passámos fo- 
me, nem fomos agredidos fisica- 
mente. Aliás até dormíamos bem 
eo pessoal de lá gostava de nós”, 
sublinha um dos rapazes. 

A situação complicou-se 
quando se aproximava a data de 
regresso ao Porto. “A três dias da 
nossa partida de lá, o ambiente 
ficou mais pesado, muito pesa- 
do”, contam, evitando pormeno- 
res. “Pesado porquê?” “Ah, nada 
esqueça. Não sei nada...” reage 
um dos jovens de 19 anos. 


Há medo no olhar. A 
vontade de falar surge, 
mas novamente o 
medo fálos calar. 


Há medo no olhar. A vontade 
de falar surge, mas novamente o 
medo fá-los calar. Como quem 
tira uma rolha apertada de um 
gargalo, os rapazes lá dizem a 
conta-gotas que “o pior era a mu- 
lher dele [angariador]”. Explicam 
que ela os ameaçava dizendo 
“coisas terríveis”. E terá sido ela 
que fixou a cada um 34 euros por 
dia. “Não tivemos outro remédio 
senão aceitar”. Mesmo assim, 
protestaram. A mulher e o anga- 
riador, dizem, contratou um gru- 
po de homens para vigiar e inti- 
midar os quatro portuenses. 
“Eram uma espécie de guarda- 
costas. Era muitos, mesmo mui- 
tos” desabafa um deles. 

“Foram três dias de pressão, 
de muita pressão. Recebemos 
ameaças de toda a espécie, mas 
evitámos problemas. Eles eram 
muitos, mesmo muitos”, desa- 
bafa um dos elementos. “Que ti- 
po de ameaças?!..”, “Ah, esque- 
ça, sei lá... muitas...foi muito 
mau” 


À medida que iam contan- 
to os relatos, os jovens me- 
diam as palavras e nota-se ne- 
les um medo tremendo de re- 
taliação. 

“Não diga o nome da quinta, 
não falámos em nomes. Não co- 
nhecemos ninguém”, insistia 
Manuel, ao ponto, de pedir para 
ler esta reportagem, antes de ser 
publicada. Acabou por desistir e 
só com muito esforço e paciên- 
cia foi possível obter mais al- 
guns pormenore: 


De comboio para o Porto 

Na passada terça-feira, o ca- 
sal levou o grupo ao comboio. 
“Não nos deram dinheiro ne- 
nhum e só nos entregaram o 
envelope quando já íamos a en- 
trar no comboio. Deram a cada 
um cerca de 200 euros”, expli- 
cam. 

A viagem até à estação e o em- 
barque foi seguida pelos “segu- 
ranças”. “Tive medo muito medo 
e só respirei de alívio quando che- 
guei ao Porto”, conta um dele: 


= Os jovens contam, com muito medo, que foram alvo de tortura 
= psicológica por parte de um angariador português 


O grupo sublinha que os 
patrões espanhóis das quintas 
é “gente fixe” e que sempre fo- 
ram tratados “muito bem”. 
“O mal foi o angariador 
não ter cumprido connosco. 
Ficou com mais de cem contos 
devidos a cada um”. O empre- 
sário agrícola espanhol pagava 
ao angariador 35 euros por ca- 
da hora de trabalho dos rapa- 
zes e este pagava aos portuen- 
ses a mesma verba, mas por 
dia. 
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15.00h + Inouguração oficial da feira 
16.00h * Incuguração da exposição 
“História do bordado em linho na Terra da 
Maiot no Turismo da Mala de 3 de 
Julho a 29 de Agosto) 

21.30h » Contadores do Redondo 
E] 

21.30h + Cantares do Norte. 

Dies 

21.30h + Vozes da Tema 


nt 


Animation 


DRs « Pinbura de caras + Homem dos balões. 
21.30h » Trilhos Cruzados » Insuláveis = Jogos « Mascotes 

007 = Muia loucura e mulios brindes para fodos 
21.30h * Augusto Canário e Amigos 21.30h » Toque de Cabo 

Do 


21.30h + Grupo de Cantores do Minho 
Des Di 17 
21.30h + Banda do Rei Pescador 

Bis 72 | (Dio da crlango) 

15.00h Ôs 19.00h « Acluação do Avô 

Contígos = Ateiers = Oficinas pedagógicas. 


200 artesõos noclonats, restotrante, ba. esplanadas, música qo vivo & multa animação. Regido comícada Andrázieue-Southton (Franço) 
Horério Open Maurs | Segunda a Quinta dos 18.00h às 24.00h + Sexta: 18.00h 6 01.00h + Sóbados: 15.00h à 0700n 
Domingos a feriado municipal (12 de Juno) das 15.00n às 24.00n 


EP x gs urojgos 


—1— 


2130h * Conjunto Típico Beiro Douro 
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[HE Andante 
Vitória 
do vinho 


Manuel Serrão 


te momento em que es- 
, ainda não sei se ho- 
je estamos uma vez mais 


em festa, ou se andamos todos de 
"monco" caído, a dizer mal da vi- 
da, da selecção e do seu treinador. 
É por isso que optei por falar de 
outro assunto, esse sim, com festa 
garantida para hoje: a cerimónia 
de entronização de novos confra- 
des da Confraria do Vinho do 
Porto. 

Devo esclarecer que tenho 
muito orgulho em pertencer a sete 
confrarias báquicas e gastronómi- 
cas, sendo mesmo confrade fun- 
dador de algumas delas, mas tenho 
a certeza que ninguém me levará a 
mal se confessar que a Confraria 
do Vinho do Porto ocupa neste 
meu universo um lugar muito es- 
pecial. Para além das virtualidades 
e da antiguidade do produto em 
causa e do formalismo e requinta- 
do cerimonial que a existência de 
muitos confrades estrangeiros (ou 
estrangeirados...) ajuda a intensifi- 
car, o ambiente que se respira nas 
iniciativas da Confraria do Vinho 
do Porto é realmente excepcional. 
Vintage, diria. 

As festas do São João já não 
passam sem a habitual cerimónia 
de entronização no Palácio da 
Bolsa, a que se segue o colorido 
cortejo até à Alfândega, para um 
jantar de Gala sumptuoso e baile 
até às tantas, com tudo vestido a 
preceito. 

No domingo é a vez de todos 
madrugarem para a Regata dos 
Barcos Rabelos (onde uma vez 
mais integrarei a tripulação da 
Sandeman) que é mais uma car- 
taz turístico que tarda em ganhar 
adeptos fora dos tradicionais con- 
vidados dos produtores de vinho 
do Porto e dos habitantes do Por- 
to e Gaia. E a verdade é que não 
há igual no mundo. 

Acabo como comecei. Não sei 
como ficou a nossa guerra fute- 
bolística com os ingleses, mas em 
se tratando do vinho do porto, a 
vitória é certa... e é nossa. 

Foi você que pediu este Portu- 

? 


GRANDE PORTO 


Autarca de Ramaldeexige 
acessos a túnel junto ao Viso 


= Presidente da Junta 
= de Ramalde acusa 
Rui Sá de demagogia 
ao mandar parar 

a obra, que Sá diz estar 
em leito de cheia 


a xijo que a obra acabe até 
E: final do ano. Senão 

crio um movimento de 
pessoas, aqui em Ramalde, e va- 
mos fazer barulho. Estou-me 
borrifando para os partidos po- 
líticos, mesmo para o meu 
[CDS/PPP”, disse ao COMÉR- 
CIO o presidente da Junta de 
Freguesia de Ramalde, Manuel 
Maio, referindo-se à nova via 
que ligará a Rua D. João Couti- 
nho, à entrada do novo túnel ro- 
doviário que une o Bairro do 
Viso à zona industrial. 

Conforme o COMÉRCIO 
noticiou, durante a visita ao 
Bairro do Viso no passado do- 
mingo, o vereador do Ambiente, 
Rui Sá, voltou a sublinhar que, 
conforme parecer amido po 
Instituto Nacional da Água 
(INAG), o túnel, que passa sob a 
linha do metro, e a respectiva via 
de acesso - ainda por concluir - 
foram construídos em leito de 
cheia da Ribeira da Granja. 

Assim, a ligação do túnel à 
Rua D. João Coutinho foi em- 
bargada pela Câmara, até nova 
decisão. A passagem subterrânea 
foi construída pela Metro do 
Porto (MP) com o objectivo de- 
sactivar a passagem de nível em 
frente ao Bairro de Ramalde, na 
Rua das Cruzes, evitando o cru- 
zamento entre veículos e metro- 
politano, que causam problemas 
de segurança. A MP parou a 
construção dos novos acessos, 
conforme indicação da autar- 
quia, mas ainda assim cortou a 
Rua das Cruzes. 

E enquanto o problema não se 
resolve, os milhares de morado- 
res daquela zona vêem-se obriga- 
dos a dar uma volta enorme, qua- 
se até à Circunvalação para che- 
gar à entrada do túnel que, sem 
via própria de acesso, desagua em 
ruelas do Bairro do Viso. 

“Ou se abre a Rua das Cruzes 


Ana Trocado Marques 


A linha do metro isola os bairros do Viso e Ramalde /0R 


rápido e se acaba a obra ou então 
isto vai dar celeuma..”, ameaça o 
autarca, aconselhando “Rui Sá a 
deixar-se de 'politiquices”. 

Quando ao parecer do INAG 
Manuel Maio explicou a “falsa 
questão”: “É tudo demagogia, 
porque nessa zona a Ribeira da 
Granja está emparedada. Se cho- 
ver muito não é ali que transbor- 
da. A questão não é o leito de 
cheia, é o terreno, que naquela 
zona é freático, pantanoso. Mas 
os técnicos já fizeram o túnel, es- 
tá tudo tecnicamente estudado”. 

Para Manuel Maio a solução é 
agora chegar a acordo com o 
INAG quanto à tecnologia que se 
deve utilizar para concluir a via, 
dadas as condições do terreno, 
porque, frisou, “o INAG não po- 
de proibir que se faça a obra”. 

A via, continuou, “tem que 
ser construída através de estaca- 


ria”, o que inflaciona o custo da 
empreitada. Assim, acusa, a MP 
“esfrega as mãos e pára a obra”, 
poupando uns quantos “tostões”. 

A MP ainda começou a cons- 
truir a via de acesso ao túnel, mas o 
pelouro do Ambiente, que sempre 
criticou a obra, recebeu o parecer 
do INAG e pediu ao executivo mu- 
nicipal que parasse os trabalhos. 

“Os pareceres muitas vezes 
são feitos à medida”, continuou 
Manuel Maio, voltando às críti- 
cas a Rui Sá: “Em vez de se deixar 
de politiquices e de guerrilhas 
políticas, deveria era, ele próprio, 
com o INAG, com o vereador Ri- 
cardo Figueiredo [do Urbanis- 
mo] e com a MP resolver o pro- 
blema dos moradores”. Manuel 
Maio critica ainda a MP por ter 
aberto o túnel sem acessos con- 
dignos, e fechado ao trânsito a 
Rua das Cruzes. 


Sede: Braga (Tet 253 268 223) - Filiais: Porto (Tel: 229 407 330) - Coimbra (Tel: 239 496 830) 
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Travessia 
pedonal 

em Francos 
está atrasada 


Manuel Maio está indignado 
com o atraso na conclusão da 
passagem pedonal subterrânea 
junto à estação de Francos. O 
presidente da Junta de Ramal- 
de já pediu uma reunião “ur- 
gente” com a Metro do Porto 
(MP) para esclarecer a questão, 
mas mostrou-se preocupado 
com a segurança e com a falta 
de acesso a deficientes na nova 
travessia, em fase de conclu- 
são. “A MP prometeu que até 
ao final deste mês tinha a pas- 
sagem pronta, mas não acredi- 
to”, afirmou Manuel Maio, 
acrescentando que pediu uma 
reunião com a MP no passado 
dia 14 de Junho. Na última 
reunião com a MP, em Março, 
a Junta questionou a empresa 
do metropolitano sobre as 
questões da segurança para 
peões e da mobilidade de cida- 
dãos deficientes naquela pas- 
sagem, A MP apontou algumas 
alternativas, mas prometeu es- 
tudar melhor a questão. Até 
ontem a Junta não tinha rece- 
bido resposta. Os moradores 
queixam-se das mesmas ques- 
tões e exigem soluções antes 
da abertura da travessia. Ma- 
nuel Maio concorda com a tra- 
vessia, mas quer os problemas 
resolvidos rapidamente. 


“Se não abrirem a Rua das 
Cruzes e não me resolverem este 
problema rapidamente, eu enca- 
beço o movimento da freguesia 
para publicamente alertar para o 
problema”, adiantou ainda. “O 
engenheiro Rui Sá que vá pregar 
para outra freguesia. É demago- 
gia pura”, finalizou. 


“Prédios não!" 
Quanto ao empreendimento 
que chegou a estar pensado para 
o mesmo local e para o qual foi 
solicitado um Pedido de Infor- 
mação Prévia, Manuel Maio fri- 
sou, “nem a Câmara, nem eu dei- 
xamos construir ali”. “Construir 
ali é pressionar um terreno freá- 
tico e frágil, isso é que é um erro”, 
continuou, acrescentando que o 
proprietário deveria agora tentar 
chegar a acordo com a Câmara 
do Porto e que ali, junto ao Bair- 
ro do Viso, deveria surgir “uma 
zona verde, um jardim”. 
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Crianças pobres do Porto vão 
aprender a fazer e reinventar 
brinquedos tradicionais 


] — lusa 


eia centena de crianças 
pobres do Porto vão 
aprender, hoje e amanhã, 


a fazer e reinventar brinquedos 
tradicionais portugueses, polacos 
e italianos, uma iniciativa da Fun- 
dação da Juventude. 

"O objectivo é levar às crianças, 
maioritariamente carenciadas, a 
possibilidade de criar, construir e 
reinventar brinquedos tradicio- 
nais a partir de elementos da cul- 
tura polaca, italiana e portugue- 
sa”, disse à Agência Lusa Paula 
Cardoso, coordenadora do pro- 
jecto "Brinquedos sem Frontei- 
ras”, da responsabilidade da Fun- 
dação da Juventude. 

O projecto "Brinquedos sem 
Fronteiras", que começou em Fe- 


auto-estima das crianças desfavo- 
recidas. À iniciativa, que inclui co- 
mo parceiros Portugal, Polónia, 
Itália e Reino Unido, conta com o 
apoio do programa comunitário 
"Cultura 2000". 

Nos workshops programados 
para hoje e amanhã, onde vão parti- 
cipar dois artistas polacos e dois ita- 
lianos, as crianças vão fazer brinque- 
dos em madeira e barro, nomeada- 
mente apitos, animais e carrinhos. 

"Além de um intercâmbio de 
culturas, esta iniciativa vai pro- 
mover também um intercâmbio 
entre crianças, uma vez que estas 
são originárias de diferentes insti- 
tuições”, disse Paula Cardoso. 

Nestas oficinas estarão presen- 
tes crianças do Centro Juvenil de 
Campanhã, do Centro Lúdico da 
Banharia e de "meninos de rua” 
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INTERVENÇÃO 
NO ARRUAMENTO E PASSEIO 


Avenida República [Gaia] 
Linha [5] E Es Stº Ovídio) 
a partir de 26 de Junho 


Metro do Porto 


Se o seu destino é o Porto, utilize os 
caminhos alternativos, através da Av. Vasco 
Raimundo de Carvalho, VL9 


ou a R. General Torres em direcção ao 
tabuleiro inferior da Ponte Luis | 


vereiro, visa também "resgatar" a da zona ribeirinha da cidade. 


——[E) BREVES 


Y POVOA DE VARZIM 


Idoso caiu no conto do vigário e entregou cem euros 


Um reformado de 65 anos, morador na Póvoa de Varzim, contou à 
PSP que foi vítima de burla. Disse que, na passada terça-feira, foi 
abordado por um desconhecido que lhe pediu dinheiro, alegando 
ser um familiar. 

A queixa na PSP refere que a vitima fora abordada, durante a tarde, 
junto à Caixa Geral de Depósito na Póvoa de Varzim. O alegado bur- 
lão disse que tinha uma avaria no carro e que era parente do idoso, 
mas não se lembrava do nome de uma das filhas da vítima. Na sua 
inocência, o idoso disse o nome de uma das filhas, ao que o burlão 
confirmou pedindo-lhe 100 euros emprestados. O idoso foi à caixa 
multibanco, levantou o dinheiro, entregou-o ao desconhecido e só 
mais tarde descobriu que tinha caido no conto do vigário. 


Y PORTO 


Assalto e tentativa de violação 
junto à Escola Secundária Garcia da Horta 


Uma estudante de 22 anos, residente no Porto, queixou-se à PSP 
contra um desconhecido que lhe roubou o telemóvel e a tentou vio- 
lar, sob ameaça de uma navalha. A vítima esclareceu que subia as es- 
cadarias de acesso ao liceu Garcia da Horta, no Porto, (Rua da Boa- 
vista com a Rua Pinho Leal) quando, cerca das 13h50 de anteontem, 
foi abordada por um indivíduo vestido de negro. O homem, aparen- 
tando 25 a 35 anos, apontou-lhe uma faca para lhe roubar a cartei- 
ra. À estudante reagiu, deu-lhe uma cotovela e fugiu, mas o assal- 
tante não desistiu e correu atrás dela, acabando por a deter mais 
adiante. A vitima terá sido empurrada, caiu no chão e o homem ten- 
tou violá-la. Ao mesmo tempo, proferia palavras ameaçadoras. À es- 
tudante gritou por socorro e uma mulher que ouviu a gritaria apare- 
ceu imediatamente. O assaltante fugiu, mas ainda conseguiu levar o 
telemóvel à vítima. 
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Campanha City Desk 


COMPUTER SYSTEMS 
DDD>DD>>> => DCEANUS 
Microsoº Windowse XP Home Edition (PI) 

Intel Prescott 2.86Hz (MB Coche FSB B00MHz) 

Chipset Intel i848P com Rede e Som 5.1 Integrados 

Disco de 806B 7200RPM. 

512 DORAM PCADO 

VGA nVidia GEFORCE FX5200P TV-Out, DVI, AGPBx, 128MB-DOR 
Teclado Multimedia e Rato Óptico Oceanus, Colunas 20H 
DVD-ROM, CDRW e Drive de Disquetes 

Jogo OEM Microsoft” Midtowm Madness Vession 2.0 
Monitor Samsung 17” CRT ecrã plano 793DF 


www .citydesk.pt 
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O Museu do Carro Eléctrico ocupa o edifício da antiga estação de geração de electricidade de Massarelos /LUÍS COSTA CARVALHO 


A beleza dos velhinhos eléctricos numa 
colecção que nos leva ao século XIX 


| Jennifer Mota 


Museu do Carro Eléc- 
O está instalado, 
desde 1992, na antiga 
estação de geração de electri- 
cidade de Massarelos, na Ala- 
meda Basílio Teles. É conside- 
rado um dos museus mais bo- 
nitos no género: a colecção de 
veículos eléctricos, zorras e 
atrelados que circulavam pe- 
las ruas do Porto, no século 
XIX, é completa e encontra-se 
em perfeito estado de conser- 
vação. 
Este espaço permite em- 
barcar no mundo da transfor- 
mação de energia, reviver o 


O passado dos 
transportes urbanos 
sobre carris pode ser 
revivido no Museu 
do Carro Eléctrico 


passado industrial e o desen- 
volvimento dos transportes 
urbanos sobre carris da cida- 
de do Porto. 

Numa visita por este mu- 
seu, pode-se encontrar um 
dos raros exemplares de um 
"carro americano", que em 


1872 deu início à exploração 
da rede de transportes públi- 
cos do Porto. Também é pos- 
sível admirar carros eléctri- 
cos, que eram puxados por 
animais e, mais tarde, moto- 
rizados com o aparecimento 
da electricidade. Quando es- 
tes veículos saíram à rua, ma- 
ravilharam os nossos ante- 
passados. 

Os Serviços Educativos e 
de Animação do museu orga- 
nizam um conjunto de inicia- 
tivas de interpretação e ani- 
mação das colecções ideal pa- 
ra grupos, que podem marcar 
a visita previamente. 

Existe também no museu 


um centro de documentação, 
que dispõe de uma biblioteca 
especializada com uma vasta 
colecção de fotografias, bilhe- 
tes, plantas e documentos que 
ilustram a história e desenvol- 
vimento do carro eléctrico 
na cidade do Porto. É possí- 
vel alugar espaços do Museu 
do Carro Eléctrico para a rea- 
lização de eventos de peque- 
na/média dimensão e eléc- 
tricos, recentemente restau- 
rados, para passeios em gru- 
po. 

O museu está aberto todos 
os dias e oferece descontos 
para visitas em família e para 
grupos. 


Uma viagem sobre carris 

Para completar a viagem 
por este mundo sobre carris, 
nada melhor que dar um pas- 
seio de eléctrico, que actual- 
mente faz dois percursos: Li- 
nha 1E — desde o Infante até 
ao Passeio Alegre e Linha 18 — 
de Massarelos até Viriato pela 
Rua da Restauração. 

Aliás, ao visitar o Museu 
do Carro Eléctrico tem a pos- 
sibilidade de andar de eléc- 
trico. O mesmo título que 
permite entrar no museu é 
válido na Rede Andante dos 
STCP: eléctricos ou autocar- 
ros. 


O Comércio do Porto 
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feira, 25 de Junho de 2004 


A semana de MASSARELOS 


Cinema 

de animação 
com casa própria 
em Massarelos 


Jennifer Mota 


A Casa da Animação, um 
projecto do grande vulto do 
cinema de animação, Abi Fei- 
jó, está sediada na Rua Júlio 
Dinis, no e: o “Les Pala- 
ces”. Logo à entrada da Casa, 
existe um bar acolhedor que 
funciona como espaço de 
convívio. Nos imensos corre- 
dores, há um auditório com 
capacidade para 47 pessoas, 
destinado à exibição de cine- 
ma e à realização de seminá- 
rios e conferências, uma bi- 
blioteca-videoteca, especi 
zada em cinema de animação 
com livre acesso ao público. 
Existe ainda um espaço de ar- 
quivo que acolhe o espólio de 
filmes neste campo cinemato- 
gráfico proveniente de estú- 
dios nacionais e estrangeiros, 
uma galeria de exposições 
temporárias, na entrada ao 
longo de expositores. Mas por 
aqui também se produz e en- 
sina. Existe um estúdio de 
produção cuja utilização pas- 
sa por parcerias com produ- 
tores e realizadores e um es- 
paço de formação destinado à 
realização de cursos e seminá- 
rios na área da animação e 
multimédia. O espaço com- 
pleta-se com uma pequena 
loja de artigos de animação. 


GRANDE PORTO 
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OTeatro do Campo Alegre foi construído de raiz e alberga a mais conhecida companhia teatral portuense /LUÍS COSTA CARVALHO 


A “casa” da Seiva Trupe 


Jennifer Mota 


Teatro do Campo 
Alegre, na Rua das 
Estrelas, foi o primei- 
ro teatro da cidade do Porto 
construído de raíz pela Fun- 
dação Ciência e Desenvolvi- 


mento (associação da Câma- 
ra Municipal do Porto e Uni- 
versidade do Porto) e possui 
uma companhia residente - 
Seiva Trupe. 

O espaço, projectado pe- 
los arquitectos Rogério Ca- 
vaca e José Manuel Soares, é 


uma referência no campo 
cultural da Invicta. O edifí- 
cio tem uma sala principal 
com capacidade para 400 
pessoas, um cine-estúdio 
com 70 lugares, um café-tea- 
tro, uma sala para ensaios, 
uma sala de cinema, um es- 


paço para exposições.e um 
restaurante. 

A construção do espaço foi 
comparticipada pelo Governo, 
no âmbito do Programa de In- 
vestimentos e Despesas de De- 
senvolvimento da Administra- 
ção Central (PIDDAC). 


Planetário do Porto revela aos visitantes 


os mistérios da formação do Universo 


— 


utro espaço cultural de 
O sesra em Massare- 

los é o Planetário do 
Porto. Abriu ao público em No- 
vembro de 1998 e desde essa 
data já teve momentos difíceis. 
O equipamento passou por 
uma crise financeira que che- 
gou a comprometer o seu nor- 
mal funcionamento. 

Trata-se de um projecto da 
Fundação Ciência e Desenvol- 
vimento (FCD), que resulta de 
uma parceria entre a Câmara 
Municipal do Porto e a Univer- 
sidade do Porto (UP). A verten- 
te dos conteúdos científicos do 
Planetário está a cargo do Cen- 
tro de Astrofísica da UP, fican- 
do a FCD responsável pela par- 
te financeira, administrativa e 
logística. 

A visita ao Planetário ofere- 
ce uma visão do céu iluminado 
por milhares de estrelas, sendo 
abordados diversos temas rela- 
cionados com a Astronomia. 


— YenniferMota 


Planetário do Porto, um espaço de Ciência /LUÍS COSTA CARVALHO 


"Há cerca de 15 mil milhões de 
anos atrás, o Big Bang deu ori- 
gem ao nosso Universo. Desde 
então o Universo evoluiu, tor- 
nando-se cada vez mais agita- 
do. Átomos juntaram-se em 
moléculas, que se tornaram 


mais complexas", Este é o pon- 
to de partida das viagens de 45 
minutos, que acolhem 93 pes- 
soas de cada vez, e são acompa- 
nhadas por astrónomos que 
desvendam os mistérios do 
Universo aos visitantes. 


O Planetário é muito visita- 
do por grupos de alunos de es- 
colas dos mais diversos pontos 
do país, adquirindo um papel 
determinante na divulgação 
científica. 

O Planetário tem uma As- 
troteca que é um centro de re- 
cursos multimédia ligados à 
área da astronomia, com en- 
trada livre e aberto ao público 
em geral. Neste espaço, encon- 
tra-se toda a informação sobre 
os astros nos mais variados ti- 
pos de suportes e para todas as 
idades. 

O auditório com capacidade 
para 60 lugares é um espaço 
ideal para a realização de confe- 
rências. Está equipado com sis- 
tema sonoro e tradução simul- 
tânea e sistema de projecção de 
vídeo. As instalações do Plane- 
tário estão vocacionadas para a 
realização de eventos de cariz 
cultural. 

Existe também uma loja on- 
de se pode comprar uma recor- 
dação do Planetário ou adqui- 


rir produtos relacionados com 
a astronomia. 


Crise financeira 

A crise financeira por que o 
Planetário do Porto passou foi 
superada com a atribuição de 
um subsídio, a 1 de Abril, à 
FCD, gestora do equipamento, 
pela Fundação para a Ciência e 
Tecnologia (FCT), tutelada pe- 
lo Estado. 

O problema começou 
quando Ramôa Ribeiro, presi- 
dente da FCT, anunciou um 
corte de 18 por cento nos sub- 
sídios de apoio ao Planetário, 
mas um protocolo entre as 
duas partes salvou o equipa- 
mento de divulgação cultural e 
científica da morte anunciada. 

Os apoios concedidos, atra- 
vés do documento, são dados 
fascadamente, e materializam- 
se num total de 615 mil euros. 
O organismo do Estado passa 
a avaliar anualmente as activi- 
dades realizadas no Planetário 
do Porto. 
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Guimarães recebeu arquivo político 
pessoal de Freitas do Amaral 


A autarquia assinalou a efeméride com diversas 


Doação foi ontem formalizada durante 
Um de Portugal 


as comemorações do Dia 


I Marta Araújo/Intermeios 


uimarães comemorou 
Ge o "Dia Um de Por- 

tugal" com uma série de 
inaugurações e actividades, entre 
elas homenagens a vimaranenses 
e concertos. O dia das festivida- 
des na cidade berço ficou tam- 
bém marcada pelo facto de Frei- 
tas do Amaral, cidadão honorá- 
rio da cidade, ter cedido o seu 
arquivo político pessoal à Câma- 
ra Municipal de Guimarães. 

Este ano, os festejos foram le- 
vados a cabo através de várias 
inaugurações no concelho, no- 
meadamente, a inauguração da 
ampliação da escola de Rendufe; 
da sede da Junta de Freguesia de 
Gominhaes; eira semanal nas 
abertura da 
quarta fase da Variante das Tai- 
pas; da inauguração do Centro 
Social da paróquia de Polvoreira 
e, a terminar, o Complexo das 
Piscinas de Brito. 

O ponto alto dos festejos de- 
correu ao final da tarde'de on- 
tem, mais concretamente na ses- 
são solene, quando, formalmen- 
te, Freitas do Amaral doou, em 
homenagem a seu pai, de natu- 
ralidade vimaranense, o seu ar- 
quivo político pessoal à autar- 
quia da cidade berço. Este espó- 
lio político é constituído por 
livros e pastas com documenta- 
ção, nomeadamente, correspon- 
dência e objectos diversos como 
discos e cassetes-vídeos, que se 
vão transformar no "Arquivo 
Político de Diogo Freitas do 
Amaral”. 

Freitas do Amaral formalizou, 
pessoalmente, a doação do seu 
espólio em homenagem a seu 
pai, Duarte do Amaral, um vi- 
maranense, durante a sessão so- 
lene que decorreu, ontem, no Pa- 
ço dos Duques de Bragança. 

"Quem me conhece não estra- 
nha esta decisão”, adiantou Frei- 
tas do Amaral. Recordando as 
suas raízes em Guimarães e as 
palavras que, há muito tempo, 
seu pai lhe dissera: "quando te 
perguntarem de onde és, hás-de 
responder que “nasci na Póvoa 
mas sou de Guimarães". Confes- 
sou que, na altura, “não dei gran- 
de significado a estas palavras 
mas agora dou, às mesmas, -o de- 
vido valor". Explica que "hoje 
reafirmo que nasci na Póvoa mas 
sou de Guimarães pelo amor que 
tenho à cidade berço e ao rei 
fundador, por amabilidade da 
Câmara Municipal de Guima- 
rães, pelo facto de me ter nomea- 
do cidadão honorário da cidade 
e espero continuar a sê-lo. Agora 
também sou de Guimarães por 


inaugurações ao longo de todo o dia 


As inaugurações sucederam-se, ontem, em Guimarães / FOTOS: TIAGO MONTEIRO / INTERMEIOS 


Freitas do Amaral, à direita na foto, oficializando a doação do arquivo 


ficar aqui depositado o meu ar- 
quivo pessoal”. 

O edil da cidade berço, Antó- 
nio Magalhães, agradeceu o acto 
do professor Diogo Freitas do 
Amaral, afirmando que "para 
além do gesto revelador da pro- 
funda estima que nutre por Gui- 
marães, esta doação representa o 
enriquecimento do arquivo mu- 
nicipal”. 

Antes da formalização da 
doação de Freitas do Amaral, 


António Magalhães, em nome da 
autarquia vimaranense, home- 
nageou várias personalidades 
oriundas da cidade berço "que 
contribuíram para o país demo- 
crático em que hoje vivemos”. 
Recorde-se que em 24 de Ju- 
nho de 1128, D. Afonso Henri- 
ques levou a cabo a Batalha de S. 
Mamede, zona territorial locali- 
zada a nordeste de Guimarães, 
com o objectivo de obter a inde- 
pendência do povo português. 


Deste combate resultou o afasta- 
mento definitivo entre Portugal 
ea Galiza, ou seja, a independên- 
cia do nosso país. É este o signifi- 
cado do "Dia Um de Portugal" 
que, todos os anos, Guimarães 
celebra através de feriado muni- 
cipal. 

Sérgio Godinho colocou um 
ponto final nas comemorações 
do 24 de Junho, através de um 
concerto na praça exterior ao Pa- 
vilhão Multiusos. 


MP abre 
processo-crime 
contra Ferreira 
Torres 


| Lusa 


O Ministério Público de- 
cidiu instaurar um processo- 
crime contra Avelino Ferrei- 
ra Torres por declarações do 
autarca de Marco de Cana- 
veses contra o colectivo de 
juízes que o condenou, 
anunciou ontem à Lusa fon- 
te da Procuradoria. 

A mesma fonte adiantou 
que o MP, embora não tenha 
recebido qualquer queixa 
contra o presidente da Cà- 
mara do Marco de Canave- 
ses, Avelino Ferreira Torres, 
decidiu por sua iniciativa 
instaurar um processo-cri- 
me pelas declarações feitas 
pelo autarca contra a decisão 
de um colectivo de juízes 
que o condenou por pecula- 
to e peculato de uso. 

Recorde-se que Avelino 
Ferreira Torres, descontente 
com a decisão, atacou a dig- 
nidade profissional da juíza 
e, entre outras afirmações 
fortes, declarou que a conde- 
nação que o tribunal lhe 
aplicou "não vale nada” e 
que era mais sério do que a 
magistrada, uma vez que "a 
sentença foi pré-concebida”. 

Já anteontem, o Conselho 
Superior da Magistratura 
(CSM) tinha deliberado pro- 
ceder ao envio daquelas decla- 
rações à Procuradoria Geral da 
República para efeito de even- 
tual instauração do competen- 
te procedimento. Em comuni- 
cado, o CSM “aproveita ainda 
para lembrar que o respeito da 
magistratura judicial é uma 
condição essencial do funcio- 
namento do Estado de Direito, 
o qual contempla meios legais 
adequados para reagir contra 
decisões judiciais com que não 
se concorda”, 

No mesmo dia desta toma- 
da de posição do CSM, o bas- 
tonário da Ordem dos Advo- 
gados (OA) criticou as decla- 
rações do autarca, afirmando 
que "alguém tem de pôr or- 
dem" no autarca eleito pelo 
CDS/PP para Marco de Cana- 
vezes. 

"O senhor Ferreira Torres 
é membro do mesmo parti- 
do que a senhora ministra 
da Justiça (CDS/PP). Tenho 
a certeza que um deles tem 
de se sentir mal. Espero sa- 
ber em breve qual é o que 
não está disponível para a 
partilha de objectivos co- 
muns”, declarou à agência 
Lusa José Miguel Júdice. Na 
opinião do bastonário da 
OA, "alguém tem de pôr or- 
dem no senhor Avelino Tor- 
res, pelo menos dessolidari- 
zando-se dele”. 
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Mau cheiro e falta de segurança 
na ETAR de Martim em Barcelos 


A denúncia é 

dos moradores da 
Urbanização da Encosta. 
A Junta de Freguesia foi 
alertada e já avisou 
a autarquia 


F Susana Caravana 


ários populares da fre- 
N J guesia de Martim, em 
Barcelos, estão indigna- 
dos com os maus cheiros pro- 
venientes de uma mini Estação 
de Tratamento de Águas Resi- 
duais (ETAR) instalada no lu- 
gar da Encosta. A agravar ainda 
mais a situação a infra-estrutu- 
ra não reúne as condições mí- 
nimas de segurança. Perante 
este cenário os populares já fi- 
zeram chegar o seu desconten- 
tamento ao presidente da Junta 
que adiantou ao COMÉRCIO 
ter informado a Câmara de 
Barcelos. 

A funcionar há pouco mais 
de um ano, a mini ETAR cons- 
truída na freguesia de Martim 
pela autarquia está a levantar a 
contestação de vários popula- 
res que residem nas imediações 
da infra-estrutura. Em causa 
estão os maus cheiros prove- 
nientes assim como a falta de 
segurança. "Disseram que iria 
ser bom termos uma ETAR a 
funcionar na freguesia, que iria 


Os moradores garantem que o problema existe desde que a ETAR começou a funcionar /PJM/INTERMEIOS 


acabar com muitos problemas. 
O certo é que desde que entrou 
em funcionamento que há mau 
cheiro. Pior, aos fins-de-sema- 
na cortam a água corrente na 
ETAR e os cheiros intensificam. 
Para além disso a obra não tem 
cobertura e como tal representa 
um sério perigo para as crian- 
ças da área e não só. Queremos 


a situação resolvida o quanto 
antes. Isto é inadmissível", afir- 
mou ao COMÉRCIO uma das 
moradores da Urbanização da 
Encosta, local onde se encontra 
instalada a mini ETAR. 
Contfrontado com a situação 
o presidente da Junta de Fre- 
guesia de Martim, António 
Carvalho, confirmou o descon- 


Estudo prévio para o futuro parque 
verde de Famalicão foi apresentado 


Trata-se de uma área 

com 650 mil metros 
quadrados que prevê 
uma zona urbanizada e 
um parque que ocupará 
metade daquela zona 


A qualidade de vida dos fa- 
malicenses "vai sofrer um salto 
significativo com a criação deste 
novo espaço de lazer, que pre- 
tendemos nobre", defendeu Ar- 
mindo Costa, presidente da Cá- 
mara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, na sessão de apre- 
sentação do Estudo Prévio da 
Área do Plano da Devesa, em 
cujo espaço será desenvolvido o 
futuro Parque da Cidade. Na 
ocasião, o autarca salientou que 
"Famalicão e os famalicenses 
merecem uma estrutura am- 
biental ao melhor nível euro- 
peu”, 


Este é, acrescentou, "um dos 
mais importantes e ambiciosos 
projectos estratégicos que a Cà- 
mara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão tem entre mãos", 
abrangendo uma área com 650 
mil metros quadrados, que pre- 
vê um plano de urbanização e a 
criação de um parque verde pú- 
blico, com 320 mil metros qua- 
drados. Em termos comparati- 
vos, pode dizer-se que se trata 
de um espaço de lazer superior a 
dez vezes a área do Parque de 
Sinçães. 

Este projecto envolveu, desde 
a primeira hora, os mais diver- 
sos agentes concelhios das mais 
variadas áreas, sendo que o 
Centro de Estudos Urbanos da 
Universidade Lusíada, que ela- 
borou este trabalho, está consi- 
derado como um elemento- 


chave em todo o processo. "A 
partir daqui", sublinhou Armin- 
do Costa, "vamos avançar a toda 
a velocidade junto das instân- 
cias superiores competentes". 
Este estudo compreende 
uma área aproximadamente de 
65 hectares localizada a nascen- 
te e abrange uma zona da cida- 
de de crescimento recente, deli- 
mitada a poente pela Avenida 
General Humberto Delgado 
(EN14), a nascente pela recente 
variante, a norte pela Avenida 
Brasil (EN206) e a sul pelas 
ruas Frei Bartolomeu e Augus- 


| to Vieira, 


Trata-se de uma zona híbri- 
da, onde coabita a tipologia de 
habitação colectiva de carácter 
social (Edifício das Lameiras), 
um equipamento (CITEVE), 
duas escolas, uma do ensino bá- 


À qualidade de vida dos famalicenses 'vai sofrer 
um salto significativo “ 


tentamento popular e salientou 
mesmo a legitimidade dos pro- 
testos. "Sou conhecedor do 
protesto e do descontentamen- 
to dos populares, até porque 
também resido na freguesia e 
como tal acabo por conhecer os 
problemas. O certo é que de 
facto há maus cheiros nas ime- 
diações da ETAR e a vedação de 


sico (escola 1º ciclo das Lamei- 
ras) e outra de ensino superior 
(Escola Superior do Vale do 
Ave), assim como o Centro 
Coordenador de Transportes. A 
nascente da linha de água exis- 
tente (rio Pelhe) a ocupação do 
território é feita por pequenas 
moradias unifamiliares, em que 
o novo e o antigo coexistem, as- 
sim como alguma habitação de 
carácter agrícola. 

A Avenida General Humber- 
to Delgado constitui hoje uma 
barreira física de difícil resolu- 
ção (quatro faixas), assim como 
pelo trânsito que gera, pela altu- 
ra média dos edifícios voltados à 
via, criando uma imagem de 
frente urbana de bairro social, 
típico da cidade dos anos 80 em 
Portugal. 

A Avenida Brasil (EN206 — 
Guimarães) apresenta uma ocu- 
pação de edifícios dispersa e 
mista de habitação, comércio, 
grandes superfícies e indústria. 
À recente abertura da via circu- 
lar Nascente a Famalicão alterou 
esta área para entrada preferen- 
cial da cidade. 

A zona sul é a de construção 
mais recente. O conjunto de ha- 
bitações em altura criou uma 
nova centralidade habitacional, 
sem que a isso corresponda uma 
oferta acrescentada de serviços 
ou equipamentos. 
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Concluída 
no início 
do ano passado 


A construção da mini 
ETAR na freguesia de Mar- 
tim ficou concluída no iní- 
cio de 2003 e, na altura do 
anúncio do novo equipa- 
mento, a autarquia fez sa- 
ber que pretendia comba- 
ter a poluição ambiental. 
"A nova mini ETAR permi- 
tirá que os efluentes do- 
mésticos de dois importan- 
tes complexos habitacio- 
nais sejam devidamente 
tratados, antes de entrarem 
na Ribeira do Labriosque, a 
mais importante linha de 
água que passa na freguesia 
e que desagua no rio Cáva- 
do". Também na altura, 
António Carvalho, presi- 
dente da Junta de Martim, 
mostrou-se satisfeito com a 
realização da obra. "A Junta 
tem estado a promover 
uma campanha de sensibi- 
lização ambiental que tem 
da-do bons resultados, e a 
implantação desta ETAR 
vem mesmo numa boa al- 
tura”, A ETAR do lugar da 
Encos-ta está preparada 
para tra-tar os esgotos de 
300 habitantes e implicou 
um investimento de mais 
de 50 mil euros. 


facto não oferece nenhuma se- 
gurança. Perante isso já infor- 
mei, quem de direito, na Câma- 
ra de Barcelos, da situação e es- 
pero que muito em breve a 
questão esteja resolvida", frisou 
o autarca, 


Colisão de dois 
carros em 
Barcelos faz dois 
feridos graves 


“Susana Caravana 


Dois feridos, um deles em 
estado grave, foi o resultado 
de um acidente registado, 
ontem, na freguesia de Vilar 
do Monte, em Barcelos. A 
colisão de dois carros deu-se 
por volta das oito e dez da 
manhã, no lugar do Monte, 
na Estrada Nacional 103, 
que liga Barcelos a Viana do 
Castelo. 

Os feridos, que tiveram 
de ser desencarcerados, fo- 
ram transportados para o 
Hospital St" Maria Maior. 
O ferido mais grave acabou 
por ser transferido para o 
Hospital S. Marcos, em 
Braga. Segundo fonte hos- 
pitalar o ferido está estável 
não correndo perigo de vi- 
da. 

No local, estiveram os 
Bombeiros Voluntários de 
Barcelos com 6 homens e 
duas viaturas. 


Câmara de Viana entregou 42 
novas casas na freguesia de Darque 


Um investimento 

de quase dois milhões 
de euros pago pela 
autarquia e pelo INH. À 
espera de dinheiro ficou 
o Centro Comunitário 


| Ivone Marques/Intermeios 


Câmara Municipal de Via- 
As do Castelo entregou on- 

em as chaves de 42 novos 
fogos de habitação social na Ur- 
banização Municipal de Darque. 
Às novas casas passam agora a 
alojar outras tantas famílias, num 
total de 253 pessoas, que viviam 
com parcos recursos e em habita- 
ções degradadas e precárias. 

A obra custou à autarquia cer- 
ca de um milhão e oitocentos mil 
euros, comparticipados em qua- 
renta por cento pelo Instituto 
Nacional da Habitação. Para pa- 
gar o restante, a Câmara foi obri 
gada a recorrer a um emprésti- 
mo bonificado de cerca de 841 
mil euros. 

Situado no Lugar da Areia, a 
Urbanização Municipal integra 
21 apartamentos T2, 18 T3 eain- 
da 3 habitações T4. 

Segundo o presidente da Cà- 
mara Municipal de Viana do 
Castelo, estas são "habitações de 
qualidade que vão concerteza 
proporcionar-lhes condições de 
habitação que não tinham ante- 
riormente”. 

Do projecto da autarquia fa- 
zia também parte a inclusão, 
neste novo bairro, de um Centro 
Comunitário que integrasse o 
apoio a idosos, actividades de 


Detida 

por suspeita 

de roubo de jóias 
em Barcelos 


| Susana Caravana 


Uma mulher de 48 anos foi 
ontem presente ao juiz de ins- 
trução criminal do tribunal de 
Barcelos por, alegadamente, 
ter roubado cerca de 2.500 eu- 
ros em ouro, numa residência 
em Martim. A mulher, que re- 
side em Braga, foi detida ao fi- 
nal da tarde de anteontem pela 
GNR de Barcelos, depois de ter 
alegadamente furtado dois 
guarda-jóias. Apesar de não ter 
sido detida em flagrante delito, 
alguns populares da freguesia 
desconfiaram e perseguiram a 
mulher, encontrando-a na 
posse de várias peças de ouro 
que as vítimas do furto identi- 
ficaram. À hora do fecho desta 
edição a mulher continuava a 
ser ouvida. 


Defensor Moura sublinhou a qualidade das habitações /PAULO FREITAS 


ocupação de tempos livres para 
crianças e jovens, apoio domici- 
liário e um serviço de assistência 
a pessoas portadoras de deficiên- 
cia. A Câmara chegou mesmo a 
celebrar um protocolo com a As- 


sociação Portuguesa de Pais e 
Amigos do Cidadão Deficiente 
Mental (APPACDM), através do 
qual se comprometia a ceder a 
cave de um dos blocos habitacio- 
nais à Associação que, por seu 


turno, se encarregaria de concre- 
tizar e gerir este equipamento. 

A candidatura da APPACDM 
foi incluída no Plano de Investi- 
mentos e Despesas de Desenvol- 
vimento da Administração Cen- 
tral (PIDDAC), mas as obras 
ainda não estão concluídas visto 
que a disponibilização de verbas 
por parte do Centro Distrital de 
Segurança Social de Viana do 
Castelo tem sido "insuficiente", 
facto que levou mesmo à sus- 
pensão dos trabalhos. A Câmara 
de Viana do Castelo, que tam- 
bém comparticipou a obra com 
vinte por cento do valor, preten- 
dia inaugurá-la a par da nova 
Urbanização Municipal de Dar- 
que, o que acabou por não acon- 
tecer. "Infelizmente a Segurança 
Social não disponibilizou os 
meios financeiros necessários 
para que a APPACDM pagasse 
ao empreiteiro. Ele não acabou 
ainda a obra, esperando-se que 
nos próximos meses isso possa 
ser concluído", sublinha o autar- 
ca de Viana. 

Refira-se que, com este bair- 
ro, a Câmara Municipal de Via- 
na do Castelo totaliza a entrega 
de 251 fogos de habitação so- 
cial nas fréguesias de Arcosa, 
Perre, Alvarães, Castelo de Nei- 
va e Monserrate, um número 
que, em breve, deverá aumen- 
tar com a entrega de mais 24 
fogos, já em fase de construção 
na freguesia de Alvarães. "Neste 
momento é o que temos em 
curso, uma vez que estão sus- 
pensos os financiamentos atra- 
vés do Instituto Nacional de 
Habitação até há a famosa reto- 
ma que todos esperámos a todo 
o momento”, diz Defensor 
Moura. 


Ministério decide inspecção ao 
Instituto Politécnico da Guarda 


Em causa o pedido de impugnação do resultado das eleições para 
a direcção daquela instituição por parte do candidato derrotado 


| Lusa 


A ministra da Ciência e do 
Ensino Superior (MCES) or- 
denou a realização de uma ins- 
pecção para averiguar even- 
tuais ilegalidades ocorridas na 
eleição para a presidência do 
Instituto Politécnico da Guar- 
da (IPG) realizadas em 18 de 
Março. 

A decisão da Graça Carva- 
lho foi já comunicada ao presi- 
dente do Politécnico, Jorge 
Mendes, que foi reeleito, e a 
Joaquim Brigas, director da Es- 
cola Superior de Educação 
(ESEG), candidato perdedor, 
que veio impugnar judicial- 
mente o acto eleitoral junto do 
Tribunal Administrativo e Fis- 


cal de Castelo Branco alegando 
ilegalidades no processo eleito- 
ral. 

Num universo de 100 vo- 
tantes, Jorge Mendes obteve 5+ 
votos, enquanto Joaquim Bri- 
gas recebeu 48 votos, tendo-se 
registado uma abstenção. Na 
primeira volta, Brigas vencera 
por 41 votos, contra 39 de Jor- 
ge Mendes. O terceiro candida- 
to, Constantino Rei, ex-direc- 
tor da Escola Superior de Tec- 
nologia e Gestão, foi excluído. 

Jorge Mendes solicitou a 
homologação da eleição, mas 
Joaquim Brigas pediu, por seu 
turno, a sua não realização, ale- 
gando irregularidades referen- 
tes à natureza do órgão electivo 
e respectiva constituição, pelo 


que o Ministério pediu esclare- 
cimentos ao IPG "quanto à na- 
tureza e composição da As- 
sembleia Geral que elegeu o 
presidente”. 

O documento do Ministé- 
rio alude à decisão judicial do 
Tribunal Administrativo de 
Castelo Branco referindo que 
este considerou "improcedente 
a impugnação judicial, visto o 
processo eleitoral apenas se ter 
por findo com o acto de ho- 
mologação ou sua recusa”. 

O Ministério considera que 
estão "reunidas as condições 
que justificam a intervenção da 
Inspecção Geral da Ciência e 
do Ensino Superior no sentido 
de apurar eventuais ilegalida- 
des" no processo eleitoral. 


Sextafei 
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PS/Ílhavo 
formaliza queixa 
contra presidente 
da Câmara 


I Maria José Santana 


A Comissão Política Con- 
celhia do PS/Ílhavo formali- 
zou anteontem a apresenta- 
ção de uma queixa junto do 
Ministério Público contra Ri- 
bau Esteves, presidente da Cá 
mara de Ílhavo, «por indícios 
de uso abusivo de base de da- 
dos». 

Um processo que acaba 
por surgir na sequência de 
um outro, em que o autarca 
foi condenado pelo Tribu- 
nal de Ílhavo por difama- 
ção, no passado mês de 
Março, ao pagamento de 
18.250 euros, sentença da 
qual recorreu. 

Recorde-se que, e tal como 
o COMÉRCIO havia noticia- 
do, após a condenação foram 
distribuídos uns panfletos 
anónimos no município que 
ampliavam a notícia da sen- 
tença, ao quais Ribau Esteves 
decidiu responder em forma 
de carta dirigida aos ilhaven- 
ses, no passado mês de Maio. 
Na altura, os socialistas ilha- 
venses consideraram que o 
conteúdo desta carta aos mu- 
nícipes ilhavenses deixava 
uma «insinuação» de que o 
PS/Ílhavo seria o responsável 
pelos panfletos. 


Ribau Esteves 


Utilização “abusiva” 
de bases de dados 
Entretanto, a queixa apre- 
sentada no Ministério Público 
é suportada por «indícios» 
que, segundo o PS, sugerem a 
utilização «abusiva» de uma 
base de dados da autarquia. 
Confrontado com a for- 
malização desta queixa, o 
presidente da autarquia ilha- 
vense diz-se apenas «tran- 
quilo» e lamenta «esta atitu- 
de do PS em fugir ao debate 
político, levando-o para o 
Tribunal». «Uma última no- 
ta é que continuaremos a 
trabalhar com determinação 
sem nos distrairmos com es- 
te tipo de atitudes», referiu 
Ribau Esteves ao nosso jor- 
nal, 
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Construção da central térmica do 
hospital de Ovar começa em Setembro 


O novo equipamento 
vai permitir ampliar 
e melhorar outras 
instalações para 
os utentes. Certificado 
de qualidade em breve 


I Francisco Manuel 


s obras da nova Central 
Ami do Hospital 

Francisco Zagalo,* em 
Ovar, deverão arrancar em Se- 
tembro, respondendo, assim, a 
uma pretensão antiga daquela 
unidade de saúde, segundo o 
Administrador Regional de 
Saúde do Centro. Fernando 
Andrade afirmou, ontem, du- 
rante a cerimónia do 38º ani- 
versário daquele hospital, que a 
obra orçada em 185 mil euros 
foi aprovada em Conselho de 
Ministros e já foi lançada a 
concurso público. 

"Será uma melhoria para o 
Hospital já que vamos ampliar e 
dar mais espaço para ter outras 
instalações com melhor comodi- 
dade para proporcionar um me- 
lhor serviço”, considerou. À 
margem do aniversário Fernan- 
do Andrade desvalorizou o adia- 
mento da aprovação do Plano 
Director do Hospital Francisco 
Zagalo, afirmando que ele "se vai 
cumprindo com as obras que 
têm vindo a ser feitas ao longo 
dos anos. "As obras que são feitas 
vão-se adequando às necessida- 
des de hoje, porque tudo evolui, 
e também o Plano Director tem 
de se adaptar às novas realida- 
des", justificou. 


O projecto foi ontem apresentado na cerimónia do 38º aniversário do hospital /LUME FÉLIX 


Ontem, foi também a opor- 
tunidade para o conselho de 
administração falar do proces- 
so de certificação do hospital. À 
acreditação é para já provisó- 
ria, faltando poucos itens para 
que ela seja completa, segundo 
Carlos Esteves, do Instituto da 
Qualidade em Saúde, um dos 


responsáveis pelo processo. 

Segundo o presidente do con- 
selho de administração, Acácio 
Coelho, a obtenção do "Provisio- 
nal Accreditation" pelo Health 
Quality Service, é uma garantia 
de qualidade para os utentes des- 
te hospital, garantindo que o ob- 
jectivo "é a acreditação total, 


À obra orçada em 185 mil euros foi aprovada 
em Conselho de Ministros 


Mais imigrantes detidos em Aveiro 
durante patrulhamento do Euro 


cisco Manuel 


— 


Apesar da forte afluência de 
estrangeiros ao norte de Aveiro 
por causa do Euro 2004, a GNR 
não registou qualquer incidente 
relacionado com eles e os cinco 
estrangeiros detidos durante es- 
te período nada têm a ver com 
o evento desportivo, segundo 
fonte da GNR. De acordo com 
o comandante do Grupo Terri- 
torial da GNR de S. João da Ma- 
deira, Tenente-coronel José Ma- 
nuel Antunes, o aumento dos 
estrangeiros detidos serem su- 
perior à média até aqui verifica- 
da, "é apenas mera coincidên- 
cia".Os detidos são todos eles 
imigrantes de leste e à excepção 
de um todos eles são suspeitos 
de furtos. 

De acordo com o Tenente- 
coronel, as detenções ocorre- 
ram em Santa Maria da Feira 


(2), Oliveira de Azeméis (2) e 
Murtosa (1). Nesta última si- 
tuação o homem foi detido por 
condução sob o efeito do álcool 
e estava em situação irregular 
(visto de permanência caduca- 
do). 

As principais cidades da 
orla marítima, tem merecido 
uma maior atenção desta for- 
ça policial por ser aqui onde 
se concentram mais turistas 
estrangeiros, "mas nunca des- 
curando as outras zonas”. O 
reforço do policiamento tem 
a ver com uma maior concen- 
tração de estrangeiros nestas 
zonas por causa da proximi- 
dades aos estádios do Porto e 
Aveiro, resultando, também 
num maior fluxo do trânsito 
rodoviário. "Até agora (on- 
tem) não houve qualquer al- 
teração à ordem pública", ga- 
rantiu. 


Na última semana, entre 14 e 
20 na Zona de acção do Grupo 
Territorial de S. João da Madei- 
ra (que compreende os conce- 
lhos de Santa Maria da Feira, 
Oliveira de Azeméis, Vale de 
Cambra, Arouca, Castelo de 
Paiva, Ovar, Estarreja, Murtosa 
ea Freguesia de S. 

Jacinto, do Concelho de 
Aveiro), a GNR deteve 42 pes- 
soas, nove em flagrante delito 
por crimes vários. Outras 13 
pessoas foram detidas por con- 
duzirem sem carta de condução 
e 11 por excesso de álcool. 

A GNR registou também 
110 Acidentes de viação, de que 
resultaram 2 mortos, 2 feridos 
graves e 25 feridos ligeiros. Fo- 
ram levantados 438 Autos de 
Contra-ordenação por infrac- 
ções ao código da estrada e 16 
outros por infracções a legisla- 
ção policial. 


dentro em breve". De acordo 
com Acácio Coelho, para a acre- 
ditação completa faltam cumprir 
critérios que considera urgentes, 
como a "redução de riscos em 
caso de incêndio (que já está ad- 
judicado) e os riscos no Bloco 
Operatório". Neste último caso 
"não se trata de equipamento, 
mas sim de novo “lay-out” do 
bloco, ou seja, algumas obras de 
remodelação”. 

Também Fernando Andra- 
de afirmou que a "certificação 
dá confiança e credibilidade", 
defendendo que outras unida- 


NORTE E 2 


População de 
Ovar recorre ao 
hospital local 


Entre 1 de Janeiro e 31 de 
Maio deste ano, recorreram 
ao SAP/SU do Hospital Fran- 
cisco Zagalo 23.518 utentes 
de Ovar e 2.358 de outros 
concelhos vizinhos. Destes, 
593 são residentes em Santa 
Maria da Feira. O presidente 
do conselho de administra- 
ção considera o Hospital de 
S. Sebastião em Santa Maria 
da Feira “excelente”, mas ga- 
rantiu que os utentes, que 
"não são meia dúzia, mas 
muitas dezenas de milhar, 
"querem o hospital de Ovar. 

O administrador regional 
de Saúde do Centro, garantiu 
que o Hospital de Ovar não 
vai perder nenhuma valên- 
cia, como têm dado conta al- 
guns rumores, afirmando 
que "nenhum hospital é pri- 
vatizado para ser excluído do 
Serviço Nacional de Saúde”. 


des hospitalares nacionais e 
internacionais deveriam seguir 
o mesmo rumo. “Temos de 
exigir que os hospitais sejam 
acreditados, para dar confian- 
ça aos utentes”, afirmou, sa- 
lientando que "o Hospital 
Francisco Zagalo cumpre os 
parâmetros internacionais de 
qualidade para um hospital 
desta dimensão”. Não excluiu, 
também, desta exigência as 
unidades hospitalares da Eu- 
ropa que ainda não tenham 
iniciado este processo. 

Em dia de aniversário foram 
também apresentados os três 
membros do novo conselho 
consultivo do hospital que fo- 
ram nomeados pelo Ministério 
da Saúde e que será "uma liga- 
ção entre o Hospital e a comu- 
nidade". 


Foragido apanhado depois de 
fornecer identidade falsa de 
cadáver ao hospital da Feira 


Eve Francisco Manuel 

A PSP de Santa Maria da 
Feira deteve anteontem um 
homem procurado pela justi- 
ça suspeito de tráfico de dro- 
ga, após fornecer uma identi- 
dade falsa da sua mulher ao 
Hospital de S. Sebastião, na- 
quela localidade. A mulher, 
que veio transferida do Hos- 
pital Francisco Zagalo, em 
Ovar, acabou por dar entra- 
da na unidade de Santa Ma- 
ria da Feira, já cadáver, des- 
conhecendo-se até ao momen- 
to as causas da morte. 

Sobre o casal pendiam 
mandados de detenção emiti- 
dos pelo Tribunal de Instru- 
ção Criminal (TIC) do Porto, 
há precisamente um ano. O 
marido, de 28 anos, sem pro- 
fissão, foi presente ontem ao 


TIC do Porto, desconhecendo- 
se, até ao fecho desta edição, 
qual a medida aplicada por 
aquele órgão judicial. Am- 
bos eram residentes no Porto 
e estavam foragidos após uma 
operação anti-droga levada 
a cabo pela PSP do Porto no 
dia 25 de Junho do ano passa- 
do. 

Supõe-se que o homem for- 
neceu ao Hospital uma identi- 
dade falsa da mulher para não 
ser ele mesmo identificado. No 
entanto, após o falecimento 
da esposa, a Direcção do Hos- 
pital de S. Sebastião contac- 
tou as autoridades que apura- 
ram a verdadeira identidade. 
O corpo será autopsiado pe- 
lo Gabinete de Medicina Le- 
gal daquele hospital, não sen- 
do de excluir a morte por 
“overdose”. 
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Milagre de São João! 


o dizer de Nietzsche, em "O 

Nascimento da Tragédia", estas 

festas de S. João que assolam a 
Europa desde os fins da Idade Média, 
em que multidões de jovens bebem 
cerveja e vinho, cantam e dançam o 
amor, enquanto caminham para Poen- 
te, são a continuidade das festas báqui- 
cas dionisíacas da Grécia arcaica, desde 
há cerca de três milénios. Espaço do 
nascimento da cultura e civilização eu- 
ropeias, onde a razão vai vencer, com 
Sócrates, Platão e Aristóteles, há cerca 
de 2400 anos, veio a determinar o eixo 
essencial do pensamento europeu do- 
mando e dobrando ao seu modelo to- 
das as contribuições vindas do exte- 
rior, desde o judaísmo ao cristianismo, 
obrigado a evoluir de corrente mística 
em corrente racionalista para singrar 
como singrou. 

Na ressaca do S. João, em matéria de 
simbolismo para o nosso quotidiano, 
seria suficiente para a abertura não 
apenas duma crónica, como de me 
dúzia! Talvez valha a pena mais um 
bocadinho: a história fez-se de integra- 
ções, reencarnações e adaptações, com 
o comportamento humano e social a 
diferir e a evoluir, numa continuidade 
em que o homem por caminhos diver- 
sos prosseguiu as mesmas buscas. Não 
fosse ele também sempre diferente, 
sempre igual! Algo que os crentes nos 
“homens novos”, por serem praticantes 
ou activistas, e como tal apaixonados, 
não aceitam ver: o" novo” é sempre só 
mais um bocadinho do que o “velho”. 
Podendo esse "bocadinho" ser heróico, 
valer uma vida, salto maravilhoso ou 
transformação colossal da sociedade, 
nem por isso deixa de ser só um boca- 
dinho de novidade 

Pelo menos meio milénio antes do 
início da Era, o Solstício de Verão era 
celebrado, entre nós e nas diversas co- 
munidades do Norte da Europa, en- 
quanto Festa do Sol, da Fertilidade e 
portanto do Fogo, em cerimónias li- 
túrgicas em todos os pontos altos on- 
de se estendia, entre nós, a civilização. 
A tradição da fogueira de S.João não 
vem da necessidade de aquecer no iní- 
cio do Verão! É curioso que a cristia- 
nização da Festa do Fogo, pela intro- 
dução de S. João "o Baptista”, apas- 
centando um cordeiro tradicional dos 
rebanhos semi-sacralizado em Agnus 
Dei, Cordeiro de Deus, nunca se lo- 
grou impor, pois enquanto na noite 
são-joaninana as ruas dionisíacas se 
enchem, as igrejas estão vazias. De 
resto o paganismo do vinho, do fogo e 
do amor sobrepõe-se a qualquer espi- 
ritualidade do Cordeiro que em lugar 


O Comércio 


doPorto 


Jornal fundado em 2 de Junho de 1854 
Registo no Instituto de Comunicação Social n.º 104630 
Depósito Legal: n.º 1603/83 

Proprietário e Editor: NEW D - NOTÍCIAS DO DOURO, Lda. 
NIPC: 505355906 

Registo Comercial: 57970 (Porto) 

Conselho de Gerência: 

Guillermo Garcia-Alcalde (Presidente), Carlos Fernândez 
Pato, João Anacoreta Correia e António Matos 
Detentores de mais de 10% do capital: GUGA - SGPS.SA 
Directora de Gestão: Diva Lima 

Director Comercial: Francisco L. Ortiz 

Director de Publicidade: Paulo Jorge Silva 


Pedro Baptista 


de "expiar os pecados do mundo" é 
trinchado para satisfação do pecado 
da gula e gáudio dos comensais nas 
mesas mais tradicionalistas, onde a 
sardinha fica com o martelinho de 
plástico, à porta da rua dos modernis- 
mos pirosos. 


Director-Geral: António Matos. 
Director: Rogério Gomes 

Editores chefes: Carlos Pontes, Fátima Dias lken, 

Miguel Soares e Virgínia Capôto 

Grande Porto! Norte: António Barroso e Pedro Bessa (editores), 
Ana Cristina Gomes, Arnalda Barbosa, Bárbara Soares, Cristina 
Mota, José Vinha (grande-repórter), Manuela Pinto, Patricia 
Canalho, Sofia Pacheco. 

Sodedade e Cultura: Jorge Maurício Pinto e Rui Azeredo 
(editores), Dora Mota, Paulo Ferraz, Rémulo Jónatas, Salomê 
Cagro 

Política: Paulo Neves (editor), Paula Esteves 

Desporto: Bemardino Barros (editor, José Miranda, Miguel Pataco 
Economia/ Internacional: Maria Rosa Sampaio (editora), 

José Figueiredo 

Colaboradores: Ana Trocado Marques, Anastácio Neto, Arminda. 


“Milagre do S. João? Ou mistério? (..) Para fogo e pop-xunga | 
num repente não falta o carcanhol; não o mistério do S. João | 
mas o da Santa Eleição que se aproxima. Rigor, poupança? | 


Isso era só para dizer mal do outro!" | 
eee eee rm mea eee 


Ao contrário do que se diz por vezes, 
S. João não é padroeiro nem do Porto, 
de Vila do Conde, Braga ou Barcelona, 
mas o Santo Popular que enroupa ac- 
tualmente a ancestral festa da fertilida- 
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de, do sol e do*fogo, firmada pois em 
feriado muncipal. 

Nunca se viu foi a humanidade evo- 
luir tão depressa nos costumes como 
na cidade do Porto. Veja-se que os ac- 
tuais detentores das responsabilidades 
municipais, há dois anos, lamuriavam- 
se com o défice à moda do Porto, di- 
zendo que não tinham nem tosta para 
os festejos, nem para nada, desde a 
cultura aos equipamentos sociais. De- 
pois Menezes arrasou o Rio na Batalha 
do Rio e, num repente, pois nunca 
houve tanta dinheirama para queimar 
em fogo e para pagar principescamen- 
te a músicos e dos mais caros pois, ao 
que nos disseram, a chafurdice do 
mercado está de uma maneira, que ele 

*quanto mais pimba mais caro! 

Milagre do S. João? Ou mistério? Co- 
mo o de haver obras da 2001 ainda não 
terminadas? Ou o Edifício Transparen- 
te ainda não ter sido rentabilizado? Ou 
o Parque do Castelo do Queijo ter de- 
morado dois anos a abrir? Ou os novos 
jardins marítimos estarem ao abando- 
no? Ou de ter deixado de haver infor- 
mação sobre a água nas praias, deixan- 
do de haver, pois, problemas? Para fo- 
go e pop-xunga num repente não falta 
o carcanhol; não o mistério do S.João 
mas o da Santa Eleição que se aproxi- 
ma. Rigor, poupança? Isso era só para 
dizer mal do outro! E se nada custa na- 
da porque é tudo patrocínios, que con- 
trapartidas vai o Município dar, por ci- 
ma e por baixo da mesa, a tantos "pa- 
trocinadores"? Ou será só a um, o que 
é pior. Mas a partir de agora não falta- 
rá nada. Faltando, vai-se ao Fiado co- 
mo têm feito! Qual buraco, qual cara- 
puça! Cada um dos da Câmara só tem 
um buraco, o do medo de pagar as fa- 
vas ao eleitorado. 

E por falar em milagres, esperemos 
que Scolari tenha feito como começou 
a fazer na segunda parte do jogo com 
os gregos, com a Rússia e sobretudo 
com a Espanha: não tenha pensado pe- 
la sua própria cabeça, mas pela de 
qualquer português que nem saiba 
muito de futebol. É sinal que acertou e 
que, ontem à noite, ganhámos! 
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“Não se pode mexer em dezassete 
Concelhias por causa de Matosinhos” 


Mário Almeida insiste 
em não ver razão para 
um congresso distrital 
e alega que a única coisa 
em causa é a resolução 
do caso Matosinhos 


Paula Esteves 


om a convocatória de um 

( congresso extraordinário 

ederação PS do Portro 

a seguir um caminho irreversível 

e que é apontado por Francisco 

Assis como o único cenário 

ceptível de clarificar a sua pró- 

pria liderança, erguem-se as vo- 

zes que insistem em ver a outra 
face da moeda. 

Nos últimos dias, um ping- 
pong de argumentos tem sido es- 
grimido entre Assis e Mário Al- 
meida (tido como próximo de 
Narciso e apontado como o can- 
didato ideal para protagonizar 
uma alternativa a Assis). 

O autarca de Vila do Conde 
voltou ontem a sair a terreiro, 
apontando claramente para o 
que muita gente pensa em surdi- 
na. 

Mário Almeida diz que “não 
faz sentido, para resolver o pro- 
blema de uma só Concelhia, en- 


Mário Almeida considera que o problema de Matosinhos já devia ter sido resolvido /RICARDO MEIRELES 


volver as outras dezassete”, des- 
pertando, quiçá, fantasmas ador- 
mecidos. 

“Respeito a opinião do dr. As- 
sis, mas, na minha perspectiva, 
um congreeso disputado a um 
ano das eleições autárquicas, dei- 
xa sempre marcas” - vincou. 

Em jeito de devolução do de- 


safio ao próprio Assis, que na 
edição de ontem do COMÉR- 
CIO reiterou o facto de a única 
saída para a crise instalada no 
PS/Porto ser o congresso, Mário 
Almeida tocou na ferida: “Resol- 
va-se o problema de Matosi- 
nhos, que já devia ter sido resol- 
vido”. 


Mário Almeida não é o único 
a pensar assim e, do lado de Nar- 
ciso, questiona-se quantas vezes 
colocou a Comissão Política - o 
tal “poder bicéfalo” de que fala 
Assis - entraves às decisões do lí- 
der? Mesmo a sua candidatura 
ao Parlamento Europeu não co- 
nheceu entraves. 


Oposição e Maioria condenam afirmações 
de Luís Filipe Pereira sobre as mulheres 


lusa 


Os grupos parlamentares 
condenaram ontem afirmações 
recentes do ministro da Saúde 
sobre o papel da mulher na so- 
ciedade, mas a maioria 
PSD/CDS-PP preferiu aprovar 
um voto de repúdio sem referir o 
nome de Luís Filipe Pereira. 

No passado dia 2 de Junho, 
em conferência de imprensa no 
Luxemburgo, o ministro da Saú- 
de considerou que as responsabi- 
lidades domésticas das mulheres 
podem torná-las menos disponí- 
veis para profissões que exigem 
grande dedicação horária, como 
a de médico. Estas declarações 
foram suscitadas pela pergunta 
de um jornalista sobre o alegado 
“excesso” de mulheres em cursos 
como o de medicina, e a eventual 
criação de quotas para homens, e 
mereceram a crítica da ministra 
das Finanças, Manuela Ferreira 
Leite, também presente na con- 
ferência de imprensa. 


Na ocasião, Ferreira Leite dis- 
se que Luís Filipe Pereira partiu 
da “hipótese de que a casa e a fa- 
mília é só para elas” e defendeu 
que as afirmações do ministro da 


Saúde apoiam a ideia da “chama- ” 


da mulher ao fogão”, consideran- 
do-as “excessivas”. 

“Ferreira Leite é a única mi- 
nistra das Finanças em toda a 
União Europeia. Tem autoridade 
pessoal e política mais do que su- 
ficiente para ter posto os pontos 
nos “is” como pôs”, elogiou, no 
debate de ontem, a social-demo- 
crata Leonor Beleza, asseguran- 
do ainda que “a maioria nunca 
autorizará” a introdução de quo- 
tas para homens nos cursos de 
medicina, sublinhando, aliás, 
que esta “não seria possível” por 
violar o princípio da não discri- 
minação das mulheres. 

PSD e CDS-PP não quiseram, 
no entanto, condenar em con- 
creto as afirmações do ministro, 
preferindo “congratular-se com a 
palavra oportuna e apoiar a posi- 


“ 


p da Saúd 


Luís Filipe Pereira 


ção” da ministra das Finanças e 
“repudiar qualquer sugestão no 
sentido de que os dificeis proble- 
mas da conciliação entre as res- 
ponsabilidades familiares e pro- 


fissionais possam pôr em causa o 
acesso das mulheres a qualquer 
formação, profissão ou cargo”. 

O documento da maioria, que 
mereceu o voto favorável do BE e 
a abstenção da restante oposição, 
reconhece ainda “o esforço tan- 
tas vezes desproporcionado que 
multidões de mulheres têm de- 
dicado a conseguirem assumir 
simultaneamente todos os pesos 
que a sociedade ainda deposita 
sobre as suas costas”. O voto de 
protesto do PS, que foi chumba- 
do, “condena as afirmações do sr. 
ministro da Saúde e apela ao Go- 
verno, em particular a Durão 
Barroso, para que se pronuncie 
publicamente sobre as mesmas”. 

Ontem foi ainda aprovado o 
diploma para revisão da lei de 
bases da prevenção, habilitação, 
reabilitação e participação da 
pessoa com deficiência, e um di- 
Ploma do CDS-PP que pretende 
regular a utilização de câmaras 
de vídeo pelas forças de seguran- 
ça em locais públicos. 


Conselho Superior 
de Defesa analisa 
“dificuldades de 


execução” nas FA 


| a Lusa 


O Conselho Superior de 
Defesa Nacional analisou on- 
tem “dificuldades de execução 
em questões estatutárias” nas 
Forças Armadas (FA), depois 
de mais de cinco mil militares 
terem entregue uma petição 
no Parlamento contra o in- 
cumprimento do estatuto da 
condição militar. Na petição 
entregue na Assembleia da Re- 
pública a 27 de Maio, subscrita 
por várias associações de mili- 
tares, os profissionais das FA 
pediam aos deputados para 
fiscalizarem o cumprimento, 
pelo Governo, do estatuto da 
condição militar relativamente 
à progressão nas carreiras, si 
tema retributivo, assistência 
social e pensões de reforma. 

Durante os cerca de noven- 
ta minutos que durou a reu- 
nião ordinária do Conselho 
Superior, realizada na Presi- 
dência da República, foi tam- 
bém analisada a situação dos 
militares portugueses que se 
encontram em missões de paz 
no estrangeiro. De acordo com 
o comunicado, o Conselho de- 
bruçou-se “especialmente so- 
bre a evolução [da situação] 
no Iraque e as perspectivas pa- 
raa próxima cimeira da NATO 
em Istambul”, que se realiza a 
28 e 29 deste mês. 


Partidos pagam 
coimas por 
não cumprir lei 


de financiamento 
| , Lusa 

O Tribunal Constitucional 
aplicou coimas de dezenas de 
milhar de euros aos partidos 
políticos com representação 
parlamentar que apresenta- 
ram as contas partidárias de 
2001 com irregularidades e ile- 
galidades, de acordo com um 
acórdão divulgado ontem. 

Apesar de ter aplicado coi- 
mas à maioria dos partidos 
políticos o Tribunal Constitu- 
cional foi mais exigente com 
os partidos de maior dimen- 
são e com assento parlamen- 
tar, aplicando coimas mais pe- 
sadas, com o PSD a ter que pa- 
gar 43.445,30 euros eo PSe o 
CDS-PP 66.838,92. 

Ao PCP e ao Bloco de Es- 
querda foram estipuladas coi- 
mas de 15.038,76 euros e de 
11.696,81 euros, respectiva- 
mente. O partido “Os Verdes” 
é a excepção no quadro parla- 
mentar. 
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Seis ministros de Portugal e Espanha 


preparam cimeira e abordam plano hidrológico 


| Tam 

Seis ministros de Portugal e 
Espanha reúnem-se hoje em 
Córdova para preparar a próxi- 
ma cimeira ibérica, mas vão 
também abordar temas como a 
Constituição europeia, o proto- 
colo de Quioto e o plano hidro- 


lógico espanhol. Os ministros 
dos Negócios Estrangeiros, do 
Ambiente e das Obras Públicas 
dos dois países vão essencial- 
mente preparar a cimeira ibéri- 
ca que se realiza no Outono, em 
Santiago de Compostela, “pas- 
sando em revista os principais 
temas das relações bilaterais”, 


referiu à Lusa uma fonte diplo-. 


mática. 

. A MNE portuguesa, Teresa 
Gouveia, e o seu homólogo espa- 
nhol, Miguel Angel Moratinos, 
vão analisar os resultados da Ci- 
meira de Bruxelas do passado 
fim-de-semana e o processo de 
ratificação da Constituição euro- 


Vitorino quer pergunta clara 
depois de debate sério 
sobre texto da Constituição 


Comissário português defende que o eventual referendo sobre o tratado 
europeu seja feito após discussão sobre o que está “de facto” no documento 


I Lusa 


ntónio Vitorino defen- 
deu ontem, em Bruxelas, 
que o eventual referendo, 


em Portugal, sobre a Constitui- 
ção europeia seja feito com 
uma pergunta “clara” depois de 
um debate sobre o que está “de 
facto” no texto. “Espero que o 
referendo seja feito com uma 
pergunta clara”, disse à Lusa o 
comissário europeu da Justiça e 
Assuntos Internos. Antes de en- 
trar para uma reunião do colé- 
gio de comissários europeus, 
Vitorino acrescentou que tam- 
bém espera que seja possível fa- 
zer um debate sobre “aquilo 
que está de facto” na Constitui 
ção e não o que “alguns fantas- 
mas” dizem que está. 

O comissário português 
concorda que cada Estado- 
membro é livre de definir as re- 
gras da ratificação e que, em 
Portugal, “parece haver um 
grande consenso” para que essa 
consulta popular se realize. 

Os 25 chefes de Estado e de 
Governo da União Europeia 
reunidos em Bruxelas na sema- 
na passada chegaram a acordo 
sobre o texto da futura Consti- 
tuição Europeia. 

O documento está a ser tra- 
duzido para todas as línguas co- 
munitárias e antes do fim do 
ano a versão definitiva do Tra- 
tado Constitucional será assina- 
da pelos Estados-membros. A 
partir daí inicia-se um processo 
de dois anos em que a Consti- 
tuição tem de ser ratificada por 
todos antes de entrar em vigor. 

Para António Vitorino, a 
substituição dos actuais Trata- 
dos Europeus por um só texto 
irá “simplificar” o processo de 
decisão e garantir uma “maior 
clareza”, tendo sido possível en- 
contrar um acordo que permite 
enfrentar a campanha da ratifi- 
cação com “optimismo”. 

A ministra dos Negócios Es- 
trangeiros, Teresa Gouveia, 
anunciou quarta-feira, no Par- 
lamento, o compromisso do 


, 


Vitorino continua a defender candidatura portuguesa / PEDRO GRANADEIRO 


Governo de realizar um refe- 
rendo sobre matéria europeia 
em 2005: “É chegado o tempo 
de os portugueses se pronun- 
ciarem”, disse. 

O Presidente da República 
também admitiu na quarta-fei- 
ra que o início de 2005 é uma 
ocasião possível para realizar o 
referendo sobre a Europa, mas 


advertiu que a consulta popular 
deve ser antecedida de um “am- 
plo debate nacional”. “O princí- 
pio de 2005 é uma data impor- 
tante”, disse Jorge Sampaio, re- 
ferindo que a realização de 
eleições regionais em Outubro 
deste ano e autárquicas no pró- 
ximo ano condiciona a marca- 
ção do referendo. 


É importante um português 
poder ser presidente da Comissão 


O comissário europeu António 
Vitorino considera “importan- 
te" que ele próprio ou o pri- 
meiro-ministro Durão Barroso 
sejam vistos como potenciais 
candidatos a ocupar o cargo 
de presidente da Comissão 
Europeia. “Continuo a pensar 
que é importante que um 
português possa ser presiden- 
te da Comissão Europeia mas 
não quero fazer mais comen- 
tários”, disse o comissário eu- 
ropeu da Justiça e Assuntos 
Internos ontem, em Bruxelas. 
Os 25 não conseguiram che- 
gar a acordo na semana pas- 
sada sobre o substituto de Ro- 
mano Prodi a partir de 1 de 


Outubro próximo. A presidên- 
cia irlandesa da União Euro- 
peia está a tentar encontrar 
um nome que reúna a apro- 
vação da maioria, se possível o 
consenso, dos Estados-mem- 
bros, havendo a possibilidade 
de se realizar uma nova reu- 
nião de chefes de Estado e de 
Governo na próxima terça- 
feira, em Bruxelas. Na cimeira 
da semana passada, Durão 
Barroso criticou o facto de os 
chefes de governo socialistas 
presentes não terem apoiado 
Vitorino. "Sobre isso falo com 
O primeiro-ministro directa- 
mente”, respondeu à Lusa o 
comissário. 


peia, mas a reunião é alargada pe- 
la primeira vez a questões secto- 
riais. Teresa Gouveia e Moratinos, 
que se reúnem pela segunda vez, 
estarão acompanhados pelos mi- 
nistros do Ambiente dos dois paí- 
ses, respectivamente Arlindo Cu- 
nha e Cristina Narvona, e das 
Obras Públicas [Fomento, em Es- 


O Comércio do Porto 


panha], Carmona Rodrigues e 
Magdalena Álvarez, sendo para 
estes a primeira reunião desde a 
entrada em funções do novo Go- 
verno espanhol. 

Está previsto que, em reuniões 
sectoriais que precedem a reunião 
plenária desta “mini cimeira”, os mi- 
nistros espanhóis apresentem as al- 
terações ao plano hidrológico espa- 
nhole a revisão que pretendem fazer 
no plano de ligações ferroviárias. 
Nenhum destes planos parece colo- 
car problemas a Portugal, como re- 
feriu a mesma fonte, a julgar pelo 
que é público sobre a suspensão do 
transvase do rio Ebro. 


John Major admite fracasso 
da Constituição e desafia 
Europa a preparar alternativa 


"Reino Unido ainda não está preparado para 
o Euro”, mas mudança “será vantajosa”, afirmou 


| CT MarleneSilva 


O ex-primeiro-ministro britá- 
nico, John Major, defendeu, an- 
teontem em Gaia, a necessidade 
da Europa preparar uma alterna- 
tiva para o caso de o Tratado 
Constitucional da União Euro- 
peia ser chumbado por algum 
dos países membros. “Nest 
mento, há uma grande oposição à 
Constituição Europeia” por parte 
de alguns parceiros europeus, 
sendo provável a sua não ratifica- 
ção, alertou. 

Para John Major, que falava 
numa conferência sobre a Europa 
na Câmara de Gaia, o velho con- 
tinente está a mudar muito rapi- 
damente . “Tem mais mudanças 
do que aquelas que os países po- 
dem absorver”, considerou. Moti- 
vo que, no seu entender, pode le- 
var ao chumbo da Constituição. 

Relativamente à situação no 
Iraque, o conservador defendeu a 
criação de uma força de seguran- 
ça, que evite conflitos após a reti- 
rada da coligação. “Sem seguran- 
ça nas ruas, não é possível a reali- 
zação de eleições que legitimem a 
formação de um Governo ira- 
quiano”, afirmou. Por isso, Major 
defende que a coligação deve, pa- 
ra já, assegurar a segurança nas 
ruas, mas preparar já uma força 
coesa e forte que prepare o país 
para a sua retirada. 

Se as ruas das cidades iraquia- 
nas não estiverem seguras, 0 ex- 
chefe de Estado britânico consi- 
dera que “a evolução é imprevisí- 


vel”, podendo dar lugar a uma 
guerra civil. 


“Adopção do Euro será 
vantajosa para Inglaterra” 
O antigo residente de Downig 
Street admitiu que o Reino Unido 
ainda não está economicamente 
preparado para adoptar a moeda 
única, havendo, por isso, alguma 
resistência. Porém, afirmou: 
“Quando chegar a altura própria, 
os britânicos saberão reconhecer 
que a mudança é vantajosa”. 


Major defendeu que 
coligação deve treinar | 
umaforça de | 

segurança no Iraque 


Major foi definido pelo presi- 
dente da Câmara de Gaia como 
“representante de uma geração de 
políticos com convicções”, que 
“corriam riscos. Governavam. 
Eram estadistas”. 

Para Luís Filipe Menezes, a ge- 
ração a que pertence é a de “poli- 
ticos “fast-food”. “O que lhes im- 
porta é manter o poder. Sorriem 
muito. Decidem pouco”, acres- 
centou. E rematou: “Esperamos 
que este ciclo mude rapidamente. 
A Europa exige-o”. 


Major (com Menezes) defende força de segurança no Iraque /FERNANDO FONTES. 
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Alunos da ESAD assinam design 
de telemóveis Nokia de 4º geração 


Os alunos da Escola Superior de Artes e Design, 
em Matosinhos, concorreram com 52 candidaturas 


Ganharam quase todos os prémios do concurso 
promovido pelo gigante finlandês Nokia 


rm Paula Mourão Gonçalves 


om a 3º geração de tele- 
( móveis a dar os primeiros 

passos, O gigante Nokia 
quis saber como será o equipa- 
mento da 4º. Os alunos da Esco- 
la Superior de Artes e Design 
(ESAD) responderam com 
ecrãs que abrem em forma de 
leque, pulseiras electrónicas pa- 
ra transmitir emoções e telemó- 
veis do tipo faça-você-mesmo e 
ganharam quase todos os pré- 
mios que havia para ganhar no 
concurso de design promovido 
pelo gigante finlandês. 

Aberto à participação de 
quatro faculdades de design — a 
ESAD, a Faculdade de Belas Ar- 
tes de Lisboa, a Universidade de 
Aveiro e o Instituto de Artes Vi- 
suais, Design e Marketing (IA- 
DE) — foram os alunos da escola 
de Matosinhos quem mais con- 
tribuiu para o projecto, com 52 
candidaturas de um total de 
107. E só deixaram "fugir" um 
segundo prémio para o IADE. 

Resultados que só podiam 
agradar ao director do instituto, 
Vítor Carvalho, que, apesar de 
saber não ser esta a intenção do 
concurso, não desdenha a hipó- 
tese de assistir à comercialização 
destes protótipos. "Têm quali- 
dade para isso”, afirma. 


Telemóvel emotivo 
"Nokia Open" foi o projecto 
que deu o primeiro prémio a 
Hugo Dante. Este finalista do 
curso de Design de Equipamen- 
to arrasou a concorrência com 
duas propostas arrojadas: um 
ecrã desdobrável e uma pulseira 
que, através da leitura do bati- 
mento cardíaco, permite desco- 
dificar o estado emocional de 
quem está a falar ao telemóvel e 
transmiti-lo ao interlocutor. 
A principal preocupação de 
Hugo Dante ao criar este equi- 


Os alunos da ESAD arrecadaram a quase totalidade dos prémios que o concurso consagrava / FERNANDO FONTES 


pamento de 4º Geração foi o de 
"não exagerar no tamanho”, daí 
ter optado por um ecrã flexível 
que se dobra em forma de le- 
que”, uma tecnologia que, acre- 
dita, até 2010, "já terá sido de- 
senvolvida”. 

Ricardo Villas-Boas, vence- 
dor ex-aequo do 2º prémio, 
apostou num equipamento com 
personalidade própria a que 
chamou "Nokia Fingerprint"."A 
partir do mesmo aparelho, po- 
demos criar uma série de tele- 
móveis diferentes", diz. Afinal, o 
aparelho, com uma tecnologia 
semelhante à de um touch- 
screen, pode mudar de cor, ter 
botões maiores ou mais peque- 
nos consoante as definições de- 
terminadas por quem o usa. 

Já Guilherme Sousa, outro 
dos premiados, dotou o seu 
equipamento de dois ecrãs: "um 


exterior, de dimensões reduzi- 
das, e um interior com capaci- 
dade para permitir ver televisão 
ou navegar na internet”. Outra 
inovação é o teclado no sistema 
track-pad, semelhante ao usado 
pelos computadores portáteis. 
Originalidade é coisa que 
não falta às propostas gizadas 
pelos alunos da disciplina de 
Design de Equipamento da 
ESAD -— entre os vencedores há 
ainda a destacar uma estudante 
húngara que passou pela escola 
ao abrigo do programa Erasmus 
-, de tal forma que, "entre os que 
ficaram de fora há muitos ven- 
cedores”, como diz o professor 
Rui Freire, que acompanhou o 
desenvolvimento dos projectos. 
É o caso de um inovador 
"NokiaWear", um projecto que 
integra o telemóvel na roupa e 
transforma este objecto num 


verdadeiro acessório de moda. 

Se a originalidade das formas 
é o que mais cativa nas propos- 
tas apresentadas pelos alunos da 
ESAD — afinal, o design é a sua 
paixão — há que não descurar a 
tecnologia. O que trará de novo 
a nova geração de telemóveis 
que a 3º ainda não tenha inven- 
tado? Guilherme Sousa, como a 
generalidade dos colegas, acre- 
dita que "a mais-valia da 4º Ge- 
ração será a velocidade de trans- 
missão", que permitirá, por 
exemplo, que a vídeo-conferên- 
cia "aconteça, de facto, em tem- 
po real". De resto, a geração que 
agora se apregoa já permite usar 
o telemóvel para ver televisão, 
navegar na internet, tirar foto- 
grafias e filmar, entre outras op- 
ções. O design será, afinal, o ele- 
mento distintivo de uma nova 
era das comunicações. 


Siza Vieira acusa 
deficiência na 
divulgação do 
design português 


A divulgação e a distribui- 
ção são os principais proble- 
mas do design português e a 
abertura de uma galeria em 
Paris com peças apenas de au- 
tores portugueses pode aju- 
dar, afirmou ontem o arqui- 
tecto Álvaro Siza Vieira. 

Presente na inauguração da 
galeria (in) Achevée, Siza Viei- 
ra manifestou confiança no 
trabalho dos designers portu- 
gueses, mas elogiou também a 
qualidade dos artesãos nacio- 
nais, nomeadamente em ma- 
deira, cerâmica e vidro. 

Notando a dificuldade no 
reconhecimento dos portu- 
gueses, mostrou-se satisfeito 
pela loja inaugurada ontem 
na capital francesa, num "lo- 
cal muito bom, com grande 
quantidade de galerias de arte 
e lojas de antiguidades”. 

"Era muito bom se o design 
português fosse mais conheci- 
do no estrangeiro, tal como é 
hoje a arquitectura portugue- 
sa”, desejou Siza, estimando a 
ideia da galeria "interessante 
porque traz mais cultura por- 
tuguesa para Paris”. 

Muitas peças presentes no 
espaço situado no bairro pari- 
siense do Marais são da auto- 
ria de Siza Vieira que, embora 
seja considerado uma referên- 
cia na arquitectura, também 
desenvolve trabalho na área 
do design. Carlos Castanheira, 
responsável pela escolha das 
peças - mobílias de quarto e 
de escritório, candeeiros, tape- 
tes ou loiça - salientou o 
exemplo do candeeiro que Si- 
za desenhou para a etiqueta 
italiana Reggiani como prova 
do seu prestígio internacional. 

Na (in) Achevée encon- 
tram-se peças de Eduardo 
Souto Moura, António Madi- 
reira, José Guimarães, Nuno 
Ladeiro, Francisco Providên- 
cia, Bárbara Rangel e Eugénia 
Coutinho, entre outros. 


r———E BREVES 


Y PEDÓFILO BELGA 


Marc Dutroux apresenta 


recurso da prisão perpétua 


O belga Marc Dutroux apresentou on- 
tem um recurso ao Supremo Tribunal 
da Bélgica pela sua condenação a pri- 
são perpétua pelo assassínio, rapto e 
violação de raparigas adolescentes. 
Dutroux assinou o recurso na secreta- 
ria judicial da prisão de Arlon (sudeste 
da Bélgica), onde se encontra detido. 


Marc Dutroux foi condenado a prisão perpétua 


GNR identificou alegado 
proxeneta acompanhado 
de menor da Casa Pia 


= O indivíduo 

= identificado 

não é nenhuma 

das figuras conhecidas 
por envolvimento 

no processo Casa Pia 


| SARA “Lusa 


destacamento da GNR 
Os: Santarém disse on- 

tem ter identificado 
terça-feira, em Pernes, um in- 
divíduo com alegadas ligações 
à prostituição infantil no Par- 
que Eduardo VII, em Lisboa, 
que se fazia acompanhar por 
um menor da Casa Pia. 

A mesma fonte assegurou 
que o indivíduo identificado 
não é nenhuma das figuras co- 
nhecidas por envolvimento no 
processo Casa Pia. 

O menor que acompanhava 
o homem frequenta a institui- 
ção que a Casa Pia possui na 
Quinta do Arrife, concelho de 
Alcanena. 

Na terça-feira, o menor, 
juntamente com outras crian- 
ças da Quinta do Arrife, foi 
com os responsáveis da insti- 


Menor identificado na companhia de alegado proxeneta / Arquivo 


tuição passar o dia aos Olhos 
d'Água (Alcanena), tendo sido 
dado pela sua falta cerca das 14 
horas, disse a fonte. 

Os responsáveis da Quinta 
do Arrife contactaram o posto 
da GNR de Alcanena cerca das 
16 horas, dando a informação 
de que o menor teria contacta- 
do com um indivíduo referen- 
ciado como proxeneta no Par- 
que Eduardo VII. 

Cerca de duas horas depois 
voltaram a contactar a GNR de 
Alcanena dizendo que os dois 
teriam sido vistos na zona de 


Y EMISSÃO DE CARTAS DE CONDUÇÃO 
Mega-processo de fraude 
em fase de alegações finais 


O Ministério Público pediu ontem a 
condenação da maioria dos 23 argui- 
dos do mega-processo de fraude na 
emissão de cartas de condução em Tá- 
bua, enquanto a defesa reclamou a ab- 
solvição, alegando falta de provas. Ho- 
je serão ouvidas as alegações finais e 
será marcada a data da sentença. 


Pernes (Santarém), onde fo- 
ram interceptados e identifica- 
dos por elementos do posto lo- 
cal, tendo o menor sido acom- 
panhado para a Quinta do 
Arrife, adiantou a fonte. 


Inibido pelo tribunal 
Posteriormente, o posto de 
Alcanena foi contactado pela 
Polícia Judiciária, que deu con- 
ta que o indivíduo estava inibi- 
do, por ordem de tribunal, de 
contactar com uma outra 
criança, que não correspondia 
ao menor em causa, afirmou. 


Y MANUEL VASQUEZ PORTAL E 
Libertado poeta e jornalista 
dissidente cubano 


O poeta e jornalista dissidente cubano 
Manuel Vazquez Portal, condenado em 
2003 a 18 anos de prisão, foi libertado 
na madrugada de ontem por motivos 
de saúde. À libertação desta importan- 
te figura da dissidência cubana, au- 
menta para dez o número de dissiden- 
tes libertados desde meados de Abril. 


O Comércio do Porto 
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“El Loco” esteve dois dias 
oculto em hotel do Porto 


[ARC unos 


O presumível líder de uma re- 
de internacional de tráfico de co- 
caína, detido esta semana, no 
Porto, encontrava-se há dois dias 
na cidade, acompanhado de um 
técnico de telecomunicações li- 
gado à organização, quando foi 
apanhado pela Polícia Judiciária, 
segundo apurou o COMÉRCIO. 

"El Loco" , com nacionalida- 
de argentina, de 44 anos de ida- 
de, utilizava identidade falsa, 
assim como o seu colaborador, 
tendo sido detido por inspecto- 
res da Direcção Central de In- 
vestigação do Tráfico de Estu- 
pefacientes (DCITE) da PJ, 
num hotel da Praça da Batalha, 


e levado para a PJ de Lisboa. 

A detenção, tão discreta quan- 
to eficiente, ocorreu no antigo 
Hotel Império, durante uma 
operação desencadeada em Es- 
panha e Portugal, com base em 
informações da DEA, agência 
norte-americana especializada 
no combate ao narcotráfico. 

O oficial de ligação da DEA 
na Península Ibérica, instalado 
em Madrid, alertou que estava 
em curso o desembarque de 
meia tonelada de cocaína, atra- 
vés do método de transporte por 
veleiros, registados sempre em 
nome de pessoas diferentes e 
sem que tivessem quaisquer an- 
tecedentes criminais, de modo a 
dificultar as acções policiais. 


Médico responsabilizado por 
falta de assistência a jovem 


O administrador dos Hospi- 
tais da Universidade de Coimbra 
responsabilizou ontem um mé- 
dico pela "inoperacionalidade da 
viatura" de emergência (VMER) 
no socorro ao jovem que morreu 
subitamente num colégio priva- 
do da cidade. Nascimento Costa 
disse que "a responsabilidade de- 
ve ser assacada ao médico" esca- 
lado ontem para a VMER, cuja 


Empresário madeirense que provocou aborto 
foi condenado a seis anos e meio de prisão 


=. Lusa 

O colectivo do Tribunal de 
Vara Mista do Funchal conde- 
nou ontem o empresário da Ma- 
deira Paulo Nóbrega, que provo- 
cou o aborto na secretária parti- 
cular, a uma pena de seis anos e 
meio de prisão. 

Paulo Nóbrega foi acusado 
pelo Ministério Público dos cri- 
mes de aborto agravado, seques- 
tro agravado, omissão de auxílio 
e ofensas à integridade física 
qualificado, mas os juízes conde- 


naram-no apenas pelos crimes 
de aborto simples e ofensas à in- 
tegridade física. 

Determinaram também o pa- 
gamento de 75.000 euros a título 
de indemnização cível. A ofendi- 
da tinha pedido 300.000 por da- 
nos físicos e psicológicos. 

Os factos remontam a 8 de 
Março de 2003, dia em que o 
empresário manteve um encon- 
tro amoroso com a secretária 
particular, que estava grávida de 
cerca de 23 semanas. O tribunal 
deu como provado que, na se- 


quência de jogos amorosos, o ar- 
guido amarrou a ofendida, ta- 
pou-lhe a boca e nariz com um 
pano embebido em éter, man- 
tendo-a "manietada e privada de 
liberdade", e agrediu-a, sobretu- 
do no abdómen, abandonando-a 
semi-consciente depois de a de- 
samarrar. As agressões acabaram 
por provocar a morte do feto. 
Os juízes ficaram convencidos 
de que o empresário agiu com 
intenção de interromper a gravi- 
dez, uma vez que era o pai e ma- 
nifestara diversas vezes vontade 


de não querer mais filhos, e de 
que "não falou a verdade quanto 
ao que se passou naquela tarde" e 
ocultou vários meios de prova, 
visto que retirou do local as cor- 
das, venda e outros itens. 

No acórdão lido pelo presi- 
dente do colectivo, o juiz Paulo 
Barreto, é censurado ao arguido 
o seu "acentuado desvalor pela 
ordem jurídica", a gravidade dos 
actos, uma vez que como pai ti- 
nha o dever de proteger o filho, o 
dolo intenso e a evidência de 
sentimentos egoístas. 


equipa integra ainda um enfer- 
meiro, o qual "não accionou os 
mecanismos para o substituir”. 
O médico terá comunicado às 
8h10 a um colega que estava 
doente, mas "não cumpriu o 
procedimento" regulamentar, 
que o obrigava a informar a 
coordenadora do serviço de 
emergência do hospital, a quem 
caberia efectuar a substituição. 


A morte do feto esteve na ori- 
gem da condenação pelo crime 
de aborto e os danos sofridos pe- 
la ofendida justificam o de ofen- 
sa à integridade física, realçou o 
magistrado. A convicção do tri- 
bunal baseou-se nos depoimen- 
tos do arguido, ofendida, várias 
testemunhas, exames periciais e 
declarações de peritos. 

No final da audiência, o advo- 
gado de Paulo Nóbrega, Ricardo 
Sá Fernandes, admitiu a hipótese 
de recorrer da sentença. 

Sá Fernandes elogiou ainda a 
forma como o tribunal conduziu 
toda a audiência do julgamento 
deste caso mediático, uma vez 
que Paulo Nóbrega, natural do 
Continente, é um dos mais bem 
sucedidos empresários do ramo 
da construção civil e imobiliário 
da Madeira. 


O Comércio do Porto 
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Provada teoria de que onda de frio 
provocou extinção dos dinossauros 


Lusa 


Cientistas norte-americanos, 
italianos e holandeses afirmam 
que a extinção dos dinossauros 
foi provocada por uma glaciação 
que durou milhares de anos, de- 
pois de um asteróide ter atingido 
a Terra. 


mm BREVES — 


VANGOA 
Aprovada prisão 
para contágio 
intencional de SIDA 


A Assembleia Nacional de 
Angola aprovou ontem por 
unanimidade uma nova lei 
sobre a SIDA, que estabele- 
ce penas de prisão para 
quem transmitir intencio- 
nalmente a doença ou vio- 
lar o segredo profissional 
revelando a seropositivida- 
de do doente. "Os doentes 
têm de saber que têm de- 
veres, entre os quais o de 
evitar contaminar outras 
pessoas”, afirmou a minis- 
tra angolana da Saúde, Jú- 
lia Hamukuaia. 


YMOÇAMBIQUE 
Banco Mundial 
financia programa 
de combate ao HIV 


O Banco Mundial (BM) 
aprovou um financiamen- 
to de 18,5 milhões de eu- 
ros para a aceleração do 
acesso ao tratamento do 
HIV/SIDA em Moçambique, 
anunciaram em Maputo. 
Este montante refere-se a 
uma subvenção atribuida à 
IDA, a agência do BM que 
providencia apoio aos paí- 
ses mais pobres do Mundo 
e que em Moçambique já 
desenvolve um programa 
de prevenção, cuidados 
paliativos e sensibilização 
sobre o HIV/SIDA, orçado 
em 42,3 milhões de euros. 


VONUALERTA 
Apoio alimentar 
ajuda na luta contra 
a doença do século 


O combate à epidemia do 
HIV/SIDA pode falhar se o 
apoio alimentar às popula- 
ções mais afectadas não 
for incluído nos esforços 
de prevenção e tratamento 
da doença, alertou ontem 
a especialista das Nações 
Unidas, Sheila Sisulu, vice- 
directora executiva do 
Programa Alimentar Mun- 
dial (PAM). O impacto da 
doença, especialmente nas 
regiões mais pobres do 
planeta, agudiza-se pela 
falta de alimentos, disse. 


Num artigo da edição desta se- 
mana da revista norte-americana 
Geology, é explicado que a teoria 
baseia-se na análise a fósseis de 
plâncton com mais de 65 milhões 
de anos. A glaciação (fenómeno 
climatológico caracterizado pelo 
avanço dos gelos sobre regiões ex- 
tensas) ocorreu devido ao impac- 


to de um asteróide na Terra, que 
levantou uma massa de pó , co- 
brindo a Terra, desencadeando 
uma série de erupções vulcânicas. 

Uma das provas principais da 
colisão está numa gigantesca cra- 
tera deixada pelo impacto do as- 
teróide na península mexicana de 
Yucatan. 


A glaciação provocou a extinção dos dinossauros /MANUEL DE ALMEIDALUSA 


Campanha da AMI para 
recolha de radiografias 
termina com cotação em alta 


= Só falta contar as “chapas” e enviá-las para a Alemanha onde é extraída 


= a prata. O mercado ditará o valor do metal que reverte para projectos 


a radiografia é subtraída 
D: prata. Do metal pre- 

cioso multiplicam-se as 
vendas. Da soma conseguida 
nascem projectos humanitários 
e uma acção ecológica. A Assis- 
tência Médica Internacional 
(AMI) termina hoje esta cam- 
panha de recolha de radiogra- 
fias nas farmácias portuguesas 
para, até ao final do ano, lhes re- 
tirar a prata e, assim, colher 
fundos para os seus projectos. 

Apesar de estar no fim a 
campanha que decorre desde os 
primeiros dias deste mês, hoje 
ainda é possível entregar chapas 
com mais de cinco anos e sem 
valor clínico na farmácia mais 
próxima de casa ou do traba- 
lho. Os potenciais dadores de- 
verão ter a certeza de não mais 
necessitarem das radiografias 
no seu processo clínico e, em 
caso de dúvidas, é aconselhável 
uma consulta médica. 

Esta nona edição da campa- 
nha segue em dois sentidos: o 
ecológico - já que, se deitadas ao 
lixo, as radiografias têm um 
efeito nocivo para o ambiente - 
e o humanitário - pois o dinhei- 
ro conseguido com a venda da 
prata subtraída servirá para 
apoiar a acção da AMI tanto em 
Portugal como no estrangeiro. 

No ano passado, a AMI con- 
seguiu avolumar 85 quilos de 
“fotografias” ao esqueleto, ren- 
dendo à organização mais de 46 
mil euros, segundos dados di- 
vulgados na altura. Embora pa- 
ra já ainda não seja possível es- 
timar quanto poderá valer este 
ano a campanha com “fins lu- 
crativos” humanitários e ecoló- 
gicos, sabe-se que de cada tone- 
lada reciclada resultam dez qui- 
logramas de prata. 


De Portugal 

para a Alemanha 

Ainda não é possível saber 
quantos quilos de impressões 
raio x chegaram às mãos dos 
farmacêuticos, porque a AMI 


As radiografias ainda podem ser entregues hoje / PEDRO GRANADEIRO 


só terá esses dados quando as 
mesmas forem recolhidas, gra- 
tuitamente, por uma empresa 
de prestação de serviços - a 
TNT. Já nas instalações da orga- 
nização humanitária, as radio- 
grafias são retiradas dos envelo- 


“Este processo é muito de- 
morado. A recolha nas farmá- 
cias é longa para além do facto 
de, no Verão, muitas delas esta- 
rem encerradas. Portanto, é ne- 
cessário terminarem as férias 
para termos tudo em nossa 
posse e fazer uma estimativa”, 
informou uma fonte da AMI ao 
COMÉRCIO. 

Depois de tudo preparado e 
amontoado, as doações seguem 
para longe: para a Alemanha. 

A operação de extração do 
metal às radiografias ainda é 
feita por uma empresa especia- 
lizada alemã, pois, segundo in- 
formações prestadas pela orga- 
nização humanitária, em Por- 
tugal não existe legislação para 
regulamentar esta subtração. 

Quanto terminado o proces- 
so, a prata vai para o mercado 
mundial onde é vendido ao 
preço da altura, variando con- 
soante a cotação do metal. 

Só em 2005 a AMI terá o di- 
nheiro em sua posse, segundo 
informou a mesma fonte. 


Doadores 
são de prata 
em todo o pais 


Tal como em casa de ferreiro 
o espeto é de pau, também 
na de farmacêutico os cuida- 
dos com a saúde nem sem- 
pre estão em primeiro lugar. 
Pelo menos assim é no caso 
de Sónia Angelo, da farmácia 
Abel Brandão, em Monte- 
mor-o-velho. Esta profissio- 
nal garante o sucesso da 
campanha da AMI naquelas 
paragens, embora as suas ra- 
diografias não tenham ido 
parar ao saco da recolha este 
ano."Deveria ter feito uma à 
coluna, mas não houve tem- 
po”, justifica num tom bem 
disposto, recordando já ter 
dado o seu contributo em 
anos anteriores. Quanto aos 
seus “fregueses”, Sónia An- 
gelo contabiliza um número 
“muito bom” de doadores 
“esclarecidos” pois a AMI in- 
forma bem sobre os propósi- 
tos desta acção. De Norte a 
Sul, do Porto a Faro, a ade- 
são, dizem, tem sido boa. 


Comparticipação 
total para 
doentes de colite 
ulcerosa e Crohn 


Os cerca de 25 mil portu- 
gueses doentes de Crohn e co- 
lite ulcerosa vão ter amanhã 
uma boa notícia: a compartici- 
pação a 100 por cento dos me- 
dicamentos para as doenças 
inflamatórias intestinais. Car- 
los Martins, secretário de Esta- 
do da Saúde, anunciará esta 
medida - inserida no progra- 
ma Haja Saúde - no próximo 
sábado, dia 26, às 13h00. 

Tanto o presidente da So- 
ciedade Portuguesa de Gas- 
trenterologia, Tavarela Veloso, 
como a presidente da Associa- 
ção Portuguesa das Doenças 
Inflamatórias Intestinais (AP- 
DI), Cândida Cruz, mostra- 
ram-se satisfeitos com esta de- 
cisão, uma vez que ela corres- 
pondia a uma pretensão antiga 
da APDI. 

De acordo com o secretário 
de Estado da Saúde, esta deci- 
são engloba-se numa vertente 
mais alargada, relativamente 
aos doentes com patologias 
crónicas que serão também 
beneficiados pela determina- 
ção do Governo. A entrada em 
vigor desta medida está previs- 
ta, segundo Carlos Martins, 
para o terceiro trimestre do 
ano. 


Cinco mil 
investigadores do 
cérebro reunidos 
em Lisboa 


Mais de cinco mil especia- 
listas internacionais em inves- 
tigação do cérebro vão reunir- 
se em Lisboa e discutir as re- 
centes descobertas na área 
durante o 4º Fórum Europeu 
de Neurociências, entre 10 e 14 
de Julho. 

No Centro de Congressos 
da Junqueira, em Lisboa, esta- 
rão em debate o desenvolvi- 
mento cerebral e aprendiza- 
gem, doenças mentais e dege- 
nerativas ou tratamento da 
espinha dorsal. Alguns dos 
maiores nomes da área como 
os lusos António Damásio, Al- 
cino Silva e Fernando Lopes da 
Silva marcam presença. 
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numa jóia do coléccionismo 


Entre à quarta-feira no mundo do coleccionismo com 
“Barcos de Coleccionador”, uma preciosa 
compilação de 13 navios clássicos elaborados 
com materiais nobres e pintados à mão. 
Cada barco, entregue com o seu respectivo suporte, 
está recriado até ao último detalhe e montado 
à escala de coleccionador para desfrutar 
descobrindo desde um cargueiro antigo 

até ao popular barco a vapor do Mississipi. E 


|] 30, 4). 
Pesqueiro SOS urOs Õ Comérció 


apenas ) 
idaho a ————— do Porto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


Pode transformar 

a sua colecção num valioso 
objecto de decoração - 
completando -a com uma 
estante em madeira 

de 48,5x39 cm. 


por apenas 23 euros 


Reserve já na sua banca. 


Quarta- feira di 
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Obras paradas há dois meses 
forçam greve no Tribunal 
de Trabalho de Bragança 


Os funcionários do Tribunal 
de Trabalho de Bragança cum- 
priram ontem a greve anuncia- 
da contra a degradação das 
condições de trabalho, devido a 
obras no edifício que se arras- 
tam há mais de dois meses. 

Os oito funcionários con- 
centraram-se, durante a ma- 
nhã, à porta do edifício numa 
greve contra o barulho, poeira e 
cheiros a tintas, que já levou ao 
adiamento de diversos julga- 
mentos e impede o normal fun- 
cionamento do tribunal. 

A ameaça desta paralisação 
já tinha surgido há mais de um 
mês e foi concretizada por não 
terem sido atendidas as recla- 
mações, segundo Adérito Ro- 
drigues, um dos funcionários. 

"Há tectos a cair, buracos 
atrás das secretárias, barulho, 
poeira, cheiros a tintas e verni- 
zes", contou. 


Devido a estas condições e à 
greve dos funcionários, ontem 
foi adiado um julgamento para 
Setembro, o que levou advoga- 
dos e as partes do processo a so- 
lidarizarem-se com os funcio- 
nários. 

No final da manhã surgiu a 
disponibilidade da Câmara de 
Bragança de acolher provisoria- 
mente os serviços do tribunal 
no mercado municipal. 

Segundo os funcionários, es- 
ta possibilidade poderá já vir 
tarde, tendo em conta que o fi- 
nal das obras está previsto para 
dentro de um mês e a mudança 
levaria algum tempo. 

Os trabalhos destinam-se à 
remodelação de parte do edifi- 
cio, cedida pela Segurança So- 
cial à sub-região de Saúde de 
Bragança, que transferirá os 
seus serviços para estas instala- 
ções após a conclusão das 
obras, prevista para finais de Ju- 
lho. 


Governo decreta requisição 
civil para metro de Lisboa 
em dias de jogos do Europeu 


Lusa 


O Governo decretou ontem, 
em Conselho de Ministros, a 
requisição civil dos trabalhado- 
res do Metropolitano de Lisboa 
para o dia de hoje e 30 de Junho 
e ainda para 4 de Julho, final do 
Euro 2004. A medida surge após 
a convocatória de greve pela Fe- 
deração dos Sindicatos de 
Transportes Urbanos/CGTP-IN 
que para estes dias tinha previs- 
to uma paralisação dos traba- 
lhadores do Metropolitano e da 
Carris. 

A decisão, segundo Domin- 
gos Jerónimo, secretário de Es- 
tado da Presidência, "abrange 
unicamente os trabalhadores 
do metropolitano e apenas o 
número necessário para asse- 
gurar os serviços”. A requisição 
civil será efectivada por porta- 
ria dos minitros do Trabalho, 
Bagão Félix, e das Obras Públi- 
cas e Transportes, Carmona 
Rodrigues. As greves tinham si- 
do convocadas para o período 
entre as 18h00 e as 23h00, afec- 
tando os jogos do campeonato 
europeu que se realizam às 
19h45. Hoje, por exemplo, seria 
afectado o transporte dos adep- 
tos para o França-Grécia, em 
Alvalade. 

"Reunimo-nos com os sindi- 
catos para sensibilizá-los para o 
facto destas acções não pode- 
rem ser coincidentes com os jo- 
gos do Euro", justificou Do- 
mingos Jerónimo, frisando que 
as greves marcadas são "suscep- 
tíveis de causar gravíssimas per- 
turbações”, não apenas na cir- 
culação de pessoas, mas tam- 


bém no que respeita à circula- 
ção de bens. 

A requisição civil motivou a 
contestação da oposição, à ex- 
cepção do PS. 

O PS, pelo deputado Artur 
Penedos, afirmou "lamenta que 
o Governo não tenha esgotado 
todas as formas de diálogo”, 
mas afiança que "o país está a 
viver um momento especial”, 
razão pela qual se poderá com- 
preender a requisição civil "co- 
mo uma medida também espe- 
cial", asseverou. 

"Um atentado ao direito à 
greve", avançou o BE. O Gover- 
no "Nada fez para analisar as 
reivindicações apresentadas pe- 
los trabalhadores”, contestou, 
por sua vez, o PCP. 

A FESTRU (Federação dos 
Sindicatos de Transportes Ro- 
doviários e Urbano), pelo diri- 
gente Diamantino Lopes consi- 
derou "prepotente" a decisão 
governamental, mas afirmou 
que irá respeitar a medida ex- 
cepcional, prometendo novos 
pré-avisos de greve logo após o 
Europeu. 

Na base da convocatória de 
greve, segundo a FESTRU, estão 
o não cumprimento do proto- 
colo, assinado pelo Conselho de 
Gerência do Metropolitano, re- 
ferente a horários e desempe- 
nho de funções dos operadores 
de linha, a que acresce a ausên- 
cia de um modelo definido de 
gestão. 

A última requisição civil da- 
ta de Maio de 2000, na altura 
decretada pelo governo socia- 
lista tendo como causa a ausên- 
cia de “serviço mínimo” da CP. 


"SOCIEDADE 


Sindicato frente ao Hospital de 
Aveiro para acusar “ilegalidade” 


Maria José Santana 


al como havia prometido, 
T: Sindicato dos Trabalha- 

dores da Indústria de Ho- 
telaria do Centro instalou-se on- 
tem às portas do Hospital de 
Aveiro para denunciar a situação 
de “ilegalidade”, da parte da em- 
presa concessionária do serviço 
de alimentação da unidade de 
saúde, a ITAU, para com 17 tra- 
balhadores. 

Ao início da tarde, vários diri- 
gentes desta força sindical fize- 
ram questão de entregar aos fun- 
cionários e visitas do Hospital 
Infante D. Pedro um panfleto 
onde acusam a ITAU - Instituto 
Técnico de Alimentação Huma- 
na -, de não cumprir a lei “ao 
aplicar um horário de 12 horas 
diárias às trabalhadoras de dis- 
tribuição das refeições”. 

Segundo explicou Alfredo 
Lourenço, presidente do Sindica- 
to dos Trabalhadores da Indús- 


tria de Hotelaria do Centro, 
“com este horário os trabalhado- 
res entram às 7 horas da manhã e 
saem às 22 horas, o que quer di- 
zer que estão cerca de 17 horas 
dependentes da empresa. E ape- 
sar de estarem a fazer este horá- 
rio durante dois dias seguidos e 
depois terem dois dias de folgas, 
o sindicato não pode permitir 
esta ilegalidade”. 

O sindicalista classifica esta 
atitude da empresa de “escrava- 
tura”, e fazem questão de frisar 
que “um horário de 12 horas de 
trabalho por dia era no século 
passado”, 

Alfredo Lourenço adianta 
ainda que se os trabalhadores se 
têm sujeitado a estes horários, 
“tal deve-se ao facto de serem, na 
maioria, imigrantes brasileiros 
que precisam de trabalho, e de 
estarem com contratos a prazo”. 

Eo Sindicato dos Trabalhado- 
res da Indústria Hoteleira do 
Centro faz questão de alertar que 


“esta situação não afecta apenas 
os trabalhadores mas também os 
próprios doentes do hospital”. “É 
que o cansaço pode originar tro- 
cas de refeições dos doentes, e is- 
so seria grave”, referiu o presi- 
dente do sindicato. 

Depois desta acção de denún- 
cia, o sindicato garante que não 
irá desarmar enquanto a empre- 
sa ITAU não recuar, reduzindo o 
horário de trabalho dos funcio- 
nários de acordo com a lei. 

No panfleto que distribuíram 
às portas do Hospital de Aveiro, 
os dirigentes sindicais fazem ain- 
da questão de apontar o dedo à 
Inspecção Geral do Trabalho — 
da parte da qual exigem o levan- 
tamento de um auto à empresa — 
e à administração do Hospital. 

Apesar das várias tentativas 
do COMÉRCIO, não foi possível 
ouvir, quer a administração do 
Hospital Infante D. Pedro, quer 
fonte da empresa ITAU, sobre a 
situação dos 17 trabalhadores. 
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Bruxelas adverte 
Grécia e seis 
novos membros 
sobre défices 


A Comissão Europeia lan- 
çou ontem novas advertências 
sobre os défices excessivos da 
Grécia e de seis novos países 
membros da União Europeia 
(UE), chamados a regressar 
aos limites do Pacto de Estabi- 
lidade orçamental entre 2005 
e 2008. 

Os recém-chegados à UE 
com problemas de desequilí- 
brios das finanças públicas 
são a República Checa, a Po- 
lónia, a Hungria, a Eslová- 
quia, Chipre e Malta. 

Para entrar em vigor, os 
procedimentos e as recomen- 
dações da Comissão deverão 
receber o aval dos ministros 
das Finanças europeus que se 
reunirão a 5 de Julho, sob a 
nova presidência holandesa 
da União Europeia. 

A Comissão já colocara sob 
vigilância desde o mês passa- 
do as finanças públicas de 
Atenas e dos seis novos mem- 
bros citados, cujos défices ul- 
trapassaram em 2003 o tecto 
de 3 por cento do produto in- 
terno bruto fixado pelo pacto 
de estabilidade orçamental 
que liga os países da União 
Europeia. 

Como membro da Zona 
Euro, a Grécia deve recondu- 
zir os seus défices, que atingi- 
ram 3,2 por cento em 2003, 
abaixo da barra dos 3 por cen- 
to em 2005. Bruxelas dá até o 
5 de Novembro a Atenas para 
tomar as medidas necessárias 
à realização deste objectivo. 

A Comissão é mais com- 
placente como os novos 
membros em dificuldade diri- 
gindo-lhe recomendações em 
conformidade com os com- 
promissos que assumiram 
nos respectivos programas or- 
çamentais pluri-anuais. 


BP volta a baixar 
Os preços 

de gasóleo 

e gasolina 95 


A BP, a segunda maior re- 
vendedora de combustíveis em 
Portugal, decidiu ontem uma 
nova redução no preço do ga- 
sóleo e gasolina sem chumbo 
95, anunciou a empresa. 

A gasolina sem chumbo 95 
da BP passa de 1,049 euros 
por litro para 1,047 euros 
(menos 0,002 cêntimos) e o 
gasóleo de 0,769 euros para 
0,765 euros por litro (menos 
0,004 cêntimos). Por seu tur- 
no, a gasolina aditivada e o 
gasóleo agrícola mantém os 
preços. 


Banco de Portugal está mais 
optimista sobre retoma 


Contudo, o governador Vítor Constâncio continua a dizer que 
a recuperação económica será lenta e que os poblemas não estão resolvidos 


] Lusa 


Banco de Portugal está 
Os: confiante na reto- 

ma económica do que 
estava em Janeiro, disse ontem 
o governador da instituição 
num almoço promovido pela 
Câmara do Comércio e Indús- 
tria Luso-Sul Africana. 

"Com os dados de hoje esta- 
mos mais confiantes na retoma 
económica do que estávamos 
no início do ano”, afirmou o 
governador do Banco de Portu- 
gal, Vítor Constâncio. 

A recuperação da actividade 
na União Europeia acima das 
expectativas justificam esta me- 
lhoria na confiança, explicou o 
governador. 

No princípio de Julho serão 
divulgadas as novas previsões 
do Banco de Portugal para 2004 
e 2005, no boletim anual do 
banco, relembrou Constâncio. 

O investimento deve voltar a 
contrair-se este ano, a par do in- 
vestimento público, segundo as 
contas do Banco de Portugal. 


Vitor Constâncio acredita que o pior já passou /MANUEL DE ALMEIDALUSA 


Constâncio voltou a dizer 
que a recuperação económica 
portuguesa será lenta e que os 
problemas orçamentais não es- 
tão ainda resolvidos. "Portugal 


precisa de melhorar o seu cres- 
cimento potencial de longo 
prazo”, acrescentou o governa- 
dor, pelo que precisa de apostar 
na melhoria da produtividade. 


Mocap de portas abertas 
sob o signo da recuperação 


| João Teles/Intermeios 


A 53º edição da Mocap — 
Mostra Portuguesa de Calçado 
— abriu ontem no Europarque, 
em Santá Maria da Feira, em 
torno de um ambiente de opti- 
mismo, quer para o Estado 
quer para a associação do sec- 
tor. 

O ministro da Economia, 
Carlos Tavares, inaugurou o 
certame e afirmou que "o calça- 
do nacional está no bom cami- 
nho" e "vai continuar a ser um 
contributo fundamental para a 
economia”. 

Carlos Tavares, que fala 
aos jornalistas antes da visita ao 
certame, elogiou este sector da 
economia tradicional, como 
sendo “aquele que mais tem 
compreendido os caminhos 
dos novos desafios que se im- 
põem, optando pela qualidade, 
moda e design”. Razões de so- 
bra para que o governante con- 
siderasse o calçado como causa- 
dor de um contributo impor- 
tante para a economia nacional. 

Com cento e quarenta expo- 
sitores dos sectores de calçado, 
artigos de pele e de serviços de 


A 53º edição da Mocap abriu ontem com optimismo /LuME FÉLIX 


apoio à industria, a Mocap 53 
continua a apostar em atrair 
profissionais e público em geral 
durante dois dias. A promotora 
do certame — a Associação Por- 
tuguesa dos Industriais do Cal- 
çado, Componentes, Artigos 
em Pele e seus Sucedâneos 
(APICCAPS) — apostou em 
promover o evento, antes da 
sua realização, junto de embai- 
xadas estrangeiras no nosso 


país. Uma tarefa que Carlos Ta- 
vares evidenciou como exem- 
plo para "uma economia que 
tem que ser ofensiva e não de- 
fensiva”. Ao optimismo do go- 
vernante junta-se também a 
APICCAPS, que aponta a esta- 
bilização do calçado português 
no primeiro trimestre deste 
ano, indicando que naquele pe- 
ríodo Portugal exportou vinte 
milhões de pares de calçado. 


Vendas do grupo 
Pestana no Brasil 
crescem 


45% até Abril 


As vendas do grupo Pesta- 
na cresceram 45 por cento nos 
primeiros quatro meses do 
ano, face a igual período de 
2003, para 2,6 milhões de eu- 
ros (9,7 milhões de reais), 
anunciou ontem a empresa 
hoteleira. 

De acordo com Francisco 
Lopes, responsável pela rede 
Pestana no Brasil, os cinco 
hotéis do grupo no mercado 
brasileiro (Rio de Janeiro, An- 
gra dos Reis, São Paulo, Salva- 
dor e Natal) registaram, nos 
primeiros quatro meses do 
ano, resultados superiores ao 
período homólogo de 2003. 


Feira da Moda 
poderá 
realizar-se 

na Exponor 


O presidente da Associa- 
ção Portuguesa dos Indus- 
triais do calçado, Compo- 
nentes, Artigos em Pele e 
seus Sucedâneos (APIC- 
CAPS), Fortunato Frederico, 
admitiu ontem que a Expo- 
nor poderá ser o local esco- 
lhido para a realização da 
primeira edição da Feira 
Portuguesa da Moda, que 
reunirá, em Outubro, vários 
criadores ligados aos secto- 
res do calçado e do vestuá- 
rio, entre outros. 

Falando à margem da 
Mostra do Calçado Portu- 
guéês — Mocap 53 — o respon- 
sável garantiu que a realiza- 
ção daquele evento não vai 
por em causa a continuidade 
do certame ontem inaugura- 
do no Europarque, justifi- 
cando que a Mocap "tem 
clientela própria, tem tradi- 
ção", admitindo que "poderá 
ter que ser redimensionado e 
só será extinto se acabar a 
sua razão económica". 

Em relação à feira da mo- 
da de Outubro, Fortunato 
Frederico aponta que "há 
negociações com várias as- 
sociações já envolvidas", fri- 
sando que o sector do calça- 
do está de portas abertas pa- 
ra participar", justifican- 
do que "será mais uma opor- 
tunidade para novos estilis- 
tas e também para consagra- 
dos". Questionado sobre 
o que pensam os empresá- 
rios sobre a continuidade 
da Mocap, o dirigente apon- 
tou que "o assunto divide 
muita gente". "Há quem de- 
fenda a continuidade e há 
quem não veja benefícios na 
feira”. 


O Comércio do Porto 
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Explosão 

em Istambul faz 
quatro mortos 
e 21 feridos 


Pelo menos quatro pessoas 
morreram e 21 ficaram feri- 
das, ontem, em resultado de 
uma explosão num autocarro 
de transportes públicos em Is- 
tambul, informou a cadeia pri- 
vada de televisão NTV. 

A explosão ocorreu às 
15h15 (13h15 em Lisboa), no 
bairro de Fatih, próximo da fa- 
culdade de medicina de Capa, 
local que, segundo testemu- 
nhas, se transformou num ce- 
nário dantesco. 

"Ouvi uma grande explosão 
e depois vi o autocarro envolto 
por completo de fumo. Em re- 
dor vi corpos de muitas víti- 
mas, algumas calcinadas, ou- 
tras desmembradas", disse Bu- 
lent Bilge,. uma das 
testemunhas da deflagração. 

Este atentado ocorreu pou- 
cas horas depois de outra ex- 
plosão a 20 metros do hotel 
Hilton de Ancara, onde o pre- 
sidente norte-americano, 
George W. Bush, ficará alojado 
amanhã durante a cimeira da 
Aliança Atlântica. 

O engenho explosivo foi lo- 
calizado ao início da manhã 
por elementos da segurança 
do hotel, mas deflagrou antes 
da chegada ao local de peritos 
para o desactivar, fazendo dois 
feridos, um polícia e um civil. 

Entretanto, o ministro dos 
Negócios Estrangeiros turco, 
Abdula Guk, veio já assegurar 
que a explosão junto do hotel 
onde ficará Bush não fará alte- 
rar o programa da sua visita. 

"A Turquia é um país forte e 
seguro. Coisas semelhantes 
ocorrem também em Was- 
hington e Londres", disse Gul 
numa conferência de impren- 
sa na capital turca. 


Dezenas 

de milhares 
vão protestar 
na Turquia 


Dezenas de milhares de. 


manifestantes são esperados 
no fim-de-semana em Istam- 
bul para protestos contra a ci- 
meira da Aliança Atlântica 
(NATO), em que toma parte o 
presidente norte-americano, 
George W. Bush. 

Islamitas, nacionalistas e 
militantes de extrema-esquer- 
da parecem ter esquecido mo- 
mentaneamente as suas dife- 
renças para se unirem em 
marchas unitárias contra a 
magna reunião de segunda e 
terça-feira que têm de sobrea- 
viso as autoridades, por teme- 
rem o pior. 


A violência grassou ontem, mais uma vez, em solo iraquiano /STEFAN ZAKLIN/EPA 


Confrontos em quatro 
cidades iraquianas causam 
várias dezenas de mortos 


Polícia iraquiana era o principal alvo dos ataques, alguns dos quais foram 
reivindicados pelo grupo do islâmico Abu Mussab, ligado à Al-Qaida 


r a 


elo menos 66 pessoas 
Pim mortas e 268 fi- 

caram feridas em ata- 
ques e confrontos registados 
ontem no Iraque, nas regiões 
de Mossul, Baaquba, Ramadi 
e Fallujah, segundo um ba- 
lanço provisório do Ministé- 
rio da Saúde iraquiano. 

Os incidentes registaram- 
se quase em simultâneo nas 
quatro cidades, a menos de 
uma semana da transferência 
do poder da coligação para 
um governo provisório ira- 
quiano. 

A sudoeste de Bagdad, 
quatro guardas nacionais 
foram mortos e três ficaram 
feridos num atentado suici- 
da, afirmou uma fonte desta 
força para-militar iraquia- 
na 


Em Baaquba, a nordeste de 
Bagdad, 11 polícias iraquia- 
nos e seis civis foram mortos 
em violentos combates de- 
sencadeados por ataques con- 
tra a polícia que foram ime- 
diatamente reivindicados pe- 
lo grupo do islâmico Abu 
Mussab al-Zarqaui, ligado à 
Al-Qaida. 

Quase simultaneamente, 
atentados com viaturas ar- 
madilhadas que tinham co- 
mo alvo cinco comissariados 
da polícia e um hospital em 
Mossul, a grande cidade do 
norte do Iraque, causaram 
pelo menos 50 mortos, entre 


os quais um soldado norte- 
americano, e 170 feridos, in- 
formaram fontes hospitala- 
res. 

Confrontos violentos fo- 
ram também registados on- 
tem em Ramadi e Fallujah, a 
oeste de Bagdad. 

A cidade de Fallujah foi 
alvo de ataques aéreos de 
helicópteros norte-america- 
nos Cobra, um dos quais foi 
abatido, mas a tripulação 
salva. 

Os combates em Baaquba 
começaram quando membros 
da guerrilha, com a cara tapa- 
da e armados, atacaram um 
comissariado da polícia da ci- 


dade, segundo testemunhas. 

A rede do islâmico Zara- 
qaui afirmou estar na origem 
destes ataques em comunica- 
dos que foram distribuídos 
em grande número na cida- 
de. 

"Nós pedimos aos habi- 
tantes da cidade para obede- 
cerem às ordens da resistên- 
cia e não saírem de casa 
quando lhes pedirmos", indi- 
ca o texto. 

Depois destes incidentes, a 
aviação norte-americana lan- 
çou ataques à cidade e. dois 
soldados norte-americanos 
foram mortos e sete ficaram 
feridos. 


= 


EUA negoceiam com Governo 
interino imunidade das tropas 


Washington está a negociar 
com o governo interino ira- 
quiano as modalidades de 
prorrogação da imunidade 
das suas tropas e pessoal 
civil para além da data da 
transferência da soberania 
(dia 30), noticiou ontem o 
jornal Washington Post. 
Paul Bremer, administrador 
interino norte-americano 
no Iraque, deverá anunciar 
o resultado das negocia- 
ções em curso antes do ter- 
mo da ocupação de 16 me- 
ses, segundo responsáveis 


citados pelo diário. Res- 
ponsáveis norte-america- 
nos em Bagdad discutiram 
ao longo da semana os ter- 
mos da imunidade com o 
«primeiro-ministro iraquia- 
no, Ayad Allaui, e com o 
seu conselheiro para a Se- 
gurança Nacional, Mowaf- 
fak Rubaie. O objectivo é 
garantir a imunidade aos 
soldados no terreno que, 
assim, ficarão fora da alça- 
da da justiça, mesmo os 
envolvidos em torturas de 
prisioneiros. 


Negociações 
israelo- 
-palestinianas 
em Outubro 


As negociações finais israe- 
lo-palestinianas para alcançar 
um acordo de paz começarão 
em Outubro, depois de uma 
cimeira de alto nível entre as 
duas partes, o Egipto e os Es- 
tados Unidos anunciou o pri- 
meiro-ministro palestiniano 
em entrevista ontem publica- 
da. 

Em declarações ao diário 
Al Ayyam, Ahmad Qorei deu 
a conhecer as fases de um pro- 
cesso de paz na zona que se 
realizará em paralelo com a 
iniciativa "unilateral" israelita 
na Faixa de Gaza. 

O plano palestiniano, que 
inclui uma reorganização das 
suas forças de segurança e um 
novo cessar-fogo das milícias, 
foi tornado público na se- 
quência da visita, quarta-fei- 
ra, do enviado egípcio Omar 
Suleimane, que deu à Autori- 
dade Palestiniana um prazo 
de dois meses para concreti- 
zar todos esses objectivos. 

Esta foi uma das condições 
de que Suleimane fez depen- 
der o envio a Gaza de um gru- 
po de instrutores encarrega- 
dos de treinar e consolidar os 
seus novos organismos de se- 
gurança. 

Segundo Qorei, "delegados 
de todas as milícias viajarão 
para o Cairo em Setembro pa- 
ra (uma ronda de) conversa- 
ções", da qual deverá resultar 
uma declaração de cessar-fo- 

O. 
O Egipto teme que os seus 
oficiais fiquem debaixo de fo- 
go cruzado entre israelitas e 
palestinianos, pelo que exigiu 
que ambas as partes se com- 
prometam a suspender as 
hostilidades. 

O processo de paz deverá 
ser concluído em Setembro, 
celebrando-se em Outubro 
uma cimeira de alto nível para 
ligar o processo de retirada 
"unilateral" israelita de Gaza 
ao "Roteiro de Paz", o pratica- 
mente suspenso plano de paz 
do Quarteto de Madrid. 


Novo alerta 
de Washington 
contra viagens 
para Arábia 


Os Estados Unidos pedi- 
ram aos seus cidadãos, pela 
segunda vez em menos de 
uma semana, para evitarem 
efectuar viagens para a Arábia 
Saudita, pedindo aos que se 
encontram no país para partir 
imediatamente devido a 
ameaças terroristas. 
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EURO'2004 
Quartos-de-final 


) França e Grécia 
; mé disputam hoje 
o Eu lugar nas “meias” 
(o Aldede TOME PAR 56. 


SEXTA-FEIRA, 25 de Junho de 2004 


Ricardo Fernandes (à esquerda) é cobiçado pelo Sporting de Braga e Vitória de Guimarães / Ricardo Grobas 


Sp. Braga encontra Fred e 
“ataca” Ricardo Fernandes 


m Preenchida a vaga deixada por Pena no ataque arsenalista m Emblema bracarense segue de perto 


FÉRIAS DIFERENTES, À SOMBRA DAS LARANJEIRAS, 
PREÇOS BAIXOS PARA JULHO 


Praias: Fuzeta, Armona, Culatra, Farol e Faro a poucos minutos. Villa 


Férias. com 3 quartos, 2WC (1 em suite), sofá camas, (6 a 8 pessoas), piscina de 
julho Ea água salgada, grande jardim privado, assador, vista do mar e da serra. 
Ré Situada num laranjal com magnífica vista da Aldeia de Quelfes a 4 km 

de Olhão. 


www.portugalvilla.info 
Myvl: 91 881 43 65 


Fix: 289 722 331 


FRANÇA-GRÉCIA 


! ”PedroJorgeda Cunha 


Será pacífico afirmar que a 
França parte como grande favorita 
para o seu duelo de amanhã com a 
Grécia. Mesmo sem ter apresenta- 
do um futebol convincente nos três 
jogos da primeira fase, os “bleus” 
possuem argumentos mais do que 
suficentes para ultrapassar uma 
Grécia que baseia o seu futebol na 
consistência defensiva e no apro- 
veitamento de erros alheios (Por- 
tugal que o diga!). 

“Saber jogar para o resultado é 
uma das virtudes das grandes 
equipas”, afirmou esta semana 
Claude Makelele. E quem o pode 
contrariar? 

No primeiro jogo, perante a 
Inglaterra, os gauleses foram ni- 
tidamente inferiores mas, nos úl- 
timos instantes da partida, foi o 
que se viu. Zinedine Zidane, que 
se arrastava pelo relvado da Luz, 
decidiu soltar a sua genialidade e 
fez dois golos. O primeiro na 
marcação de um livre directo e o 
segundo na conversão de uma 
grande penalidade, provocada 
por um erro crasso de Gerrard. 

Depois, contra a Croácia, a 
equipa voltou a beneficiar de um 
erro, desta vez de Tudor, e voltou 
a marcar na conversão de um 
castigo máximo. No último jogo, 
a frágil Suíça ainda deu algum 
trabalho mas Thierry Henry re- 
solveu a contenda nos últimos 
quinze minutos. 

É certo que a Grécia venceu 


gia ” = 
Scia to NS 


Os franceses esperam que “Zizou" solte mais uma vez a sua genialidade / Georgi Licovski/EPA 


Portugal, mas os dois jogos se- 
guintes, com a Espanha e a Rús- 
sia, não se viu mais do que uma 
equipa medrosa, calculista e 
sem grandes argumentos na 
construção de jogo ofensivo. 


A Grécia quer continuar a surpreender no Europeu / Sérgio Santos/ASF 


Por tudo isto, é impensável não 
colocar a França num patamar 
francamente superior aos helé- 
nicos. Se não acontecer qual- 
quer catástrofe, a Grécia ficará 
mesmo pelos quartos-de-final, 
o melhor resultado de sempre 
desta selecção. 


tudo indica que seja utilizado 
um sistema de três defesas cen- 
trais, com Dellas e Kapsis à 
frente do líbero Katsouranis. 
Mas, mais importante do que a 
estrutura da equipa, é a atitude 
de todos os jogadores, segundo 
o técnico Otto Rehhagel. 
“Para voltar- 


Sagnol de fora | mosa ter êxito só 
Jacques Santini - Para Rehhagel | | jogando como he- 
não poderá con- os seus jogadores róis, o que tem 
tar com William têm que ser acontecido sem- 
Sagnol para a par- q pre” foram as pa- 
tida de hoje à noi- “heróis” para lavras mais fortes 
te. O lateral direi- do germânico na 
to do Bayern Mu- | Vencerem a França antevisão que fez 
nique fracturou o desta partida. 
antebraço esquerdo e deverá ser Se os seus jogadores consegui- 


substituído por Marcel Desailly. 
O veterano jogador ocupará um 
lugar no centro da defesa e Lilian 
Thuram descairá para o lado di- 
reito. 

Em dúvida estão ainda Gallas 
e Vieira, dois dos habituais titula- 
res dos campeões europeus. 

Do lado dos gregos, todos 
os atletas estão disponíveis e 


rem eliminar a França, com cer- 
teza terão um “cantinho” do 
Olimpo à sua espera. 

Santini diz que a Grécia é uma 
selecção tão complicada como 
Portugal ou a Espanha, mas, cer- 
tamente, no seu íntimo sente que 
a França tem a obrigação de ul- 
trapassar este oponente de me- 
nor valia. 


EE EQUIPA PROVÁVEL DA GRÉCIA 


E Guarda-redes: Nikopolidis 


E Defesas: Seitaridis, Delas, Katsouranis, Kapsis e Fyssas 
E Médios: Zagorakis, Basinas e Karagounis 
E Avançados: Nikolaidis e Charisteas 


EH EQUIPA PROVÁVEL DA FRANÇA 


E Guarda-redes: Barthez 


E Defesas: Thuram, Desailly, Silvestre e Lizarazu 
E Médios: Makelele, Vieira e Zidane 
E Avançados: Pires, Trezeguet e Henry 
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CREME de P 
Iniciativa inédita 
para o 
França-Grécia 

Um jovem luso-francês vai 

integrar a comitiva do mi- 

nistro dos Desportos fran- 

cês, Jean-François Lamour, 
que assiste ao jogo França- 

Grécia. A integração de Je- 

remy Fonseca, um jogador 

de futebol do Sporting Club 
de Paris, com 14 anos, foi 
sugerida pela Coordenação 
das Colectividades Portu- 
guesas de França (CCPE), 
numa reunião com o gabi- 
nete de Lamour. A ideia foi 
alertar para a existência de 
muitas associações dirigidas 

à comunidade portuguesa e 

de muitos jovens activos no 

desporto. O jovem luso-des- 
cendente disse estar “muito 
contente” com esta oportu- 
nidade de ir a Portugal e ver 
um jogo do Campeonato 

Europeu, que de outra for- 

ma não teria. O facto de o 

jogo se realizar no estádio de 

Alvalade é simbólico, já que 

Jeremy Fonseca é um adepto 

inabalável do Sporting lis- 

boeta, onde sonha jogar no 
futuro. Aliás, Portugal seria 

o destino preferido desde jo- 

vem número 10 que deseja 

profissionalizar-se e não he- 
sita em afirmar que apoiaria 

a selecção portuguesa num 


“jogo contra França, o país 


onde nasceu e cresceu. Joga- 
dor desde pequeno nas ca- 
madas do Sporting Club de 
Paris, a sua “grande qualida- 
de” tem atraído a cobiça de 
vários clubes franceses. O 
Sporting Club de Paris existe 
desde 1982 e tem actual- 
mente 14 equipas de futebol 
onde jogam mais de 300 jo- 
vens, sendo ainda parceiro 
da Câmara Municipal de Pa- 
ris na gestão de ginásios é na 
realização de actividades 
desportivas. 


Duelos com 
quase 50 anos 


Gauleses e helénicos só se 
defrontaram por duas vezes 
em jogos de carácter oficial e 
ambas na fase de qualifica- 
ção para o Mundial de 1958. 
Em Atenas, a Grécia conse- 
guiu um saboroso empate a 
uma bola, mas em Paris as 
coisas correram bastante 
mal. A França “esmagou” os 
frágeis gregos por 7-1 e qua- 
lificou-se para a mais im- 
portante competição de se- 
lecções. Quanto à Grécia, so- 
mou mais um falhanço. 
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Euro'2004 - 1º Fase 


RESULTADOS RESULTADOS 


RESULTADOS RESULTADOS 
Togo Resultado Jogo Resullado Togo Resiliado Jogo = Resultado | 
Portugal-Grécia 1-2 Suíça-Croácia 0-0  Dinamarca-ltália 0-0 Rep. Checa-Letónia ” 24 
Espanha-Rússia 1-0 França-Inglaterra 2-1  Suécia-Bulgária 5-0  Alemanha-Holanda Estad 
Grécia-Espanha 151 Inglaterra-Suíça 3-0  Bulgária-Dinamarca 0-2 | Letónia-Alemanha 0-0) 
Rússia-Portugal 0-2 Croácia-França 2-2  NMália-Suécia 1-1 | Holanda-Rep. Checa 2-3 
Rússia-Grécia 2-1  Croácia-Inglaterra 2-4 Itália-Bulgária 2-1  Holanda-Letónia 30 
Espanha-Portugal 0-1 Suíça-França 7-3  Dinamarca-Suécia 2-2 | Alemanha-Rep. Checa 1-2 
GRUPO A GRUPO B GRUPO C GRUPO D 
Selecção IV E DGHe P Selecção IV E DGM P Selecção IV E DGE P Selecção DV E DGM FP 
Portugal 3 250: 4! 5: 2716, França 3 2 ADÃO! AS Suécia SE 2 QREDSAS Rep. Checa E E A Jr A 
Grécia SA 4 204 Inglaterra Es ES Dinamarca 3871 2 0 405 Holanda 3120 06 4 14 
Espanha 3 1% 1 2" 284 Croácia 3. 0521 154346 2 Itália BEM 2 030045 ; Alemanha 3 O 12 2 sa) 
Rússia 3: AO 214455 Suíça BONE 2. A 6 Bulgária 87 07:03 VBR: Letónia ss OU MEDO 5) 
Quartos-de-Final ú y 
Portugal 2 - 2 Inglaterra (6-5) Suécia - Holanda ! França - Grécia ! Rep. Checa - Dinamarca 
Hélder Postiga Owen ! ' : 
Rui Costa Lampard : ) ! 
CLASSIFICADO CLASSIFICADO CLASSIFICADO CLASSIFICADO 
Portugal [ ] É é a, 
Meia-Final Meia-Final | 
e Final E RD 

Melhores Marcadores 
Togador Selecção Tolos Jogador Selecção Tolos Jogador Selecção Goias 
R. Nistelrooy Holanda 4 Nuno Gomes Portugal q Charisteas Grécia 1 
Rooney Inglaterra 4 Maniche Portugal 1 Gerrard Inglaterra 7! 
Zidane França 3 Hélder Postiga Portugal À Trezeguet França 1 
Larsson Suécia 3 C. Ronaldo Portugal 1 Silvestre França 1 
Tomasson Dinamarca 3 Ljungberg Suécia id Prso Croácia ul 
Baros Rep. Checa 3 Allback Suécia 1 Rapaic Croácia 1 
Lampard Inglaterra 3 Koller Rep. Checa mt Morientes Espanha u 
Thierry Henry França 2 Heinz Rep. Checa 1 Gronkjaer Dinamarca f 
Ibrahimovic Suécia 2  Smicer Rep. Checa q Verpakovskis " Letónia Su 
Rui Costa Portugal 2 Thorsten Frings Alemanha 1 Bouma Holanda 1 


Bola parada 


“OS.João 
estendeu-se “Porque corremos os 


Entre as... certezas cum 
rs crírico 
e as dúvidas 


vitória sorriu às cores portuguesas. Nada de especial, cumpriu- 

se o dever de uma selecção “naufragada” no primeiro encontro 

diante de uns gregos atrevidos e pouco mais. Depois vieram os 

russos. Scolari mostrou à nação portugesa que tinha mais cer- 
tezas do que dúvidas. O brasileiro, que deixou o Vítor (FC Porto) ao largo 
de uma enorme “baía” de muitos sonhos, fez entrar todos os outros que 
lhe transmitiam maior segurança. Pouco interessa, agora, se recebeu um 
qualquer estúpido recado - assim mesmo, sem aspas - de Gilberto Madaiíl. 
Como pouca importância têm as palavras de um homem a quem tudo se 
pediu... entre as certezas e as dúvidas. Afinal essas (as dúvidas) eram in- 
fundadas. Portugal ganhou o direito à credibilidade, manda o bom senso 
que se acredite na conquista do título. Enquanto existir uma bandeira 
neste Portugal que todos nós temos cá dentro, por certo que seremos 
campeões. Estamos de parabéns. Scolari e os jogadores estão de parabéns. 
“Mata?, disse o brasileiro. Não foi preciso. Owen quase nos desfez o so- 
nho mala partida começou, depois houve os sustos do costume, mas essa 
eterna alma lusitana deu a volta a um grande jogo... melhor, a uma da- 
quelas jogatanas que fica na memória de quem viu e viveu as incertezas. 
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FUTEBOL FC Porto 


DESPORTO 


Del Neri e os adjuntos viram 
o S. João... da margem de lá 


Treinador do FC Porto jantou com Pinto da Costa na Ribeira, mas juntou-se aos convidados 
de Luís Filipe Menezes, o número um da edilidade gaiense 


! José Miranda 


Luigi del Neri e os seus com- 
patriotas que o coadjuvarão no 
comando da equipa técnica do 
campeão da Europa regressaram 
ontem a Itália, tudo levando a 
crer que somente se instalarão 
em definitivo na Cidade Invicta 
daqui por duas semanas, ou seja 
dois ou três dias antes da apre- 
sentação oficial da equipa, que 
terá lugar a 12 do próximo mês. 

Del Neri e os seus adjuntos, 
Alesandro Zampa (técnico dos 
guarda-redes), Ugo Maranza 
(preparador físico) e Francesco 
Conti (o futuro número dois da 
equipa técnica na sua qualidade 
de “confidente” do treinador 
principal) viveram um pouco 
mais de 48 horas no Porto, mas 
tiveram tempo não só para esta- 
belecer o vínculo (três tempora- 
das) como para apreciar tudo o 
que rodeia o clube e até para 
presenciar a que é a grande festa 
da cidade, o São João. 

Com efeito, após uma manhã 
no Estádio do Dragão e uma tar- 
de no-Centro de Treinos e For- 
mação Desportiva Porto-Gaia, 
onde toda a logística foi passada 
a pente fino a tal ponto que os 
técnicos saíram maravilhados 
com todo o conjunto de estrutu- 
ras e equipamentos que permi- 
tem ao clube uma autonomia 
sem reservas, Del Neri jantou na 
Ribeira com o presidente Pinto 
da Costa, mas ambos voltaram 
para o lado de lá do rio onde se 
juntaram aos convidados de Luís 
Filipe Menezes, o número um da 


FUTEBOL Sp. Braga 


Fred veste de vermelho e branco 


Del Neri festejou o seu primeiro S. João com Pinto da Costa e Reinaldo Teles / Fernando Fontes 


edilidade gaiense. 

E Luigi Del Neri e os seus as- 
sistentes talvez tenham presen- 
ciado pela primeira vez algo pa- 
recido com a alegria que jorra 
quando os títulos são conquista- 
dos. Juntamente com Pinto da 
Costa e Reinaldo Teles, com as 
repectivas esposas, o técnico ita- 
liano também se permitiu con- 
viver com John Major, o antigo 
primeiro-ministro inglês que su- 
cedeu à “dama de ferro”, Marga- 
ret Thatcher, e que a Gaia veio 
para receber a Medalha de Ouro 
da cidade e onde, no salão nobre 
da edilidade, proferiu uma con- 
ferência sob o tema: “As refor- 


mas institucionais da Europa”, 
algo que não deixou de ser inte- 
ressante para quem nunca foi 
um europeísta de primeira li- 
nha, de resto como o não são a 
maioria dos seus compatriotas. 
Voltando ao universo do fute- 
bol, Luigi Del Neri continuou a 
dizer-se “maravilhado” com a 
possibilidade de orientar o FC 
Porto e a todos transmitiu a 
ideia de que esta nova etapa na 
sua carreira é encarada como a 
possibilidade de efectuar o me- 
lhor trabalho da sua vida, num 
clube em que o plantel está qua- 
se totalmente definido, pois o 
presidente Pinto da Costa, nas 


Sp. Braga encontra no Brasil substituto para Pena e “ataca” Ricardo Fernandes 


| Vítor Santos 


O avançado brasileiro Fred, 
de 20 anos, do América de Mi- 
nas Gerais, chega a Portugal no 
início da próxima semana para 
assinar contrato com o Spor- 
ting de Braga. 

Disputado por vários clubes 
brasileiros, entre eles, Santos, 
Cruzeiro e Atlético Mineiro, o 
jovem atacante, cujo passe per- 
tencia ao Feyenoord, esteve 
quase a “roer a corda”, depois de 
do agente FIFA, Carlos Leite, ter 
acordado os termos do negócio 
com holandeses e brasileiros. 
Na mudança para a Europa, o 
jogador exigiu uma compensa- 
ção de dez por cento no valor 


da transferência, colocando o 
negócio em risco. 

No entanto, durante a noite 
de quarta-feira, numa reunião 
entre o representante do fute- 
bolista, a Direcção do América e 
o emissário do Braga desblo- 
queou-se o problema e Fred se- 
rá mesmo o substituto do pon- 
ta-de-lança Pena, que deixou os 
arsenalistas no final da tempo- 
rada transacta, após uma época 
no plantel de Jesualdo Ferreira, 
cedido pelo FC Porto. 

Segunda a imprensa brasilei- 
ra, eventualmente com alguma 
dose de fantasia à mistura, o 
avançado, pupilo de Carlos Al- 
berto Silva, ex-técnico de FC 
Porto e Santa Clara, estará de 


passagem pela Cidade dos Arce- 
bispos, pois caso confirme na 
SuperLiga o potencial que con- 
duziu ao interesse do Feye- 
noord — clube 


holandês que fo- Avançado 
menta uma par- Ee 
ceria com o Amé- brasileiro 
rica -, Fred de- 

fenderá, na época chega na 


2005/06, as cores 
do campeão na- 
cional. 


Ricardo Fernandes na mira 
Preenchida a vaga no ataque, 
os responsáveis do Braga se- 
guem de perto os movimentos 
de Ricardo Fernandes. O es- 
querdino vai deixar o Dragão e, 


próxima semana 
para assinar 


últimas horas, tem reforçado a 
ideia de não estar interessado em 
vender e que só dará mão de al- 
gum atleta por “bom dinheiro”, 
ao mesmo tempo que mantém 
entreabertas as portas para uma 
ou outra eventual entrada para 
lá das já conhecidas (Areias, Pe- 
pe, Rossato e Seitaridis). 

O certo é que os dragões já 
deverão rumar para o estágio na 
Holanda, que decorrerá de 20 a 
28 do próximo mês, com o plan- 
tel definido e que na digressão 
aos Estados Unidos (29 de Julh- 
poa 2 de Agosto) já será possível 
a Del Neri analisar todas as “fe- 
ras”, 


em declarações ao COMÉR- 
CIO, António Araújo, seu repre- 
sentante, confirmou o “interes- 
se de Vit. Guimarães e Sp. Bra- 
ga” na sua 
contratação. 

Em viagem de 
trabalho no Bra- 
sil, | António 
Araújo procura 
ainda mediar a 
transferência de 
Fabrício Carva- 
lho, avançado do 
São Caetano, para os arsenalis- 
tas, mas o negócio parece con- 
denado ao insucesso devido 
aos valores pedidos pelo clube 
paulista, demasiado elevados 
para a realidade bracarense. 


Sextaf 


O Comércio do Porto 
ira, 25 de Junho de 2004 


“FUTEBOL 
Marco de Canaveses 


Ferreira Torres 
não pode 

ser julgado 
por “invasão” 


| Armindo Mendes 


O tribunal de Marco de Ca- 
naveses determinou ontem 
que o presidente da Câmara 
local não pode ser julgado pela 
acusação de invasão de campo, 
porque, à data dos factos (final 
de Fevereiro), aquela situação 
não era ainda considerada cri- 
me. A juíza Maria de Fátima 
Marques da Silva entendeu 
que os arguidos não podem 
ser prejudicados pelo novo en- 
quadramento legal, que entrou 
em vigor em Maio passado, 
considerando, assim, extinto o 
procedimento administrativo 
(contra-ordenação), no âmbi- 
to do qual, o Instituto do Des- 
porto (ID) determinara a Fer- 
reira Torres o pagamento de 
uma coima de 1.995 euros. 

Os factos remontam a 29 de 
Fevereiro, dia em que o autarca 
invadiu o relvado do estádio 
com o seu nome, depois do jo- 
go da Liga da Honra Marco- 
Santa Clara, em que a equipa 
local terá sido, na sua óptica, 
prejudicada pela arbitragem. A 
invasão de campo conduziu ao 
levantamento de um processo 
por parte do ID, determinan- 
do a aplicação da referida coi- 
ma por entrada em recinto 
desportivo. No âmbito do pro- 
cesso, o ID determinou ainda 
outra contra-ordenação, esta 
por incitamento à violência, 
aplicando uma coima de 3.491 
euros. Ferreira Torres não con- 
cordou com aquela decisão do 
ID, não pagando as respectivas 
coimas, apresentando um re- 
curso, que foi ontem apreciado 
em tribunal. Se na primeira si- 
tuação - entrada em recinto 
desportivo - o caso foi consi- 
derado extinto, na segunda - 
incitamento à violência - o jul- 
gamento evoluiu normalmen- 
te, com a audição do arguido e 
das testemunhas. 

Na sessão, em que foi visio- 
nado um vídeo dos aconteci- 
mentos, Ferreira Torres negou 
que tivesse intenção de agredir 
o árbitro. Frisou que só entrou 
no campo após o jogo para ir 
buscar o trio de arbitragem e 
fê-lo para evitar que o árbitro 
fosse agredido e que houvesse 
invasão do recinto. “Eu, presi- 
dente da Câmara, valho mais 
do que 20 forças de segurança”, 
disse em tribunal. Duas das 
testemunhas arroladas por 
Ferreira Torres são seus cola- 
boradores na Câmara Munici- 
pal. Ambos fizeram referências 
elogiosas ao autarca. No final 
da sessão, o presidente mar- 
coense prometeu aos jornalis- 
tas que após o Euro'2004 fará 
revelações sobre o futebol, re- 
cusando-se nesta fase enunciá- 
las para não prejudicar a com- 
petição. 

A leitura da sentença está 
marcada para 1 de Julho (16h). 


FOTOS: PEDRO FERRARI 


V/ VALTER & VALDIR 


VALDIR BAPTISTA - Contabilidade e Gestão Unipessoal, Lda. 


Telefs: 256834426 - 256834430 
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Quositiário 


2 QUARTOS, a meninas, 


Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042849. 


T3+1, na Rua de Ceuta, mes- 
mo no centro da cidade. Mui- 
tobom. Áreas grandes. Tels 
229752884 / 963774707 


T1 KIT, ao Marquês - 300 
Euros. Telm. 919456240. 


TI ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de habk- 
abilidade, Telef, 222087080 
1934156217. 


T3, à Rotunda da Boavista, 
mobilado e equipado. A estre- 
ar. Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


5 anos, varanda, suite. 
Lavandaria Tois. 223752884 
1963774704 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, 
aluga-se ou vende-se, Bom 
estacionamento. Telef. 
934160084. 


PINHEIRO MANSO, com 
75 m2, possibilidade de 
hotelaria e similares. Tel. 
226166650 


estudantes ou trabalhado- | Ti, T2 ET3, c/ subsídio de 
ras. Pede-se referências. fica Dra fe o 
Tel. 2251 o. Telel, 
fel. 225101868. ça 

SALA-CENTRO, Junio Av. | 7a FOZ, na Praça do Impé- 
Aliados, c/ 40 m2 e eleva- | rg, a estrear, com roupeiros, 
dor. Não paga condomínio. | garagem e arrumos. Tels. 
Tel. 222050101. 226002338 / 967197417 
T3, na Rua da Cruz, com T1, no Mota & Galiza, a estre- 


ar, com lugar de garagem e 
arrumos. Impecável. Tels. 
223752884 / 963774707 


TI ET2, Porto c/lugard ega- 
ragem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no Por- 
to ou gala. Trato só com o 
proprietário. Tels. 223329752. 
1919254430 


ALUGA-SE T1 


PORTIMÃO 


TELM: 
934608465 


271, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. C/ licença de 
habitabilidade. Telet. 
918788600 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Tels. 222080030 / 964229133. 


T1, mobilado, ao Campo Lin- 
do - 350 Euros. Telm. 
919456240. 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente. tels. 225008496 / 
966470378 

T2, à Praça Volasquos (Fer- 
não Magalhães), mobilado 
e equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à A Damião de Góis 
em casa c/ excelentos con- 
dições e todas as serventias. 
Telof. 225500157 ou 
96308586. 

T2, à Universidade Moder- 
na, entrada indepondente, 
sub. jovem, como novo. Tels. 
229752884 / 969774707 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
rina, Dá para Oficina. Tel. 
222089034 


T1, na Foz, de autêntico luxo, 
mobiliado e equipado. Tels. 
222089035 / 934160084 


Boavista, c/26 mê, Elevador 
e porteiro, Telet. 222050101. 


Ti ET2, Matosinhos c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Teis.223752884 / 963774707 


2 QUARTOS, bons, a 2ou 
3 meninas, com cozinha e 
Sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073 


TJ, às Piscinas de Campanhã, 
com varandas, marquises 
roupeiros. Tels. 223752884 / 
963774707 


341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Multo bom 
para Tels. 
223752884 / 963774704 
TI, mob.e equip.do luxo, Foz 
e Antas. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear, Telef. 222050101. 


T3, na Av. Fernão do Magal- 
hães. Como novo, licença do. 
habit, mobilado, equipado e 
garagom. Tois. 226067210 / 
967197417 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha é outras 
facilidades em ambiente fami- 
liar, Tel, 225363285. 


ANTAS, Fernão Magalhães, 
com condomínio incluido, 
equipado e mobilado. Boas 
áreas. Tels. 223752684 / 
963774707 


Porto, C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
984156217. 


T1, na Boavista, ao Capitó- 
lio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/ fiado- 
res e referências. A G.Vieira. 
Telefs. 22 3323752 - 91 
4589095 - 91 9254430. 


2T1, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Tels. 222089035 / 934160084 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terraço, 
arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


TI ET2,Cl licença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 


Ti, T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254312. 


Tt, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa, Te 
222086712 / 918788600 


Ti,na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães. Tel 225378586 


TI, àVCI.. 2.º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774707 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. Tels. 
223752884 | 963774704 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


SALAS/ESCRITÓRIOS, Rua 
Ferreira Cardoso e R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WG privativo, 
elevador. Tel. 222050101. 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300693. 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Tels, 
223752884 / 963774707 


TO, na Fua Júlio Dinia, com 
“ou sem garagem. Muito bom 
para habtação/Empresa. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como novo, licença de habit. 
e terraço. Tels. 226067210 / 
967197417 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tels. 226067210/967197417 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av, dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga 
condomínio Telef. 222050101. 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit., mobilado 
e equipado. Tels. 228087210 
167197417 


TI, Mob. e equip de luxo, Foz 
8 Antas, C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 223403606 
- 98788600. 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes inlerassados, com flado: 
res e referências, Tels. 
223323752 / 919254430 


1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telet 222089085 
1918788600. 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kit e pos- 
sibilidade de renda jovem. 
Teis. 223752884 / 963774704 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Suit. Tels. 223752884 
/ 863774707 


44 M2, om espaço para LOJA 
muito bem localizada, com 
2 frentes no Pinheiro Man- 
so. Tel. 226166650 


300 M2, para LO.JA/ARMA- 
ZEM à Bosvista, grande mom- 
tra, boa para Empresa, Cli- 
nica, companhia de seguros. 
ou concessionário de autó- 
móveis, Tem excelente aces- 
so para cargas e descargas. 
Tels. 223323752 / 919254430 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café prontas. 
Só pelo valor da renda. Tels. 
914569095 / 919254430 


IMOBILIÁRIO - arrenda-se 
Porto 


DE aro T pivensos ANDAR, junto ao Paláciodos | T2, frente ao Hosp.S. João. | T2, em Antunes Guimarães, | T1, Galiza, mobilado e equi: | APARTAMENTO MOBI- 
Correios, 1.º andar, com 3 | Novo. Mobilado e equipado, | como novo, mobilado e equi- | pado Todo remodelado subs. | LADO, R. Nau Vitória (F. 

2 IMOBILIÁRIO 8 quartos, jardim, terraço. Semi | com aquecimento central. | pado. Tels. 226002338 / | jovem. Tels. 223752884 / | Magalhães), divisões inde- 
COMPRA ASTROLOGIA | mobilado. Tel. 222050101. Tels.223752884 /963774707 | 967197417 963774707 pendentes. Telet. 222050101. 

3 ker E 9 RELAX T1, com placa e forno, à | T3AMIAL, mobiados equi: | Tl, T2 ET3, c/ subsídio de | SALAS-ESCRITÓRIOS, R. | QUARTO, nas Antas inde- 
Lapa, bemnocentrodo Por- | pado para estudantes. Tels. | fenda jovem.Centro do Por- | Ferreira Cardoso, R. Ansel- | pendente a menina estu- 

to. Tels. 222086712 / | 203752884 / 953774707 to. Telef. 223403606 - | mo Braancamp. Não pagam | dante ou trabalhadora em. 

918788600 SEE e | godiseatr: condominio, WC privativo, | casa c/todas as serventias 

IMOBILIÁRIO ESP =— >>> | elevador. Tele, 222050101- | q anais om: 

1 PRÉDIO, na Rua de Santa ESCRITÓRIO, Parque ltáia- | 1! T2ET3, Mob-e equip. | Aos SENHORES PRO- | 919002494. DS esa 


vel, Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T2, Hospital S, João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222089033 / 994156217 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constit 
do por cave, r/c e 4 anda- 
res. Excelente. Tel 
934160084 


T4, mobilado à Boavista. 
Tel, 222087080 


T1,T2 ET3, Mob. e Equip. 
Porto. CI subsídio de renda 
jovem. Telef.23403606. - 
994156217. 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 
em Cedofeita, com multo 
estacionamento, renda bara- 
ta, Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095, 


A RAPAZES, quartos a 
estudantes, em casa inde- 
pendente, de respeito, com 
cozinha, roupa de cama, 
perto do Marquês. Tel. 
225024586 


“SALA, com 60 m2, no cen- 


tro muito bem localizada 
junto á Rua Rodrigues de 
Freitas em moradia sem 
condomínio. Tel. 222050101 


TO, equipado, à Ramada 
Alta - 300 Euros. Telm. 
919456240. 


TI,TZET3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
934156217. 


Ti ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 
1934156217 


mac 


MEDIAÇÃO IMONIUÁRIA. 


Novo Pronto habitar Com 24. 
dreacobera Cota plcaefe: 


av = 


Com rente Optimus via. 
Jets áreas Sat om area 
Logar de garagem 

Apenas 158000 € 


Sala) 30m2 Excelentes quar. 
tos 2casas de banho, Andar 
elevado 2 lugares de garagem. 
Virado a sul. 6 100.000 
PTIS 


226 165 250 /939021010 


m 
b) 
Ç 
In 
3 
Ç 


Novo, Terraço. Vistas de mar. 
Aquecimento central Pavi 
mento em madeira, Lugar 
duplo de garagem + ar 
mos, Excelente preço 
E) 


226 165 850 /939021010 


Av = 


Adr elevado exelente vis 
tas Sala cf 3$m2. Suite ma 
Lugar de garagem + arrumos 
Excelentes acabamentos 
Pias 


AS] 


AVE Falo] 


22 616 58 50 
22 557 31 60 


WWW.msc.com.pt 
Lic. AMI 5263 


Edi remodelado Com rc 
lentes ita, Otima re coberta, 
ala com lavei Gorgem fechada 
la6 + ron So vtt Ê 


E 
sentei: É 
é 


PAU 
225 573 160 1930 021 016. 


Excelente apartamento. Com 160. 
márea coberta Opties quartos, 
Sute, Aquecimento certa. Gar 
gem atuo 

Por penas AS 


2 frentes. Ricc/250m2, 1º 

2º andar d 90ma cada, 

Jardim 3502 

Para remodelar Hom preço, 
P 1556 


226 165 850 /939 021010 


Edificio 4 Mares. Excelente. 

apartamento, Cozinha equipa 

a Óptimas áreas. Ae 

ton deluto lugares duplos de 

garagem arrume. Bom preço 
PASS 


226 165 850 /039 021010 


a equipada é nova. Quarto /) 
ema. Pavimento em carvalho. 


Surgem Opimo pre, 


Av cav3 cava 


mo 
226 165 850 / 939021010 


ima acabamentos es +2 
we Cunagemincvdil empre É 


o rasa H 


225 S73 1601930 021016 


TI=CONSTITUIÇÃO 5 


Todo remodelado Como ê 
novo. Com muito bom gos- 
to. Pavimento em madeira. É 
Por apenas 62,500. 

Raros 


É 

tscelertes vista. om área 8 
coberta. Andar inwil 8 
Elugares de garagem atu É 
r aê 

226 165 850 / 930021010 


“ Soma. Sala c/ 253. Cor 
Inha equipada. We emimbr 
more. Muito bonito. Gatagem E 
ê É P1s0s 


226 165 830 / 939021010 


II RECUADO - LEÇA 
to po tod viado Vi 
tasde ma, Aqemeno na 
Pane em mada We 
ca Ucembeça gude É 
sm tato. | 


226 165 850 /939 021010 


[0 
b) 


cera cem ts É 


Sac comer que 
mero cl Garagem pi aos à 
+ arumos Optimo apartamento É 


ova 
ruosã 


225 673 160 / 039 021 016 


Em K 
DUPLEX -COVELO E] 


ma Sure + 2 completos Gar 
sega, 
PATO 
225 873 180 1039021016, 


3 Pe! 


de rio emar, Bon para 3 car. 


rea. gue ul 
rox code elertoco Optisa E 
a 0 


226 165 850 / 939021010 


nova e equipada. Pavimento em, 
mude. Aquecimento certa. a 
too mar 2 lgars de guragem 4 
amor. Pa 


226 165 850 /939021 010 


gem fechada 2 car Zona sos É [a 


Como neo com excelente áreas 8 
Sl om 282 Não em muda 
Lugar de garagem. Aperas90,006 E 


, a! 


225 673 100 1999021 016 


Nova protohabtar excelentes 
vias Óptimas Áreas Aquec. Cen 
tal Garagem e amumosExeente? 
preçot E 

ramÊ 


225 $73 160 1030021 016 É 


Jentecoinha, Todo viado a 

poente Encanto vitae 
e praia. Lugar de 

garagem e arrumos. É 


E 
Sala 30m2 d lareira Euce 8 
2 


Optimo apartamento, Emi 
perfeito estado de con 
vação, Cozinha equipada 
Varanda 

s6 89784 € 


PER 
Pepe 


a G 


Sento de tsnes Co oa 

Apartamento «/ 3 anor. Nas 

cemtepoerte. Coinha equipada 

Zroupeiros. We. em mimote 

Garagem muros Exclertepreça É 
Ra] 


226 165 850/939021 010 


construção Ferra ds Samos 
3 Frentes 200 mi re coberta 
varanda Sl Omi, com 
2Saites Garagem amumos ce 
ente apartamento 


Com 126 m2 de área coberta 
Salacomluria Sute + 2wc 508) 
ou! garagem. Excelente Preço. 
Sóvito 


Sala 2/m2 lareira: 2 
Todo virado a su. Em lugar 3 
sossegado. Lugar de garagem à 
Só 125000 € 


226 165 850/939021010 


Como nova, Junto às praias 
de Leça da Arqui 3 
tecto com muita luz Ojo À 
unidade única É 
Consulte nest 

P1e5 


226 165 850 7939021010 £ 


Ao continente. Piso elevado. 
Cozinha equipada c) 15m2. 
Pavimento emmadeira.2wc. 
Óptimo estado. 


Te1-H.5.J0Ão 4) | |] 
ii fios 
gia. Óptimas áreas, sala com3 
lareira. 2 cs completos, o + 14 
com 8m2. Garagem Individual 
Por 115000 2 

Pati 


225 S73 160/9039 021 016 É 


Sfrenes C/GOOmasreacoderta 5: 
Suite, com iomatagem. ls 
“fogão, Excelentes aamentos 
Jardim evolened 1200 maio 
[A 
a Para rsinfomações cota 


AVE ia 


Sola 35m2 lareira, Quarto: 
“ 22m2. 2 we. Cozinhal 
equipada. Lugar duplo de! 


T2-roz | 


o Coma novo 
E nor 


226 165 850 /939021010 É 


Excelente localização. 

Vistas inalteráveis de ma 

2 frentes, 

Garagem + arrumos. 
Pr242] 


AVES cAavS cavE 


Area 140m2. Sala 33m2 65 
fogão de sala. Pavimento em 
madeira | suite + 2 wc Lugar à 
de garagem + arrumos. 
E: 


225 165 850 7939021010 


Av = 


T3=ÁGUAS SANTAS | 

Cendonino Fechado Como nero. 

O Court Té Parque fat. Com 

150 m2 área coberta ptima aa? 

com recuperado Garagem ici 
felt 
Apenas ISO 

pars 

225 573 180 / 030 024 016 *| 


Novo, pronto habitar Virado aut? 
com varanda. Cria equado 
Garagem strmos. 
Por BIO 

PANOS 


225 573 1601930021 016% 


Sala 38m2 c) varanda a! 
poente. Suite c/ 15m2. Área! 
útil de 135m2. Lugar dei 
garagem + arrumos. Como 
novol Optimo preço. 

P1016 


226 165850/939021 010 kd 


Com jardim. Boas áreas. Cor 
Inha equipada. Garagem e! 
arrumos. 

Um ano & meio de uso! 
PAso3i 
226 165850/939021010 * 


TZ DÚPLEX - BOAVISTA À 


+ terraço / J0m2. Corinha: 
equipada. Garagem + ar 
mos. Optimo preço. | 

pu 

226 165 850 /939021010 * 


Ta1-Foz 
120ma área coberta. 2 frentes | 
Terraço. Sala J0m2 clareira 


Garagem para 2 carros 
Praos 


226 165 850 / 939021 0107 
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RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Tels. 
223752884 | 963774707 


T3 DUPLEX, às Antas, 
Universidade Lusíada. Entra- 
da independente. Tels. 
229752884 | 963774707 


T2, mobiliado e equipado, 
ao Marquês, com licença. 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


TANTAS, em Siva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133 


PINHEIRO MANSO, com 
75 m2, possibilidade de 
hotelaria e similares. Tel. 
226166650 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado Teis.223752884 
1963774707 


TI, no Campo Alegre, nova, 
licença de habit, roupoi- 
ros e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


GRANDE PORTO 


T3, Moreira da Maia, c/ 
garagem e c/ subsídio de 
renda jovem. Telef 
222087080/967254312. 


T3, om Moreira da Mai 
com garagem individus 
Tels. 222087080 / 
934160084 


T2, em Guipilhares, Pisci- 
na e court de tenis. Bom 
preço. Telem. 939762061 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T4, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


LAVANDARIA, ópimo negó- | CAFÉ SNACK BAR, renda 
“cio para Porto e arredores. | pequena, fecha aos domin- 
Tel. 834160084 gos; sem contratos. C/ espia- 

nada (a 15) Tels.22 5188614 
TALHO, ao Trespasse c/ | /965737179 


pequena entrada. Telet 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equipa- 
da. Tels. 222089033 / 
934156217 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central. Impe- 
cável. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2,T3 ETA, Maiã, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


TI, empleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels, 
222086712 / 934158217 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar do gara- 
gem e licença do habiabil- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
“gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telet. 223403606 - 
967254312. 


ZONA NORTE 


TI, T2ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
e ci licença de habitabilida 
de, Telef, 


2220867 12/918788600. 


T2, em Penatiol, a & minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm 
933304652 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T3, em Vilar de Andorin- 
ho, com2 lugares de gara- 
gem. Óplimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2ET3, na Maia, centro, 
“com garagem e licença de 
habitabilidade. — Tels. 
222089033 / 934156217 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


T1,T2 ET3, Gondomar, 
com bons acessos. Telef. 
223403606 - 918788600. 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
229752884 / 963774707 


T1 ET2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsí- 
dio de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


TI,TZET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, o/ sub 
sídio da renda jovem. Telel. 
223403606 - 934156217. 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Teis. 
223752884 | 963774704 


Ti T2eT3, emVila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabiidade. Tels. 222086712 
1918788600 


T2+1 GAIA, à Estaçãodas 
Devesas e Soares dos Res, 
2 wc e marquise. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, T2 E T3, Matosinhos, 
c/ subsídio de renda jovem. 
Telef. 222086712 / 
933636279, 


Ti, mobilado em pleno cem- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
e suite. Tels. 222080030 / 
964229133 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem, 


Ria. Mobilado, arrenda-se ao 
mês ou quinzena. Bom pre- 
ço. Telem.: 917535303. 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vita do Conde. Tra- 
to só com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
DD PASSASE | 
PORTO 


BUFETE, ao trespasso c/ 
pequena entrada. Telef 
934160084, 

DISCOTECA, Modema, com 
940 m2, dev. licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Tels. 222087080 / 934160084 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 


RIA, com bom movimento, | 


fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 
S7a7v79 


PÃO QUENTE, bem ocaii- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telet. 
834160084. 


TALHO, ou dá-se à explo- 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
“com pequena entrada. (a1) 
Teis.225189614/96 5737179 


Sa4 160084. 

ração. Tels. 918788600 / 
CAFETARIA, Situada em | 222089034 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. | FIRMA CONST.CIVIL, Ven- 
222057336 / 222054201 de alvará completo de obras 
=>" | publicas e particulares com 
ESCRITÓRIO, emplenocen- | cedência de máquina, todo 
tro da cidade. Tel. 934160084 | o equipamento e viaturas. 


CAFETARIA, à Boavista, 


Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Teis. 222086712 / 


num dos melhores locais. | 934160084 
Bom apuro, renda baixa. Dá | ————>—>>—>>— 
para 2 casais ou dois sócios. | RESTAURANTE, bem loca- 


Teim. 962300666 lizado. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 


Tes.225188614/965737179 | Telef. 934160084. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 


CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
balhar bem. Óptima locali- 


zação. Tel. 934160084 934160084 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 


VENDE-SE 
IMÓVEL 


LISBOA 


Rua Visconde de Santatém,69 


Edifício de Escritório - composto 
por 3 caves destinadas a esta- 
cionamento e armazéns, rés do 
chão para comércio e circulações 
mais 6 andares para escritórios. A 
área bruta total de construção é de 
8.890m2, sendo 1.301 m2 em r/c, 
3.736m2 de escritórios e a 
restante em caves. 


Aceitam-se propostas escritas até 
ao dia 30/06/2004 (inclusivé), 
devendo mencionar valores de 
aquisição, prazos de pagamento e 
demais condições dirigidas aos: 


CTT - Correios de Portugal, SA 
Gestão Imobiliária (GIM) 
Av? Casal Ribeiro, 28 - 7.º 
1049-184 LISBOA 
Tel.213 111 707 


PEIXARIA, bom movimen- 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 


to, boa montra à face da nua. 
zém. Preço acessível. (a14) 

Pode vender hortaliças eru- | Tais, 22 5188614 / 96 

tas. Só visto. (a20) Teis.22 | 5737179 

5188614 /96 5737179) 

= | CAFÉ SNACK BAR, com 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 


PASSA-SE, loja, de vestuá- 
rio, 50 m2, no Edifício Oce- 
anus na Av. Boavista. Tel. 
965057696 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci-. 
mento. Preço de oportuni- 
dade. (a19) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ contra- 


tos, s/tabaca Fecha ao domin- 
854160064 go. Preço de ocasião. (a4) 
Teis:22 5188614 /965737179 
rio Spies BAR, à Rib Tel. 
exploração: 156217 , ibeira. Tel. 
ES SE | sosrócoss 
CAFÉ NO CENTRO, bom 
RESTAURANTE, ou dá-se | movimento, renda baixa, fecha 
d exploração Teis. 994156217 | sábados e domingos. Horá- 
1222089033 rio comercial. Tem habitação 
c/2 quartos. Alvará. Peque- 
na entrada. (a13) Tels. 22 
PÃO QUENTE, ao trespas- | 5188614 /96 5737179 
se c/ pequena entrada Telef. | ——— > 
934160084. BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel 
BONFIM, muito bem locati- | 934150084 
zada. Pela urgência valor BUFETE, ou dá-se à explo- 


negociável. Tels. 222086712 
1934160084 


222089034 


ração. Tels. 933636279 / 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Preço 
de oportunidade. (222) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fullcontact Tels. 
968281831 /919729548. 


NOVAT3, com aquecimen- 
to central, garagem para 2 
canos, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | prTTB1409 


CAFÉ, em RioTintoaS. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto. (223) Tels. 22 5188614 
1965737179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
9936130537 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
lição, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às. 
4 horas. C/ habitação e par. 
que privativa. Tels. 919025930. 
1914235032 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima locali- 
zação. São 300 mê mais amy- 
mos. Só visto. Telem. 
4551841 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 


mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Telm. 919378221 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos. 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guiões. Telm. 914937249 


CAFETARIA, emvVila Nova 
de Gaia, com bom movimento. 
Fecha aos domingos, sem 
contrato. C/ esplanada, ar 
condicionado. Óptimo preço. 
(a16) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels 225188614/96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na Sen- 
hora da Hora. Bom movi- 
mento. C/ facilidades. (a7) 
Tels. 225188614/965737179 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, renda. 
acessível sem contratos. 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 896130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
SantoTirso com 160 m2. Bi 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 996130537 


Telef, 226006437. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento 
central, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio. Impecável. Teis. 
225072750 / 963040077 


T2 FOZVELHA, vistas de 


rioe mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/2 carros, 


ANDART2, Junto Av. For- 


Fecha ao dominga. Preço de não Magalhães (Barros 
peter (at) Tels 22 | RESTAURANTE, com 300 | Lima). Prédio modoro. el 
5188614 /96 573717 m2em SantoTirso. Equipa- | 222050101 
do. Bom negócio Tols. | AA 
— ZONANORTE | 252655565/996100587 | (ngação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
PIZZARIA, Restaurante, em CAFE NAC pia: to aprovado p/ moradia de 
pleno centro de SantoTirso, | no centro de Santo Tirso com | “4 frentes em 2 pisos. Con- 
“com 150 mê, esplanada, salão 120 m2. Movimento diário sulte-nos. Telef, 226006437. 
de jogos. Tem 2 entradas. | elevado, salão de jogos Espla- = — de 
Bom negócia Tess. 252855565 | nada. Só visto, Tels. | 7141, Hosp.S.João,com 
1936130537 252855565 / 936130537 óptima localiza- 
» ão, boa oportunidade. Telef. 
RESTAURANTE RÚSTICO, IMOBILIÁRIO 229713991/4 3 - 914731348 
com 120 m2 pronto a fun: | 4 VENDA “938322414 - 963384124. 
cional em Santo Tirso. &0 RR 
lugares. Possibiidade de habi- PORTO VALONGO, à Faculdade 


tação. Tels. 252855565 / 
996130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente moblada. Salão 
de Jogos. Possibilidade de 
duplicar facturação. Negócio 
anão perder Tels. 252855565 
1936130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se, Telef. 934160084. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 tren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes. Telet 
2297139914 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 


CAFETARIA, no centro do 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
996130537 

PADARIA/CONFEITARIA, 
no centra de Santo Tirso, com 
250 m2. Espectacular. À tra- 
balhar muito bem. Só visto. 
Teis. 252855565 / 936130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, et. Tels. 
252855565 / 936130537 
CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de. Telm. 966273781 


SOBREIRA, Parodes, T5, 2 
cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
tente local. Telm.918617400 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 996130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimento. 
Cy entrada, de aproveitar. (a6) 
Teis.22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço, (83) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179) 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 


binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito calé pordia. A fac- 
turar bem Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso, Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565 
1936130537 


Ti, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, C/ garagem, bom estado. 
Só Eur 63.596 (12.750 


toa habitar, com garagem e 
arrumos. Tel. 225320385. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


226006437. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934360084 


e garagem 


T2, do Marquês, com lugar 
e garagem Boas áreas Toi. 
222086712 / 918788600 


T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190 m2ác..bons quar- 
tos, 3 salas, f.sala, aq. con- 
tral, garagem indi. Telef. 
226006437. 


/ 918788600 


de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suite, aquec/asp/central. 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telet. 


piso, óptimo estado. Bom pre- | 229713991/4 3- 914731348 
qo. (a32) Tels. 22 5188614/ | -938322414 - 963384124. 
96 5737179) ESCASSA 


TI ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


c)Telet. —229534661- | TI ET2 Porto, ci lugar de 
969002744 garagem e c/ subsídio do 
SEEM | renda Toiol. 229403606 - 
Ta ,noCarvado, novo pron- | 918788600. 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
mê à.c. 390 m2 á.d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, 
c/sala rec, quartos c/15,14 
e 12 m2. coz. c/ despensa 
dual 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de. 
garagem. Tels. 222086712. 


ANTAS TA, espectacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 mê, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares do gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Teks.22 5188614/96 5737179 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telet. 
229739914 3 -DI47I13A8 
- 938322414 - 963384124 


MORADIA, Valores nogo- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 


934156217. 
T2,RioTinto o'lugardogara- | 
gem, c/ licença de habitabi- | 2, ao Marquês, com lugar 
lidade. Telef. 223403606 - | de garagem Tas.222066712 
918789600. 1918788600 


HERDADE DE CAÇA 
TURÍSTICA 


Vende-se Herdade com zona 
espectacular de caça incluindo ca- 
ça grossa, com cerca de 700 ha., 
possui 9 barragens e vários pontos 


de água. 


Situa-se na Zona de Mértola 


Apartado 72 « 7160 - Vila Viçosa 


Resposta 


(só com os próprios) 
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CASATÉRREA, às Antas, | T3 PINHEIRO MANSO, saia | ANDAR MORADIA, emAvio- | T4 GAIA, bem localizado, | T2, em Avintes, ao Parque | T3-ERMESINDE, (J/Esta- | T3-MONTEDOS BURGOS, | 2ANDARES/MORADIAS, 
com caixilharia em alumí- | 35 m2, f. sala, aq. central. | so, Maia, com 3 quarms.Pin- | óptimas áreas. Com gara- | Biológico c/ terraço, lug. de | ção) c/ varandas; gar. p/2 | Nascentelpoente, 2 lugares | em Burgães, Santo Tirso. 
nio. Óplimo preço. (a0) | Acabamentos de luxo 2.L. | tura recente. Bom regócio. | gem. Tels. 222086712 / | aragem o arrumos. Bons | camos.Só Eur.87289(17500 | garagem o arrumos. Bom | Novos, 2 frentes, com 2 
Tels. 22 5188614 / 96 | garagem. Visite. Telef. | Tels.252855565/935130537 | 918788600 acabamentos. Só visto-Telm. | C). Telef. 229534661 - | praço. Telef. 229534661 - | quartos, 1 suite. Só visto, 
ISTO 226006437 967042867. 969002744. AOGETANE emocal espectacular Tels. 
T2CITERRAÇO, emEme- | T3+1, na Av. de Gaia, em 252855565 / 936130537 


T1, na R. Santos Pousada | cngo. Terraço de T3, no Padrão da Légua. 110 | T1, no centro de Matosin- ? 
MORADIA ANTAS (À | ao Cental Shopping, muito | tg opa teamnara no | Santo Ode, com marau | mê, com garagem. Tels. | hos,comonowo,com75m2. | Tt ET2 Matosinhos Leça | MORADIA TA, em Crer 
), 2 frentes, airoso, mobilado e equipa- | “2 se, varanda, lareira 1 lugar | 222086712 /918788600 Teis. 222087080 /934160084 | c/ novos, c/licença de habi- | xomi com roupeiros, ar con- 


+ sala estar, coz:3 quar- | do, a vagar no fim do môs, | Pad. elo. C/ou semischeio | de garagem Tels 2237528884 abilidade. Telet.223403606 | dlici 
tos, aq. central, Preço: Eur. ci possiiidade de subsídio. pameio) crendo 1963774707 VALONGO, (Centro), verhojs, | TERRENO, P/Construção - hiper ceara corra 
241.916,90 (48,500 ts). | lol 225500187 ou TRETAGAIA, crigaras | 11-12-T8 Faço pormutas | Armazéns ou p/ estaleiro. | TT | ra Garagem caro. Tee. 
ele!. 226008437. 963085866. |, GAIA, C/ lugar nosT3. Telef. 916798546. | Zona industrial de Gondo- | MORADIA T4, em Erme- | 253423290. 
ESCRITÓRIO, Com 36 m2 | garagem Telet.918788600. | ——>— | mar Áreade 10,630 m2.Tekt. | cinde c/ cu, r/c + 1.º andar, | 177770 
TI-T2:T3- MONTE DOS | T3-GIESTA, Arcosa, ópli- | + wc, Urbanização Mariani, | —"""" |" ARMAZÉM, na Maia, escri- | 934160084. : ANDAR/MORADIA, em 
) bons acabamentos, local sos- 
BURGOS, Novos, acaba- | mo negócio, junto a trans- | Gaia, 20.000 Euros Telm. | 72 DUPLEX, comonovona | tórios com ar condicionado, | —— >>” | segado, venha conhecer. | SantoTirso, Burgães. Novo, 
mentos de qualidade, c/ | portes, totaimente remode- | 919456240. Quinta das Rosas emGaia. | área exterior, área coberta | TZ, Altera, como novo Cozr | Or raTsiats | Sffentes, 2 quartos, 1 sui 
garagem + arrumos, Telef. | lado. Telef. 29713991/4 3 - Boas áreas. Bom preço. | desde 640 m2. Bom preço. | hatotalmente equipada Boas | TETTINTL TENTE | te, fogfao de sala, grande 
229534661-969002744. 914731348 - 938322414 - | TI,T2 E T3, Vila Nova de | Tejem, 914939234 Tels. 229713943 /938322414. | áreas e acabamentos. Tels. cozinha, etc. Local espec- 
———— | Sessea1as. Gaia, c/lugaresdegaragem | —>—>>>>—>———— | "101 7 | 252855565 / 936130537 Pano ia tacular, Tels. 252855565 / 
a e licença de habitatilidade. Ermesinde, GAIA, MoradiaemLaborim, | —>>"— , Com garagem. Tels. | 936130537 
Tigas 2 dunto às Facul | MORADIA, Bonfim - Porto, | Tolo. 918788600. dou emos rom co. | tipo Tá, com grande quintal | INFANTÁRIO, com Alvará | 222087080/98616008 | 
pronios a hab, com cai 31.000 cts./154.000 euros. | ————— | citado, óptima oportunida- | 9 UMa áreatoiaidecercade | emZonanobredoGaaTem. | ———— FÁBRICAS DE QUENOS, 
à Valores negociáveis -Urgen- | INVESTIDORES, negócio e 1.500 m2. Tels. 2237528884 | 933927642 EE Sptimo investimento, total- 
ha equipada. 229534661 | te Telef. 934156217 de ocasião, T3 c/ 120 m2 de. Últimas para venda. Tels. | ,953774707 D—D——— ZONA NORTE mente legalizadas de reno 
luneno com área de 4000 | 229713991 /963384124. | > | ti GUIFÕES, Matosinhos, me no mercado. Óptimo 
Ti, Arsosa, moblaci, tora- GRANDE PORTO. mê, para construção mais 1 GONDOMAR, terreno com | com garagem, como novo. | T2, na Praia do Cabedelo, | preço. (a26) Tels. 22 
go, junto a transportes, | "2 — do 'T2, novo, em Valongo, com | dois mil metros quadrados. | Teis.222086712/918788600 | em Viana do Castelo. Com | 5188614 / 96 5737179 
excelente oportunidade. | GAIA, Soares dos Reis, 12, | Pebcete todo em pedra para | garagem e grandes áreas. | Bompreço.Tes. 225509192 | ————— | aquecimento central Amplas | ———————— 
Telef. 229713891/4 3 - | com 90 m2, 2 varandas, 2 | vei (a? Rs e | Toi. 222087080/ 934160084 | / 996255939 T3, Ermesinde, novo, gara- | áreas. Garagem fechada. | PAREDES, T2, novo, qua- 
914731348 -938322414- | lugares de garagem e larei- E o gem para 3 carros, boas áre- | Tels. 258807400 /967042845. | lidade de vida acima da 
S63384 124. ra Tels. 2097528884 / | SSIS | ra T3ET4MAIA,C/gara- | ESTRADAD.MGUEL, tere- | as 6 acabamentos. Telef. | —>>>>>>— | média, cozinha equipada 
o ano | SOSTIATO. gem. Telef. 918788600. nos 20.000 m2 em doisarti- | 229713991/43-914731348 | qj minutos | com electrodomésticos. 
LOJA CRAN2, muitobem | ——————— Ps) em Rio Tinto, comlugar | >>>" | gos, para quininhas ouindis- | - 938322414 - 963384124. gueto Braga Casa | Boch.Tel.255776647. 
localizada, com 2 frentes | TZET4, em Gaia, comgara- | 4 Cita ore jnios 7 | TI ET2 Matosinhos e Leça | fria Preço de ocasião, (a24) | “| empedrapírestauro.Terre- | GETE, Paredes T3eT2 
no Pinheiro Manso. Tel. | gem. Tels. 222086712 / | limento. Tel e novos, cilicença de habi- | Tes.225188614/965797179 | T3, c/ garagem, 110 m2 - a CÉTE, Paredes, T3e T2 
226166850 918788600 SiBrencoo Rbiidade Telol 552080780 | ———>———>>>>— | Padrão da Légua, cilicença | No c/ aprox. 3000 m2. Tels. | o T4 novos, de excelente 
CM E Tese. ESCRITÓRIO, com36m2+ | de habitabilidade. Telef. | 253609400 / 967042846. construção. Telm. 
SANTOS POUS; 12 | GULPILHARES, (Praia), T3, comgaragem,noPadrão | TITE O | we, Urbanização Mariani, | 223403606 - 934156217. 918617400 
DA, duplex c/ fechado 265 m2, da Légua, com 110 m2. Tels. ANDARTA, emG Gaia, 20.000 Euros. Telm. | —>>>—>— | LOUSADA, área de 6000 | ——————— 
com terraço, garagem, etc. | arga coberta 80 m2, área | 222089033 / 939695279 y em Guipihares, | 919456240. MORADIA com 4 frentes | m2, com moradia T3, gara- | T4, emViaNovade Fama- 
Muito bem localizado. Ópt- | coscoberta 80 m2, garagem, | ————————— | Spisos, 1 habitação porpiso. | —>>>—— | emErmesindo, nte + 12andar, | gem para 3 carros, adega | lição. Com 172 m2, vidros 
mo preço.Tels.225072750 | piscina - vista mar. Telef. | T3, comgaragemno Padrão | Fogão de saia, garagem para | 4, em Matosinhos, com | 3 quartos. Só visto. Tels. | casa com moinho para res- | duplos, etc. Como novo. 
1863040077 916798546. da Légua. Boas áreas. 110 | 2. carros, área de 170 m2- | licença de habitabilidade, | 229713943 /914731348. | taurare vinha Muitobarata. | Tels. 252855565 / 
m2. Tels. 222089033 / | Óptimopreço.(a27)Teis.22 | como novo. Tels. 222089033 | —— ————— | Telm. 933304652. 836130537 
T3+1, Boavista/avi, const. | MATOSINHOS, armazém | 933636279 5188614 / 96 5737179 1884160084 Ti entes congara | TE | = E 
Ferreira dos Santos. Tels. | com 350 m2, 1.wc. Óptima | —>>>———————— gem, como novo. Tel. | pa cama Marta, Pena- PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
229534661 localização. Tel. 226166650 | 3, em Moreira da Maia 6/ | TZ, Oliveiras - Areosa, novo, | TZ, em Francelos/Gaia. Con- E feio peso ates fia de tia Era, al teraça, 


garagem a licança de habj- | pronto habitar, boas ároas, | domínio fechado. C/ Court 
542, ão Pinheiro Manso, | T2 E T3, Valbom - Gondo- | tabiidado. Telol. 222087080. | com garagem. Telef. | dotenis,oiscina, balneários conservação. Negócio urgen- | vidual. 


mar c/ lugar de garagem, c/ 229713991/4 3- 914731348 | e lugar de garagem Bompre- | gem. Tels. 222086712 / | te. Baixo preço. Tel. e 
“com 430 mê de área, 2 sui- ço pela urgência. Telm. | 918788600 255776647. MORADIA T3, em Gui- 


933304652. 


tes+2We. Tel. licença de habitabilidade. m - 938322414 - 963384124. 
Tel 225520980 | caca Ter óipia er do Ando- Sasr62061 marães. Com sótão, logra- 
rinho, novo, em acabamen- >>> | Tt, em Vila Nova de Gaia, | VIVENDA, no Gerês, casa | douro, garagem para 4 


BONFIM, óptima local | YyeNDa, coma sules tudo | tos, com aq. central 6 coz. | RIO TINTO, cidade jovem, | ANDARTS, Modemo, Gaia, | Morte da Vigor Todo remo: vguragom para 
zação, preço negociável. | go luxo, Só visto. Tels. | equipada. Lug.garagemcom | T1-T2- T3.Ver hoje. Telet. | junto ao Continente, amplas | delado, mais um quarto. Gás e 18m2, cozinha copa. Um 
Urgente. Teis. 222086712 | 252855565/996190537 | arrumos. Óptimo preço.Jar- | 916798546. visões. Garagem individual, | canalizado. Óptimas vistas. | aa tabtar Toi sonho. Tel. 253423290. 

/ 934160084 BASSO MONO | dim e parque intantil.Tel. | 00007777. | arrumos, elevador. Tel. | Óptimo preço, só visto.(a28) | 1936190537 RR 
T1, Ermesinde, novo, gara- | 223720077 T2- GONDOMAR, (J/á!C | 222050101 Tels.225188614/965737179 APARTAMENTOS, T2€ 
ANTAS, (Estádio), T3. | gem, vradaa nasconto terra: | ———>—— 29), excelentes áreas, gará- RESTAURANTE, com 300 | Tg no centro de SantoTir- 
amplo, 2 frentes. Impecá- ço. Telef. 229713991/4 3 - | T2, em RioTinto, com lugar | gem e arrumos. Só Eur. | T2, em Matosinhos centro. AGUDA, (Praia), vivenda nús- m2, com equipamento com- | so. Em fase de acabamento. 
vel. Bom preço. Tels. | 914731348 - 938322414 - | dogaragem.Excelonto.Tels. | 64.843 (13.000 0). Telo!. | Bem localizado. Tels. | tica, espectacular, Marque | ploto. Bom negócio. Tels. | Tels. 252855565 / 
225072750 / 963040077 | 963384124. 222086712 / 918780600 | 229534661 - 969002744. | 222087080 /934160084 | visita Tolel. 938606985. 252855565 /996130537 | 936130597 


VOLVO APROVADO 


(Viaturas deServiço/Diesel) 


VOLVO V40 AGORA 
COM 0% DE JUROS. 


VOLVO VAO 1,90 CRSPORT VOLVOS4O 1,9 RD VOLVO 56005 
OMS 00 2004/07. 40,000kms OSHO. 14 
PREDAMET VERDE mo 

Re Mia Let Ts; Cd, Liga Leve; Ar Cond. Aut; EST Pe RádocIOD, Cond Au Bag 
Ridoci0D; Fato Mes La; Futs Rádio c/CD; Faria Nov; Faróis — Cond Lt e Cras es; TC; 
Jean EP; Sp C Desa Neyoiro; Comp. Bordo Jena Fai Nono Ae. 
E moer ea ane TE Mm 
WMM (94)  5.500€ WINOSSHDISTO (98) 17.000€ VONOCTOCNPÉ(99) 24.900€ 
VOO ESATSEI(94)  11.920€ VONOSHTS(03)Semiço35.500€  VONHO VIOZ5D (01) 34.500€ 
WOSAL6(99) — 13.500€ VINOSETÓ(99) — 24.900€ VoiOStozOT (98) 12:700€ 


VWNOSADI9DM (02) 25.900€ VWIDWMISM00) —21.500€ VOIVONCIODS (03) 48.900€ 


ABERTO DE SEGUNDA A SÁBADO DAS 9H30M ÀS 1OH30M - MAIS VIATURAS EM STOCK 


VOLVO APROVADO 


Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - Inspecção Oficial (IPO)- 
Crédito FiniVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuíto aos 1.500 Kms - Condições 
Especiais na 1º Revisão - Garantia de Satisfação - Seguro Volvo - Assistência 

em Viagem 


AUTOSUECO (PORTO) AUTO-SUECO (PENAFIEL) AUTO-SUECO (GAIA) 
Rua Manuel Pino Arevedo, 671 Av Pedro Guedes, 460 Rua da Telheira- 5, Martinho D'Além 
4149010 Porto 4580 Penafiel 4405907 VN Gaia 


To: 2201503 00/Tirc 01 9710606 Tel 255 712428 TLM: 93 7014052 Tot 2a 7165455 TM 06 CON tuga 
www auto-sueco.com | automoveis. porto(Dauto-sueco.pt 


O Comérciodo Porto 


Sexta-feira, 25 de Junho de 2004 


PUBLICIDADE 43 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular, Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140. 
m2. Cozinha mobiada, terra- 
oe garagem para 2 caros. 
Telm. 962875280 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro. 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


TERRENO, em Monte Cor. 
dove, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado meti 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, situada em Reca- 
rei, Paredes, composta p/ 4 
quartos e 2 cozinhas e gara- 
gem para 4 carros. Telm. 
933304652 


Tá, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soalho, 

cozim- 
ha mobilada c/ electrodo- 
mésticos e garagem para 2 
carros, Tels. 253609400 / 
967042846 


MORADIA, em Urgeses 
“com 3 frentes. Acabamentos. 
de 1.º, Jardim e cozinha tra- 
dicional. Garagem individual 
Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


T3,T2, e Tt em Gandra, 
novos, junto à Universidade. 
Telm. 962875280 


T1,em Lousada, novo, jun- 
toao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 25577664; 


BESTEIROS, Paredes, tero- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem local 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria lugar de gara- 
gem, Bom preço, Telm. 
918617400 


TI, T2,T2+, T3,T3M ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 1.º 
qualidade. Telm. 933304652 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontal c/ T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tell. 
255776647. 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
rafParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude é zona 
escolar. Telm. 933304652 


PAREDES, em Duas Igre- 
js, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
2, todo murado. Bom negó- 
25577664) 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave tl, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, ec. 
Muita privacidade. Só visto. 
Teis. 252855565 / 906190537 


TERRENO, com 30.000 
m2, sendo 6.000 m2 para 
construção em altura, pró- 
ximo da EN15. Excelente 
negócio. Telm. 918617400 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares 
moradias com 2 frentes (203 
m2) e c/ 3 frentes (351 a 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobilada e 
electrodomésticos. Telm. 
962875280 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. — Tels. 
253609400 / 967042846 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2.800m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 996130537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 / 967042845. 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da. 
Portagem da A4 de Cam- 
po, com 2100 m2 vcl fren- 
te parao io Teim. 962875280. 


370 m2). Tels. JA 
936130537 a Ê 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 mê faos à Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
c/ tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565. 
1936130537 


MORADIAT2, emvVianado 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garanta e tocidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento Tess. 
225096423 / 229547504 


AUDI, A4 1.9 TDI Sport de 
1997.C/Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504. 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98-, c/ garantia é 
facilidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res- 1990 -c) garanta e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
ton, com garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta, 1.25 16v Tech- 
no de 3 portas de Abril96. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


SALVADO, Peugeot 206, 1.1 
XT 3 portas c/ ABS de Janei- 
ro deste ano. Teis. 919462301 
1917908946 


JIPE, Suzuki Jimmy 1.3 16% 
3portas 4x4. Salvado. A tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de do pagamento, Tols. 
996255339 / 916985260 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
229686678 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia o facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 TDS Touring, de” 


95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/235, de 1998, c/ garantia e 


facilidade do pagamento Tet. 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. | 225096429 /229547508 
Tel.259609400/967042846 | “sai yaDO, Toyota Hi Trao- 
ker xa de 5 lugares, de 
LOJAISTAND, em Santo Tr 
so, com 570 mê, bem loca: | -Fev20na Almbamar o andar. 
lizada faca a estrada muito 
movimentada. Tels. 
MOTO YAMAHA, Rt, nova. 
252865565 1996190897 | Crégito sem entrada até 60 
meses. Com garanta. Tes. 
5 vrícuos 227729595 | 227729536 
1 HONDA, CRM 125, nova. 
Cródito sem entrada até 60 
meses. Com garanta. Tels. 


Quromóveis 


HONDA CBR SO0RR, 2000, 
personalizada, bom preço. 
Telem.: 918443972 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carinha, 1998, nacional, todos 
os extras, Telem.: 918443972 
BMW 318 TDS, carrinha, 


1998, nacional. todos extras. 
Telem.: 914265562 


'T3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9lugares, de 1996, c/ garan- 


227729535 | 227729536 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te. Tel. 229686678 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


HONDA, Civic 1.4 |, de 98, 
c/ 3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Janv98. Salvado. Comer 
cial. Tele. 964646429 


PEUGEOUT, 205, Júnior 1.1 
91, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT KANGOO, 1.9D 
RL, D65,2 lugares, com 24 
mil kms. De Mai/2000. Sal- 
vado. Comercial. Telem. 
964646429 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra. 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cida- 
de, rio e mar Teis. 258807400 
1967042845. 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001..Tel. 229686678 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16y, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301. 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536. 


HONDA, Goliings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL, Corsa, 1.2 16v de 
2001. Tel. 229686878 


SUZUKI, Vitara 1,6 de 1992, 
“com garantia e facilidade de. 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


LANCIAY, 10, 1.1 Lo de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Laguna, 22 TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
17534197 


MERCEDES, SLK 230 Komp 
de 98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917594137 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


VW, Golf1:4 com CA, JE de 
Maio 2002. Tel. 229686678. 


MERCEDES, 190 D de 1992, 
“garantia e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 208 
DY30, de 98, c/ garantia e faci- 
lidado de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


paga 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW Passat, 1.9TDI Variant, 
de 98, com livro de revisões. 
Garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


NISSAN, Patro! 3.0 - 2000 
- c) garantia e facilidade de 
pagamento Tels. 225096423. 
[229547504 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 


tia feciicade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


RENAULT, Cio, 1.9D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4D4 
lugares de Fev/2002. Salva- 
do. Telm. 919462301. 


OPEL, Astra, 1.4 de 16vde 
2001. Tel. 229686678. 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per2.5TCI, 3 portas, 4x4 de 
Agosto de 2000. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel. 
229686678 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
per2.5TCI 4x4 de 3 portas. 
Agasto/2000.Teis. 919462301 
1917908946 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta, de 1995, com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
D/20, de 99, com garantia e 
eciidade de pagamento. Tel. 
225096423 / 229547504 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504. 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. À trabalhar 
andar, Telm. 964646429. 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. A trabal- 
hare andar. Telm. 964646429 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MAZDA, MX5 1.6 de Junho. 
de 2002, Tol, 229086678 


APRILLA, RX, 50 de 97, cré- 
dito até 60 meses, com ou 
sem entrada Tels. 225096454. 
917534137 


RANGE, Rover 2.5 DSE, do 
1987, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 1992, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, jpe, Jimmy, 1.316 
V, 4x4, com 9 mil kms. de 
Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, do 
5 portas - 2000, c/ garantia 
e facilidades de pagamento. 
Tels.225096423 / 229547504 


BMW, 320 D, de 2000.Com 
Garantia e facilidade de 
pagamento, Tels. 225096423. 
[229547504 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD (210) 
de 1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibil 
dade de crédito. Tels. 
996255339 / 916985260 


RENAULT, 19 RT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Transit/Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Land Crusier HD 
100, de 7 lugares - 1998 -c/ 
garantia o faciidado de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facidades de poga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, R6, nova. Crédi- 
to sem entrada até 60 meses. 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


BMW 3251, Coupé de 92 de 
84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO HONDA, CBR 900 
RA, nova. Crédito sem entra 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


ASTRA, 1,7 TD, 5 lugaros 
(Isuzu) do 93, Telm 
918687417 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 

227729535 | 227729536 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cw,3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


AUDI, A4, 1.9, TDI, do 1997, 
com ivro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096429 / 
229547504 


NISSAN, Terrano Il, de 2002, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


YAMAHA, Tenéré 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60. 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


MERCEDES, Sprinter 312 
DI4O de 98, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TOI, de 
1999, com livro de revisões. 
Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1220547504 


CITROENSAXO, 1.5D.SX, 
2 lugares, de Jul99. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, carrinha, 525 TDS de 
93, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MAZDA, MRS de 1997. Para 
peças. Telem. 964646429 


IVECO, 35-13, carinha, com 
caixa térmica, de 2000. Telm. 
918687417 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
comercial, garantia e facili- 
dades do pagamento. Teís. 
225096423 / 220547504 


AUDIA3, 1.9, TDI, de 1996, 
“com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VOLVO, 440 GLTAI (kt GPL), 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Hiace Luxo de & 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com. 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 320 D, de'99, com”, 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VWPOLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


NISSAN, Patrol GR 2.8 SE, 
de 2000, c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


. meses. Com garantia. Tels, 


-Tel.229686678 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504. 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 


2277295935 / 227729596 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garanta o tacidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO ÁGUA, Kawasaki xá 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Cio f2HTdo3 
portas, salvado: Te 
919462001 / 917908946 
CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002. 


MOTO SUZUKI, RF 600, 


tia. Tels. 227729535 
2err29536 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e faciciades de paga- 
mento. Teis. 225096423 / 
229547504 


MOTO 4, 50 CC Addiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729596 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


VW GOLF, 1.4TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do, Telem. 964646429 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3.0 TD. 120.95.12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV.De Março de 2002. Não 
tem nada de chassi. Telm. 
919462301 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercolier. 92 cv, 5 por 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Maio/99, com 
1 registo. Telm. 917908946 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abril96. Não abriu air-bags. 
919462301 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res - 1996 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, 
ci garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
/ 229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova, Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT, Alhambra TO! 115 
Cv, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel.220686678. 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
| 817908946 


FORO, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


EUGEOT, 106 Quiksilver 
3 portas. Ju/2002. Impe- 
vel. Salvado. Telm 
919462901. 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
SB, crédito até 60 meses, 
“tom ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


MERGEDES, ELK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e facilidade de paga- 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de cré- 
dito. Telm. 936255339, 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504. 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 
1994 - com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


44 PUBLICIDADE 


SALVADO, Honda Civic, 
1.4 1S 90 cy, de 5 portas, 
de Jan/97. À trabalhar é 
andar, Telm. 964646429. 


PRECISA-SE 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons gan- 
hos, com futuro. Com viatura 
própria, com ou sem expe- 
riência. Telm. 934160084 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro: Telm. 
966528417. 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade real 
decarreira. Tel. 229432807 


TEM, vontado de vencer, 
ambição, disponibilidade. 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


OPERADORAS, Telo- 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
rência, dos 21 305 45 anos. 
Entrada imediata. Tel. 
229432899 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 05 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


O Comérciodo Porto 
Sexta-feira, 25 de Junho de 2004 


ASTRÓLOGO 


GRANDE MESTRE 
DR. SISSE 


Grande cientista, espiritualista, com 23 anos de experiência profissional, com pode- 
res absolutos de magias negra e branca. Conhecedor de casos desesperados, ajuda 
a resolver qualquer problema, mesmo que seja grave ou de di 


il solução, com rapi- 
dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dons espirituais. Por exemplo: amor, 
negócio, saúde, amarração, aproximar ou afastar duas pessoas amadas. Trata tam- 
bém assuntos económicos, reconciliação, concorrência no futebol, maus olhados, 
inveja, feitiço, droga, álcool, tabaco, etc. Faz trabalho à distância e pessoalmente, 
com garantia e eficácia. Lê a sorte e dá previsão do futuro através das entidades 
espirituais, com exactidão e honestidade. Marcação de consulta pessoalmente ou 
por telefone, a partir das 9 horas até às 21 horas. 


Rua Camões, 575 - 1.º Esq.º - 4000 - 147 Porto 
Telef. 222010617 « Telemóvel 966202640 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mil art 
gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exclu- 
siva. Telm. 966528417. 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo 
a qualquer tipo de negócio 
que seja rentável, de prefe- 
rência no Grande Porto ou 
em Amarante. Urgente. Teim. 
> — | 99458240 
CABELEIREIRO, ou Aju- 

dante (M/F), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084. 


5 PESSOAS, pretende-se 
“com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18.e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel 229432807. 


MANICURE/PEDICURE, 
NF pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Tele!. 934160084, 


Olversos 


COLABORADORES, Imo- 
biiária no Porto, com viatu- 
BSD GO GU GR GDS: | === aa 
riência. Tel. 934160084 ep oia 
Ton | glotais o especílicas. Ad 
Hoc. Rua do Camõos. Tel. 


OFERECE-SE 
oem mena | QOBOBOBÃA: 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo O hotmail.com. 
Telm. 934572676 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleirairo: 2 bancadas 
em granito c/espolho + 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano. Contac- 
to 91 9128627 


VENDE-SE, 4 sotás de escri- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde e pés 
emcromado, só 100 euros. 
AVieira. Telef.223323752 - 
919254490 - 914569095. 


TELEMÓVEL, Ericsson T6S, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
imagens), agenda, cronó- 
metro e temporizador. Bom 
preço, Telm. 962793930 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diuentes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar 
como um profissional. Tels. 
918714509 /227119715 


ENCARREGO-ME, do todos. 
os trabalhos de trolha e pin- 
tor. Restauros em prédio vel- 
hos, etc. Tel. 938642539 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” e“Os. 


MESTRE BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 


MESTRE DAS CIÊNCIAS OCULTAS, 
CURANDEIRO VIDENTE 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


Especialista em todos os trabalhos ocultos com rapi- 
dez garantida e sigilo absoluto em casos grandes, 
grave ou antigo. Não perca esta oportunidade, porque 
o mestre BAYO é descendente de uma família muito 
rica em conhecimentos e poderes ocultos dos impérios 
do oeste de África. Com a sua sabedoria e os poderes 
dos seus dons, dá uma solução rápida a qualquer prob- 
lema que lhe preocupe. O seu futuro depende da sua 
própria decisão. 


Consulta de 2.º a sábado, das 9 às 20 horas, 
pessoalmente ou por carta. 


VENDO, máquinas de apa- 
ralusar, berbequins, marte- 
os pneumáticos, serras cir- 
culares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom pre- 
ço, com facilidade de paga- | MÁQUINA REGISTADORA, | 918714509 /227119715. 


mento, Tels. 918714509 / em Euros. Praticamente nova. 
eennsris Bom preço. Tel. 222081662. 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Telet. 
934160084. 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cével, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105806. 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806. 


96 3105806. 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de material 
próprios para pichelaria, aos. 
melhores preços. Tels. 


DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além 
de muitos outros livros. Telem. 


ROTTWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na 
“compra do cão. Treinamos. 
todas as raças em obe- 
diência ou guarda e defe- 
sa pessoal Tels. 223791974 
1937702220 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. 
Pretos, desparasitados e 
vacinados. c/ reg. Telm. 
962303753 


> mem 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
“com ela sem pressas. Das 
9 ás 20 horas. Tel, 
914855196 


LUISA, 24 horas. Desio- 
ca-se a qualquer parte do. 
País, Tel. 968442732 


MULATA, novidade bra- 
elloira do 23 anos, Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel 
916763960 

TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 


Grandes Romances Histó- | RUSSO, curso de Língua 


PASTOR ALEMÃO, ofere- 


225099780 / 967557205 
“cemos treino na compra do | "0727020007 


ricos”, em bom estado. Telm. Russa. Todos os níveis, Cur- 

963105806. so de formação. Psifactor. t cão.Treinamos todas as raças eme rindo Aero 
Te see | Toi, 220569008 VENDO em obediência ou guarda e | no seu apartamento. Tel. 
do cl sirene auto alimenta- Asa eras no se por 50,00. Lote 3.000 selos | | 223791974/937702220 | porra, ao Marquês Domi- 
da. Bons preços. Tel à mundiais com repetidos nação. Travestimento. Chu- 
225027690 mentos grátis. Tel. 957568020. 30.00. 20 postais máximos | | IMAGEM DE SÃO JOÃO | va Dourada. Tel. 914557495 


TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- 


| dif. por 40.00. 100 postais. 
de Portugal 10.00. Troco 
selos mundiais. Base 1x1. 


AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência. 


BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais. 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades, Satista- 


Orçamentos grátis. Tel. 
967568020 


mo aos fins-de-semana Tels. 
229537858 / 964071036. 


do séc. XIX, princípio do séc. 
XX Telef. 93.467.16.94. 


ção total. Tels. 225099780 
1967557205 


Telef. 253654169 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


“Omi 
[FRIBUNAL JUDICI 
DA COMARCA 


DE CHAVES 
2º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 206/03.0TBCHV-C] 
Acção de Processo Sumário 
Artº 205º do CREREF) 

Autora: Anteros Empreitadas 
- Soe- Construções Obras Publi- 


Ré: Massa Fada de Joaquim 
Costa e Santos Empreitadas, Lda. 


de Direto do 2. 
bunal Jeca da Comarca de Cha- 
Faz saber que presentes autos. 
supra identificados, que correm 
por apento sos autos de deca- 
india, por este Juizo 

que é requerente 
Anteros Empreitadas Sociedade. 
de Construções e Obras Públicas. 
SA com sede em. Fraústo Estr 
da de Braga, apartado 171,5400 
Chaves, e requerida Massa Fal- 
da de Joaquim Costa e Santos 
Empreitadas, Lda, domicilio: A 
Citar na Pessoa do Sr Liquidatá- 
rio, Dt Carolino José Rodrigues 
Caetano, Quinta das Heras Viven- 
5400-476 Chaves, cor. 

de dez dias, contados 
da segunda e última publicação 
do anuncia os credores 
cla massa falida da requerente, 
para no prazo de vinte dias fin- 
do o dos ditos, contestarem, 


ria fot 205, 
CEREF e 783, 
autor pretende que seja reco- 
nhecida como dona e legitima 
possuidora dos bers móvesiden- 
tificados na petição inicia, bem 
como seremos réus condenados 
à restituir ao autor os referen- 
clados bens mévei, encontran-| 
dose os duplicados neste Tribu- 
al à dsposição de quem o queira 
consultar dentro das horas nor- 
mais de expediente 


Chaves, 17062004 


A Juiza de Direito 
Dr: Ascansão 


A Oficial de Justiça, 
Laura Teresa Imaginário 


O RN E 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3714/03.0TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 

Executados: Paulo Alexandre Silva Pereira e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credo- 
res desconhecidos que gozem de garantia real sobre 
os bens penhorados aos executados abaixo indica- 
dos, para reclamarem o pagamento dos respecti- 
vos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a 
contar da segunda e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: Fracção autónoma designada 
pelas letras “BY”, correspondente a uma habitação 
no5.º andar, 5.3, (edifício 2), com entrada pelo n.º 
114 da Rua Eng.º Barbosa de Matos, do prédio urba- 
no descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Gondomar sob o n.º 3982, freguesia de Rio Tinto, 
inscrito na matriz sob o art.º 13.838 e afecto ao regi- 
me de propriedade horizontal nos termos da Ins- 
crição F-1. 

Executado: Paulo Alexandre Silva Pereira, divor- 
ciado, residente na Rua Engenheiro Barbosa Matos, 
Edifício 2, n.º 114, 4435 Rio Tinto, NIF: 198761660. 


Gondomar, 08-06-2004 


O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
Dr. António Pereira Fernando Gonçalves 


VOZ DE APOIO ii 
+ ANGÚSTIA: DESESPERO * SOLIDÃO + PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 


225 50 60 70 todos os 


“Ola NA 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 778/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Manuel Luís Ribeiro Fonseca e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhed:- 
dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos. 
executados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos. 
respectivos créditos, pelo produto de tais bens, ho prazo de 15. 
dias, findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e 
última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 3) Fracção autónoma, propriedade dos exe- 
cutados Manuel Luís Ribeiro Fonseca e Maria Elvira Dias Vascon- 
celos Paredes, designada pela letra “H” do prédio urbano descri- 
to na 1. Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia 
sob o n.º 0010860286, freguesia de Vilar do Paraíso, e, inscrita 
na matriz sob o artigo 2.189 

Penhorado em: 09.04.2003. 

Executados: Manuel Luís Ribeiro Fonseca, casado, identificação 
1932669, com domidilo na Rua Ferreira de 
Castro, nº 81, 2º dt, Vilar do Paraiso, 4405-000 Vila Nova de Gaia; 
Maria Elvira Dias Vasconcelos Paredes, casada, identificação fiscal 
152518770, com domicilio na Rua Ferreira de Castro, n. 
dt, Vilar do Paralso, 4405-000 Vila Nova de Gaia 

Penhorado em 15.05.2003. 

b) Fracção autónoma - Fracção autónoma designada pelas letras. 
“85” do prédio urbano, correspondente ao 13. andar direito 
entrada pelo nº 128 da Rua Gonçalo Cristovão - Lugar de gara- 
“gem, para recolha de um automóvel, na cave, descrito na 1.º Con- 
servatória do Registo Predial do Porto sob o n.º 00676/960930, fre- 
guesia de Santo lidefonso, e, inscrita na matriz predial urbana sob 
oartigo 6381. 

Executado: Porfírio dos Santos Carneiro, divorciado, residente 
na Rua da Montanha, n.º 89 - cv dt.º, 4400 Vila Nova de Gaia, 


Vila Nova de Gaia, 04-06-2004 


A Juiza de Direito 
Dr Liliana Dias. 


A Oficial de Justiça 
Margarida Ferreira 


s, das 21 às 24h 


O Comércio 


doPorto 


csegação da Bair ra fo? 
q 


o 


« Águeda + Anadia « Cantanhede 
+ Coimbra * Figueira da Foz 
* Mealhada * Mira * Oliveira do Bairro 


Sede; Avenida dos Correios - CURIA 
Correio; Apartado 36 + 3780 CURIA 
Telefone: 231 503 404 + FAX: 231 503 404 
Telemóveis: 956 246 244 + 936 154 730 


| 


a, 25 de Junho de 2004 


ASSOCIAÇÃO DOS RESTAURANTES, CAFÉS E 
SIMILARES DO NORTE DE PORTUGAL 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos Estatutários, convoco os Senhores associados para 
uma Assembleia Geral a realizar no próximo dia 7 de Julho de 
2004, no Hotel Ipanema Porto, na Rua do Campo Alegre, 156/174, 


no Porto, pelas 15 horas, com a seguinte 


Ordem de Trabalhos 


1. Apreciação e votação do Balanço e Contas de 2002 
2. Apreciação e votação do Balanço e Contas de 2003 
8. Apreciação e votação de uma proposta de alteração dos 


Estatutos da UNIHSNOR SERVIÇOS 


4. Apreciação e votação de uma proposta de alteração dos 


estatutos do INSTITUTO UNIHSNOR 


5. Deliberar sobre a divisão e adjudicação ou venda dos prédios 
urbanos de que a Associação seja co-proprietária. 


Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos membros, 
a Assembleia reúne, uma hora depois com qualquer número. 


Porto, 1 de Junho de 2004 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 


Manuel Faria Pinheiro da Silva 


PUBLICIDADE 


45 


OR 
VARAS DE COMP. MISTA 
ECOMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: S0703 3TBVNG 
Carta precatória (Distribuida) 
Exequente: Augusto da Sia Teiueira 
is tn o am 


Curta eo 
Poço de eim Foco 
As do Pot Seara Ce 


Nests ra dertsado fade 
nado aa 2407200, pelas HO, es 
te Tiba, para a abrir de gopos 
que seje berro, 
ra Sean dese Tuna, peles nt 
resads na compra do segumte bem 
rt tanto na Av Gago 
tha, nº25em Guplares deserto ra 
1º Consnatária do Regt Prel de 
Via Nova de Gai sh 0 nº 186 ei 
cito na ut prega! ba pela fr 
que e Gulpares, uma Cas de 16 
do-chão, andas, anero, garagem e 
Iegradouio, alado em 10.00 Eu 
Vi mina dis proper dama 
tação, penorado do exeuado Amt. 
o aqu ame Cah, dc Aut 
Gago Cotnho nº 29, Francis, Gu 
pre SUCO Va Na de Ga 
Fe depostár Aa oguera Mem 
des domo: Rus lobo de Dea nº 60 
72, AO Via Nova de Guia 
Cs reclamado TST SME 


Via Nora de Gu, 11062003 


A ita de Dito, 
cara Azevedo Maia 


O Ol de Justiça 
(sinatura give) 


Es CET 
TRIBUNAL JUDICIAL DO MARCO DE CANAVESES 
1.º Juízo Es 


ANUNCIO 


PROCESSO: 173/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: A Caixa Geral de Depósitos e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 06- 
07-2004, pelas 13.30 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Art, Matricial: 00339-EU/161091 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
“EL”, com tudo o que a compõe, correspondente a uma 
habitação tipo T-3 no quarto andar esquerdo, Bloco A, 
com entrada pelo n.º 109 da Av: Dr. Artur Melo e Cas- 
tro, do prédio urbano inscrito na matriz predial, sob o 
artº n.º 303-EL, e descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Marco de Canaveses, sob o n.º 00339-EL/161091. 

Penhorado aos executados: Maria João Clemente da 
Silva Meneses Rosa, Identificação fiscal: 214314618, ende- 
reço: Av. Dr. Artur Melo e Castro, 109, B. A, 4E, Marco 
de Canaveses, 4630; Maria Paula Passos da Silva Mene- 
ses Rosa, identificação fiscal: 144518350, endereço: Rua 
Mouzinho de Albuquerque, 192, 2.ºD, Rio Tinto, 4435. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em 
carta fechada 

Valor base da venda: € 62.349,74 

Fiel depositário: António Moreira de Sousa, Lugar da 
Mó Quebrada, Avessadas, Marco de Canaveses 


Marco de Canaveses, 21-06-2004 


O Juiz de Direito 
(Assinatura ilegível) 


O Oficial de Justiça 
Paulo Mourão 


Om O 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 


HOSPITAL DE SÃO JOÃO 
PORTO 


PESSOAL MÉDICO 


CONCURSO DE PROVIMENTO 
PARA 1 VAGA DE ASSISTENTE 
DE INFECCIOLOGIA 


Para conhecimento de eventuais 
interessados, informa-se que, por 
aviso n.º 6058/2004 (2.º Série) no 
Diário da República, Il Série, n.º 124, 
de 27.05.004, se encontra aberto 
concurso institucional Interno Geral, 
para provimento de 1 lugar da cate- 
goria em referência, no quadro de 
pessoal deste Hospital, devendo para 
esse efeito ser consultado o referi- 
do Diário da República ou solicita- 
das informações no Departamento 
de Recursos Humanos - Piso 01 - des- 
te Estabelecimento. 


“OG doa 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 6589/03.5TEVNNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 
Executados: Eduardo Luís Marques Kruss Gomes e outro(s). 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 

penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respctivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação. 
do presente anúncio, 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 


Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
correspondente a um estabelecimento comercial localiza- 
do no rés-do-chão, esquerdo, com entrada pelo n.º 233 da 
Rua do Jardim, do prédio urbano inscrito na matriz sob o 
artigo 2053, descrito na Primeira Conservatória do Regis- 
to Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 22.974, da fre- 
guesia de Vilar do Paraiso, concelho de Vila Nova de Gaia. 

Penhorado aos executados: Eduardo Luis Marques Kruss. 
Gomes, casado, identificação fiscal: 120621924, Bl: 4785242, 
endereço: Rua da Bela de Eirós, 122 - 3.º dt.?, Valadares, 
4405 V.N, de Gaia; Maria João Freitas Carreira Kruss Gomes, 
casada, identificação fiscal: 151152896, BI: 2339422, ende- 
reço: Rua da Bela de Eirós, 122 - 3º dt.”, Valadares, 4405 
V.N, de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 18-06-2004 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveira 


A Oficial de Justiça 
Teresa Jorge Silva 


mt o 


“FUTOP - SOCIEDADE GESTORA 
DE PARTICIPAÇÕES SOCIAIS, S.A.” 


Sede; Rua de Belos Ares, 144, 4100 - 108 Porto. 
Capital Social: € 7.485.000 
Realizado quanto a € 7.485.000 
Matriculada na C.R.CP. sob o n.º 3089 
Pessoa Colectiva n.º 503400491 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Acionistas 
desta Sociedade, FUTOP - Sociedade Gestora 
de Participações Sociais, S.A., para a Assem- 
bleia Geral Anual a realizar-se no próximo dia 
12 de Agosto de 2004, pelas 14 horas, na sua 
sede social sita à Rua de Belos Ares, 144, no 
Porto, com a seguinte ordem de trabalho: 


1. Deliberar sobre o relatório de gestão e as 
contas do exercicio de 2003; 

2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de 
resultados; 

3. Proceder à apreciação geral da adminis- 
tração e fiscalização da sociedade; 

4. Deliberar a venda de 125.000 acções pró- 
prias representativas de 10% do capital 
social da sociedade. 

Nos termos legais e estatutários, podem 
estar presentes na Assembleia e votar os Se- 
nhores Acionistas com direito de voto, que, 
com a antecedência mínima de dez dias sobre 
a data aprazada tenham as suas acções regis- 
tadas em seu nome nos livros da sociedade 
ou que, no mesmo prazo, façam prova da sua 
titularidade através de depósito das mesmas 
na sociedade ou numa instituição de crédito. 
A cada grupo de cem acções corresponde um 
voto, podendo os Senhores Accionistas agru- 
par-se por forma a completar este número e 
fazer-se representar por um dos agrupados. 

No caso de a Assembleia não poder reu- 
nir na data anunciada por falta de represen- 
tação social exigido, que é, a maioria das ac- 
ções da categoria A, fica desde já designada 
a data de 26 de Agosto de 2004, pelas 14 horas, 
para a segunda reunião. 


Porto, 18 de Junho de 2004. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Sr. Dr. Rui Manuel Oliveira Pedroso 


ano da IE 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR 
2º Juizo clveL 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 3458/03.2TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, SA, com sede na Av! João 
XXI, nº 63, em Lisboa 
Executados: Alberto A 
Martina Sousa Carmelo, 
emilio Tinto 
Correm ditos de 20 dis para citação dos credores desconhecidos 
que gozem de garantia real sobte os bens penhorados sos executa 
des abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos respectivos 


créditos, pelo produto de tal bem, no prazo de 15 dias, findo o dos. 
éditos, que se começará a contar da segunda e ultima publicação do. 


na Pinto Barbosa e mulher, Carolina Maria 
os residentes na Rua Mário Sá Catnelto 


tação localizada no rés-do-chão, com tudo o 
que a compõe, com entrada pelo n.º 23 da Rua Mário Sá Carneiro, do 
Prádio urbana afecto ao regime de propriedade horizontal, nos ter 
mos da inscrição F-1, inscrito na matriz urbana sob o artigo 14911. des. 
crito na Conservatória do Registo Predial de Gondomar sob o n.º 
5285/01,07.99, freguesia de Rio Tinto e ai registada pela ap. 24/18 10.99. 
e convertida pela ap. 36/28.02.2000" 


Gondomar, 15-06-2004 


A Juiza de Direito 


O Oficial de Justiça 
De Ana Luísa G. Loureiro 


Rui Manuel Martins da Silva 


- | DE SANTO TIRSO 


Om NS 


[TRIBUNAL JUDICIAL/ 


4.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1029-8/2002 
EMBARGOS DE TERCEIRO 


Ox Caros Revez, Me Jide 
Direito do 4.º Juizo Civel» Tt 
bunal Juócial de Santo Tirso: 

Faz saber que nos Embargos 
de Terceiro nº 1029.8/2002, em 
que são: 

Embargante: Banco Comercial 
Português, SA e Embargada: Etm 
- Empresa Têxtil da Maganha, 
SA eoutro(s) correm éditos de 
30 dias, contados da data da 
segunda e última publicação do. 
anúncio, notificando: 

Executada: Guimanegéxios - 
Comércio e Indústria Tênti Ld , 
contribuinte n.º 502866403, com 
última sede conhecida no Lugar 
de Portas, Antime, 4820 Fafe, 
para no prazo de 30 dias, decor: 
rido que seja o dos éditos, con- 
testar, querendo, os autos de 
embargos supra referenciados. 
com a advertência de que a fal 
tadecontestação importa a con- 
fissão dos factos articulados pelo 
embargante e que em substân- 
cia o pedido consiste que seja. 
ordenado o levantamento da. 
penhora sobre a máquina detin- 
gi "jet ow” de propriedade da. 
embargante, tudo como melhor 
consta do duplicado da petição 
Inicial ques encontra nesta secre- 
tara, à disposição do notifican- 
do, 

Fica advertido de que é obri 
gatória a constituição de man- 
datário judicial 


Santo Tiso, 17:06:2004, 


O Juiz de Di 
Dr. Carlos Revez 


O Oficial de Justiça, 
Carlos Oliveira 


“Orada 
TRIBUNAL JUDICIAL 
COMARCA DE ALMADA 
2.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1387104.1TBALM 
Carta precatória (Distribuída) 

Exequente: PCR - Portu- 
gal Canas Registadoras Lda 

Executado: Morvial-MãQ 
e Equipamentos Escritório, 
aa e outro6, 

Processo de origem: Pro 
cesso n.º 1705/2002 do Vila 
Nova de Gaia - Tribunal Jud 
ais 

Nos autos acima identit 
cados foi designado o da 23. 
09-2004, pelas 10h, neste 
Tuibunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entre 
ques até este momento, na 
Secretaria deste rua pelos 
interessados na compra dos 
seguintes ben. Um ote com 
peso por uma Móquina Reg. 
Eagora POS STAGE, nº série 
004752, uma impressora SAM 
SUREI, referência n. BSCH 
600058 e uma Máquina de 
Escrever XEROY Mod, 6016, 
nº 240.557768-2, todas em 
razoável estado de conserva 
cão pelo valor correspondente 
570% do valor bate global 
de 3.190 006, penhorasos 3 
executada abaio indicada 

Executado: Morva- Máq 
nas Equipamentos de Estr. 
fóri, La. com sede na Rua 
De Alberto Araújo, nº 288, 
2800310 Almada 

Fil depositário: José da Pa 
ma Gonçalves, residente na 
R. Conceição Sameito Antu 
nes, SÁ rente, Cova 
a Piedade, 2800 Almada 

Quantia - exequendo 
2.425,72 acrescida de juros 
eatas prováveis não há cr 
ditos reclamado. 


“Almada, 21-06-2004 


A Juíza de Direito 
Rita Silva Viegas 
O Oficial de Justiça 

Vitor Manuel Jesus 

Antunes 


Se conduzir 


NÃO BEBA 


“Om dA 


Proveniente de falência, vende-se 
apartamento no 1.º andar, lado esquer- 
do, com 104 m2, sito na Rua Bajão, 
n.º 348, em Arcozelo, Barcelos, sen- 
do o valor base de 45.000,00 €. 


As respostas devem ser enviadas 
para o Liquidatário Judicial, à Rua da 
Agra, 20 Sala 33, 4150-025 Porto, em 
carta fechada, até ao próximo dia 07 
de Julho de 2004. 


QUALQUER INFORMAÇÃO 
TELEFONES 226100030 / 226177783 


[mavromóves 


| mM TODO-O-TERRENO 
ASSINE COM UM CA SÃO [avoros 
. PRETENDE A COLO do | MI PEÇAS E ACESSÓRIOS 
Gets [andrea 
DO seu Adão ARRENDAMENTOS 


DE IMÓVEIS 


MN COMPRA E VENDA 


OC 


2 MORADIAS 
> PRÉDIOS. 

D ARMAZENS 

> QUINTAS. 

2 TERRENOS 
DTRESPASSES 
CO VENDAS VÁRIAS 
INFORMÁTICA 


Comércio 


O TELECOMUNICAÇÕES 
a NEGÓCIOS 

7 EMPREGO 

> OFERTA 

> PROCURA 
DANMAIS 

a DIVERSOS 


PREÇOS 


POR LIRA 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação Indique quais as datas atematiras) 


* Preencha o quadri- | * O primeiro anúncio só 
culado, com o texto que | poderá ser publicado 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. 

par um espaço e entre | * Não são aceites atra- 
palavras deverá ser dei | vés deste cupão anún- 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de 


COMO ANUNCIAR 


“Relax” e respostas ao 
jornal. | 
* Depois de devida- 
mente preenchido deve- 
rá ser enviado pelo 
correio (CTT), em enve- | 
lope, acompanhado do 


PORTANTE: Asas, a let da no pbdcação do aco caso sta vação do Cd da Piada caso a a bricação doom, morada tra o ancata 


respectivo cheque ou 
vale postal, para: 


“O COMÉRCIO DO PORTO” 
Det! de Pucidado 

na Fernandes Tomás 68-76, 3 

OO - 208 PATO + Te 22591985 * 


46 ocomérciodoPorto 
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SEXTA-FEIRA, 25 de Junho de 2004 


Alanis Morissette inicia hoje 
em Aveiro uma digressão europeia 


Concerto realiza-se às 22h00 na Praça Fonte 
Nova, no âmbito do programa Aveiro em Festa 


Lusa 


programa Aveiro em 
Festa, que está a animar 
a cidade dos canais du- 


rante a realização do Euro 2004, 
tem hoje o seu momento mais 
alto: logo à noite, pelas 22h00, a 
Praça Fonte Nova (Palco Euro) 
acolhe a canadiana Alanis Mo- 
rissette. A cantora dá assim iní- 
cio em Portugal a uma digressão 
pela Europa, para apresentar o 
seu mais recente álbum, "So 
Called Chaos”. 

Nos próximos meses, a cana- 
diana dará espectáculos em vá- 
rios países da Europa, cômo a 
França, a Itália, a Alemanha, a 
Suíça, a Áustria e ainda a Grã- 
Bretanha, no festival Party in 
the Park, em Londres. 

Alanis Morissette começou a 
tocar piano e a escrever canções 
aos dez anos, lançando um sin- 
gle independente, "Fate Stay 
With Me”, depois de ter partici- 
pado num programa infantil de 
televisão - "You Can't Do That 
On Television". 

Aos 14 anos assinou um con- 
trato de publicação de músicas, 
o que a levou a um acordo com 
a editora de música MCA/Ca- 
nada, tendo gravado o seu pri- 
meiro disco, "Alanis", em 1991, 
aos 17 anos. 

O álbum vendeu mais de 100 
mil cópias no Canadá e garantiu 
à cantora o prémio Juno Award, 
como a Mais Promissora Artista 
Feminina. 


Ritmos da banda 


animaram a Praça 
Fonte Nova 


Aveiro em Festa conheceu, 
na noite de quarta-feira, os sons 
de uma das bandas portuguesas 
que está a fazer mais sucesso, 
quer no registo discográfico, quer 
em palco. O colectivo apresentou 
na Praça Fonte Nova, onde de- 
corre o festival de música no âm- 
bito do Euro 2004, o seu álbum 
"Flic Flac Circus”. À cidade dos ca- 
nais, O grupo levou um espectá- 
culo descontraído, multirracial e 
pleno de energia, como é sua 
imagem de marca, colorindo a 
noite de ritmos que atravessam a 
pop, o reggae ou o drum& bass. 


A canadiana vai percorrer vários países para 
promover o seu álbum “So Called Chaos” 


Em 1994, Alanis Morissette 
mudou-se para Los Angeles, on- 
de conheceu Glen Ballard, pro- 
dutor que fez trabalhos com 
Michael Jackson, proporcionan- 
do-se a produção do álbum Jag- 
ged Little Pill, cuja promoção 
recebeu grande resposta por 
parte do público, pela divulga- 
ção do single "You Oughta 
Know” tanto em inúmeras rá- 
dios de todo o mundo como na 
MTV. 


À cantora tem lançado 
vários trabalhos 
transformados 

em êxitos mundiais 


Logo depois foi nomeada pa- 
ra seis Grammy, os prémios de 
música americanos, tendo ga- 
nho nas categorias de Álbum do 
Ano e Música do Ano. 

“Desde então a cantora tem 
lançado vários trabalhos que 
têm tido êxito mundial, como 
"Supposed Former Infatuation 
Junkie", "Alanis Unplugged", 
uma compilação ao vivo, "Un- 
der Rug Swept” e, o mais recen- 
te, "So Called Chaos", conquis- 
tando o seu lugar na música pop 
internacional. 


ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES / INTERMEIOS 


Alemão Peter 
Rundele é o novo 
maestro titular do 
Remix Ensemble 


O alemão Peter Rundel vai 
substituir o britânico Stefan 
Asbury a partir de Janeiro de 
2005 como maestro titular do 
Remix Ensemble. 

Fonte da Casa da Mú 
disse à agência Lusa que a 
da de Stefam Asbury -, que di- 
rige o Remix desde a sua cria- 
ção, em 2000 - vai ocorrer no 
final do contrato e resulta "um 
pouco da vontade das duas 
partes". "É um ciclo artístico - 
que termina", referiu, ac 
centando que, a partir de 2005, 
Asbury vai trabalhar como 
maestro "free-lancer”, sem re- 
ger em permanência nenhum 
agrupamento, 

O Remix Ensemble é um 
dos grupos residentes da Casa 
da Música, projecto da Porto 
2001 - Capital Europeia da 
Cultura que deverá funcionar 
a partir do final deste ano no 
edifício ainda em construção 
na Rotunda da Boavista. 

Em comunicado, o presi- 
dente do Conselho de Admi- 
nistração da Casa da Música, 
Manuel Alves Monteiro, realça 
o "trabalho notável" desenvol- 
vido por Stefan Asbury, ao ter 
transformado o Remix En- 
semble no "melhor e mais 
consistente agrupamento a fa- 
zer música em Portugal e um 
dos melhores da Europa". 

Para o director artístico da 
Casa da Música, Anthony 
Whitworth- Jones, o percurso 
profissional do futuro maestro 
do Remix e o "excelente traba- 
lho" que desenvolveu com o 
Ensemble Modern e Ensemble 
InterContemporain "concede- 
ram-se experiência certa ao 
mais alto nível". 

"Tem a capacidade de esti- 
mular e encorajar a criativida- 
de dos músicos, enquadrada 
no seu poder de liderança na- 
tural. Estamos muito satisfei- 
tos com a escolha de Peter 
Rundel para maestro titular do 
Remix Ensemble", salientou o 
director artístico. 

Peter Rundel, 46 anos, co- 
meçou a sua carreira musical 
como violinista, integrando a 
formação do Ensemble Mo- 
dern entre 1984 e 1996, mas 
estudou também direcção de 
orquestra, designadamente 
com Michael Gielen e Peter 
E'tv's. A sua estreia como 
maestro ocorreu em 1987, ten- 
do recentemente (entre 1998 e 
2001) co-dirigido a Filarmóni- 
ca Real da Flandres. 

Peter Rundel colaborou nos 
últimos anos com inúmeros 
agrupamentos, entre os quais 
o próprio Remix Ensemble do 
Porto e os "ensembles" Recher- 
che, Modern, Asko Amster- 
dam, InterContemporain e Ic- 
tus. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 25 de Junho de 2004 


ESTREIAS 


Tensões familiares no Dia 
de Acção de Graças no filme 
“Pedaços de Uma Vida” 


Peter Hedges, argumentista de “Era Uma Vez Um Rapaz” estreia-se na 
realização com “Pedaços de Uma Vida”, esta semana estreado em Portugal 


| Luísa Marinho 


s tensões familiares no 
paradigmático Dia de 
cção de Graça são mui- 


tas vezes focadas no cinema 
norte-americano. Pelas suas ca- 
racterísticas - de encontro e 
conflito de gerações, de memó- 
rias perdidas, de expectativas 
familiares frustradas - este 
evento inspira muitos cineastas 
a reflectirem sobre a sociedade 
contemporânea. “Pedaços de 
Uma Vida” (“Pieces of April”), 
de Peter Hedges, que ontem es- 
treou em Portugal, inscreve-se 
nessa temática. 

“Tempestade de Gelo”, de 
Ang Lee, ou “Fim-de-Semana 
em Familia”, de Jodie Foster, 
são alguns dos exemplos de 
abordagens interessantes a es- 
te feriado nacional. Na comé- 
dia dramática “Pedaços de 
Uma Vida” conta-se a história 
de April Burns (Katie Hol- 
mes), uma jovem de 21 anos 
que vive num apartamento 
em Nova Iorque com o namo- 
rado. Apesar de ser a ovelha 
negra da família e não se en- 
tender com a mãe, Joy (Patri- 
cia Clarkson), num acto de 
boa vontade convida os fami- 


April Burns prepara o Dia de Acção de Graças /DR 


liares a passarem o feriado em 
sua casa. 

Mas preparar um evento 
destes não é tão fácil como pa- 
rece, principalmente para uma 
jovem como April, que não é 
grande coisa na cozinha nem 
tem um grande sentido de or- 
ganização. Enquanto ela se en- 
contra absolutamente atarefa- 
da, a família põe-se a caminho 
de Nova Iorque, tendo como 
principal tema de conversa os 
defeitos de April. 


“Pedaços de Uma Vida” 
marca a estreia na realização de 
Peter Hedges, argumentista de 
“Era Uma Vez Um Rapaz”. A 
crítica norte-americana não 
tem sido má e o filme conse- 
guiu mesmo a nomeação para 
o Oscar de melhor actriz se- 
cundária (Patricia Clarkson). 
Nos Independent Spirit 
Awards, obteve várias nomea- 
ções: para actriz secundária, 
para melhor argumento e para 
o Prémio John Cassavetes. 


“A Educação de Helen” revela 
fragilidade do urbanismo “cool? 


K Anastácio Neto 


Ela tinha tudo o que a tele- 
visão impõe como caminho 
para a felicidade: beleza, suces- 
so, fama, dinheiro. Até que, um 
dia, um telefonema deita tudo 
por terra revelando a fragilida- 
de das atmosferas urbanas, da 
estética MTV e do aparente- 
mente triunfante e essencial 
reinado das aparencias. “A 
Educação de Helen”, já nos 
ecrãs nacionais, representa 
mais um comédia romântica 
“made in Hollywood” que co- 
loca em questão as fragilidade 
de alguns dos valores mais co- 
biçados na sociedade actual. 

Na mais recente proposta 
cinematográfica de Garry 
Marshall, Helen Harris (Kate 
Hudson) vive numa espécie de 
paraíso artificial. Tem uma 
carreira de sucesso numa agên- 
cia de modelos em Manhattan, 
reparte o tempo entre desfiles 
de moda e alguns dos mais se- 
lectivos clubes nocturnos da 


“A Educação de Helen”, uma das estreias da semana /DA 


cidade. Subitamente, recebe 
um telefonema e vê-se respon- 
sável pelos três filhos da irmã. 
Para além do formato nar- 
rativo obrigar naturalmente 
aos clichés da comédia român- 
tica, neste caso centrados nu- 


ma temática também ela re- 
corrente, do solteirão transfo- 
mado em pai à força, “A Edu- 
cação de Helen” reforça a “in- 
fantilização” do universo 
adulto baseado na busca da 
eterna juventude e beleza. 


Índio e Susana Queiroz na proposta “Living Room” /DR 


Dança contemporânea hoje 
no Contagiarte com “Living 
Room” de Índio Queiroz 


Proposta de reflexão em movimento sobre 
preconceitos e outras limitações da sociedade actual 


F Anastácio Neto 


Após a contundente e esgota- 
da estreia, em Junho último, no 
Teatro Helena Sá e Costa, inseri- 
da no nutritivo e surpreendente 
Festival da Fábrica 2004, “Living 
Room”, do coreógrafo brasileiro 
Índio Queiroz, invade hoje e 
amanhã o espaço Contagiarte, 
no nº 372 da Rua Álvares Cabral, 
no Porto. Uma oportunidade e 
experiência certamente encanta- 
tória de entrar em contacto, num 
espaço não convencional, com 
alguns dos mais criativos movi- 
mentos da dança contemporá- 
nea desenvolvidos no Porto. 

A previsibilidade comporta- 
mental, o preconceito incons- 
ciente, a necessidade e urgência 
de catalogar as realidades exte- 
riores são alguns dos pontos de 
partida da proposta de Índio 
Queiroz. 


Segundo o coreógrafo, “a so- 
ciedade ocidental como a conce- 
bemos é formada por estruturas 
de maneira a determinar certos 
padrões de comportamento pré- 
estabelecidos. É necessário uma 
certa previsibilidade, sabermos * 
com o que contamos. A partir 
daí - prossegue Índio Queiroz - 
encaixamo-nos em certos papéis 
e passanmos a olhar os outros 
também como seres de compor- 
tamentos padronizados, estan- 
ques, ocupantes de gavetas pre- 
viamente catalogadas”. 

A exploração do imprevisível, 
do inesperado rumo à originali- 
dade, a fuga ao cizentismo do 
política e socialmente correcto 
afirmam-se como necessidades 
da arte contemporânea revistas 
com inquietude em “Living 
Room" proposta de Índio Quei- 
roz a não perder esta à noite, às 
23h00, no Contagiarte. 


Encontro de artes num recital 
de poesia de Beckett 
este fim-de-semana em Braga 


. 
Um recital da poesia de Samuel 
Beckett intitulado "DiZei Beckett 
in the House" é apresentado, hoje, 
sábado e domingo, pelo grupo 
Sindicato de Poesia no espaço cul- 
tural Velha-a-Branca, em Braga. 

"DiZei Beckett in the House" é, 
segundo o Sindicato de Poesia, 
"um recital-instalação poético- 
plástico" que decorre em múlti- 
plos espaços e que será potenciado 
pela própria "velha casa quase es- 
quecida da vida que nela pulsou” 
actualmente gerida pelo Projecto 
BragaTempo. 

“Fizemos desta casa a nossa 
casa (...) Construímos espaços/ 
poemas e neles pusemos outras 
formas de dizer, outras formas 
de reconhecer a palavra", expli- 
ca o Sindicato, de Poesia esclare- 
cendo que assistir ao recital será 


também percorrer "um corpo 
diverso, feito de degraus e por- 
tas, de sons e imagens, de luz e 
de trevas”. 

Em conjugação com a poesia 
vão estar ambientes luminosos, vi- 
deos e artes plásticas, música e co- 
reografias várias, que se unem pa- 
ra permitir a descoberta das pala- 
vras "às vezes estranhas, às vezes 
desconexas" da poesia de Samuel 
Beckett, dramaturgo e um dos 
percursores do movimento estéti- 
co designado por teatro do absur- 
do. 

Com "DiZei Beckett in the 
House”, o Sindicato de Poesia pre- 
tende também ajudar a divulgar o 
espaço cultural Velha-a-Branca, 
nascido numa casa antiga e que se 
assume agora como "um espaço 
para as artes" na cidade de Braga. 


ss ED CULTURA 
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João Aguiar está a celebrar vinte anos de carreira como escritor “HUMBERTO ALMENDRA 


> JOÃO AGUIAR 


ritor português celebra 20 anos de carr 


Sétimo Herói” 


O que fez falta a Tolkien 
foi saber rir-se de si próprio 


I E Rui Azeredo 


oão Aguiar, autor de uma vas 

ta obra literária, que engloba 

O género histórico, fantástico 
é juvenil, comemora os seus 20 
anos de carreira com “O Sétimo 
Herói”, lançado pela Asa (15 eu- 
ros). Autor versátil e imaginati- 
vo, contou ao COMÉRCIO co- 
mo gere tantos géneros e tanta 
imaginação. 
- Ao fim de vinte anos de carei- 
ra e tantos géneros abordados 
— histórico, juvenil, fantásti- 
co... — é capaz de dizer qual o 
seu preferido? 

Sou, com muita facilidade! É 
o que estou a escrever na altura. 
Ou seja, quando estou a escrever 
um livro tem de haver um en- 
volvimento passional, se não 
houver não o acabo e já tem 
acontecido. Não me preocupo 
com o género que vou fazer 
quando vou escrever um livro, 
preocupo-me com a ideia, se me 
apanha e interessa o suficiente. 
O que estou a escrever na altura 
é sempre aquele que gosto mais. 
- É capaz de começar a escrever 
um livro sem saber a que tipo 
de público vai ser dedicado? 

Talvez... se excluirmos da 
resposta o caso do Bando dos 
Quatro, que são especificamente 
para a área infanto-juvenil. Isto 
por uma razão simples: aí exis- 
tem responsabilidades acresci- 
das porque estou a escrever para 
um público particularmente 
vulnerável. Não devo dar deter- 
minados modelos. Aquilo que 


“O Sétimo Herói” é uma aventura fantástica que se 
diferencia das obras de Tolkien por adoptar um 
tom mais humorístico, com frases para sorrir ou rir 


EEDADOS DE INTERESSE 


E Nasceu em Lisboa em 1943 

E Foi jornalista 

E Em 1984 passou também a 
dedicar-se à literatura com 
“A Voz dos Deuses" 

E EM 1992 abandonou o jor- 
nalismo para se dedicar a 
100 por cento à literatura 


num livro para gente mais cres- 
cida não tem a mínima gravida- 
de pode transformar-se num 
modelo negativo atractivo. 
Quando escrevi "O Sétimo He- 
rói" não me preocupei em saber 
para que idade era, de todo... 

- Foi surgindo?... 

Foi, foi. 

- Mas como é que decide quan- 
do vai escrever mais um livro 
do Bando dos Quatro? 

Há um certo acordo com a 
editora (Asa), não é uma coisa 
rígida, mas como é uma colec- 
ção tem de haver dois a três vo- 
lumes por ano para que os leito- 
res não se desinteressem. Isso é 


uma coisa que tenho de ter em 
conta. Tenho, de certo modo, de 
me obrigar, se quero manter a 
colecção, a escrever no mínimo 
dois, mas o ideal é três. Isso cria 
obrigações, daí que a escrita do 
Bando dos Quatro não seja tão 
instintiva. Mas isso é inevitável. 
Eu trabalhei no programa tele- 
visivo Rua Sésamo, que parecia 
muito espontâneo, mas não ha- 
via nada de espontâneo naque- 
les programas. Havia muita ins- 
piração mas que era sujeita a 
princípios, justamente pela vul- 
nerabilidade e fragilidade do 
público-alvo. 

- E essa “obrigação” de ter de 
escrever O Bando dos Quatro 
não o impede de fazer avançar 
outros projectos que gostaria 
de desenvolver na altura? 

Até agora não impediu, te- 
nho sido capaz de negociar. É 
uma questão de organização e 
de trabalho. 

- Consegue escrever mais do 
que um livro ao mesmo tempo? 

De um modo geral não, mas 
tenho tentado. Dava-me jeito, 


| “Tenho medo da literatura light. Pode 
| ser o início mas também pode ser o fim” 


mas não. À não ser em casos 
muitos especiais e episódicos. 

- Iniciou-se na escrita através 
do romance histórico. Porquê 
essa via? 

Gosto muito de História, é 
uma paixão dos velhos tempos. 
Há vinte anos, talvez influencia- 
do por livros que tinha estado a 
ler, veio a vontade de tentar re- 
cuperar um passado nosso, que 
era um legado anterior à nacio- 
nalidade. Tinha a sensação que 
para as poucas pessoas que sa- 
biam alguma coisa de História 
Potugal tinha nascido no dia em 
que D. Afonso Henriques bateu 
na mãe. A minha ideia foi tentar 
chamar a atenção para toda 
uma vivência anterior à nacio- 
nalidade. 

- Quando decidiu que ia ser es- 
critor? 

Para essa pergunta há duas 
respostas. Aos nove anos come- 
cei a escrever um livro - por- 
tanto nessa altura devo ter deci- 
dido que ia ser escritor -, mas é 
claro que não acabei. Trinta e 
tal anos depois escrevi “A Voz 
dos Deuses”, mas não me atri- 
buí imediatamente o estatuto 
de escritor. Porque sabia que há 
muitos escritores de um só li- 
vro, não sabia como ia ser a mi- 
nha vida profissional como jo- 
nalista e, portanto, durante os 
anos seguintes sempre me 
apresentei como um jornalista 
que escreveu um livro. Só 
quando percebi que começava 
a ter público mais fiel e quando, 
em 1992, me vi sem trabalho 


como jornalista aí pensei: é a 
altura. 

- Para escrever um livro como 
“A Voz dos Deuses”, sobre Vi- 
riato, teve de se documentar 
bastante? 

Fiz pesquisa durante ano e 
meio, mas escrevi-o em seis me- 
ses. 

- O romance histórico, para ser 
rigoroso, limita a imaginação? 

No meu caso não. Os aconte- 
cimentos históricos nunca são 
suficientes, há sempre coisas que 
têm de ser completadas. O desa- 
fio está justamente em preen- 
cher as lacunas sem trair a His- 
tória. Isso é um trabalho tão 
criativo como se fosse escrito de 
novo. Tem que se criar persona- 
gens e normalmente é a partir 
delas que está todo o trabalho 
de tentativa de reconstituição de 
época, porque às personagens 
históricas - sobretudo os heróis 
- falta-lhes novidade. No caso de 
Viriato, sem o trair, não dá para 
o pór a viver suficientemente, 
daí que, embora “A Voz dos, 
Deuses” seja a vida de Viriato, a 
grande figura é o seu compa- 
nheiro de armas. 

- Os romances históricos po- 
dem ser um complemento às 
aulas de História? 

Podem ser sempre no senti- 
do de despertar interesse e falar 
à imaginação. 

- “O Sétimo Herói” surgiu pa- 
ra aproveitar a onda do Senhor 
dos Anéis? 

Há uma diferença, é que este 
fantástico não se leva completa- 
mente a sério. No livro há sem- 
pre uma frase de sorriso ou riso. 
Nunca se trata de levar comple- 
tamente a sério o que está a 
acontecer, embora haja uma his- 
tória perfeitamente estruturada. 
Mas todo o diálogo é carregado 
de humor. Não é propriamente 
um Tolkien, é Tolkien que se ri 
de si próprio. Aliás, acho que foi 
o que fez grande falta ao próprio 
Tolkien. À certa altura, no Se- 
nhor dos Anéis, ele tomou-se 
demasiado a sério. 

- É dificil criar de base um 
mundo novo? 

Para mim não foi difícil. É 
muito coerente dentro das suas 
leis, que não são exactamente as 
nossas. Dentro desse mundo fun- 
ciona tudo com leis muito claras. 
- A literatura light poderá cha- 
mar leitores? 

Não sei. Tenho medo da lite- 
ratura light. Por um lado pode 
ser o início, mas também pode 
ser o fim. É tudo muito compli- 
cado de definir. Eu iria mais pa- 
ra o que está bem escrito e mal 
escrito. Sherlock Holmes era li- 
teratura light! Não se pode ig- 
norar. 


O-SÉTIMO HERÓI 
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Sexta feira, 25 de Junho de 2004 


Alemanha vs Rep. Checa RTP 15.6% 291% 
Chocolate com Pimenta SIC 15.0%, 287% 
Os Malucos do Riso SIC 14.7% 
i 9 25,5%, 
Telejornal RTP1 14.4% 
Jornal da Noite TVI 128% 41% 
— SS RTP) 
06.55 Boletim Agrário 07.00 Nós 06.45 lô-lô: lo lo 07.30 Diário da Manhã 
07.00 Bom Dia Portugal 07.30 Zig Zag 10.30 A Minha Família 10.00 Olá Portugal 
10.00 Praça da Alegria 12.00 Hora Discovery é uma Animação Talk-show apresentado 
13.00 Jornal da Tarde 13.00 Zig Zag 11.30 SIC 10 Horas por Manuel Luís Goucha 


14.00 Euro 2004 
14,10 Os Lobos 
15.00 Portugal no Coração 
17.30 SMS - Ser Mais Sabedor 
18.00 Futebol: Euro 2004: 
Antevisão do jogo 
França x Grécia 
19.00 Telejornal: 
1ºedição 
19.45 Futebol: Euro 2004: 
França x Grécia, /de final, 
Estádio Alvalade XXI, Lis- 
boa 
21,35 Telejornal 
2º edi 
22.25 Contra - Informação 
22.40 Um Contra Todos: 
Concurso apresentado 
por José Carlos Malato 
23.25 Euro 2004 
00.30 Fado ao Vivo 
02.30 Serviço de Urgência: 
Série estrangeira 
03.30 Mundial de Ralis 2004 


13.30 Bucha e Estica 

14.00 Euronews 

14.15 Tudo em Família 

15.00 Por Outro Lado 

16.00 Bastidores (Especial): 
'Do Fundo do Coração! 
(Making Of) 

17.00 Magazine: Cinema 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Zig Zag 

20.30 Nikki 

21,00 Hora Discovery 

22.00 Jornal 2: 

23.00 Vidas 

23.30 Magazine: Livros 

00.00 Palco: Russel Watson 

01.00 Bombordo: 
Documentário: 
Thalassa: As Crianças 
do Porto de Manila 

01.30 Euronews 

01.30 Bastidores 


13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Rex, O Cão Polícia 
15.00 Às Duas por Três 
Talk-show apresentado 
por Fernanda Freitas 
e José Figueiras 
16.45 Só Gosto de Ti: 
17.45 Malhação 
18.30 Da Cor do Pecado 
19.30 New Wave 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 Os Malucos do Riso 
21.45 Chocolate com Pimenta 
22.45 Celebridade 
00.15 Lanterna Mágica: 
“Fúria Silenciosa" 
02.30 Sessão Especial: 
“Y2K - As Últimas 48 Horas" 


13.00 TVi Jornal 
14.00 Morangomania 
1º Grande Festa 
de Morangos Com Açúcar, 
em Directo de Carcavelos 
20.00 Jornal Nacional 
21.15 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
22.00 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 
23.00 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
00.00 Vidas Reais Directo: 
Reality-show 
01.30 Jornal do Euro 
02.00 Filme: 
“Ameaça Extra-Terrestre! 
04.15 TVI Negócios 
04.45 Sins of the City: 
Série estrangeira 
05.15 Chiquititas: 
telenovela 


RESTAURANTE Mit. 


PizzaGold 
O É Mass! Cunha 


e Serviço de Pizzaria 
e Snack-Bar e Restaurante 
e ENTREGA AO DOMICÍLIO 
Rua D. Pedro IV, 255 - 4440-635 VALONGO - Tel: 224 222 204 


— Satélite e Cabo 


SPORTTV. 


17.00 - Futebol: Euro 2004, Portu- 
gal-Inglaterra, Repetição; 19.00 - 
Informação: Viva o Euro!!; 19.30 - 
Informação: Notícias; 19.40 - Bas- 
quetebol: NBA Action; 20.10 - Fute- 
bol: Golos do Brasil, Magazine; 
20.40 - Futebol: O Século Maras 
hoso, 100 Anos da FIFA; 21.10 - 
Golfe: European Tour, Resumo; 
21.45 - Informação: Viva o Eurol!; 
22.10 - Futebol: Euro 2004, França- 
Grécia, Resumo; 22.50 - Informa- 
ção: Viva o Euro!!; 23.20 - Informa- 
ção: Notícias; 23.30 - Automobilis- 
mo: Campeonato Nacional de 
Todo-o-Terreno, Baja Serra de Mon- 
chique, Resumo; 23.40 - Ténis: 
Grand Slam, Torneio de Wimble- 
don, Resumo; 00.10 - Basquetebol: 
WNBA Action; 00.40 - Futebol: Eu- 
ro 2004, França-Grécia. 


EUROSPORT 


16.00 - Boxe; 18.00 - Futebol: Len- 
das dos Campeonatos Europeus, 
Alemanha-1972; 19.00 - Futebol: 
Football News; 19.15 - Strongest 
Man: Outros Eventos, World Re- 
kord Breaker, Polónia; 20.15 - 
Strongest Man: Outros Eventos, 
World Strongest Team, Budapeste, 
Hungria; 21.15 - Xtreme Sports: 
Yoz Xtreme; 21.45 - Rali: Campeo- 


nato do Mundo, Turquia, 1º Dia; 
22.15 - Futebol: Euro 2004 Extra Ti- 
me; 22.45 - Futebol: UEFA Euro Sto- 
ries, Melhores Jogos 2; 23.15 - Noti- 
cias; 23.30 - Futebol: Euro 2004 Ex- 
tra Time. 


LUSOMUNDO Premium 


16.20 - Conspiração; 17.55 - As Gé- 
meas em Roma; 19.20 - Caras Do 
Cinema; 19,40 - Lantana; 21.40 -1º 
Fila; 22.00 - Sessão Especial: Basta; 
23.55 -Vestido a Rigor; 01.35 - Más 
Companhias. 


LUSOMUNDO Gallery 


15.40 - O Homem que Luta só; 
16.55- A Máscara de Zorro; 19.10 - 
Atenção, Bandidos!; 21.00 - Diabo- 
lik; 22.40 - Festival Carry On: A Séti- 
ma Mulher de Henrique Vill; 00.10 
- O Rei Dos Gazeteiros. 


LUSOMUNDO Action 


15.25 - Febre Branca; 16.55 - 
Predadores de Nova lorque 
2; 18.20 - O Último A Cair; 
20.00 - Especial Stephen Bald- 
win: Submarino ao Fundo; 
21.30 - A Teia Da Aranha; 23.00 
- Busca Explosiva; 00.35 - Torre 
Da Morte. 


HOLLYWOOD 


16.00 - O Rio Vermelho; 18.12 - 
Aqui; 18.30 - Fora de Controlo; 
20.39 - Revista Canal Hollywoo: 
One Hour Photo; 21.00 - Nunca Di- 
gas Adeus; 22.36 - Refrescando-Se; 
23.00 - As Bruxas de Eastwick; 
00.55 - Big Bunny, Vermelho. 


SIC Mulher 


15.00 - Investigação Especial; 
16.00 - Os Amores de Grace; 
16.30 - Gena Davis Show; 17.00 
- Sessões de Cozinha; 17.30 - TV 
Cinema; 18.00 - The Oprah Win- 
frey Show; 18.45 - Elas Em Mar- 
te; 20.00 - Eu, Ela e o Pai; 20.30 - 
Murphy Brown; 21.00 - La Fem- 
me en Blanc; 22.00 - Music Box / 
O enigma da caixa de música; 
00.00 - No fim do Mundo; 01.00 - 
Os Amores de Grace. 


SIC Notícias 


15.30 - Música do Mundo; 16.00 - 
Edição da Tarde; 16.30 - Diário do 
Euro; 17.00 - Opinião Pública Inter- 
activa; 18.00 - Jornal de Economia; 
18.30 - Diário do Euro; 19.00 - Jor- 
nal das Sete; 20.00 - Caras Noticias; 
20.30 - Best Of; 21.00 - Jornal das 
Nove; 22.00 - Diário do Euro; 00.00 
- Expresso da Meia-Noite. 


SICRADICAL 


14.00 - Medicina Alternativa: Liga 
de Cavalheiros; 14.30 - Medicina 
Alternativa: Médicos e Estagiários; 
15.00 - Curto-circuito Zona de Jo- 
gos; 15.30 - Veritas; 16.15 - Max 
Música; 16.30 - Periodo; 17.00 - 
Curto-circuito; 18.30 - Cine XL; 
19.00 - TV de Culto: O Caminho das 
Estrelas; 19.45 - Max Música; 20.00 
- Banzai: Lum; 20.30 - Dance TV; 
21.00 - Medicina Alternativa: Da- 
mon; 21.30 - TV de Culto: Macgy- 
ver; 23.00 - O Homem da Conspira- 
ção; 23.05 - Danos Psicólógicos: 
Raw; 00.00 - Período. 


ODISSEIA 


14.00 - Os Beduinos da Jordânia: 
Petra; 15.00 - Sobrevivência Ani- 
mal: Antilopes; 16.00 - Ser Mãe aos 
Quarenta; 17.00 - Negócio Sexual 
Infantil; 18.00 - Selvagem e Estran- 
ho: Sexo Animal; 19.00 - As Faces 
Ocultas da Pré-História; 20,00 - Es- 
trelas do Cinema Pornográfico; 
21.00 - O Tubarão Tigre; 22.00 - 
Negócio Sexual Infantil; 23.00 - Os 
Beduínos da Jordânia: Petra; 00.00 
- Sobrevivência Animal: Antilopes. 


A Máscra de Zorro 


Titulo original: “The Mask of Zorro”; Origem: EUA 
(1998); Realização: Martin Campbell; Intérpretes: Anto- 
nio Banderas, Anthony Hopkins, Catherine Zeta-Jones, 
Stuart Wilson e Tony Amendola; Duração: 131 minutos 

A Máscara de Zorro é uma aventura de 
amor e honra, de tragédia e triunfo situada na 
época em que o México lutava pela sua inde- 
pendência contra o braço de ferro espanhol. 
Vinte anos após Don Diego de Ia Vega (An- 
thony Hopkins) ter lutado contra a opressão 
como o herói legendário Zorro, é chegada a 
altura de procurar um sucessor. Don Diego 
escolhe Alejandro Murietta (Antonio Bande- 
ras), um bandido com um passado problemá- 
tico, e transforma-o no novo Zorro. 


França - Grécia 


O Alvalade XXI recebe mais um jogo do 
Euro 2004. Esta noite, a França e a Grécia dis- 
putam um lugar nas meias finais. Os gauleses 
são, à partida, os favoritos, mas os gregos pro- 
metem não baixar os braços. 


50 ROTEIRO 


“A EDUCAÇÃO DE HELEN” 


Realizador: Garry Marshall. Intérpretes: Kate Hudson, John Corbett é Joan Cusak. Comédia 


Do mesmo realizado de “Nova em Fuga” e “Um Sonho de Mulher”, chegou esta semana aos 
rs nacionais mais uma comédia romântica “mad in Holyrood": A Educação de Helo”. 
Helen Haris (Hate Hudson) é uma jovem model, que divide o tempo entra passagens de moda, 
durante o di, e festas em alguns dos mais coiçados e exclusivos clubes de Manhattan, durante 
a oe. À vida de beleza, dinheiro sucesso é subitamente colocada em causa com uma nova e 
inesperada tarefa: Helen terá de educar os trs filos da irmã. Toa a atitude “col” da modelo 
conhece um novo desafio quando se vê responsabilizada pela educação das crianças. 


OI DESPERTAR DA MENTE 

Realizador: Michael Gondoy Intérpretes: Jim 
Carrey, Kate Winle, Elijah Wood, Kiten 
Dunst, Mark Rufalo. Comédia/Ficção 
Científica. 


“O Despertar da Mente”, de Michael Gondy, 
conta com um elenco de respeito que 
integra Jim Carrey, Kate Winslet, Elijah 
Wood, Kirsten Dunst e Mark Ruffalo.. 
Trata-se de um filme norte-americano que 
mistura comédia com ficção científica ande. 
um casal (Carrey e Winslet) tenta recuperar a 
sua vida apagando as recordações mútuas do 
passado. Fá-lo através de uma técnica 
inovadora, mas a meio do processo as coisas. 
complicam-se (Jim Carrey) porque este 
constata que não consegue tirar a mulher da 
mente. 


VINGADOR 
Realizador: Jonathan Hensligh. Tom Jane, 
John Travolta Moção. 


“0 Vingador" é mais um herói da Marvel que 
passa dos comics para o cinema. O 
Vingador é um vigilante que trata de fazer 
justiça pelas próprias mãos quando é a lei 
que se revela incapaz de punir os. 
criminosos. À sua carreira" como. 
“Vingador” começa apés assistir (e escapar 
por milagre) ao massacre de toda a sua 
família por parte de um grupo de bandido 
comandados por Howard Saint Uohn 
Travolta), um gangster "disfarçado de 
homem de negócios". O Vingador, um 
homem chamado Frank Castle, era um 
agente do FBI que operava como inflrado 
dentro de grupos de criminosos. 


A OUTRA METADE DO AMOR 


Realizador: Léa Pool. Intérpretes: Piper 
Perabo, Jessica Paré, Mischa Bartont. Drama. 


Mais recente proposta da cineasta suiça Léa. 
Pool, 54 anos, “A Outra Metade do Amor” 
(Lost and Delirious) atingo esta semana os. 
ecrãs nacionais. Depois de “Emporte-moi”, 
de 1999, onde analisou, através da vivência. 
da personagem Hanna, 13 anos, um retato 
da problemática da adolescência tendo 
como pano de fundo os ambientes 
familiares problemáticos, a realizadora 
regressa ao universo psicológico do 
crescimento humano, desta vez, numa 
atmosfera mais burguesa. Na adaptação de 
Judith Thompson do romance “The Waves of 
Bath" de Susan Swan, a cineasta relata a 
história no feminino o primeiro amor de três. 
adolescentes, Um retrato emocional da 


responsabilidade e aventura, escola e 
divertimentosmarcantes do seu dia-a-dia, 
agora, Evan, estudante na Faculdade, 
descobre que, ao ler esses apontamentos, 
pode voltar atrás no tempo e alterar o 
passado. Mas as mudanças que efectua 
nem sempre correm com seria de esporal 


O DIA DEPOIS DE AMANHÃ 


Realizador: Roland Emmerich. Intérpretes; 
Demnis Quaid, Jake Gyllenhaal, 
Ficção CientificalAventura/Drama. 


Esta superprodução cheia de efeitos 
especiais mostra o que poderá acontecer ao 
mundo se o efeito de estufa e o aquecimento 
global continuarem. Daí resulta uma. 
catástrofe mundial, com furacões, tornados, 
termores de terra, ondas monstruosas, 
inundações e o início da próxima Idade do 
Gelo, No centro da história, está um 
cientista que estuda as alterações do clima 
no passado que tenta salvar o mundo dos 
efeitos do aquecimento global enquanto 
tenta encontrar o filho, que estava em Nova. 
Iorque quando a cidade fo invadida pelo 
alerrador início da nova Idade do Gelo. 


HIP-HOP SEM PARAR. 

Realizador: Chris Strokes. 

Intérpretes: Marques Houston, Omari 
Granberry, Lil Kim, Steve Harvey. Musical. 


Filme musical centrado nas texturas hip-hop 
em formato MTV. A narrativa centra-se num 
concurso de hip-hop com várias equipes 
(Ferews") a competirem por dinheiro 
respeito num armazém nos arredores do Los. 
Angeles. Ambientes semi-clandestinos, 
muita música e cultura urbana num filme 
unicamente aconselhável a fanáticos do 

rap. À protagonizarem o filme estão estrelas. 
do hip-hop americanas como Marques 
Houston, Omari Granberry, Lil“Kim e o 
comediante Steve Harvey, num filme escrito 
e realizado pelo rappor Chris Strokes 
“manager” de projectos como IMX e B2k. 


GIRAS ETERRÍVEIS 
Realizador: Mark Waters. Comédia. 


Estreada em Maio nos EUA, onde já acumulou 
perto de 80 milhões de dólares, eis mais uma 
comédia cor-de-rosa destinada ao público 
adolescente. 

A película “Giras e Temíveis” nara a história. 
Cady Heron (Lindsay Lohan) uma adolescante 
educada em plena selva africana por pais 
zoologistas que pensa saber tudo o que há 
sobre a “lei do mais forte”. No entanto, as leis 
da selva ganham um significado inteiramente. 
novo quando esta jovem de 15 anos, que toda 


CINEMAS... 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 * Sonny 
De Nicolas Cage, com James Franco, 
Branda Blethn e Hamy Dean Stan- 
ton. Sessões às 14h30, 17h00, 

19h30, 22h00 e 00h30. M16 


SALA 2 e Coffee and 
Cigarrettes - Café e Cigarros 
Dem Jarmusch, com Roberto Be- 
nigni, Steven Wright e Joie Lee. Ses- 
sões às 13h45, 15h45, 17h45, 
19h45, 21h45 e 00h15. M/12 


SALA 4 e O Despertar 

da Mente 

De Michel Gondiy, com Jim Carrey, 
Kate Winslet e Kirsten Dunst. Ses- 
sões às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h30 e 00h00. W16 


NUN ALVARES 


Tel. 226092078 


A Má Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele Mar- 
tínez, Francisco Boira e Daniel Gimé- 
nez Cacho. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. M16 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800. 


Homicídios Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley. 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy Gar- 
cia, Sessões às 13h30, 16h15, 
18h45, 21h45 e 01h00. M/16 


De Garry Marshall com Kate Hud- 
son, John Corbett e Joan Cusack. 
Sessões às 13h00, 15h45, 18h30, 
21h30 e 00h45. W12 


Pedaços de Uma Vida 

De Peter Hedges, com Patricia Clark- 
son, Derek Luke e Alison Pl. Sessões 
às 13h55, 16h35, 18h55, 22h10 
00h20. M/12 


The Order - Cruzada Final 
De Sheldon Lettich, com Jean-Clau- 
de Van Damme, Sofia Mios, Brian 
Thompson. Sessões às 13h25, 
15h40, 18h15, 21h25 e 00h00. 
MZ 


Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel McAdams. 


Sessões às 13h45, 16h00, 18h15, 
22h00 e 00h30. W12 


Hip Hop Sem Parar 

De Christopher B. Stokes, com Oma- 
ni Granbemy, Marques Houston e 
Jennifer Freeman. Sessões às 13h50, 
16h05, 19h05, 22h05 e 00h20. 
MZ 


Hotel 

De Mike Figgis, com John Malkovich, 
Lucy Liu e Burt Reynolds, Sessões às 
13h15, 15h50, 18h35, 21h45 e 
00h25. W16 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 25 de Junho de 2004 


O Dia Depois de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Demis 
Quaid, lan Hon e Sela Ward. Sessões 
às 13h00, 13h50, 15h45, 16h40, 
18h30, 19h20, 21h30, 22h05, 
00h15 e 00h50. M/12 


A Má Educação 
De Pedro Almodóvar, com Fele Mar- 
tínez, Francisco Boira e Daniel Gimé- 
nez Cacho. Sessões às 13h10, 
15h30, 18h25, 22h10 e 00h40. 
MM6 


El Cid - A Lenda 

De Kevin MacDonald. Versão portu- 
quesa, Sessões às 14h10, 16h25. 
Mo6 


O Despertar da Mente 

De Michel Gondhy, com Jim Carrey, 
Kate Winslet e Kirsten Dunst Ses- 
sões às 13h40, 16h25, 18h50, 
22h20 e 00h55. 6, 

Tróia 

De Woligang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessões às 14h05, 17h15, 
21h40 e 00h55, W12 


Van Helsing 

DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Rosbutgh. Sessões às 18h55, 22h00 
e 00h50.M/12 


A Minha Namorada 

Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sande, 
Drew Barmymore e Rob Schneider, 
Sessões às 13h40, 16h20, 19h15, 
21h50 e 00h10. MZ 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 + A Minha 
Namorada Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sander, 
Drew Bamymore e Rob Schneider. 
Sessões às 13h20, 15h50 e 18h45. 
MZ 


SALA 3 e Homicídios Ocultos 
De Philip Kaufman, com Ashley 
Jud, Samuel L. Jackson e Andy Gar- 
ca. Sessões às 13h20, 15h50, 
18h15, 21h25 e O0h15. W16 


SALA 4 * Quinteto da Morte 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, Ima P. Hall e Marlon 
Wayans. Sessões às 12h50, 15h30, 
18h20, 21h40 e 00h20. M/12 


SALA 5 e Tróia 

De Woligang Peterson, com Brad 
Pit, Erc Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h10 e 00h35. M/12 


SALA 6 * Hellboy 
Dê Guillermo del Toro, com Ron Perl- 
man, John Hurt e Selma Blair. Ses- 
sões às 13h00, 15h40, 18h30, 
21h30 e 00h30. M/12 


SALA 7 « Giras e Terriveis 
De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel MicAdams. 
Sessões às 13h30, 16h00, 18h40, 
21h35 e 00h00. W12 


SALA 8 * O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Ses- 
sões às 14h15, 17h10, 21h20 
00h20. M12 


MAIASHOPPING 


Tel. 229770450 


SALA 1 * Homicídios Ocultos 
De Php Kaufman, com Ashley 
Judo, Samuel Jackson e Andy Gar- 
cia, Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h20 e 23h45. M16 


SALA 2 « Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay Lo-. 
han, Tina Fey e Rachel McAdams. 
Sessões às 14h45, 17h00, 19h15, 
21h40 é 23h55, W12 


Van Helsing 

DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Rosburgh, Sessões às 2140 e 
O0hiO. 


SALA 2 « El Lenda 
De Kevin MacDonald. Sessões às. 
13h45, 16h30. M12 


The Punisher - O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com John 
Travolta, Frank Castle e Livia Saint 

Mo às 19h00, 21h55 e 00h35. 
Mu 


SALA 3 «O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões 
às 14h20, 17h15, 21h20 e 00h00. 
MZ . 


SALA 4 e Homicídios Ocultos 
De Philip Kautrman, com Ashley 
Judo, Samuel L Jackson e Andy Gar- 
cia. Sessões às 13h10, 15h40, 
18h30, 21h30 e O0his. M/16 


SALA 5 e Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel Mcdams. 
Sessões às 13h35, 16h00, 18h35, 
21h35 e 00h20. W12. 


SALA 6 e Trói 
De Woligang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessões às 13h40, 17h00, 
21h00 e 00h05. Wi2. 


O Primeiro Amor Nunca 
Acaba 

De Clare Kilner, com Mandy Moore, 
Alison Janney. Sessões às 13h35, 
16h10, 18h40, 21h35 e 00h05. 
MZ 


SALA 7 * Hip Hop Sem Parar 
De Christopher 6. Stokes, com Oma- 
1iGranbemy, Marques Houston e 
Jennifer Freeman. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h40, 21h15 e 23h50, 
MZ - 


Quinteto da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, Ima P. Halle Marlon 
Wayans. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 22h15 e 00h45. M/12. 


Hellboy 


a vida teve aulas am casa, vai pela primeira De Guilrmo del Toro, com Ron Perl. 
descoberta da sexualidade, das primeiras — vazpara uma escola Embale man, John Hurt e Selma Blair Ses- 
grandes paixões e da procura de uma Cay vai descobrir que há regras não escritas. sões às 13h45, 16h45, 19h30, 
identidade própria. Numa luxuosa escola. que toda a jovem adolescente tem de saber de 22h15 e 01h00, M12 
privada, o trio de adolescentes protagoniza core salteado, as quais definem uma guerra Era Uma Vez... Um Pai 
os inevitáveis dilemas entre a psicológica sem tréguas nem “intervalos”, De Kevin Smith, com Ben Affleck, 

Jennifer Lopez e Lv Ter. Sessões às. 
O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 18h25, 16h20, 19h05, 21h55 é 

00h40. W12 
Ent 00000 Nin 0000 Jog Manioo Ra 
tmo00 tp OO ao Po eta Tirar Vidas 

E = De DJ. Caruso, com Angelina Joe, 

ua a sa Ethan Hank e Kiefer Sutherand. 
Dtnpador E so = = Sessões às 13h30, 16h15, 18h50, 
O Despertar da Mont ES E 5 E 21h55 e 00h15, W16 
HOLBILVoL 2 -AVingança E] S900 00 E) The Punisher - O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com John 
Anata fd se seo = seo Travolta, Frank Castle e Livia Saint. 
Trata = ego = = Sessões às 13h20, 16h00, 18h45, 


21h40 e 00h35. 16 


SALA 8 * Quinteto da Morte 
De Joe! Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, Ima P. Hall e Marion 
Wayans. Sessões às 13h15, 16h20, 
19h10, 21h50 é 00h30. M/12 


SALA 9 e Hellboy 

De Guillermo del Toro, com Ron Pert- 
man, John Hurt e Selma Blair, Ses-| 
sões às 13h25, 16h05, 18h55, 
21h45 e 00h25, W12 


SALA 3 e O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões 
às 13h30, 16h15, 18h50, 21h30 e 
O0h1O. M12 


SALA 4 e Hellboy 
De Guillermo del Toro, com Ron Pert- 
man, John Hurt e Selma Blair.. Ses- 
sões às 13h20, 15h50, 18h30, 
21h25 e 00h00. M12 


SALA 5 « Van Helsing 
DesStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Rosburgh, Sessões às 13h35, 16h20, 
19h05, 21h50 e 00h30. M/12 


SALA 6 * El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald. Sessões às 
13h40, 15h35, 17h30 e 19h25. 
M06 


ORenascerdosMortos 
Sessões às 22h10 e 00h35, 16 


SALA 7 * Tirar Vidas 

De DJ. Canuso, com Angelina Jole, 
Ethan Hawke e Kiefer Sutherland. 
Sessões às 11h15, 17h25, 19h45, 
21h55 e 00h05. W/16 


SALA 8 * Quinteto da Morte 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, irma P. Hall e Marfon. 
Wayans Sessões às 14h45, 17h10, 
19h35, 22h00 e 00h25. M/12 


SALA 9 « Hip Hop Sem Parar 
De Christopher . Stokes, com Oma- 
fiGranberny Marques Houston é 
Jennifer Freeman. Sessões às 13h25, 
15h30, 17h35, 19h40, 21h45 e 
23h50, MZ 


SALA 10 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sander + 
Drew Barmmore e Rob Schneider 
Sessões às 13h20, 15h30, 17h40, 
19h50, 22h05 e 00h15. W12. 


SALA 11 “Tróia 

De Woligang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessões às 14h40, 18h00, 
21h15 e 00h20. W12 


NORTESHOPPING nuas ENE 

Tel. 229571500 SEE 

SALA VIP « Homicídios SALA 1 * Hip Hop Sem Parar 
Deultos De Christopher &. Stokes, com Oma- 


De Philip Kaufman, com Ashley 
Judo, Samuel L Jackson e Andy Gar- 
cia, Sessões às 13h20, 15h50, 
18h50, 21h25 e 00h15. M/16 


ri Granbemy, Marques Houston e 
Jennifer Freeman. Sessões às 13h10, 
15h20, 17h30, 19h40, 22h10 é 
00h30. M/12 


SALA 3 e Homicídios Ocultos 
De Philip Kautman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy Gar- 
ca. Sessões às 13h05, 15h20, 
17h35, 19h50, 22h05 e 00h. 
Mi6 


SALA 4 « Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel MicAdams. 
Sessões às 13h00, 15h15, 17h30, 
19h45, 22h10 e 00h30. W12 


SALA 5 e Hellboy 
De Guillermo del Toro, com Ron Pert- 
man, John Hurt e Selma Blair. Ses- 
sões às 13h40, 16h20, 19h00, 
21h50 e 00h20. W12 


SALA 6 e Tirar Vidas 

De DJ Canuso, com Angelina Jolie, 
Ethan Hawke e Kiefer Sutherland. 
Sessões às 13h05, 15h20, 17h45, 
20h00, 22h20 e 00h35. W16 


SALA 7 * Aconteceu 

na Argentina 

De Christopher Hampton, com An- 
tonio Banderas e Emma Thompson. 
Sessões às 13h00, 15h20, 17h45, 
20h00, 22h25 e 00h45. W16 


SALA 8 « Quinteto da Morte 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, Ima P Halle Marlon 
Wayans. Sessões às 13h30, 16h00, 
18h35, 21h55 e 00h25. W12 


SALA 9 « EI Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald. Sessões às 
13h10 15h20. M06 


Era Uma Vez... Um Pai 

De Kevin Smith, com Ben Affleck, 
Jennifer Lopez e Lv Tyer. Sessões às 
17h25, 19h35, 21h40 e 00h25. 
MZ 


SALA 10 * Van Helsing 
Destephen Sommer, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale é Richard 
Roxburgh, Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h35 e 00h25. 

2 


SALA 11 «Tróia 

De Wolígang Peterson, com Brad 
Prt, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessões às 14h00, 18h00 
ez1has.MiZ 


SALA 12 e The Punisher - 
O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com John 
Travolta, Frank Castie e Livia Saint. 
Sessões às 13h05, 15h50, 18h40, 
21h15 e 00h25. MG 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
DE GONDOMAR 
Tel 224642373 


Pinocchio 
Sessão às 21h30. M/D6 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel. 227331190 


The Punisher - O Vingador 
De Jonathan Hensleigh, com John 
Travolta, Frank Castle e Livia Sant. 
Sessões às 17h00 e 22h00. M12 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 
Tel.252611797 


SALA 1 * Era Uma Vez... Um 
Pai 


De Kevin Smith, com Ben Affleck, 
Jennifer Lopez e Liv Tyler. Sessões às. 
15h30, 17h30, 19h30, 21h30 e 
00h00. W12 


SALA 2 e Tróia, 

De Woligang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Ortan- 
do Bloom. Sessões às 15h30, 18h30 
e21h30.M12 


SALA 3 e Tirar Vidas 

De DJ, Caruso, com Angelina Jolie, 
Ethan Hawke e Kiefer Sutherlan. Ses- 
sões às 15h30, 18h30, 21h15 e 
OOh0o. M16 


SALA 4 e A Má Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele Mar- 
tínez, Francisco Boira e Daniel Gimé- 
nez Cacho, Sessões às 16h00, 
18h30, 21h15 e 00h00. W16 


SALA 5 e A Cabana de Medo 
Com Rider Strong e Jordan Ladd. 
Sessões às 15h00, 17h00, 19h00, 
22h00 e 00h30. W16 


SALA 2 e A Educação 

de Helen 

De Garry Marshall, com Kate Hud- 
son, John Corbett e Joan Cusack. 
Sessões às 14h30, 17h20, 21h50 e 
00h40. M12 


SALA 2 * O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Ses- 
sões às 13h45, 16h30, 19h15, 
21h45 e 00h30, M12 


SALA 6 e O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis. 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Ses- 
sões às 16h00, 18h45, 21h30 e 
00h05. MZ 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 25 de Junho de 2004 


MÚSICA 


Fnac Stº Catarina 
RODRIGO GONÇALVES - AO Vi- 
vo 

As 17h00 


DANÇA 


Teatro Nacional S. João 
DELICADONVHITE 

Coreografia de Giles Jobin, pro- 
dução do Ballet Gulbenkian. As 
21h30. E dia 26/06 


TEATRO 


Coliseu do Porto 

MY FAR LADY 

Encenação, cenografia e adap- 
tação de Fipe La Féria, De terça 
a domingo às 21h30. Sábado e 


domingo às 16h00. Até 27/06 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Solitários. De terça à 
sexta das O9hOO às 10h30 e das 
15h30 às 17h30; sábados das. 
09h00 às 11h30. Até 18/09 


Exterior Tzero.com.Palco 
A ANGÚSTIA DO GUARDA-RE- 
DES PERANTE O PENALTY 

De segunda a sexta às 15h00, 
16h00 e 17h00. Até 30/06 


Teatro Campo Alegre - 
Sala Estúdio. 

DESEJO DE SUCESSO 

De David Mamet. Encenação de 
Luís Mestre, pela Sea Trupe. As 
16h00. Até 30/06 

Parque Biológico de Gaia 
“A BRUXINHA QUE ERA BOA” 
Espectáculo para à infância de 
Maria Clara Machado. Às 
16h00. Até 26/06 


EXPOSIÇÕES 


Anje 
PINTURA 

De Carlos Manuel Borges. Até 
3006 


Bblioteca Municipal 

do Porto 

BIBLIOOGRAFIA PORTUENSE 
TÍTULOS DISPONÍVEIS NO MER- 
CADO 

Até 31/08 


Cadeia da Relação 


do Porto 

FOTOGRAFA 

De Ramón Masats. Até 5/09. 
FOTOFRARIA 

De Ricard Teré. Até 5/09 
INSTALAÇÃO “PAISAGEM DO 
SILÊNCIO” 

De Renato Roque. Até 5/09 
FOTOGRAFIA “CAMPOS HO- 
LANDESES E GUARDA-REDES” 
De Hans Van Der Meer. Ate 1/07 
FOTOGRAFIA "LÍNGUA UNIVER- 
SAL FUTEBOL" 

Até 25/07 


Casa Jorge de Sena 


FOTOGRAFIA "VINTE ROSTOS, 
DOIS MIL ANOS” 


De Augusto Baptista, Até 25/06. 


Casa Museu Marta 


Galeria 1 

"SONHOS E PESADELOS” 

De Bartolomeu dos Santos. Das 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às. 
19h30, Até 30/06 


Galeria Alvarez 

“DNINO COMUM! 

De Siva Carreira, De segunda a 
sábado das 15h00 às 19h00. 
Até 30/06 


Galeria Alvarez - Sala Um 
FOTOGRAFIA 
De Inês D'Orey Até 24/07 


Galeria Arvore 

PINTURA “QUE FELIZES QUE 
NÓS ÉRAMOS QUANDO 
COLÁVAMOS CARTAZES!” 
De Alberto Péssimo. Até 6/07. 


Galeria Eugénio Torres 
COLECTIVA DE PINTURA "O 
MUNDO DOS SONHOS” 

De terça a sexta das 10h00 às 
13h00 e das 15h00 às 19h30. 
Sábados das 10h30 às 22h00. 
Até 30/06 


Galeria Fonseca's 
Espaço Arte 

PINTURA 

De António Brites 
JOALHARIA 

De Carla Solheiro e Andreia 
Quelhas Lima 
VITROFUSÃO 

De Paula Branco. Até 30/06 


De Américo Moura. Até 26/06 


Fórum Cultural Ermesinde 
FOTOGRAFIA “ÊXODOS” 
De Sebastião Salgado. Até 29/08 


CINEMAS 


CINEMAS Al 


NIDA 


SALA 1 « O Quinteto 
da Morte 

Sessões às 15h30, 21h45 e 
23h50. M12 


SALA 2 * Era Uma Vez 
Um Pai 

Sessões às 15h30, 21h45 e 
O0h1O. WIZ 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA "4 LINHAS/4 
OLHARES” 

De Hans Van der Meer, Juan 
German, Paulo Catrica, Ulnk 
Jantzen. Até 18/07 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


POSEND 


CINEMAS 


AUDITÓRIO MUNICI- 
PAL ESPOSENDE 


Galeria Geraldes da Silva 
PINTURA 
De Geraldes da Siva. Até 30/06 


Galeria Homo Habilis 
COLECTIVA DE PINTURA E ES- 
CULTURA "JUNTOS PELO POR- 
TO* 

Todos os dias das 10h00 às. 
22h00. Até 30/06 


Galeria Minimal 
COLECTIVA DE JOVENS ARTIS- 
TAS 

De terça a sexta das 14h00 às. 
19h00. Sábados das 15h00 às 
19h30, Até 31/07 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luís Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às. 


19h00. Exposição permanente 


Máódulo - Centro Dil 
de Arte 

ESCULTURAS MOLES 
De Catarina Saraiva, De terça à 
sábado das 15h00 às 20h00, ex- 
cepto feriados. Até 3/08. 


Museu Nacional 

da Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
sa” 

Exposição permanente 

"25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 

Até 31/12 


SALA 1 * Hip Hop Sem 
Parar 

Sessões às 15h00, 17h10, 
21h50 e 23h45. W12 


SALA 2 « Hellboy 
Sessões às 14h45, 17h15, 
21h45 e 00h10.M/12 


SALA 3 * O Dia Depois 
Amanhã 

Sessões às 14h45, 17h10, 
21h40 e 00h10. M126 


SALA 4 * Giras e Terríveis 
Sessões às 14h55, 17h05, 
21h45 e 23h50. W12 


SALA 5 « O Despertar 
da Mente 
Sessões às 17h00, 21h45. M16 


Tirar Vidas 
Sessões às 15h00 e 00h00. 
M16 


SALA 6 * Homicídios 
Ocultos 

Sessões às 14h55, 17h10, 
19h10, 21h55 e 00h05. M12 


SALA 7 * Quinteto 

da Morte 

Sessões às 14h50, 17h05, 
19h10, 21h50 e 00h00. MW12 


CARICATURA “REVOLUSAM” BRAGA PARQUE. 

Até 3/12 

;PORTO CARTOONO 5 DO ES 

Exposição permanente e Terríveis 

De segunda a domingo das. Sessões às 14h20, 16h30, 
15h00 às 20h00 19h10, 21h40 e 00h05. M/12 
Museu Serralves SALA 2 e O Quinteto 

*6=0 HOMEOSTÉTICA” da Morte a 
Até 407 Sessõoes às 14h15, 16h50, 
“FOTOGRAFIA VERBAL: YA 19h20, 21h50 e 00h20. W/12 
KABAKOV E BORIS MIKHAI- = 
tov" SALA 3 e Tirar Vidas 

Até 4/07 Sessões às 13h25, 15h30, 
“DILEMA 17h35, 19h55, 22h10 e 00h30. 


De Vasco Araújo. Até 18/07 


M16 


Ortigão 
“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- Museu dos Transportes 
CULOS XIX E XX” “O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
De Aurélia de Sousa e Sofia de NO TEMPO” 
Sousa, Exposição permanente Exposição permanente 
> "COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
ga CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Ei s à inente 
Das SA30 e TENS ds 14h00 SEDOSR CARDOSO MECANS- 
às 17h30. Exposição permanen- MOS DE GÊNIO 
te OO 
Corona o Ano  Deterçaa sexta das 10h00 às 
Centro Regional de Artes Thode das 14h00 às 18h00. 
Tradicionais Sábados, domingos e feriados 
'DOURO PATRIMÓNIO MUN- cas 15h00 às 19h00 
DIAL" NA CERÂMICA DO DOU- O 
RO Palacete dos Viscondes 
De terça a sexta das 10h00 às de Balsemão 
12h00 e das 13h00 às 18h00. FOTOGRARIA "PORTO MEU” 
Sábados e domingos das 13h00 De João Menéres. Diariamente 
às 19h00. Até 27/06 das 11h00 às 19h00. Até 30/06. 
Contagiarte Salão Nobre da Junta de 
FOTOGRAFIA "VARIAÇÕES Freguesia de Matosinhos 
CROMAÁTICAS EM TORNO DE EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
PAISAGENS E PESSOAS” “MEMÓRIAS DE UM PASSADO 
De Ricardo Costa, Até 26/06 RECENTE” - TRAINEIRAS E MO- 
anna TOS SOBRE MATOSINHOS. 
Culturgest De segunda a sexta das 15h00 
VITEIX / ANA ISABEL MIRANDA. às 17h30, sábado e domingo 
RODRIGUES - PINTURA E DESE- das 15H00 às 19h00. Até 407 
NHOS DD 
Até 3006 Trindade 
SITES 
Escola de Joalharia De Bela Silva e Brigida Machado. 
Contemporânea Engenho Até/7 
EtArte E 
“ROUND JEWELLERY” - "O ES- Artésis Galeria de Arte 
FÉRICO É REDONDO” e Design 
Pelo alunos da escola, Até 4/07 “EXERCÍCIOS DA MEMÓRIA” 


SALA 4 e Tróia 
Sessões às 14h50, 18h05, 
21h20 e 00h25. W12 


SALA 5 « A Educação 
de Helen 

Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h30 e 00h10. M12 


SALA 6 « Hellboy 
Sessões às 13h50, 16h20, 
19h00, 21h45 e 00h15. M12 


Tróia 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mi 


EXPOSIÇÕES 
Museu Municipal de Es- 


posende - Sala de Etno- 
grafia e Cultura 


Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ- "O TRAJE FEMINI- 
NO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
“COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
ÇO-PINTURA” 

Exposições permanentes. 


CINEMAS 


GUIMARÃES SHOP- 
PING. 


SALA 1 e O Vingador 
Sessões às 13h40, 16h10, 
18h35, 21h10 e 23h40. M16 


SALA 2 e Giras e Terríveis 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h20, 21h50 e 00h20. M/12 


SALA 3 * O Dia Depois 
de Amanhã 

Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h30 e 00h05. M/12 


SALA 4 * O Quinteto 
da Morte 

Sessões às 13h30, 16h40, 
19h10, 21h40 e 00h00. M/12. 


SALA 7 e O Dia Depois 
de Amanhã 

Sessões às 14h00, 16h40, 
19h15, 22h00 e 00h35. M12 


SALA 5 * El Cid, a Lenda 
Sessões às 14h00 e 16h50. 
Mo 


Hellboy 


EXPOSIÇÕES Sessões às 19h00, 21h10 é 

cá 23h40. M12 

Galeria Arte Dartes SALA 6 e Os Sonhadores 
“EU - BRACCATUS” Sessões às 13h20, 16h20, 


De Manecas Camelo. Até 23/07 


Galeria Avonazaky 
PINTURA “RETROSPECTIVA” 
De Casanova. Até 30/06 


Galeria Mário Sequeira 
PINTURA 
De Pires Vieira. Até 30/06 


COLECTIVA DE PINTURA 

De Emaia, Rosa Amaral, Rosa. 
Vaz, Maria João Franco, Francis- 
co Neto. Até 30/06 


19h00, 21h25 e 00h10. M16 


EXPOSIÇÕES 


Galeria de Arte J. Gomes 
Alves 

DESENHO "A MÚSICA QUE 
ULISSES OUVIU” 

De João Paulo Ferro, De terça à 
sábado das 10h30 às 13h00 e 
das 15h30 às 19h30. Até 1/07 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1º O 
de Amanhã 
Sessões às 15h30, 21h45 e 
00h10. M12 


SALA 2 « O Ídolo dos 
Meus Sonhos 
Sessões às 15h30, 21h45 € 
23h45. W12 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECCÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 


17h00. Exposição permanente 


ia Depois 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX. 


SALA 1 * Homicídios 


- Ocultos 


Sessões às 15h30 e 21h45) 
MZ 


SALA 2 * Hip Hop Sem 
Parar 

Sessões às 15h30, 18h00 e 
21h45. M12 


SALA 3 + Hellboy 


Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mi 


CINEMA PENAFIEL 


SALA 1 e Má Educação 
Sessão às 21h40. M16 


SALA 2 « A Companhia 
Sessão às 21h30. M/I2 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


PD MA 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 
“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 


e 
PINTURA "NAIF” 

De terça a domingo das 14h00 
às 17h45. 

Exposições permanentes. 


ROTEIRO 51 


Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
TURA 

Exposição permanente 

Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 eTirarVidas 
Sessões às 14h20, 16h40, 
19h00, 21h45 e 00h05. 1W/16 


SALA 2 * A Cabana 

do Medo 

Sessões às 13h10, 15h20, 
17h30, 19h40, 21h50 e 00h00. 
M16 


SALA 3 * Van Helsing 
Sessões às 13h30, 
15h45,18h35, 21h20 e 00h10, 
Mi 


SALA 4 e O Quinteto 
da Morte 

Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10, 21h40 e 00h10. W16 


SALA 1 * A Filha SALA 5 * Suzie Gold 
do Patrão Sessões às 16h25 e 21h15. 
Sessões às 13h30, 16h15, M/12 wi 

Hellboy O Despertar da Mente 


Sessões às 18h50, 21h25 e 
00h00. M/12 


Sessões às 14h00, 18h35 é 
23h25. M12 


SALA 2 + O Despertar 
da Mente 

Sessões às 13h20, 16h00, 
18h30, 21h10 e 00h20. M16 


SALA 3 e Tirar Vidas 
Sessões às 13h10, 16h20, 
18h40, 21h20 e 00h20. M/16 


SALA 4 e O Dia Depois 
de Amanhã 

Sessões às 13h15, 16h10, 
18h45, 21h30 e 00h10.M12 


EXPOSIÇÕES 


Bar Astúrias 

PINTURA E FOTOGRARA “Em 
CA E ESTÉTICA DOS PESCADO- 
RES” 

De Mário Gonçalves. Até 30/06 


Biblioteca Municipal 
EXPOSIÇÃO BIBLIOGRÁFICA. 
“LETURAS DE PALMO E MEIO” 
Até 2807 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente. 


Museu do Traje 
LUXO PARA UM DIA DE SONHO 
= VESTIDOS DE NOIVA 

Até 2908 

ALÃ EO LINHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO 

Exposição permanente. 


Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇÃONVENDA ARTESANA- 
To 


Emgaão pefmanenhe: 


CINEMAS 


FORUM VIZELA 


SALA 1 e Jersey Gi 
Sessões às 15h40, 18h10, 
21h25 e 00h10. M12 


SALA 2 + Efeito 
Borboleta 

Sessões às 15h25, 18h20, 
21h30 e 00h00. W12 


SALA 3 + e Terríveis 
Sessões às 15h30, 17h35, 
19h40, 21h40e 23h50. M/12 


SALA 6 * Tróia 
Sessões às 13h40, 17h30, 
21h00 e 00h15. W12 


SALA 7 « O Dia Depois 
de Amanhã 

Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h30 e 00h20. W12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria dos Paços 
do Concelho 

PINTURA 

De Rui Mendo. Até 25/06 


Isgarie - Arte Galeria de 
Arte Esgueira 

PINTURA 

De Lopes de Sousa. De terça à 
domingo das 15h00 às 19h00 e 
das 21h00 às 23h00, 

Exposição permanente 


CINEMAS 


MILLENIUM - AVENI- 
DA 


CINE TEATRO e Giras 

e Terriveis 

Sessões às 14h00, 16h00, 
18h00, 20h00, 22h00. M/12 


ESTÚDIO 1 « O Dia 
Depois de Amanhã 
Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 21h45. M12 


ESTÚDIO 2 * O Quinteto 
da Morte 

Sessões às 14h30, 16h50, 
19h10, 21h30. M12 


CENTRO COMERCIAL 
GIRASSOLUM 


SALA 1 * A Filha 
do Patrão 
Sessões às 14h45, 17h00, 
19h15 e 21h45, Mi2 


SALA 2 * O Dia Depois 
de Amanhã 

Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00 e 21h30. M12 


ANTO TIRSO CINEMAS EXPOSIÇÕES 
a Mnieipal 

NEMAS. ca E 

CINEMAS CINE 5, PEDRO PaURA “ESTEROS DA VOA" 
pentor Teor 

SANTO TIRSO. Sessão às 21h30. M12 migo é 15h00 às 18h00. Até 
O Ídolo dos Meus Sonhos 
Pa dia O. A M 

ALENÇA CINEMAS CINEMAS 
EXPOSIÇÕES MILLENIUM - OTA ESTUDIOS GEMINI 
Arquivo Municipal O Mistério do Quarto SALA 2 * O Despertar da 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA Amarelo Mente 


DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. W/12 


Sessões às 15h45 e 21h45. 
Mi6 
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- Xadrez Teste — 
por Luís Santos 


COMPOSIÇÃO DE RINCK 


Para contrariar a iminente 
promoção negra em «e1», as 
brancas têm de criar uma ame- 
aça tão terrível como inespera- 
da no terceiro lance («British 
Chess Magazine», 1919). 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 1 minuto - Grande Mestre 
(GM); 1 a 2m. - Mestre Interna- 
cional (MI); 2 a 3m. - Mestre FI- 
DE (MF); 3 a 4m. - Mestre Na- 
cional (MN); 4 a 7m. - 1º cate- 
goria; 7 a 10m. - 2º categoria; 
Mais de 10m. - 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 1.€c7+ Rei (1...Rx6 2.CdS+ 
Res 3.Cc3 Rd4 4.Cb1 Rd3 5.34 Rc2 6.C33+) 
2.Cb5 b1D 389711 gxf6 (3...95 4.Cd7+ Rd 
5.CC3+ ou 3...b2 4.14++) 4.144 Red 5.C3+ 
Rd3 6.Cxb1 e ganha. 


— Cruzadismo temático - Medicina 
Problema n.º 987 - A. B. Caldeira 


2 3 4 5678 9 10 NR: 4 1647 


HORIZONTAIS: 1 - DOENÇA CRÔNICA E PRO- 1 
GRESSIVA DOS PULMÕES EM QUE SE FORMAM 
AMPLAS CÂMARAS-DE-AR E OS PULMÕES PER- 
DEM ASUA ELASTICIDADE; Silenciosa. 2-- Maior; 
Desgostosos. 3- Bromo (5); Dicípula; Inter de 
dor; Triturara. 4 - Letra grega; Recinto murado 
no interior ou contiguo à casa; Oceano. 5 - Mul- 
her que lava roupa; Espingarda. 6- Planta medi- 
cinal; Abalavam; (METABOLISMO) - ÍNDICE DO 
DESENVOLVIMENTO DO METABOLISMO DO OR- 
GANISMO QUANDO O DOENTE SE ENCONTRA. 
EM REPOUSO. 7 - Cloro (54): Compartimento 
de uma casa. 8-- Semelhante; Ésbio (sq); Bote- 
quim. 9 - Pequeno poema destinado ao canto; 
Potassa. 10 - Ruim; Cidade da Roménia. 11 - 
Dois, em romano; Interpretar (nvert). 12-Nome 
de mulher; Pega; Aténio (sq). 13-Trepadeiras, 
Fogueira; Irmão do pai (pl). 14-Vaticinar; MEM- 
BRANAS QUE ENVOLVEM O CÉREBRO E A MEDU- 
LA ESPINAL E NAS QUAIS ESTÁ CONTIDO O 
LIQUIDO CEREBROSPINAL; Cobalto (sq). 15- 
Ósmio (5); Três, em romano; Suf. de serventia; 
Óxido de cálcio. 16 - Carta de jogar; Corsário; 
Grande confusão antes de se formar o Mundo; 
Batráquio. 17 -Gasta; Cheios dera; Semelhante. 
18-Martelo de espingardeiro; Estanho (sq); Pro- 
nome pessoal. 19 - Nome de mulher, Nome de 
letra; Madre; Dirigira o rumo para. 20 - Porco; 
Cúrio (5.9); Cepa levantada em latada. 21 -SA- 
CO SUSPENSO DAS VIRILHAS MASCULINAS, CON- 
TENDO OS TESTÍCULOS; Rio de França; Apelido; 
Anel. 


VERTICAIS: 1 - INTERVENÇÃO CIRÚRGICA DESTI- 
NADA A REMOVER UM EMBOLO FIRMEMENTE 
FIXADO NUMA ARTÉRIA E OBSTRUINDO ASSIM 
O FLUXO SANGUÍNEO; Vende a crédito; Fosco. 2. 
= Regra; Lengalenga; Transpirados. 3-- Frâncio 
(59); Primeira mulher (Biblia); Compreendeu; Po- 
eta entre os gregos; Abrev. de senhora. 4 No- 
me de letra (pl); Rapar; Cromo (5). 5 - Mistura 
de legumes; Brisa; Antiga armadura para a cabe- 
qa. 6- Acusada (invert); INFLAMAÇÃO DA ÍRIS. 
7 - Trabalho manual; Soltara mios; Poeira. 8- 
“Adora; O seio da mulher; Ruim. 9 - Progenitor; 
Pref. de negação; Queimara no fomo. 10 - Não 
cozida; Viscera dupla; Sobrecarrega. 11 -Saco- 
dem; Sódio (54, invert); Césio (sq). 12- Lutécio 
(5); Abalar; Murchara; Distrito da antiga Índia. 
Portuguesa; DIAFRAGMA MUSCULOSO QUE 
ESTÁ À FRENTE DO CRISTALINO. 13--Fazer rom- 
bo em; Sedeiros; Larva que se cia nas feridas dos. 
animais, 14-Oferecem; Árvore com cuja casca se 
aromatiza o vinho; Lugarejos; Espécie de aves- 
truz. 15-- Pato; Dia de semana; Ponta aguçada. 
16- Ermida; Alumínio (sq); Fragmentara; Lista. 
17 = Gastar; ESTRUTURA EXISTENTE NO PESCO- 
ÇO, NO TOPO DA TRAQUEIA; Fábrica de louça de 
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— EfemérideS 


1876 A força de cavalaria do general Ge- 
orge Custer é morta pelos índios 
Sioux na batalha de Little Big 
Horn, no Estado de Montana, nos 
EUA. 

1884 Morre, em Viena, o compositor 

austríaco Hans Rott. 

Eduardo VII é proclamado rei de 

Inglaterra. 

Grande Guerra de 1914-18. Forças 

norte-americanas expulsam os 

alemães da floresta de Belleau. 

1927 Em Portugal, é fundada a Associa- 
ção Luis Braille. 

1943 Entra em funcionamento a recém- 
construída câmara de gás e cre- 
matório do campo de extermínio 
nazi de Auschwitz, elevando para 
quatro as unidades em funcina- 
mento. Os relatórios das forças de 
Adolf Hitler destacam a "capaci- 
dade diária de processamento de 
4.756 corpos”. 

1948 Morre Bento de Jesus Caraça, ma- 
temático, investigador, destacado 
professor universitário, presidente 
da Sociedade Portuguesa de Mate- 


1901 


1918 


mática, fundador da Biblioteca 
Cosmos, dirigente do Movimento 
Nacional de Unidade Anti-Fascista 
e do Movimento de Unidade De- 
mocrática. Tinha 47 anos. 

1950 Começa a Guerra da Coreia. 

1960 Dezenas de angolanos são presos 
pela PIDE. Entre eles encontram- 
se Agostinho Neto e Joaquim Pinto 
de Andrade, fundadores e dirigen- 
tes do MPLA. 

1962 É criada a Frelimo, Frente de Li- 
bertação de Moçambique, presidi- 
da por Eduardo Mondlane 

1966 O Vaticano e a Jugoslávia estabele- 
cem relações diplomáticas. 

1975 Independência de Moçambique, 
sob a presidência do dirigente da 
Frelimo, Samora Machel. 

1978 A Argentina vence o Mundial de 
Futebol, derrotando a Holanda 
por 3-1, na final, após prolonga- 
mento, em Buenos Aires. 

1979 Atentado ao Comandante Supre- 
mo das forças da NATO, Alexandre 
Haig, em Bruxelas. Escapa ileso. 

1982 O secretário de Estado norte-ame- 


ricano Alexander Haig demite-se. 
É substituído por George Shultz. 

1984 Lord Carrington, antigo Ministro 
britânico dos Negócios Estrangei- 
ros e da Defesa, toma posse como 
secretário-geral da NATO, suce- 
dendo ao holandês Joseph Luns. 

1984 Morre o filósofo e historiador 
francês Michel Foucault. 

1986 Cuba e Brasil restabelecem relaçõ- 
es diplomáticas, cortadas há 20 
anos. 

1988 O TEUC, Teatro dos Estudantes da 

Universidade de Coimbra, recebe 

a Ordem de Membro Honorário da 

Ordem do Infante D.Henrique. 

Portugal e a Espanha assinam, em 

Bona, o Acordo de Schengen sobre 

a livre circulação dos cidadãos en- 

tre os dois países. 

1991 A Croácia e a Eslovénia procla- 
mam a independência e a dissolu- 
ção da Federação Jugoslava. 

1993 O Parlamento irlandês revoga a 
norma que considera ilegal a ho- 
mossexualidade. 

1996 O Comité de Peritos da UNESCO 


1991 


aprova, em Paris, a elevação do 
centro histórico do Porto à catego- 
ria de património mundial. 

1996 Os Quinze condenam a Indonésia 
pelas violações dos direitos huma- 
nos. 

2001 São libertados os dois últimos re- 
féns portugueses em Cabinda, 
raptados pela FLEC-FAC a 24 de 
Maio de 2000. 

2002 O treinador português António de 
Oliveira é demitido de selecciona- 
dor nacional de futebol, após a eli- 
minação na fase final do Mundial 
2002. 

2003 O ministro português da Cultura 
demite, em bloco, o conselho de 
administração da Casa da Música, 
no Porto, e nomeia Manuel Alves 
Monteiro para a presidência da 
instituição. Pedro Burmester man- 
tém-se como consultor. 

2003 É destruída a última mina anti-pes- 
soal do arsenal português, nas ofici- 
nas Desmilitarização e Defesa. 
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— — Palavras cruzadas 
Problema n.º 10 819 


HORIZONTAIS : 1 - Dão urros; Ponta 
aguçada. 2 - Prudentes; Ruténio 
(5.9). 3- Antemeridiano; Grande 
porção. 4- Berílio (s.q.); Rio de Por- 
tugal, que desagua no Tejo. 5 - Na- 
quele lugar; Armas de arremesso. 6 
Atraiçoava. 7 - Cobri de areia; Passa 
para fora. 8 - Sereno; Naquele lu- 
gar. 9- Bagatela; Bromo (s.q)). 10- 
Bário (s.q.); Pessoa do Rio de Janei- 
ro (pl). 11- Adora; Lugar. 


VERTICAIS: - Vogal (pl.); Termina. 
2 - Acusada; Colocavam barras em. 10 
3- Rádon (5.q.); Artigo antigo; Anel. 
4 - Pega; Outrossim, 5 - Peito ma- 
terno; Curso de água; Carta de jo- 
gar. 7 - Poeira; Anda para lá; Larga 
cinta de seda usada pelos japoneses 
(pl). 8- Cóleras; Tritura. 9 - Abre. 
de recibo; Alumínio (s.q.); Centúrio 
(5.9). T0=Parte da medicina que 
trata das doenças do aparelho uri- 
nário; Nesse lugar. 11 - Vento bran- 
do (pl.); Isolado. 


- Sinónimos 


PASSATEMPOS 


(1 SBB A SSB 7 SB" 90 1 


Problema n.º 9809 


2 3 4 506 7/89 


11 HORIZONTAIS:1 - Macaco grande; Nojo. 


2- Beija-flor. 3 - Cinquenta e cinco, em 


romano; Oferece. 4- Guardadora de ga- 


do. 5- Rezam; fileiras. 6 - Ouro (sq); 


Cúrio (5.9). 7 - Adorar; Penugem. 8- 


Esposavam. 9 - Dois mil, em romano; 


Isolado. 10 - Festa de arraial. 11 - Pla- 


no; Vento brando. 


VERTICAIS: - Órgão da vista; Espingar- 


da. 2- Aguardente feita do melaço da 


cana sacarina. 3 - Particula afirmativa 


do dialecto provençal; Utensilio; Actínio 
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Problema n.º 987 


nónimos das palavras do quadro A. 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o nome de um mamífero ruminante, de pequeno porte, com pontas 
curtas, curvadas para dentro, Para descobrir, complete o quadro B com os si- 


QUADRO A QUADRO B 
D[I|T|ATRIA] = 
cla[i|x|Alo] - 
sjulR|G|I |R|- 
RIO|D|A|R|A| - 
ujrRiT|I|GIA|- 
IMjafLjH|A|s]- 


US euiy = 
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tBaiy-4 “BIBI -9 SOMVIIV=S VIIIANV 38 -p 304 
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[4 


- Algarismos puxam números 


Problema n.º 2510 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
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(5.q.) Graceja. 4 - Laço; Adorara; Ósmio 
(5.9). 5 - Panelas; Suco. 6 - Porco; Bário 
(sq). 7- Descerro; Volta. 8- Abrev. de 
senhor; Plano inclinado; Palmeira do Bra- 
9 - Cento e um, em romano; Alumí- 
nio (5.q,); Prep. de lugar onde; Brisa. 10- 
Árvore com cuja casca se aromatiza ovin- 


ho. 1- Ruins; Fragrância. 


cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
112-181-214-235-376-389-423-437- 
510-548-622-691-724-745-886-899- 
943-993. 


4 ALGARISMOS 
1604-1744-2155-2204-3007-3162- 
3842-4235-5588-5702-6143-6710- 
6792-8231-8402-9943. 


5 ALGARISMOS 
15962-21307-36413-38356-44927- 
52943-61107-64941-84317-91071. 


6 ALGARISMOS 
125084-203730-214347-274810- 
314056-433724-611392-649153- 
820704-950824. 


7 ALGARISMOS 
1613570-1659172-2078725- 
2083141-3365441-7529433. 


1/7|4/4 


PROBLEMA N.º 2509 


5 


alo [=[=[a 
w 
uu [= [a] 
=[afofe/a 
v|s 


e [uu D|=[=[e[u [=[u/m 
e[=[ujo[uju[> 

wu [u[=[ninjo 

BODE 


Elul=[=] 


=[afeju[=[u/= 
RODE 


Eielelelala 
SEDE 


=l=f=lefa/=[5 


a [n[u[afeju 


eju[ujn[o[=[= 


aja 


ujujo/ajo, 
BODDO 


a[ulalo 


= 


elu[=[o [us 


=[nfo[a[=[u[4] 
=[=fejmj=[nf=[efafa[= 
=[efafa[=[n[5 
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Navegação & transportes 
UJOrA SO DOVO grafismo 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 


MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E MDISPENGÁVEL 


ndo 


Excesso de oferta ao [e 


] 


Sector Preocupa |] | 
pa aa o RAM 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFEREM 
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Tempo 

HOJE TEMPERATURAS 
Céu pouco nublado, apresen- Ts ESTAÇÃO 12H Tmin 
tando-se muito nublado até ao Bragança 26 15 
fim da manh no litoral Norte e alan eso. 
Centro. Vento em geral fraco de ERGUCO NUBLADO” = V.Castelo 21 19 
Rs E: ea POUCO NUBLADO 

loroeste, soprando moderado vi : 

0 ila Real 
no litoral Oeste a Sul do Cabo pepeie, 
Espichel. Possibilidade de chu- Porto 21 19 
visco até ao início da manhã no Vi 
y iseu 1915 
litoral a Norte do Cabo Carvoei- EE a 
ro. Neblina ou nevoeiro matinal. RA PDouradas 16 12 
Pequena subida da temperatura E Coimbra 2 18 
máxima nas regiões do interior. RESET RR 
Estado do mar: Costa Ocidental TT CBranco 28 17 
- Ondulação Noroeste de um 7074 Lisboa 2 nu 
metro e meio a dois metros. Con JOBNMBÉ 
Costa Sul - Ondulação Sudoeste Vora 29 18 

; AGUACEIROS 7 
inferior a um metro. Beja Rope 17 

End Faro 312 

MADEIRA: Períodos de céu TROVOADA 

s o P. Del 
muito nublado. Vento fraco à $ Pbeigadas AAjmeao, 
moderado de Nordeste. Estado Funchal 2% 21 
do mar: Costa Norte - Ondula- Lupo Madrid 30 18 
ção Norte de dois metros. Costa ——— -— ——— 
Sul - Ondulação Sueste inferior - . Londres 8—2 
a um metro. Enevosro — Paris EO 

Bruxelas 18 13 

AÇORES: Grupo Ocidental - mecterdão SATER O 

»; o GEADA 

Céu muito nublado com abertas ae Amesterdão 16 12 

a partir da tarde. Períodos de Luxemburgo 16 10 

chuva passando a aguaceiros EST 

VENTO meme 

fracos. Vento Sudoeste muito cura Gereura MTE a O 

fresco com rajadas, rodando pa-| ps, Roma 2 16 
je 4 Pê == 

ra Noroeste tornando-se mode- 

Copenhaga 14 1 
rado. Estado do mar: mar grosso fd Ft ng 
tornando-se cavado. Ondulação Berlim 20 3 
Sudoeste de quatro metros pas- Vi 

iena 235 +15. 
cite PD DANKIN neem TESES 
ra três metros. tenas 
AR CONDICIONADO ERES RR 
Grupo Central - Céu geral- Moscovo 3 15 
mente muito nublado com 
abertas a partir da tarde. Perio- AT Ari 
sig Farmácias Horários 
ceiros. Vento Sudoeste muito 
fres jadas, rodando pa- Areosa: Olveias - Rua D.Afonso Marco de Canaveses: Tore -Ay. 
dg fada sl ÁREA METROPOLITANA Henriques, 646 el. 229722294 Futebol Clube do Porta, 76 e. ALFAS E INTERCIDADES TAP AIR PORTUGAL PORTUGÁLIA 
ta Noroeste tornando-se made- Até às 22 horas Vila Nova da Telha: Via Noia da 255523553 LISBONPORTO LSBOAPORTO  PORTONISBOA  LISBONPORTO — PORTONISBOA 
rado. Estado do mar: mar grosso FE E PS Só Ci Telha Paços de Ferreira: Antero Chaves PART, CHEG SEGUNDA-FEIRA SEGUNDA-FEIRA 
tomando-se cavado. Ondulação Hagança Bi Soo Catatiio, S. Cosme: Cruz Maia - Praça do =Av, Dr Nicolau Cameiro tel 0704 1000 (MAfafenduar  G715 0805 0615 0700 0730 0815 0730 0815 
E pa Município, 252 - tel. 224835098 255865004 0755 1115 Ala Penádar 0740 0830 0645 0730 
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O Comércio do Porto 
Sextafeira, 25 de Junho de 2004 


Aromas, vinhos e sabores 


Y RESTAURANTE DE MODA 


Cozinha dos hotéis na baixa do Porto 
perde o glamour de outros tempos 


Unidades não se 
renovaram e apostam 
em ementas específicas 
e pouco criativas 


[= 2225 Manuel Morato 


s dificuldades de renovação 
A: a falta de criatividade são 
ada vez mais evidentes no 
dia-a-dia de grande parte dos 
restaurantes dos hotéis da baixa do 
Porto, locais que há anos 
funcionaram como verdadeiros 
ícones da alta gastro-nomia. É 
certo que o centro da cidade tem 
perdido importância, mas é 
penoso assistir a uma quebra tão 
acentuada em uni-dades como, 
por exemplo, o res-taurante do 
Grande Hotel do Porto, com uma 
ementa de almoço reduzida a um 
vulgar bufete, servido num espaço 
ainda lindíssimo, mas a conviver 
com inimagináveis cheiros de 
cozinha. Perdeu o charme e 
encanto de outros tempos. 

O restaurante do hotel Batalha, 
também na baixa portuense - pese 
embora se encontrar agora sujeito 
à fórmula da cadeia Mercure - é 
outro exemplo da negação do 
espiríto de um serviço que tanto 
dignificou os hotéis da nossa pra- 
ça: a pouca e exigência na matéria- 
prima juntam-se a um conjunto 
de carências que obviamente se 
reflectem numa reduzida aflu- 
ência, pelo menos ao almoço. . 
Mesmo assim, o preço não convi- 
da: um bife de novilho empra- 
tado, salada de fruta, água e café, 
além da sopa, custaram mais de 
20 euros! 

De qualquer forma, e apesar 
da uniformidade da decoração 
inte-rior, aliás comum a todas as 
unidades com esta marca, a visita 
ao Batalha valeu pela oportu- 


Y o viNHO 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Restaurante do Hotel Batalha situado na 
praça do mesmo nome, no Porto, esta unidade organiza jantares no terrasso 
do restaurante, onde se pode apreciar Barbecue, que nesta época pode incluir 
sardinhas, frango, costeletas de porco, febras, salsichas frescas e chouriço, 
além de um bufete de sobremesas (€ 27.5 por pessoa). 

Este serviço tem indicação para jantares especiais, festas ou arraiais de santos 


populares. 


nidade de, através da sala de 


jantar, resdescobrir as traseiras 


da cidade: rever o velho casario 
da baixa, inclinado para o rio, 
onde as gaivotas ainda nidificam, 
cruzado por ruas que há séculos 
perseguem a história do burgo 
portuense. 

Confinado às exigências de um 
sector muito específico de clientes, 


HDADOS DE INTERESSE 


Endereço: Praça da Batalha, 116 
4049-028 - Porto 

ETelef: 222 043 300 

E Não encerra 

EPreços médio por refeição (sem 
vinhos): € 25 

BAceita Multibanco e cartões de 
crédito 


o restaurante do Batalha dispõe de 
um menu económico para almoço 
(€ 10,5), constituído por um prato 
de carne ou peixe e um copo de 
vinho. 

Na terça-feira passada, ao al- 
moço, o restaurante apresentava 
como sugestão do dia “salada 
Grande Hotel” (€7), “queijo fresco 
com mel, azeitonas e grutões de 
pão” (€7), “creme de cenoura com 
maçã” (€2.75) e “entrecote na 
grelha” (€ 11.25). 

Como opção, a casa possui um 
menu mais alargado, com alguns 
pratos de cozinha portuguesa, que 
vão da “tibornada de bacalhau 
com broa” (€ 17,25) ao “cabri- 
tinho no forno” (€ 17.20). 

A unidade oferece uma selecção 
de vinhos representativos de várias 
regiões nacionais. 


GASTRONOMIA 


EE DICAS DO CHEFE 


Figos de S. João 
para sobremesa 


Olhando para uma cesta de figos . 


de São João, recordei a quadra 
popular: 


“Não olhes p'ra mim não olhes 
Que eu não sou o teu amor, 

Eu não sou como a figueira 

Que dá fruto sem flor”. 


Saboreei, então, um desses frutos, 
doce quanto baste, misturado 
com fatias finas de presunto de 
Chaves. 

Masa história deste precioso fruto 
perde-se nos tempos. Alías, foi 
com folhas de figueira que Adão e 
Eva se cobriram depois de terem 
descoberto o pecado. 

O fruto da figueira, geralmente 
verde ou roxo e com a polpa 
avermelhada, é também o sím- 
bolo da sabedoria. Pelas inú- 
meras sementes que contém, é 
tido, no Norte de Africa, como 
um dos símbolos da fertilidade - 
a prova disso e que Platão 
receitava figos aos atletas, como 
forma de lhes fornecer força 
energia. 

De qualquer forma, com ou sem 
história, aproveite esta altura e 
coma os primeiros figos de S. João 
como sobremesa, ou então : 


RECEITA 


Mergulhe dez figos em dois dl de 
vinho do Porto. 
Tempere de sal e pimenta preta 
dois lombinhos de porco, leve ao 
lume a corar e finalize no forno. 
Leve ao lume uma frigideira com 
- duas colheres de manteiga, junte 
uma colher de sobremesa de 
açúcar, escorra os figos e salteie-os 
nesta manteiga. 
Junte um dl de sumo de laranja, 
retire os figos, acrescente o 
vinho do Porto e deixe reduzir o 
molho. 
Retire os lombinhos, cubra-os 
com os figos com o molho e sirva 
com batata palha. 


55 


em mem 


Espadeiro Quinta de Carapeços 2003 - um 


rosé de Amarante para situações especiais 


I Manuel Morato 


Com apreciadores indefectíveis e 
severos detractores, o vinho verde 
vai fazendo o seu percurso, com 
apostas mais inovadoras, como é o 
caso dos monovarietais Alvarinho, e 
outras mais conservadoras, que 
continuam a insistir em manter o 
vinho com a tradicional tipicidade, o 
que o torna demasiado acídulo e 


excessivamente carbónico. Estes 
vinhos, seguramente, não terão 
grande futuro. Mas convém não 
esquecer que há verdes e verdes e, 
nesta altura, sobretudo os brancos e 
rosés, encontram-se por todo o lado, 
perfilados nas prateleiras, prontos 
para ser servidos bem frios. O vinho 
que hoje sujeitamos a prova é um 
verde Espadeiro de 2003, da Quinta 
de Carapeços (Amarante), editado 


este ano - uma variedade muito 
cultivada entre nós, para verdes, 
rosés e espumantes, que pode servir 
de aperitivo ou acompanhante de 
refeições especiais. 

Elaborado pelo enólogo Jorge 
Sousa Pinto, este rosé revelou-se 
leve, equilibrado e com uma 
substileza de aroma só possível com 
boas uvas e com o domínio perfeito 
da técnica de vinificação. 


EB Dados de INTERESSE 


EGraduação: 11% do volume 
EData de engarrafamento: 2003 
HApresentação: garrafas 
de 75 decilitros 
ETemperatura indicada: 
8a lOgraus 
BOutras informações: 
Produzido e engarrafado 
por Quinta de Carapeços - 
Sociedade Vitivinicola, 
Lda - Amarante 
EProveniência: 
Quinta de Carapeços 
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Biaites «Basófias 


Por Onofre Varela 


OS ANALISTAS POLÍTICOS 

PREOCUPAM-SE COM À FALTA EAR 
DE ESCLARECIMENTO 

QUE PRODUZIU TANTA ABSTENÇÃO 


NO ÚLTIMO ACTO ELEITORAL ! 


RESTA SABER 
SE QUEM SE ABSTEVE 
O FEZ POR ESTAR 
ESCLARECIDO | 


sk 


Guarda-redes Toldo renuncia 
à selecção italiana de futebol 


guarda-redes Fran- 
cesco Toldo renun- 
ciou ontem à selecção 


italiana de futebol, que está 
prestes a ficar sem o treina- 
dor, Giovanni Trapattoni, 
que deverá ser demitido pela 
federação transalpina de fu- 
tebol (FIGC), depois da eli- 
minação da Itália do Euro 
2004. 

Francesco Toldo, que não 
actuou nenhum minuto no 
Euro2004 - que decorre em 
Portugal e em que a Itália foi 
eliminada na primeira fase - 
já tinha deixado entender 
que iria abandonar a selec- 
ção, confirmando ontem a 
sua intenção na página da In- 
ternet do seu clube, o Inter de 
Milão. "Esperava acabar com 
um grande triunfo, mas a de- 
cepção de Portugal não pode 
apagar 11 anos na selecção 
italiana, que foram belos e in- 
tensos, uma experiência ines- 
quecível", declarou o guarda- 
redes. 

Toldo revelou que não 
quis anunciar o abandono 
antes do Euro 2004, pois não 
queria sobrepor as suas ques- 
tões pessoais aos interesses do 
grupo, desejando agora dedi- 
car-se exclusivamente ao In- 
ter de Milão. 

Para o guarda-redes de 33 
anos, esta é a altura "apro- 
priada para deixar espaço pa- 
ra os mais jovens", acrescen- 


nós tratam 


s 


Francesco Toldo retira-se da selecção, aos 33 anos, para “dar lugar aos mais novos” /GERAY PENNNYIEPA 


tando que vai embora com 
uma certeza: “Itália está em 
boas mãos, porque, também 
em Portugal, Buffon confir- 
mou ser um Óptimo guarda- 
redes”. 

Também de saída deve es- 
tar o seleccionador italiano, 
Giovanni Trapattoni, que vai 
ver o seu futuro na "squadra 
azzurra” discutido hoje na 
reunião da FIGC. Apesar da 
eliminação da Itália logo na 


Bergen mal 


os do re 


primeira fase do Euro 2004, o 
técnico não mostrou a inten- 
ção de deixar o seu cargo, 
tendo mesmo afirmado a sua 
vontade de continuar. 
Durante os quatro anos à 
frente da selecção italiana, 
Trapattoni foi sempre alvo de 
críticas pela sua táctica e pela 
falta de personalidade da 
equipa, que conta com gran- 
des jogadores. O adeus de 
"Trap" pode abrir as portas da 


qa 


"Nazionale" a Marcello Lippi, 
que deixou a Juventus no fi- 
nal da época, e que nunca es- 
condeu o seu desejo de se de 
ocupar o cargo de selecciona- 
dor italiano. O técnico dos 
sub-21 transalpinos, Cláudio 
Gentile, que conquistou o 
campeonato europeu frente à 
Sérvia- Montenegro (3-0) no 
passado dia 8, é também uma 
das alternativas para substi- 
tuir Trapattoni. 


Compra - Venda 
Foz: Rua D. Domingos Pinho Brandão, 116 (Junto da Igreja de Nevogilde) — Telef: 22 616 58 50 


Antas: Rua Jerónimo Mendonça, n.º 96 — Telef: 22 557 31 60 visite o nosso site: wwyw.msc.com.pt 


Ottmar Hitzfeld 
admite assumir 
comando técnico 
da selecção alemã 


Ottmar Hitzfeld, que recentemente 
deixou o comando técnico do Bayern 
Munique, admitiu ontem a possibili- 
dade de assumir o leme da selecção ale- 
mã de futebol, caso a federação germà- 
nica (DEB) lhe ofereça o cargo. "A DBF. 
tem de falar primeiro comigo. Até ao 
momento está tudo em aberto”, disse. 

O ex-treinador bávaro mostrou-se 
"totalmente surpreendido" com a de- 
missão de Rudi Voller, que quarta-feira 
tomou esta decisão por não ter conse- 
guido atingir os objectivos previstos, 
que passavam por atingir os quartos- 
de-final do Euro2004, 

Hitzfeld admitiu que tornar-se se- 
Jeccionador alemão seria o desenvolvi- 
mento lógico da sua carreira devido 
aos êxitos que teve com o Borussia 
Dortmund e com o Bayern Munique. 


Líder radical Sadr a 
suspende ataques 
contra as forças 
ocupantes no lraque 


O líder xiita radical iraquiano Moqg- 
tada Sadr ordenou aos seus milicianos 
para que suspendessem, a partir de on- 
tem à noite, os ataques contra as tropas 
norte-americanas, informou o canal 
de televisão do Qatar, Al-Jazira. 

Sadr ordenou a suspensão dos ata- 
ques no bairro de Madinat, onde os 
milicianos xiitas têm estado envolvidos 
em combates com as tropas ocupantes 
depois de terem abandonado as cida- 
des xiitas de Najaf e Karbala. O apelo, 
difundido num comunicado, sublinha 
que a ordem de parar com os ataques é 
obrigatória. Esta decisão surge num 
num dia em que uma vaga de atenta- 
dos (ver pág. 34) fizeram no Iraque, se- 
gundo o último balanço ontem conhe- 
cido, 92 mortos e mais de 350 feridos. 
Os alvos dos ataques foram sobretudo 
esquadras de polícia, já que a resistên- 
cia iraquiana considera as forças de se- 
gurança "colaboracionistas” com as 
forças de ocupação do Iraque. 
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José Gonçalves 
Segundo este médico 
dentista a falta de 
informação na área 
da medicina dentária 
preocupa os especia- 
listas x 


Eduardo Fernandes 
A má oclusão dentá- 
ria afecta 70% da 
população portugue- 
sa e é um problema 
que encerra outras 
consequências 


João Alves e Isabel / ; 
Estorninho PET sr cerórrerr 


e me Tu 


A motivação para 
uma alimentação sau- 
dável é uma prática 
corrente na Clínica de 
Medicina Dentária de 
Seia 


António Patrício 
Clínica Dr. António 
Patrício vai inaugurar 
novas instalações dia 3 
de Julho, também em 
Matosinhos 


Restaurante A 
Melozinha 

Conheça em Póvoa de 
Lanhoso os sabores 
tradicionais da gastro- 
nomia portuguesa 


Coto da Moura 

Um Alvarinho recente 
mas já com uma quali- 
dade dignificante. 
Mais um ponto a favor 
de Melgaço 
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Cuidados 
versus 
prevenção 


Uma dieta diversificada e uma 
boa digestão dependem em 
certa medida de uma dentição 
em bom estado. Igualmente, 
dentes cuidados compõem o 
sorriso e contribuem para a ex- 
pressão facial de cada pessoa 
ao servirem de suporte aos 
músculos faciais. São também 
garantia da manutenção da 
distância que vai do nariz ao 
queixo quando se fecha a bo- 
ca. Por ultimo, muitos dos 
sons produzidos pelas cordas 
vocais são trabalhados pela 
interacção da língua com os 
dentes. Na falta destes não é 
possível uma pronúncia perfei- 
ta. 
O dente humano depois de to- 
talmente erupcionado não re- 
cupera do desgaste natural, ao 
contrário dos dentes de alguns 
animais, como os roedores, 
que estão em contínuo cresci- 
mento. Por isso nunca será 
demais enfatizar o papel da 
prevenção como forma de 
permitir que os dentes du- 
rem a vida inteira. A preven- 
ção deve ter lugar desde o apa- 
recimento do primeiro dente e 
ser contínua. Traduz-se pela 
higienização correcta, por uma 
dieta saudável, pela selagem 
dos sulcos dos molares logo na 
infância, pela fluorização, pela 
destartarização e pela visita 
periódica ao médico(a) dentis- 
ta. A periodicidade ideal é de 
6 meses mas não convém ul- 
trapassar um ano. 
Sintomas de doenças das gen- 
givas (Gengivite e Periodonti- 
te): 
* gengiva vermelha e inchada 
* as gengivas sangram durante 
a lavagem dos dentes 
* retracção das gengivas com 
maior exposição dos dentes 
sendo visível a raiz 
* aumento da sensibilidade ao 
frio, calor e alimentos doces 
e ácidos 
* mau hálito 
* mobilidade dos dentes 
* Osurgimento de abcessos na 
gengiva 
Estas visitas servem também 
para rastreio de outras doenças 
orais que podem levar à perda 
total dos dentes ou outras 
complicações graves. 
Uma boa higiene oral começa 
pela escovagem dos dentes 
que deve obedecer a alguns 
parâmetros: não deve tardar 
mais de 15 minutos após cada 
refeição, e deve ser feita de 
manhã ao levantar e à noite ao 
deitar. A escova deve ser mé- 
dia ou macia, nunca rija, e ser 
mudada no máximo ao fim de 
2 meses. A escovagem efec- 
tua-se em movimentos rotati- 
vos, com a escova inclinada 
45º em relação à gengiva e 
passar por todas as superfícies 
dos dentes mais ou menos 10 
vezes. 


“Fugir do dentista 
não é solução” 


ma Ter medo de ir ao dentista é ainda muito co- 
mum. Esse facto prejudica a adesão aos trata- 
mentos e pode também ser um problema sério 
se o paciente sofrer do coração. 

Reduzir o stress pode contribuir para dimi- 
nuir o risco de um ataque cardíaco, em pessoas 
com história de problemas cardíacos. Esta deve 
ser uma preocupação constante, quer do pa- 
ciente quer do próprio dentista. 

Consultas curtas e marcadas para as primei- 
ras horas da manhã são a solução para o medo 
do dentista, este é o resultado de um estudo 
efectuado em Itália. 

Outras conclusões deste estudo referem 
que os médicos dentistas, perante pacientes 
com elevados níveis de stress e história de pro- 
blemas cardíacos, devem usar medicamentos 
que reduzam essa ansiedade. Outro aspecto 
relevante, a ter em conta pelo dentista, é o cui- 
dado que deve ter no controlo da dor durante 
Os tratamentos feitos a doentes mais ansiosos. 

Segundo estes investigadores, mesmo um au- 
E mento mínimo do ritmo cardíaco e da pressão 
arterial pode resultar num acidente cardíaco em 
pacientes com problemas de coração. 

Os questionários de saúde são fundamen- 
tais nos consultórios e os pacientes devem 
sempre informar o seu dentista no caso de 
sofrerem de problemas cardíacos. 

É urgente mudar as mentalidades para que 
os problemas de saúde oral dos portugueses 
não se agravem. É que fugir do dentista'não é 
solução. 

No entanto, são razões que existem e devem 


Quais as melhores escovas de dentes? 


Ro contrário do que dizem os publicitários, não existe a escova ideal. Importante é esco- 
var os dentes, de preferência, após cada refeição. O comprimento e a forma do cabo não 
são importantes. A melhor escova será a mais macia possível, mas com... firmeza sufi- 
ciente para retirar a placa bacteriana. Para a maioria das pessoas, as de dureza média 
são as mais adequadas. 

As escovas com a cabeça pequena facilitam o escovar, pois atingem mais eficazmente os 
pontos difíceis. Também é preferível uma implementação de pêlos mais cerrada. 

As eléctricas são uma boa opção (com menos esforço, lavam melhor os dentes), sobretu- 
do para as crianças ou as pessoas com dificuldades motoras. 


ser ponderadas por todos. Em relação ao valor 
das consultas, o problema parece ser insolúvel, 
pois o mercado é livre e os custos são elevados. 
No entanto, cabe cada vez mais ao consumidor 
exigir qualidade pelos serviços que pagou. 

Por outro lado, ir ao dentista regularmente é 
poupar dinheiro. É que se os problemas não 
acontecerem, os tratamentos necessários serão 
sempre mais económicos. A saúde não é cara, o 
que é caro é a doença. 

A falta de percepção dos problemas é uma 
causa difícil de solucionar. Na nossa cultura de 
saúde somos levados a actuar em função de 
um sintoma, se não dói é porque está bem. 
Enquanto esta forma de agir continuar, dificil- 
mente agiremos com uma mentalidade pre- 
ventiva - muito mais eficaz na prevenção dos 
grandes problemas de saúde oral. 

Cabe aos profissionais de saúde oral investir 
na formação dos seus pacientes e às escolas, aos 
professores e aos pais mudarem as mentalida- 
des de saúde das futuras gerações. 

O medo é ainda uma grande causa do afas- 
tamento dos indivíduos das consultas de me- 
dicina dentária. No entanto, a medicina dentá- 
ria mudou muito nestes últimos anos, hoje 
em dia, os tratamentos dolorosos são quase 
uma memória. 

Mas convém sempre lembrar que o típico 
«deixa andar» até doer é ainda o único respon- 
sável por tratamentos mais difíceis. Pacientes 
controlados dificilmente têm problemas na boca 
e se por acaso algo acontecer os tratamentos 
precoces são sempre mais fáceis. É caso para di- 
zer, não hesite, vá! 

Como primeira curiosidade, refira-se que 
apenas 37,6% dos indivíduos afirma «não ter 
medo de ir ao dentista», os restantes 62,4% as- 
sume o medo. No grupo das pessoas com me- 
do, 17% referem ter muito medo, quase pânico, 
de ir ao dentista; valores muito elevados em ple- 
no século XXLA ida ao dentista tem diversos ní- 
veis de medo. Quer isto dizer que se marcar 
uma consulta e estar sentado na sala de espera 
não é «assustador», à medida que a cadeira se 
aproxima, os resultados indicam que o medo vai 
aumentado. O que causa mais medo continua a 
ser a visão e o barulho da broca, bem como a 
seringa e a anestesia. 
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Conselhos 
para a 
prevenção 


Averdade é que “a grande maioria das pessoas 
ainda visitam o dentista por causa da dor”. Tra-| 
ta-se de um estigma que já vem de geração em 
geração, daí José Antonio Gonçalves muitas ve- 
zes sentir a necessidade de avisar os pais sobre 
certas precauções. Esta clínica faz parte do Pro- 
grama Escolar e recebe miúdos de todas as ida- 
des para a realização de prevenção, tais como 
aplicação de selantes e flúor, e tratamentos res- 
tauradores nos dentes permanentes cariados. 
Muitos deles chegam aqui com a dentição de leite 
completamente danificada. Como não houve cui- 
dado com esta dentição, entre os três e seis anos. 
de idade, altura em que os pais deviam trazê-las 
ao dentista para prevenir futuros problemas, 
muitas crianças e adolescentes desenvolvem o 
que chamamos de má oclusão, ou seja, perdem 
dentes de leite antes da idade normal de esfolia- 
ção, causando um desalinhamento na erupção 
dos dentes permanentes, o que ocasionará pro- 
blemas estéticos e funcionais. É aqui que a orto- 
pedia funcional dos maxilares e a ortodontia 
entram em acção. De modo a evitar confusões, o 
médico dentista explica que são duas coisas dife- 
rentes. Na ortopedia vamos “mexer” com o cresci- 
mento óssea da face, por isso são usados aparel- 
hos móveis, para que quando a criança está na 
fase de crescimento, consigamos prevenir e cori- 
gir algumas falhas de oclusão que futuramente 
são mais difíceis de serem tratadas com esse 
gênero de aparelhos. Já na Ortodontia, utliza- 
mos aparelhos fixos nos dentes, os quais vão rea- 
lizar movimentos dentários, para reposicionar os. 
dentes na sua posição ideal. 

Astrid Ferreira, médica dentista e esposa do en- 
trevistado é responsável por essa área. Afirma 
que há muito trabalho a fazer, tanto na área pre- 
ventiva como na corretiva, Para esta profissio- 
nal, a periodontologia também é uma área de 
grande importância, pois além de acarretar a 
perda futura dos dentes, poderá estar relaciona- 

«ta com inúmeras patologias sistêmicas, tais co- 
mo problemas cardíacos (endocardites bacteria- 
nas), artrite reumatóide, partos prematuros, den- 
tre outros. Na dentisteria cosmética as técnicas e 
materiais são inúmeras, conseguindo-se resulta 
dos excelentes na recuperação dos sorrisos e au- 
to-estima dos pacientes. O clareamento dental 
tem sido muito procurado, pois as pessoas que- 
rem sempre ter os dentes bem brancos. Este po- 
de ser realizado no consultório com a ajuda do 
laser, o que o torna mais rápido, ou em goteiras 
fabricadas para cada paciente, onde deverá ser 
aplicado o material clareador em casa, sempre 
com a supervisão e controle do médico dentista. 
Astrid Ferreira, licenciada no Brasil há 14 anos, 
fez também pós graduação em Dentisteria Res- 
tauradora e Cosmética e Periodontologia. 


Falta de informação 
preocupa especialistas 


“A implantologia é uma grande auxiliar nos 
tratamentos de reabilitação oral”. Para José An- 
tonio Gonçalves, um médico dentista, pós-gra- 
duado precisamente nessa área, antes de mais 
nada, é fundamental analisar o caso de cada pa- 
ciente consoante a necessidade do uso ou-não 
dos implantes. Neste contexto, o nosso entre- 
vistado admite que existem pessoas que “criam 
muita expectativa”, pois muitas vêzes têm 
acesso a informações que não correspondem à 
verdade. Quando se submete a um tratamen- 
to onde seja necessário o uso de implante, sig- 
nifica sempre dispor de muito tempo, o que 


nem sempre é o esperado pelo paciente, que 
quer sempre a resolução do problema de ime- 
diato. 

Segundo este profissional, quando se colo- 
ca um implante de titânio puro no osso, há que 
haver um período de cicratização da região im- 
plantada. Admite contudo que “hoje há muitas 
técnicas de implantes imediatos, onde se coloca 
o implante e também a prótese em seguida”. 
Mas José Antonio Gonçalves não é adepto des- 
sa técnica, apesar de não desacreditar os outros 
profissionais. Este médico prefere seguir a sua 
linha e desde logo explicar ao paciente que “por 
mais que a tecnologia avance, a fisiologia do 
nosso organismo é sempre a mesma”. Por 
exemplo, se partimos um osso em alguma par- 
te do nosso corpo, este terá que ser reposicio- 
nado na sua posição inicial, e depois essa região 
terá que ser imobilizada por um certo período 
de tempo, para que haja uma nova formação de 
células ósseas naquela região, o que originará a 
consolidação ou reparação da fractura. Se isto 
não acontecer, o que se sucederá e uma má ci- 
catrização, ou seja, não teremos uma consolida- 
ção óssea, mas sim, um tecido de reparação ao 
qual damos o nome de fibrose óssea, o que não 
é o ideal. Nos implantes é algo parecido, por- 
tanto não devemos ter "pressa" em colocarmos 
o implante em função. Depois da cirurgia, há que 


Um percurso assinalável 


José Antonio Gonçalves licenciou-se em Medicina Dentária há 14 anos no Brasil. Acabou 
por vir para Portugal e estabeleceu-se em Celorico da Beira, onde montou o seu consultório. 
Admite que a medicina dentária é uma área que lhe atrai, estando mais vocacionado para a 
parte de cirurgia, reabilitação oral e prótese. No Brasil fez estágios a nível hospitalar, ainda 
na época académica, onde exerceu a profissão depois de formado, dedicando-se à área de 
traumatologia no setor de Buco-Maxilo-Facial. Fez aperfeiçoamento e trabalhou a nível hos- 
pitalar no tratamento de patologias das ATMS (Articulações Temporo-Mandibulares). Este 
médico fez o curso de Master em Implantologia e Reabilitação Oral em Espanha e França, 
tendo feito aperfeiçoamento nos Estados Unidos em Implantologia e Periodontologia. 


manter essa região protegida e sem incidência 
de cargas mastigatórias, por isso é necessário 
se aguardar esse período de "osteointegração”, 
que pode variar de 4 a 8 mêses em média. Esse 
tempo, está relacionado com a qualidade do os- 
so e da região a ser implantada de cada pacien- 
te. Outra coisa muito importante, é o tipo de 
prótese que vai ser aplicada sobre esse implante 
e também o estado geral da boca do paciente. 
Não adianta, por exemplo colocarmos um den- 
te que falta na frente, por razões estéticas, se na 
parte de trás da boca faltam outros dentes, que 
são importantíssimos no acto da mastigação. Pa- 
cientes fumadores, portadores de doença perio- 
dontal não estabilizada (destruição dos tecidos 
de suporte dental), patologias sistêmicas (diabe- 
tes descompensada, por exemplo), bruxismo 
(atrito severo entre os dentes), são pacientes 
de risco, e portanto não deverá ser aconselhado 
o uso de implantes. 

Nas idas ao dentista, as crianças são tam- 
bém uma parte integrante da história, tanto que 
José António Gonçalves encara a odontopedia- 
tria como uma rotina no seu consultório, No 
entanto, deixa alguns conselhos para minimizar 
as idas ao consultório, porque frequentemente 
os pais só levam os filhos à consulta, quando es- 
tes estão com muitas dores e abcessos, reco- 
rrendo na maioria das vezes, como primeira 
opção, aos serviços de urgências dos hospitais. 
“Quando as crianças chegam aqui, já sofreram 
muito com dores e com a dentição em péssi- 
mo estado, com processos crónicos, o que tor- 
na mais oneroso e demorado o tratamento”. 
Os pais precisam de saber que “os médicos 
dentistas estão habilitados a fazer cirurgias e à 
reparar eventuais problemas relacionados com 
a cavidade oral, que possam advir de quedas, co- 
mo são os traumatismos e lacerações de teci- 
dos moles, como por exemplo no caso de lá- 
bios, bochechas, língua, e também correções 
funcionais, como o caso de freios labiais e lin- 
guais”. Numa queda, havendo avulsão de algum 
elemento dentário, ou seja, este sair por com- 
pleto da boca,se o paciente for levado o mais 
breve possível à um médico dentista e o dente 
for mantido hidratado em soro fisiológico, em 
leite, ou até mesmo em saliva, maiores são as 
chances de salvarmos este dente. Claro que em 
todo este processo é preciso ter em conta que 
há crianças mais dificeis que outras. O sócio-ge- 
rente da Clínica José António Pereira Gonçalves 
sublinha que “quando tratamos as crianças des- 
de pequenas, elas ficam tão relaxadas e seguras, 
que quando vêm aqui até chegam a adormecer 
na cadeira”. Hoje existem técnicas em que a 
pessoa relaxa e se submete ao tratamento sem 
traumas ou dor. 
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O papel da 
ortodontia 


A função principal do tratamen- 
to ortodôntico é restabelecer a 
oclusão dentária (perfeito engre- 
namento dos dentes superiores e 
inferiores), que é fundamental 
para a correta mastigação e, con- 
sequentemente, adequada nutri- 
ção e saúde da boca. Segundo 
dados a que O Comércio do Porto 
teve acesso, com o restabeleci- 
mento da oclusão, evitam-se pro- 
blemas de respiração, degluti- 
ção,fala e da articulação tempo- 
rorriandibular. Não existe idade 
máxima para a realização de tra- 
tamento ortodôntico, embora no 
paciente adulto alguns cuidados 
especiais devam ser 
tomados, principalmente em rela- 
ção aos tecidos de suporte dos 
dentes, que podem chegar a 
contra-indicar o tratamento. Este 
pode ser mais lento e 
limitado, devido a falta de cresci- 
mento, problemas periodontais, 
perdas de elementos dentários e 
maior comprometimento das es- 
truturas dentárias devido a pró- 
teses ou restaurações extensas. 
Os aparelhos podem ser dividi- 
dos em dois grupos: o fixo e o re- 
movível. O aparelhos fixos são 
unidos aos dentes através de 
uma substância adesiva ou ci- 
mento; são compostos por brá- 
quetes (metálicos, plásticos ou 
cerâmicos), tubos e anéis, que 
suportam o arco metálico res- 
ponsável pela movimentação 
dentária. Permitem maior movi- 
mentação dos dentes e indepen- 
dem da colaboração do paciente. 
Já os aparelhos removíveis são 
encaixados na boca, podendo se- 
retirados pelo paciente ou pelo 
ortodontista, e dependem da co- 
laboração do paciente. Podem 
ser ortodônticos, os quais reali- 
zam pequenas movimentações 
dentárias, ou ortopédicos, utili- 
zados nas correções esqueléticas 
(ósseas). 

Hoje em dia, existem aparelhos 
como os de cerâmica, que são 
bastante estéticos, em que as 
peças de suporte se confundem 
com a colaboração do dente. 

É difícil de se prever o tempo de 
um tratamento ortodôntico, pois 
este depende de vários fatores, 
como respostas biológicas indivi- 
duais, tipo de má oclusão, tipo 
de aparelho utilizado e colabora- 
tão do paciente. Um tempo mé- 
dio é devinte e quatro a trinta 
meses de tratamento ativo. 

O tratamento ortodôntico, no in- 
ício, causa uma certa sensibili- 
dade, principalmente na fase de 
colocação do aparelho. Após es- 
sa fase, existirá algum descon- 
forto para o paciente cerca de 24 
a 48 horas após os ajustes prati- 
cados pelo ortodontista. 

Quando o tratamento é bem pla- 
neado e executado por profissio- 
nais qualificado,não existem ris- 
cos maiores ao paciente, desde 
que este siga todas as instruções 
dadas, principalmente no aspec- 
to de higiene bucal, pois os de- 
tritos podem causar problemas 
gengivais, periodontais, manchas 
brancas ou, mesmo, cáries den- 
tárias. 


A má oclusão dentária afecta cerca de 
70% da população e é um problema que en- 
cerra outras consequências que, por vezes, 
conduzem os indivíduos a procurar outros 
especialistas que não o dentista. 

Aparentemente, nas queixas apresentadas 
nos consultórios, o doente nem sequer des- 
confia que essas mesmas queixas estão rela- 
cionadas com a ausência de um contacto óp- 
timo entre os dentes, ou pelo seu aperto ex- 
cessivo em momentos de stress (raiva, angús- 
tia, concentração), necessidade de aumentar 
o esforço muscular (ex: remadores) ou mes- 
mo durante o sono (ex: bruxomania, ou ma- 
nia de ranger os dentes). 

“Não podemos esquecer que abrimos e 
fechamos a boca 1500 a 2000 vezes por dia, 
com a mastigação e a deglutição. Este movi- 
mento está directamente ligado aos múscu- 
los mastigatórios e à articulação temporo- 
mandibular da mandíbula, que é o osso móvel 
que executa esse movimento. Se estes movi- 
mentos forem acompanhados de disfunções, 
apertar os dentes ou fazer força de sucção 
com a língua, então poderemos ter proble- 
mas de oclusão”, explica Eduardo Barros Fer- 
nandes, coordenador do curso de Medicina 
Dentária do Instituto Superior de Ciências 
da Saúde. 

Os problemas da oclusão poderão ser 
originados por diferentes motivos, podendo 
ser a simples falta de um dente o suficiente 
para que isto aconteça. 

Muitas crianças perdem por cárie os seus 
primeiros molares definitivos, que são os res- 
ponsáveis pela organização da sua dentição 
de adulto (muitas mães por falta de informa- 
ção pensam que estes dentes são de leite e 
que nascem por volta dos seis anos e que se- 
rão substituídos pelos definitivos, o que ja- 
mais acontecerá) e irão deixar um espaço em 
aberto, o que é muito prejudicial. 

O nosso interlocutor indica também que 
o simples facto de tratar um dente em que o 
paciente fique com a sensação do dente “mais 
alto” pode causar um desnivelamento do pla- 
no oclusor, basculação da cintura escapular 
Pélvica, por compensação do organismo. 

Também com tratamentos ortodônticos, 
virados só para a parte estética, podem sur- 
gir complicações no campo da oclusão. 

A falta de higiene dentária ou uma má téc- 
nica de escovagem, por falta de informação, 
assim como tratamentos não realizados por 
especialistas ou ainda a existência da parafun- 
ções (apertamento dentário, hábitos de suc- 
ção tardios ou exagerados, hábitos de má 
postura de dormir, deglutição atípica, etc) são 
factores que podem levar a que haja uma 
deslocação e desgaste do menisco com con- 
sequências graves para a articulação tempo- 
romandibular que, pela sua proximidade com 
nervos vitais, “pode provocar verdadeiras 
neurites que, por si só, explicam a grande 
maioria das queixas dos doentes”, diz Barros 
Fernandes. 

Esta afecção tem um reflexo negativo, no- 
meadamente no surgimento de disfunções e 
dores orofaciais, cefaleias como enxaquecas, 
dores de pescoço, distúrbios auditivos ou vi- 
suais e alterações do sistema tónico postural 
(dores à distância). 


Eduardo Fernandes 


Ao tentar defender-se da “agressão”, o or- 
ganismo vai procurar corrigir ou equilibrar 
os “pratos da balança”. Por aqui se compre- 
ende, por exemplo, certos desvios da coluna 


vertebral e algumas dores. O simples uso de 
palmilhas de reprogramação postural ajuda a 
aliviar a sintomatologia e a impedir que a si- 
tuação se agrave. 

O especialista salienta que é frequente re- 
solver a visão dupla, que é um dos sintomas 
evidenciados com a simples aplicação de um 
aparelho ortopédico interoclusal (goteira 
oclusal), ajustado a cada boca. 

“Uma vez nivelada a articulação, regista-se 
rapidamente uma melhoria significativa de to- 
da a sintomatologia”, adianta. 

É preciso ter em conta que, como em qual- 
quer outra área da saúde, também aqui a pre- 
venção ocupa um papel preponderante. E tudo 
começa na infância, pelo menos a partir dos 
seis anos, com uma consulta ao dentista, o que 
é um passo importante, já que é nessa altura 
que nasce o primeiro molar definitivo e é tam- 
bém possível prever o cerscimento ósseo. 

Por outro lado, qualquer extracção deve 
ser clinicamente acompanhada, substituindo 
o dente por aquilo que especialistas chama 
de “mantedor de espaços” até que rompa o 
dente definitivo, ou, no caso de extracções de 
dentes definitivos, a sua substituição é impe- 
riosa, permitindo manter as funções dentá- 
rias intactas (mastigação, deglutição, estética 
e fonética) e o equilíbrio de todo o sistema. 

O diagnóstico diferencial destas sintoma- 
tologias deverá ser efectuado por outros es- 
pecialistas da cabeça e do pescoço. 


Um sistema complexo 


Sendo composto basicamente de ossos, músculos, ligamentos e dentes, o sistema estoma- 
tognático é extremamente complexo, Os movimentos mandibulares são coordenados e dire- 
tamente ligados ao sistema neurológico, o que explica o deslocamento mandibular para um 
dos lados e mudança do eixo do corpo, em decorrência de interferências oclusais e contac- 


tos prematuros, por exemplo. Estas condições podem provocar tensão, fadiga, hiperati 


de, espasmos e dor nos músculos da mastigação e nos posturais da cabeça e pescoço en- 


quanto a alteração oclusal não for corrigida. 


não deve 
ser um luxo 


A Clínica de Medicina Dentária 
de Seia funciona há 19 anos. “Já 
aqui trabalharam vários médicos 
dentistas, de várias regiões do 
país, o que permitiu melhorar a 
capacidade de resposta da Clíni- 
ca às solicitações dos doentes. 
Por outro lado, isso permitiu-nos 
estabelecer contactos com vista 
à resolução de situações que não 
podem ser resolvidas na nossa 
clínica, nomeadamente na área 
da implantologia e da grande ci- 
rurgia. Neste momento trabal- 
ham connosco dois colegas, a 
Dra. Joana Monteiro, e o Dr. Fili- 
pe Pires, facto que nos permite 
manter a clínica a funcionar ao 
sábado, o que é vantajoso para 
muitos doentes”. 

Reportando-se à zona onde tra- 
balham, João Alves refere que 
“podemos dizer que no interior 
do país, e graças também ao tra- 
balho dos muitos colegas que se 
instalaram na região, bem como 
da"comunicação social, já existe 
uma consciencialização das pes- 
soas no que toca à importância 
duma visita regular ao dentista” 
referindo que, “muitas vezes não 
são tão assíduas quanto deseja- 
riam pois, não sendo a consulta 
de medicina dentária barata, de- 
vido aos meios envolvidos e tam- 
bém às normas de higiene e as- 
sépsia que é necessário respeitar 
(e pagar!), ela torna-se inacessí- 
vel a muitas bolsas. No entanto, 
nunca um doente deixou de ser 
tratado nesta clínica por falta de 
condições para pagar os trata- 
mentos. A falta de um médico 
dentista no Centro de Saúde de 
Seia, onde a especialidade de 
Estomatologia deixou de funcio- 
nar há vinte anos, só piora a si- 
tuação”. Salienta ainda a grande 
importância do recente protocolo 
que a Ordem dos Médicos Den- 
tistas estabeleceu com o Minis- 
tério da Saúde com vista à pro- 
moção da saúde oral nas crian- 
ças e adolescentes. “Parece que, 
finalmente, o Estado reconhece 
que uma boa saúde oral é tam- 
bém fundamental para o bem-es- 
tar do cidadão, e não um luxo 
que só alguns conseguem ter”. 


Porque 
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e 


“a saúde começa 


na boca”, prevenir é a solução 


A saúde oral em geral, é ainda alvo de 
muita falta de informação. Quem o diz é 
Isabel Estorninho, médica dentista na Clini- 
ca de Medicina Dentária de Seia, onde tra- 
balha há 19 anos, juntamente com o mari- 
do, João Alves, também ele médico dentista. 
“A falta de cuidado dos pais, no que toca 
aos hábitos alimentares das crianças, nome- 
adamente um excessivo consumo de doces 
e refrigerantes, é um exemplo disso", acres- 
centa. À motivação para uma alimentação 
saudável, é, aliás, um ponto importante que 
a nossa entrevistada faz questão de vincar 
na sua prática clínica. 

Quanto aos problemas de saúde oral 
mais frequentes, a médica dentista afirma 
que a cárie dentária está no topo da lista, e 
o seu tratamento “é o principal acto clínico 
do nosso trabalho quotidiano, seguido das 
doenças das gengivas (nos adultos)”. Uma 
ida regular ao dentista é, por isso, de funda- 


Anos de dedicação 


Isabel Estorninho dedica-se à medicina dentária desde há 19 anos, altura em que termi- 
nou a licenciatura no Porto. Desde sempre trabalhou na Clínica Dentária de Seia, como 
médica dentista generalista. Um curso de especialização em ortodontia feito há cerca de 
10 anos, associado a uma formação contínua constante, permite-lhe ter mais conheci- 
mentos nesta área e dar uma melhor resposta às solicitações dos pacientes. Casos mais 
complexos são tratados com a colaboração de outros especialistas. Iniciando a sua acti- 
vidade, juntamente com o marido, numa época e numa região onde o tratamento de um 
dente era, por norma, o primeiro passo para a sua posterior extracção, conseguiram alte- 
rar hábitos e mentalidades criando uma crescente motivação para as vantagens duma 


medicina dentária conservadora. 


João Alves e Isabel Estorninho 


mental importância para uma prevenção e 
um diagnóstico precoce da situação. “Uma 
orientação no que concerne a normas de 
higiene oral e uso de dentífricos fluoreta- 
dos, e mesmo de suplementos de flúor são 
também factores importantes a ter em con- 
ta relativamente à prevenção da cárie den- 
tária nas crianças”, esclarece a médica den- 
tista. E acrescenta ainda “a aplicação de se- 
lantes de fissuras (protecção feita nos pri- 
meiros molares permanentes), por exem- 
plo, é mais uma medida importante na 
prevenção do aparecimento de cárie nestes 
dentes, e muitas vezes os pais nem se aper- 
cebem da sua erupção. Não raras vezes 
chegam à consulta com cáries profundas 
nestes dentes, estando convencidos tratar- 
se de dentes de leite. A necessidade de tra- 
tamento dos dentes de leite é, por vezes, 
pouco valorizada pelos pais e compete-nos 
a nós, médicos dentistas, informar e escla- 


2 238 312 088 


Clínica de Medicina Dentária de 
De João Alves e Isabel Estorninho 


recer sobre a importância da conservação 
destes dentes até ao momento da sua “mu- 
dança", e das repercussões nefastas que a 
perda precoce dum dente decíduo pode 
acarretar, por exemplo na génese de um 
problema ortodôntico (desalinhamento dos 
dentes ou desarmonia dos maxilares)". 

Também nesta área, um controle perió- 
dico é de fundamental importância. Isto 
porque “quando as crianças começam a mu- 
dar os dentes (ou até antes) podem já ma- 
nifestar determinado tipo de problemas, 
muitas vezes não identificados pelos pais, e 
que devem ser despistados nessa altura. Por 
outro lado, há situações que apenas reque- 
rem uma intervenção mais tarde. Há um ti- 
ming de intervenção que deve ser respeita- 
do e é importante esclarecer os pais, que 
muitas vezes apresentam alguma ansiedade 
em ver resolvida a situação dos "dentinhos 
tortos" do seu filho. A prevenção é tam- 
bém importante, por exemplo no que toca 
à eliminação de hábitos nocivos: o uso da 
chupeta para além dos 3 anos de idade e a 
sucção do dedo são exemplos disso”. 

Por outro lado há problemas que podem 
surgir sem qualquer hipótese de prevenção. 
É o caso dos acidentes com a possibilidade 
de fracturas ou, numa situação mais extre- 
ma, a avulsão dentária (expulsão do dente 
para fora do alvéolo). Neste último caso, é 
fundamental uma intervenção o mais rápida 
possivel com vista à reimplantação do den- 
te. A grande maioria das pessoas não tem 
conhecimento do que fazer numa situação 
destas. “Uma correcta conservação do den- 
te até chegar ao consultório é de primor- 
dial importância, e podemos dizer que esta 
é uma situação que, se acontecer à noite, 
não deve esperar para o dia seguinte. Numa 
situação destas estamos disponíveis para 
atender o paciente a qualquer hora”, refere 
Isabel Estorninho. Salienta ainda a impor- 
tância da valorização dos problemas orto- 
dônticos e oclusais (articulação entre os 
dentes) pois, muitas vezes, estes manifes- 
tam-se como queixas noutras áreas do or- 
ganismo, e que importa despistar. 
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Ana Luísa Ângelo é médica den- 
tista há 4 anos. Apesar de 
cialmente ter tido algumas dúvi 
das se esta era a profissão certa 
para si, o apoio dos pais foi es- 
sencial e com um percurso aca- 
démico exemplar formou-se em 
Medicina Dentária. Mais tarde 
optou por tirar um curso em Or- 
todôncia. Segundo nos contou 
esta jovem médica dentista no 
primeiro ano após ter acabado a 
sua formação, trabalhou como 
estagiária com alguns médicos e 
“tive a sorte de logo depois ter 
trabalhado algum tempo em In- 
glaterra, o que me permitiu aper- 
feiçoar o meu trabalho. A carga 
horária nesse país é muito mai 
assim como o número de pacien- 
tes que eram atendidos por di 
Para além disso, os médicos são 
extremamente profissionais e 
ajudaram-me imenso. Este tipo 
de experiência tornou-se, sem 
dúvida, uma mais valia para o 
meu trabalho”. 

E como em Medicina a evolução 
é uma constante, Ana Luísa 
Ângelo não esconde que é sua 
intenção acompanhar essa mes- 
ma tendência. Assim sendo, con- 
fessa que futuramente poderá 
especializar-se em Cirurgia Oral, 
uma área que sempre gostou, 
frequentando um Mestrado. 


Ana Luísa Ângelo é médica dentista na re- 
gião de Mangualde, onde tem a sua clínica há já 
três anos. Apesar de ser jovem é com determi- 
nação que nos fala do seu trabalho, começando 
por nos explicar que cuidados deve ter uma 
criança, quando, por exemplo, fica sem um den- 
te: “neste tipo de situações, as crianças sen- 
tem-se mais responsáveis e se tivermos cuida- 
do em explicar-lhes bem o que fazer, eles são 
capazes de salvar o dente. Assim sendo, exis- 
tem duas situações que podem fazer. Por um 
lado, podem guardar o dente debaixo da pró- 
pria língua, ou então, por outro lado, podem 
guardar o dente em soro fisiológico ou mesmo 
no leite que pode funcionar como uma espécie 
de soro”. 

Trabalhando há cerca de dois anos no Pro- 
grama de Saúde Oral, promovido pelo Ministé- 
rio da Saúde, esta médica dentista confessa que 
gosta de trabalhar com crianças, lembrando 
que por vezes nesta área “o esforço é maior, 
mas é compensador. Se nós explicarmos bem 
os procedimentos dentários a nível da higiene, 
por exemplo, eles são bem mais receptivos do 


na 
área da saúde oral 
é 


que alguns adultos”. Por outro lado, conta esta 
médica dentista, “é natural que os mais peque- 
nos apresentem algum receio em vir ao dentis- 
ta, devido, muitas vezes, aos traumas que os 
pais possam transmitir. Por isso mesmo quan- 
do as crianças chegam aqui tento pô-las à von- 
tade, coloco música, converso com eles para 
que esse receio desapareça e o trabalho corra 
pelo melhor”. Recordando um dos casos mais 
complicados que já lhe passou pelas mãos, 
uma fractura da coroa numa criança, Ana Luísa 
Ângelo lamenta que o sistema nacional de saú- 
de ainda não contemple a Medicina Dentária. 
“Nesse caso complicado, a criança recorreu ao 
hospital, mas aí não existia, por exemplo, um 
raio-x que pudesse tirar as dúvidas em relação 
à fractura. Depois teve que recorrer, obrigato- 
riamente, ao dentista num consultório priva- 
do”. De facto, hoje em dia, devido a esta lacuna 
do nosso sistema de saúde público, é com algu- 
ma naturalidade que determinados médicos 
dentistas tenham que desempenhar a sua fun- 
ção durante a noite e mesmo, durante os fins- 
de-semana, tal como nos explicou a nossa en- 


Por um melhor sistema nacional de saúde 


Abordando a questão da prevenção, a nossa entrevistada lembra que os portugueses continuam 
a recorrer ao dentista mesmo quando já não conseguem aguentar mais o sofrimento, “o que tor- 
na mais difícil o trabalho da prevenção". Por outro lado, Ana Luisa Ângelo lembra que o Estado 
também tem um papel importante nessa área,devendo mesmo fazer campanhas de incentivo à 
população e ao mesmo tempo, proporcionando melhores condições aos utentes. “O ideal seria 
que nos Centros de Saúde ou hospitais existisse um médico dentista (ou mais de acordo com as 
necessidades da região) que funcionasse como um médico de urgência no hospital. Quando os 
tratamentos exigissem especialistas, esse mesmo médico dentista poderia encaminhar os doen- 


tes nesse sentido”, conclui a médica dentista. 


trevistada: “no meu caso, eu disponibilizo o 
meu número de telemóvel caso os meus pa- 
cientes necessitem da minha ajuda em alturas 
em que o consultório está fechado. Para além 
disso,já fiz alguns domícilios, nomeadamente a 
pessoas idosas que não tinham possibilidades 
de se deslocarem ao consultório”. 

Para além dos tratamentos 'generalistas" 
que podem ser feitos nesta clínica, a nossa en- 
trevistada explica que quem optar pelos seus 
serviços pode encontrar especialistas em vá- 
rias áreas como implantologia, ortodontia e re- 
abilitação oral. 


E como a implantologia é cada vez mais 
uma área bastante procurada, esta médica den- 
tista lembra que o implante é a melhor opção 
para quem tem as chamadas pontes. “É mais hi- 
giénico, mais seguro e estecticamente funciona 
melhor”, explica. 

Analisando a área geográfica onde trabalha, 
Mangualde, Ana Luisa Ângelo fala-nos de uma 
realidade vivida no interior do país que consta- 
ta todos os dias: “é curioso que aqui nesta re- 
gião, a nível de destartarizações, é preciso mo- 
tivar as pessoas. O que acontece é que os pa- 
cientes ainda pensam que os dentes vão aba- 
nar e doer, ou seja , há muita falta de informa- 
ção”. Perante este cenário, esta médica 
dentista garante que a informação e a divulga- 
ção tornaram-se questões fulcrais. Na sua opi- 
nião, as pessoas deveriam informar-se melhor 
sobre questões relacionadas com a saúde oral 
e até, quando têm dúvidas, não hesitar em es- 
clarecê-las com o médico dentista. 
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Médica 
dentista 
por vocação 


Em entrevista que amavelmen- 
te nos concedeu, Rosa Macedo, 
médica dentista, conta-nos co- 
mo a medicina dentária surgiu 
na sua vida “recordo-me que a 
altura em que estava a frequen- 
tar o 11º ano coincidiu com a 
altura em que estava também a 
fazer uns tratamentos dentá- 
rios, e foi nesse periodo que 
despertei para este ramo. Como 
estava indecisa sobre o curso 
superior que pretendia tirar, foi 
como que um incentivo”. Fre- 
quentou também uma formação 
em ortodontia, nomeadamente 
o Curso de Ortodontia pela Téc- 
nica MBT, ministrado pleo Dr. 
Hug Trevisi. 

Há seis anos que Rosa Macedo 
exerce a profissão de médica 
dentista e revela estar bastante 
contente com a profissão que 
escolheu, “não foi um imperati- 
vo foi sem dúvida uma questão 
de vocação”. 


Alergias e a respiração intensa pela boca 
são apontadas como importantes causas do 
aparecimento de problemas de boca e den- 
tes e que normalmente só encontram solu- 
ção através de tratamentos ortodonticos. 
Quem o afirma é Rosa Macedo, médica 
dentista, ao mesmo tempo que apont como 
outras causas para o aparecimento de pro- 
blemas de boca “a base genética, a incorrec- 
ta alimentação, o uso descontrolado e con- 
tínuo da chupeta (que deverá ser interrom- 
pido por volta dos 3 anos de idade, quando 
a criança já está consciente de suas vonta- 
des e não necessita mais da compensação 
de sugar) e a constante sucção do dedo”. 


Importância da higiene oral 

“Não é só o factor económico que pesa 
na falta de assiduidade aos consultórios de 
dentistas”, revela Rosa Macedo e prossegue 
“a questão social e cultural tem talvez um 
peso ainda maior. A grande maioria das pes- 
soas não dá atenção às cáries dentárias, 
nem mesmo quando lhes cai um dente. Re- 


conhecemos que as pessoas devem vir ao | 


dentista de seis em seis meses mas normal- 
mente até 'se diz que a frequência uma vez 
por ano já não é má. Agora vir ao dentista 
quando doi ou quando já se tem um buraco 
muito grande nos dentes, é bastante com- 
plicado para proceder eficazmente ao trata- 
mento”. 

Quanto à frequência da visita das crian- 
ças ao médico dentista, Rosa Macedo escla- 
rece “as crianças devem visitar o dentista 
por volta dos quatro ou cinco anos, ainda 
com a presença dos dentes de leite. À pre- 
sença dos dentes de leite é muito impor- 
tante pois prepara o caminho para a erup- 
ção dos dentes permanentes, mantendo em 
equilíbrio harmónico o crescimento das es- 
truturas da face (dentes, ossos e múscu- 
los”. Um dente de leite comprometido se- 
riamente por um processo de cárie poderá 
levar a uma infecção, e à perda precoce do 
mesmo, podendo originar uma perda de es- 
paço que se irá rflectir na dentição definiti- 
va como apinhamento. 


Os “inimigos públicos” dos dentes 

Podemos inúmerar os “inimigos púlicos” 
dos dentes que diariamente afectam crian- 
ças e adultos. Assim sendo destaca-se: o ta- 
baco (inclusivé o de mascar); refrigerantes 
gaseificados e açucarados e goluseimas. 

Mas há regras que ajudam: a escovagem 
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dos 


Rosa Magno e Luísa Ramos, médica dentista e co- 
taboi nas grandes cojras no consultório 


— 


deve começar 


de 


dos dentes e o uso do fio dental são as me- 
didas de eleição para ter uma boca saudá- 
vel. Se respeitarmos estas simples regras, 
que facilmente se transformam em hábitos 
positivos, podemos estar a criar na nossa 
boca defesas, que nos permitam comer gu- 
loseimas, com um risco mais reduzido de se 
debilitarem os dentes. 


Fugir ao dentista não é solução 

O desempenho dos profissionais de saú- 
de oral em investir na formação dos seus 
pacientes, nas escolas, com os professores e 
com os pais no sentido de mudarem as 
mentalidades de saúde das futuras gerações 


são fundamentais para que no futuro tenha- 
mos crianças, jovens e adultos mais cons- 
cientes. 

O medo é ainda uma grande causa do 
afastamento dos indivíduos das consultas 
de medicina dentária. No entanto, a medici- 
na dentária mudou muito nestes últimos 
anos, hoje em dia, os tratamentos doloro- 
sos são quase uma memória. 

O típico “deixa andar” até doer é ainda 
o único responsável por tratamentos mais 
dificeis. Pacientes controlados dificilmente 
têm problemas na boca e se por acaso algo 
acontecer os tratamentos precoces são 
sempre mais fáceis. 


Guerra às cáries dentárias... 


“Cavidades"é um nome não tão comum mas é outra forma de dizer dentes cariados. Os 
dentes cariados são bastante influenciados pelo nosso modo de vida - o que comemos, 
a forma como o fazemos, que cuidados dispensamos aos dentes, se usamos uma pasta 
dentífrica fluoretada ou não. A hereditariedade também desempenha um papel impor- 
tante na suscepti lade com que os nossos dentes reagem às cáries dentárias. 

Mais frequentes entre crianças, não devemos esquecer que quando chegamos a adultos 
mais difícil se torna tratá-las, mas não é impossível. “O Ministério da Saúde tem um 
programa de saúde oral em que os centros de saúde articulam com as escolas ( 1º e 2º 
classe) a ida das crianças ao dentista fazer uma revisão à dentição”, revela a médica 
dentista, Rosa: Macedo. 
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Prevenção 


Quando abordámos a questão da 
prevenção, Miguel Paraíso não 
tem dúvidas de que os cuidados 
a ter devem começar logo duran- 
te a gravidez, ou seja, “ durante a 
gravidez, os dentes do bébe co- 
meçam a formar-se, embora só 
sejam visiveis após alguns me- 
ses”, “No entanto”, prossegue o 
médico dentista, “a mãe deve 
cuidar da sua saúde oral antes 
de engravidar. Na verdade, as 
mulheres nesta altura vão sofrer 
alterações hormonais que podem 
provocar desequilíbrios nas es- 
truturas da saliva e consequente- 
mente desequilíbrios da cavida- 
de oral. Assim a evolução de uma 
lesão cariosa poderá processar-se 
de uma forma muito mais rápida 
tomando percursões considerá- 
veis num tempo surpreendente- 
mente curto”. Por outro lado, o 
nosso interlocutor esclarece que 
“o primeiro passo será eliminar 
as lesões de cárie que possam 
existir antes de engravidar, até 
porque devemos evitar efectuar 
alguns tratamentos nos primeiros 
três meses de gravidez assim co- 
mo nos últimos”. As alterações 
provocadas pela gravidez verifi- 
cam-se também ao nível das 
gengivas, sendo muito frequente 
o aparecimento de gengivites, as 
chamadas gengivites gravídicas. 
De acordo com as palavras de 
Miguel Paraíso estas gengivites, 
por vezes, poderão ser tratadas 
com a utilização de um simples 
clutório. Por isso mesmo, a ida 
ao dentista durante a gravidez é 
aconselhável, o que deve ser evi- 
tado são alguns tipos de trata- 
mentos. O segundo passo, se- 
gundo Miguel Paraíso, será to- 
mar 9s devidos suplementos, 
prescritos pelo Obstreta, que vão 
ajudar e reforçar a formação dos 
dentes do bébé”. 


“A 


não existe no sistema 
nacional de saúde” 


Miguel Paraíso exerce Medicina Dentária há 
cerca de || anos na região de Oliveira de Fra- 
des e Vouzela. Segundo nos confessou este mé- 
dico dentista a opção por esta profissão teve 
uma influência do pai que era odontologista. Mi- 
guel Paraíso recorda que “praticamente desde 
que nasci que tenho um contacto com a profis- 
são e, curiosamente, influenciados ou não, eu e a 
minha imã torná-mo-nos médicos dentistas”. 

Sendo um médico dentista 'generalista”, Mi- 
guel Paraiso explica que no meio sócio- cultural 
e económico em que está inserido “não há hi- 
pótese de trabalhar apenas e só com uma espe- 
cialidade. Na verdade, nós temos que ser gene- 
ralistas no sentido em que aquilo que nos é soli- 
citado é estarmos preparados para socorrer to- 
do o tipo de situações”. No entanto, Miguel Pa- 
raiso realça que nos casos em que é essencial 
um tratamento realizado por um especialista, 
como por exemplo, nos casos de ortodontia, 
tem o cuidado de os encaminhar para um espe- 
cialista .“No caso da Ortodontia, durante a 
nossa formação académica temos algumas ca- 


O que fazer quando ocorre um traumatismo dentário 


Segundo nos explicou Miguel Paraíso existem diversos tipos de traumatismos que podem ocorrer 
na nossa dentição. Assim sendo, pode haver uma intrusão (o dente é intruído no álveolo), uma 
extrusão (o dente sai parcialmente do álveolo), uma avolução ( o dente sai totalmente do álveolo) 
e uma fractura. “No caso das intrusões e extrusões devemos recolocar o dente na posição co- 
rrecta e nas avoluções devemos reimplantar o dente no álveolo, Quando existe uma avolução, o 
primeiro passo é limpar o dente e mantê-lo hidratado. O melhor seria hidratar o dente com soro 
fisiológico, no entanto, nem sempre isso é possível. Mas podemos usar o leite, uma espécie de 
soro, que a maioria das pessoas não sabe que pode funcionar como tal. Se não houver soro ou 
leite, o ideal será manter o dente dentro da boca. Todo este processo deverá ser um processo cé-, 
lere, não devendo idealmente ultrapassar os 30 minutos até voltar a reimplantar o dente. No 


deiras dessa especialidade que nos dão o con- 
hecimento das alterações assim como algumas 
noções base que nos permite, posteriormente, 
fazer um diagnóstico sumário das situações e, 
por vezes, algumas intervenções de prevenção, 
mas não tratamentos. Por isso mesmo é que se 
instituiu a Ortodontia como especialidade”. 

O médico dentista Miguel Paraíso conta-nos 
que no seu consultório se trabalha com próte- 
ses removíveis e próteses fixas. Quando ques- 
tionado se há alguma semelhança entre a próte- 
se fixa e um implante Miguel Paraíso explica que 
“o implante surge quando já não há raiz Quan- 
do existe uma raiz podemos aproveitá-la como 
suporte de uma coroa”. Quem optar por este 
tipo de solução não necessita de nenhum cuida- 
do especial, a coroa não sai porque é cimentado 
por uma espécie de cola”. Miguel Paraíso apenas 
aconselha a quem tem várias coroas deste géne- 
ro seguidas, as chamadas pontes, a usar uma es- 
cova própria que pode ser adquirida em qual- 
quer farmácia. 

A coroa pode ser feita em cerâmica ou me- 


O médico dentista Miguel Paraíso 


talo-cerâmica. De acordo com este médico 
dentista inicialmente utilizava-se a metalo-cerã- 
mica, pois a cerâmica que existia na altura não 
permitia que fosse utilizada sozinha. No entanto, 
as técnicas foram evoluindo e hoje já se pode 
utilizar só cerâmica. Esta opção fica estetica- 
mente mais agradável mas é também mais cara. 
Por outro lado, explicou-nos o nosso entrevis- 
tado “sempre que fazemos um trabalho destes, 
temos que ter em linha de conta que os aspec- 
tos funcionais, estéticos e articulares fiquem co- 
rrectamente estabelecidos”. 

Apesar de ter o seu próprio consultório, 
Miguel Paraíso trabalhou cerca de cinco anos 
num Centro de Saúde, onde fazia essencialmen- 
te um trabalho de prevenção com crianças dos 
seis aos oito anos. Fazia parte de uma equipa 
que trabalhava com as escolas e as autarquias 
por forma a proporcionar às crianças daquela 
faixa etária a colocação de selantes de fissuras e 
cicatrículas e o tratamento de dentes perma- 
nentes cariados. Este trabalho terminou há sen- 
sivelmente um ano, devido aos cortes orça- 
mentais do governo para este tipo de projec- 
tos. Em relação a esta realidade, este médico 
dentista tem uma posição determinada: “no 
meu entender, o papel do centro de saúde não 
se confina exclusivamente à prevenção. O que 
acontece actualmente é que a Medicina Dentá- 
ria não existe no sistema nacional de saúde. Na 
minha opinião é incompreensível, por exemplo, 
um hospital central não ter no seu serviço de 
urgência um médico dentista. Perante esta si- 
tuação, quando surge uma emergência, um aci- 
dente em que se parte um dente, por exemplo, 
no hospital não fazem nada, por isso eu acon- 
selho os doentes a recorrem primeiro a um 
dentista”. 
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O recuperar 
de um 
sorriso 


Se lhe falta um ou mais dentes 
e se os perdeu recentemente 
ou há vários anos, é muito pro- 
vável que nunca se habitue à 
perda de uma parte tão vital. 
Existe uma solução: dentes que 
parecem, funcionam e sentem 
como dentes naturais. Os avan- 
ços na medicina dentária per- 
mitem que o seu dentista lhe 
ofereça raízes de titânio que 
funcionam com a sua mandíbu- 
la, formando uma base segura 
para os novos dentes Este con- 
ceito de reabilitação oral foi 
desenvolvido há mais de 35 
anos por um cientista e cirur- 
gião ortopédico, o Prof. Per- 
Ingvar Branemark. 

Com a sua investigação pionei- 
ra, o Prof. abriu portas para uma 
vida de comodidade e confiança 
renovadas, para centenas de 
milhares de pessoas que pade- 
cem de frustração e de dificul- 
dade resultante da perda de 
dentes. 

Ao perder um dente por comple- 
to, coroa e raiz, a mandíbula 
perde volume e o rosto apresen- 
ta um aspecto envelhecido. Os 
implantes dentários detêm este 
processo. 

As próteses sobre implantes 
funcionam como dentes natu- 
rais, visto estarem integradas 
firmemente na sua mandíbula. 
Isto permite-lhe comer os seus 
pratos favoritos com comodida- 
de e confiança. Pode disfrutar 
do que come, como qualquer 
outra pessoa, sem se preocupar 
com a sua dentadura. 

Com as ténicas tradicionais, os 
dentes vizinhos do dente perdi- 
do são desgastados para colocar 
uma ponte. Os implantes dentá- 
rios eliminam a necessidade de 
modificar os dentes sãos, resul- 
tando numa restauração mais 
conservadora e estética. 

Um dente postiço sem raízes é 
uma slução. Ao faltar a raiz, o 
osso continua a perder volume e 
cria um defeito visível abaixo do 
dente postiço, o que requer um 
tratamento dentário adicional. 
Pelo contrário, os implantes ofe- 
recem soluções a longo prazo. 
Segundo especualistas na maté- 
ria que que usufruir das vanta- 
gens dos implantes dentários, 
recuperará a confiança e a segu- 
rança de que os seus dentes não 
se moverão ao comer e falar. 
Aliada aos implantes está uma 
boa higiene oral. Por isso a 
aposta na prevenção é sempre 
importante, assim como alguns 
cuidados que fazem parte da sa- 
úde em geral. 
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Futuro da saúde oral passa 
pela medicina preventiva 


A Clínica de Implantologia e Medicina 
Dentária Dr.António Patrício existe há cerca 
de onze anos e é já uma referência na área 
em Matosinhos. O responsável por esta casa 
lembra que numa primeira fase abriu como 
uma clínica de medicina dentária generalista 
e com o passar dos anos foi-se dedicando a 
outras especialidades, tais como a ortodon- 
tia, implantologia e reabilitação oral. 

António Patrício frisa que as várias espe- 
cialidades foram divididas pelos vários cole- 
gas, dedicando-se ele mais à implantologia e 
reabilitação oral. Pela experiência que de- 
tém, ainda mais por ter sido professor na 
Universidade durante dois anos, o nosso en- 
trevistado admite que “a saúde oral tem evo- 
luído no sentido positivo nos últimos tem- 
pos”.“As pessoas preocupam-se muito mais, 
nomeadamente com a estética”, acrescenta. 

No entanto, quanto aos cuidados básicos 
de saúde oral “infelizmente, não estamos ao 
nível dos países mais evoluídos”. Mas a ver- 
dade é que “se compararmos com o que 
acontecia há 20 anos atrás, tem sido feito 
muito em termos de prevenção”, principal- 
mente a nível das escolas. O médico dentis- 
ta alega, contudo, que “ainda existe muito a 
fazer”. Aqui a educação exerce um papel 
fundamental, mas era benéfico também ha- 
ver medicina dentária estabelecida como 
uma especialidade a nível de hospitais e 
Centros de Saúde. Isto porque se acontecer 
alguma urgência, o Sistema Nacional de Saú- 
de não previligia esta área, sendo mesmo 
obrigatório recorrer às clínicas privadas. 
Neste contexto, este especialista refere que 
“a nossa ordem tem feito um grande esfor- 
ço para que os médicos dentistas sejam 
aceites a nível/dos/Centros de Saúde, e 
quando isso for estabelecido a área vai mel- 
horar muito”. Isto porque “as pessoas pas- 
sam a ter direito aos cuidados básicos, que 
na boca são fundamentais”, sublinha. 

Hoje em dia, na saúde oral dos portugue- 
ses a implantologia apresenta-se como uma 
forte solução. Como se trata da área a que 
António Patrício está mais ligado acompan- 
ha-a permanentemente através da realiza- 


Nova clínica vai ser inaugurada dia 3 de Julho 


ção de formações anuais, nos Estados Uni- 
dos e na Suécia. Escolhe estes dois países 
porque “os Estados Unidos estão mais vira- 
dos para a estética e a Suécia é um ponto 
de referência a nível da funcionalidade da 
Medicina Dentária e da Implantologia”. 
Quanto ao facto dos tratamentos serem 
caros, o nosso entrevistado não desmente, 
salienta apenas que “é caro em todo o mun- 
do”. A única diferença é que “em alguns paí- 
ses como a Suécia, a implantologia é paga 
pelo Estado e aqui não”. 


António Pátrício, responsável 
pela Olínica de Implantologia e 
Medicina Dentária'cgm o mesmo' Tôme 


O profissionalismo com que como este 
especialista encara a implantologia leva a 
que a sua clínica seja visitada por pessoas de 
todo o país, que “chegam cá por referências 
de amigos, ou porque lêm algumas publica- 
ções", 

Em relação ao futuro da saúde oral em 
Portugal, António Patrício considera que 
“daqui por uns anos a implantologia vai ter 
um campo mais limitado”. A evolução clara 
é no sentido decada vez mais fazermos 
medicina preventiva e menos curativa”. 


No próximo dia 3 de Julho a Clínica Dr. António Patrício vai inaugurar as suas novas instalações, também em Matosinhos. O res- 
ponsável sempre se dedicou à Medicina Dentária privada, e sempre alimentou o sonho de “ter uma clínica diferente do que é ha- 
bitual”. Ao fim de mais de uma dezena de anos de trabalho pensou numa clínica de raiz, com as condições ideais para exercer a 
actividade da melhor forma possível. Um dos impulsos para avançar com este projecto foi pensar “que existem poucas coisas as- 


sim no norte do pais”. 


António Patrício é médico dentista há 13 anos e foi também professor de cirurgia no curso de Medicina Dentária. na Universidade. 
De uma forma bem concreta este médico dentista confessa que “uma boa formação na área em Portugal”, chegando mesmo a con- 
siderá-la “das melhores”. E porque estamos a falar de um facto essencial para a existência de bons especialistas, a formação é al- 
go em que a Clínica Dr. António Patrício pretende apostar. A clínica já foi devidamente preparada para o efeito, nomeadamente pa- 
ra a transmissão de cirurgias em directo, para permitir estágios a colegas recém formados, entre muitas outros aspectos. 


Av. Ló Ferreira, 281, 2.º Andar, Sala 26 / 27 - 4450-177 Matosinhos 
Av. Afonso Henriques, 528 - 4450-177 Matosinhos 
Tel: 229387868 e Fax: 229351367 - ciroapatricio(mail.telepac.pt 
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Aprenda a 
sorrir sem 
complexos 


A ortodontia dedica-se à correcção da posição 
dos dentes com auálio de aparelhos ortodônticos 
fixos ou removíveis. 

Existem casos mais evidentes que outros para o 
uso de aparelhos ortodênticos, presença de den- 
tes apinhados (sobrepostos) ou com diastemas 
(espaços). No entanto, existem outros menos evi- 
dentes, que podem causar dores de cabeça, de 
ouvidos ou faciais. Para tal é aconselhável con- 
sultar um médico dentista para que eje o possa. 
esclarecer sobre o que deve fazer. Além dos as- 
pectos estéticos podem ser prevenidos proble- 
mas de gengivas ou dores faciais. 

Ro contrário do que se possa pensar, não existe 
uma idade ideal para o uso do aparelho, cada 
caso tem que ser estudado e analisado em sepa- 
rado, no entanto recomenda-se uma primeira vi- 
sita aos sete anos de idade. Como não existe 
uma idade mínima também não existe nenhuma 
idade limite para o uso do aparelho, podem é 
existir maiores ou menores dificuldades de movi- 
mentação dos dentes. O tempo durante o qual é 
necessário o uso do aparelho também varia de 
pessoa para pessoa e de caso para caso podendo 
idos 4 meses aos 4 anos, na maioria dos casos 
a duração do tratamento ronda os 18 meses. De 
facto, nos últimos tempos a Ortodontia evoluiu. 
muito e, consequentemente, as técnicas e apa- 
relhos usados nesta especialidade. Actualmente. 
podemos verificar que são muitas as pessoas 
que utilizam aparelhos de correcção dentária, 
desde os mais novos até aos mais velhos. 

No entanto, não obstante o facto da evolução ser 
uma constante nesta área, a verdade é que ain- 
da existem muitas hesitações por parte dos pa- 
cientes em utilizar determinados aparelhos de 
correcção. Quantas vezes não ouvimos uma 
criança, ou mesmo um adulto, dizer que não quer 
Usar aparelho nos dentes, porque fica inestético 
ou então não é muito funcional, Mesmo algumas 
pessoas que utilizam estes aparelhos há já al- 
gum tempo continuam a esconder o sorriso, 
mostrando o seu constrangimento. Se por acaso 
se identifica com estes casos ou conhece alguém 
nessa situação, saiba que agora existem aparel- 
hos de correcção dentária que são quase invist- 
veis, É o chamado sistema Invisalign, uma nova. 
tecnologia que permite coriir algumas situaçã- 
es sem que ninguém note que está a usar um 
aparelho nos dentes (ver texto ao lado), Na ver- 
dade, apesar de ter surgido nos Estados Unidos, 
este novo aparelho já existe em Portugal. Alguns 
ortodontistas já utilizam esta nova técnica e ca- 
so queira utilizar este sistema não hesite em 
questionar o seu médico dentista sobre esta 
questão. Não pode é continuar a esconder o seu 
sorriso, quando já não existem razões para tal. 


A Medicina Dentária é uma área em cons- 
tante evolução. Cada vez mais surgem novas 
técnicas, mais tecnologias, mais equipamentos 
que permitem ao médico dentista apresentar 
mais e melhores soluções aos seus pacientes. 
Uma das novas técnicas que tem apresentado 
resultados bastante satisfatórios é o sistema 
Invisalign, que permite, de uma forma quase in- 
visivel, corrigir os dentes através de alinhado- 
res feitos sob medida. Este sistema inovador já 
foi testado e aprovado, pela sua eficácia tanto 
em estudos clínicos, como por ortodontistas 
nos Estados Unidos e Europa. Na verdade, se 
os dentes do paciente apresentarem apinha- 
mento, espaçamentos ou se tenham deslocado 
após o uso de brackets, o ortodontista poderá 
optar por utilizar um destes aparelhos. 

Assim sendo, após um exame inicial, o or- 
todontista decide se o Invisalign é adequado 
ou não ao seu paciente. Em seguida, elabora 
um plano de tratamento e tira uma impressão 
dos dentes do seu paciente que será remetido 


Cursos Invisalign 


plicar como funciona esta nova técnica. 


poderão aplicá-los nos seus pacientes. 


Tendo em conta que o sistema Invisalign é recente, pois surgiu nos Estados Uni- 
dos em 1997 e implantou-se em Portugal cerca de quatro anos depois, é com al- 
guma naturalidade que surjam alguns cursos com o objectivo de apresentar e ex- 


Lisboa tem acolhido alguns cursos teórico-práticos, onde conceituados ortodontis- 
tas fazem a sua explanação. Durante estes cursos, para além da apresentação do 
sistema, são analisados alguns casos reais e durante alguns cursos é feita uma 
acreditação do sistema Invisalign atribuindo diplomas. 

Não podemos deixar de destacar este tipo de iniciativas que, acima de tudo, pro- 
porcionam conhecimentos aos profissionais da Medicina Dentária, que por sua vez 


[ uma forma 
quase invisível para 
corrigir os seus dentes 


para a Align Technology. Utilizando os méto- 
dos mais avançados de computação em 3D,a 
Align Tecnology transforma cuidadosamente 
as especificações do ortodontista em alinha- 
dores adaptados ao paciente em causa. 

Os alinhadores deverão ser usados pelos 
pacidentes durante, aproximadamente, duas 
semanas, movendo os dentes gradualmente - 
semana a semana, milimetro a milímetro - até 
que tenham atingido os resultados desejados, 
ou seja, a correcção da posição dos dentes. À 
rotina de manutenção é a mesma que é utiliza- 
da nos tratamentos com brackets. 

Uma das vantagens da utilização desta tec- 
nologia inovadora é o facto de ser confortá- 
vel, pois não utiliza fios metálicos ou brackets. 
Por outro lado, o facto de ser removível não 
traz problemas em relação à alimentação ou 
higiene oral do paciente. Desta forma, quem 
utilizar este novo aparelho poderá disfrutar 
dos seus pratos favoritos e sorrir sem ter que 
esconder os dentes. 


Tanto em pesquisa clínica como na prática 
odontológica, o Invisalign provou ser eficaz na 
correcção e alinhamento dos dentes. Milhares 
de ortodontistas já foram certificados com In- 
visalign nos Estados Unidos, e a Align Tecno- 
logy pretende alcançar o mesmo sucesso em 
Portugal. Na verdade, somente um ortodon- 
tista certificado poderá utilizar o tratamento, 
determinando se o sistema Invisalign é ade- 
quadado ao seu paciente. 

Ao ouvir falar deste novo sistema, várias 
pessoas questionam-se sobre a sua eficácia. 
A verdade é que milhares de ortodontistas 
estão a tratar os seus pacientes com Invisa- 
lign. Ele funciona para uma grande faixa de 
pessoas com apinhamentos leves ou mode- 
rados, ou mesmo, com espaçamentos. O sis- 
tema também funciona para pessoas cujos 
dentes se tenham deslocado após o uso de 
brackets. 

Em relação à frequência com que o pacien- 
te deve utilizar os alinhadores, saiba que o In- 
visalign somente funcionará na medida em que 
o paciente usar os alinhadores. Este novo sis- 
tema é recomendado para uso constante, dia 
e noite, excepto na alimentação e higiene oral 
- ou conforme orientação do ortondontista. 

A duração do tratamento depende da 
complexidade do caso, o qual determina o nú- 
mero de alinhadores que o paciente deverá 
utilizar. A média é de 12 meses, mas somente 
o ortodontista poderá determinar a duração 
do tratamento. Tal como no método tradicio- 
nal, o custo deste novo sistema está baseado 
na complexidade de cada caso e na duração 
do tratamento. 
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A correcção dentária invisível! 
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Por aqui passaram estrelas... 


“Não existe país no mundo onde se coma tanto e tão bem quanto em Portugal. Não exis- 
te Restaurante onde se coma melhor do que nesta pequena casa de pasto, escondida en- 
tre vinhedos e flores, na aldeia de S. João de Rei...”. 
Se as palavras eternizadas por Jorge Amado para descrever o Restaurante O Victor não 
são suficientes para convencer o mais rigoroso comensal, então valerá a pena deleitar-se 
«com uma descrição bem sugestiva proferida por David Mourão Ferreira após uma vivência 


- subentende-se — única, à mesa: 


Bacalhau assado já eu tinha comido mas, assim 
dourado e saboroso, como se grelhado-assado-no céu, é que só aqui...” 


Um regalo! 


Mercê do apoio de amigos que 
consideraram o projecto arro- 
jado e interessante, O Victor 
iniciou a sua actividade numa 
sala com quatro mesas que, 
desde logo, surtiriam sucesso. 
“Então, há que fazer crescer 
as instalações...”, recorda 
apontando a obra feita. “Outra 
vez, muito devagar, fomos 
crescendo”, afirma com um 
sui generis modésto orgulho”. 
Actualmente, as instalações 
de O Victor são compostas por 
quatro espaços, entre os quais 
se destaca um primeiro andar 
com uma fabulosa paisagem 
sobre o Vale do Cávado utiliza- 
da essencialmente para festas. 
120 lugares é a capacidade 
deste magnífico espaço sedia- 
do numa aldeia que preserva 
toda a tipicidade fidalga, 
“uma terra onde já é mesmo 
um luxo viver”, segundo O Vi 
tor de S. João de Rei. 

Sejam confeccionados à base 
de peixe ou carne, os mais re- 
cônditos hábitos de bem fazer 
parecem rechear os pratos d' 
O Victor. Se o bacalhau vê as 
suas postas enriquecidas pela 
água serrana e pelo azeite bio- 
lógico só passíveis de se en- 
contrar nesta região, a com- 
panhia da melhor companhia 
presente nas batatas prove- 
nientes de um cultivo exclusi- 
vo de quem amanha a terra 
com paixão parece proporcio- 
nar o casamento ideal. Mas 
não ficam por aqui as seduto- 
ras propostas. À carne barrosã, 
tipo manteiga, é proveniente 
de vitelinhos e grelhada nas 
brasas de carvão alentejano. 
No mínimo curioso, mas tam- 
bém poderíamos chamar-lhe 
segredo — não fosse a modés- 
tia de O Victor - o tomate cor- 
tado em finas rodelas, adquire 
um sabor quase divinal quan- 
do acompanhado da boa cebo- 
la da aldeia. Bom... e antes 
que as glândulas salivares se 
ocupem de tornar a página ile- 
gível, o melhor será mesmo 
meter os pés ao caminho e 
sossegá-los depois... debaixo 
da mesa. Bom apetite! 


Da natureza... 


A escassos quilómetros da Póvoa de Lan- 
hoso, muito perto da estrada para o Gerês, 
ao avistar a placa que indica São João de Rei, 
não hesite. Siga em direcção à Igreja e rapida- 
mente estará diante do Restaurante O Victor. 
Sinónimo de harmoniosa convivência entre as 
mais ancestrais delícias gastronómicas, bem 
típicas e exclusivas de uma região de turismo 
como o Verde Minho, com a evolução e mo- 
dernidade ditadas pelos tempos vindouros, 
este raro exemplo de “charme à mesa” figura 
ainda no site oficial do turismo de Portugal, o 
“Portugal InSite”, isto para além de ter sido já 
distinguido no Concurso Nacional de Gastro- 
nomia em 2002, sendo mesmo considerado 
património nacional. 


Motivos, portanto, mais que suficientes pa- 
ra que não dispense uma visita a um local 
que, para além das visitas famosas, pode ser 
caracterizado pelo ambiente rústico, por uma 
vista impar, por uma garrafeira que lhe pro- 
porcionará o casamento ideal com a refeição 
pretendida, a já efémera privacidade e as mag- 
níficas entradas. Entre a criteriosa carta de 
vinhos seleccionamos, à boa maneira minhota, 
a densa oferta de Alvarinho. Também não ra- 
reiam os tintos, os brancos, os Bairrada, os 
Dão, os alentejanos ou os espumantes. 

A completar a lista não poderia faltar o re- 
quinte exclusivo de uma colecção de Rarida- 
des...a não perder! As entradas da casa tam- 
constituem já uma imagem de marca. Re- 


gado por um delicioso espumante, o melão 
com presunto, os bolinhos de bacalhau, à 
chouriça assada, o queijo, os ovos de cordoniz 
ou o salpicão constituem certamente uma 
oferta transversal ao mais exigente paladar. 
Depois, pratos como o bacalhau com batatas 
a murro, confeccionado com água de mina se- 
rrana e com o azeite biológico, que só aqui a 
natureza prendou, a costeleta de vitela grelha- 
da ou o cabrito da montanha precedem igua- 
rias como o leite creme ou as frutas cultiva- 
das numa terra, como classificaria Eça, verde- 
verde”, 

O rosto visível deste apaixonante espaço é 
carinhosamente apelidado de “O Victor de S. 
João de Rei". Como o próprio recorda, “nasci 
nesta casa há muitos anos, a qual já era o es- 
tabelecimento comercial dos meus pais. Na 
altura, era designada por venda e correspon- 
dia à actual mercearia. Numa época em que 
quase todas as crianças fam para Lisboa, o 
meu pai quis que eu ficasse aqui com ele... Es- 
tive na mercearia, na taberna e, nos anos 70, 
decidi adaptar o espaço a um restaurante mo- 
desto onde serviria uns petiscos, uns almo- 
ços, uns jantares e o bom vinho da região”. 


O VICTOR-Restaurante 


K” 5. João de Rei- 4830 Póvoa de Lanhoso + Telef. 253.909 100 + Fa: 253 909 101 


E-mail: * www. ovictor.web.pt 


OuRo&PEREIRA-LDA, 


Contribuinte n.º 505 358 328 


Soc. por quotas, matr. na CR.€. Lanhoso, n.º 523 


Capital social: 5000 Euros 


Segredos 
da cozinha 


Aberto à semana de terça-feira a 
domingo (hora de almoço) pode 
visitar o restaurante Melozinha e 
deliciar alguns dos melhores 
pratos da cozinha tradicional. 
Apesar de não apresentar um 
cardápio longo, vale a pena ex- 
perimentar cada um dos pratos 
que a carta apresenta. São pra- 
tos tradicionais, concebidos 
com produtos regionais e de 
qualidade, servidos com simpa- 
tia e rigor profissional. 
Começemos pelas entradas, 
“um forte da casa”, e que mis- 
turam as conhecidas entradas 
“tradicionais com a nova cozin- 
ha, acompanhado de um exce- 
lente vinho caseiro, verde tinto, 
produzido pela quinta da “D. 
Melozinha”, onde os actuais 
proprietários estão registados 
como produtores engarrafado- 
res. 
Passemos a um prato de peixe 
soberbo bem português: o ba- 
calhau assado na brasa com ba- 
tata a murro, para passar às car- 
nes, a posta à mirandesa - uma 
posta grelhada acompanhada 
com batata a murro ou frita, 
couve branca salteada com alho 
e broa. Nas sobremesas pode 
optar pela maçã assada, pêra 
“borrachona” - cozida, com açu- 
car e embebida em vinho da ca- 


sa. 
Podemos apenas desejar um ex- 
celente almoço ou jantar num 
ambiente de outros tempos, de 
uma gastronomia salutar e de 
tom mediterrânico. 


José Pedro, proprietário 
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O requinte da sala de jantar do restaurante Melozinha 


diferentes 
feitos com a 


José Pedro herdou de sua bisavó Maria Ro- 
sa, mais conhecida por "Melozinha”, o espaço 
onde hoje tem o restaurante sob o mesmo 
nome. Com uma sala de jantar requintada e 
perto de uma praia fluvial, é um local de gran- 
de beleza a visitar; uma autêntica viagem à co- 
zinha de outros tempos. 

O actual proprietário conta como deu 
continuidade à tradição e a uma cultura gas- 
tronómica com base no princípio de que a co- 
zinha é uma arte: “Desde cedo, com o meu 
pai, adquirimos o gosto pela culinária. Depois 
do curso de cozinheiro tirado na Escola de 
Hotelaria e Turismo do Porto, fomos - eu e o 
meu irmão Luís António - conseguindo com 
algumas experiências que tivémos com Espan- 
ha, conjugar sabores simples donde resultam 
sabores diferentes, cerca de 40 sabores distin- 
tos. Falamos de algo muito simples como uma 
patanisca ou uma broa frita, passando por ele- 
mentos inovadores na cozinha, algo sempre 
feito com paixao. Hoje sou influenciado pela 
cozinhas alentejana e gosto bastante da cozin- 
ha algarvia”. 


O cabrito, ex-libris da casa 


Com cerca de 30 entradas diferentes recorrendo aos sabores naturais dos produtos que os pro- 
fissionais da casa Melozinha utilizam, como é o caso dos azeites transmontanos (por exemplo, de 
Valpaços), os pratos são o bacalhau assado com batata a murro, o bacalhau no forno com broa, o 
lombo de porco assado, a posta barrosã e o leitão da Bairrada, sendo o ex-libris da casa, o cabri- 
to assado. Promover sabores simples, sem desvirtuar o sabor das carnes ou dos peixes, é uma 
das políticas desta casa. Com um grande investimento no forno, a simplicidade desta cozinha as- 
senta precisamente na forma como os produtos são cozinhados. 

A 20 minutos de Braga e a 30 do centro de Guimarães, o restaurante Melozinha confecciona os 
melhores pratos tradicionais num ambiente familiar e de tranquilidade, 


Este espaço tem um ambiente familiar e tranquilo 


A actualidade gastronómica portuguesa é 
marcada por “muitos sítios onde comer”, refe- 
re o responsável. Todavia, é da opinião que “há 


O restaurante segue uma cultura gastronómica 


poucos restaurantes”. Faz parte de quem 
aprecia a arte gastronómica, aperfeiçoar “e dar 
a conhecer às pessoas que gostamos realmen- 
te de cozinhar, de servir”. E como cada terra 
tem a sua gastronomia, a “Melozinha” aprovei- 
ta esses pormenores para degustação: uma al- 
heira de caça, um queijo de Azeitão, um vinho 
Alvarinho, entre tantos outros identificadores 
gastronómicos, fazem as delícias desta casa. 
Por esse mesmo motivo, e porque só se 
aposta em produtos de qualidade, um dos ob- 
jectivos de José Pedro é “tentar com que da- 
qui a poucos anos esta casa se inclua num ro- 
teiro, que faça parte como referência gastro- 


nómica”. Todo o estatuto alcançado susten- 
tou-se em toda uma preparação de bastidores 
de cozinha, estudo e muito trabalho. 


Maria Rosa, conhecida como “D. Melozinha” 


DONA MELOZINHA 


Restaurante 
Lugar de Passos - Oliveira - Tel: 253 635 820 - 4830-605 Póvoa de Lanhoso | <= e À 
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Um pouco 
de história 


Em tempos, num monte da fre- 
guesia de Paderne, do concelho 
de Malgaço, existia um penedo 
que possuia uma grande brecha. 
As pessoas que passavam na- 
quele local diziam ouvir, do in- 
terior do penedo, um bater se- 
melhante ao do tecer de um te- 
ar. Perante esse fenómeno, co- 
mentava-se que nesse local vi- 
via uma Moura encantada. 

Para fazer o desencantamento, 
as pessoas reuniram-se junto ao 
dito rochedo (Coto) e leram pas- 
sagens do livro de S.Cipriano. Á 
medida que se efectuava a lei- 
tura, o coto ia abrindo lenta- 
mente. Foi então que os presen- 
tes vislumbraram teares, lança- 
deiras, canelas, pentes, entre 
outros utensílios de trabalhar o 
linho, tudo em ouro. 

Um homem mais corajoso, in- 
troduziu-se por essa brecha e, à 
medida que a leitura se ia fa- 
zendo, ia tirando todas as peças 
do tear. No entanto, a leituta do 
livro de S.Cipriano não podia ser 
interrompida até que todas as 
peças fossem retiradas. O leitor 
esqueceu-se desse pormenor e 
perguntou : “Já está tudo fora?. 
Nesse momento, o rochedo fe- 
chou-se e o homem ficou lá 
dentro. 

Foi então que se ouviu uma voz: 
“Só libertamos o desgraçado de- 
pois de terdes restituído ao pe- 
nedo a sua riqueza”. 

Como não restava alternativa, a 
população obedeceu à exigência 
da Moura. O Coto fechou-se e 
nunca mais ninguém o consegiu 
abrir. 

Esta história é secular e foi-nos 
contada por Sandrina Alves 
(professora). 


O Vinho Alvarinho é oriundo da sub-região de Monção, nos Vinhos Verdes, onde produz sob 


a denominação de Origem “Alvarinho”. 


Seguramente uma das melhores castas brancas do nosso país. 

A produção não é abundante e o cacho é de pequena dimensão. Bastante sensível à podri- 
dão e ao oídio exigindo por isso grande atenção. À semelhança do Esgana também está for- 
temente infectada pelo vírus do enrolamento foliar (93%). 

Os vinhos produzidos demarcam-se pela riqueza aromática que não é fugaz, persistindo ao 
longo dos anos de forma interesante. A elevada acidez fixa potencia a sua evolução em ga- 


rrafa. 


f 
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Um novo Alvarinho, 


uma-velha 


Os vinhos Coto da Moura existem há 
cerca de 24 anos. Leonardo Dias foi o men- 
tor deste projecto ao qual se dedicou logo 
após ter chegado de França onde esteve 
emigrado algum tempo. O lançamento do al- 
varinho desta marca deu-se há cerca de um 
ano e meio, e tornou-se mais um nome que 
veio dignificar a região. Convém referir que 
os vinhos desta casa já vêm, contudo, do 
tempo dos pais do nosso entrevistado, ape- 
sar de terem sido posteriormente feitas no- 
vas plantações. 

Estamos a falar de vinhos que nesta famí- 
lia já são “centenários”. Mas por se tratar da 
região onde o Alvarinho é rei, o responsável 
pelo Coto da Moura recorda que se trata 


“da casta mais antiga que apareceu em Mel- 
gaço", embora hoje “existam poucas vinhas 
antigas do género”. Leonardo Dias frisa que 
para além das técnicas propriamente ditas “o 
que faz os bons vinhos Alvarinho também é 
o solo”. 

As caractarerísticas intrínsecas a esta cas- 
ta são a pouca acidez e a alta graduação.Tra- 
ta-se de facto de um vinho bastante de sa- 
bor bastante particular e sobre o qual não é 
preciso muito conhecimento para descobrir 
as suas maravilhas. O produtor afirma que 
por exemplo, um vinho Trajadura “tem me- 
nos graus, é mais sobre o doce”. 

De modo a dar a conhecer os seus vin- 
hos, este agricultor participa em várias feiras 


Leonardo Dias, responsável pelos vinhos Coto da Moura 


Casta alvarinho 


do sector. Recentemente esteve numa em 
Santarém, “onde o meu produto foi bastante 
aceite apesar de não ser muito conhecido”. 
Porque o reconhecimento foi de facto posi- 
tivo, Leonardo Dias foi agora convidado para 
ir a Beja e para mais algumas em que não po- 
de participar por falta de tempo. Brevemen- 
tea I2e |3 de Julho; vai estar presente na 
8º Feira de Gastronomia e Artesanato de 
Guimarães. Estará também em Setembro em 
Rio Maior e gostava de ir à Feira de Gastro- 
nomia de Santarém. O nosso entrevistado 
sublinha que a sua participação nestas feiras 
têm como objectivo “divulgar a minha marca 
e o nome do Alvarinho do concelho de 
Monção e Melgaço. 

Quanto a apoios, este produtor afirma 
que “não tem ajuda de ninguém”. O que o le- 
va a continuar a participar nestes eventos é 
“o amor àterra”. 

Apesar de em Melgaço ser um dos mais 
pequenos produtores, Leonardo Dias admite 
que continuará o seu caminho e fará os pos- 
síveis para que o Alvarinho Coto da Moura 
continue a ter a mesma qualidade e cada vez 
mais reconhecimento. 


ALVARINHO 


coto da moura 


VINHO VERDE 


DENOMINAÇÃO DE ORIGEM CONTROLADA 
SUB-REGIÃO DE MONÇÃO 


Tel, / Fax: 251 403 059 - Pinheiro - Paderne 


4960 MELGAÇO - sandrinacaldasQmegamail.pt 


PADERNE - 


ENGARRAFADO PELO PRODUTOR | 
LEONARDO ARSÉNIO DIAS PINHEIRO | 


MELGAÇO - PORTUGAL 
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Filipe Pinto, monitor 
e um dos sócios mais antigos 


As origens 
do Kung Fu 


Como já foi referido o Kung Fu é o conjunto de sis- 
temas marciais mais completo e abrangente eis- 
tente no mundo, À razão desta característica está 
numa evolução de quase 5 mil anos, num envaiza- 
mento em hábitos sociais de toda uma civilização. 
De facto, no seu país de origem, a China, a sua 
presença fez-se sentir não só como uma prática 
que afecta militares, mas também a monges e co- 
mo um tesouro familiar passado de pais para fil- 
hos. À diversidade das suas técnicas, estilos e 
sistemas possibilita a sua prática contínua ao 
longo de toda uma vida, saltando de sistemas 
mais “físicos” e dinâmicos para sistemas mais 
“mentais' e de movimentos mais lentos e suaves. 
Dos 8 305 88, do Shaolin ao Tai Ji Quan, para a im- 
pulsividade da juventude, ou para a contempla- 
ção da maturidade, o Kung Fu permite-nos encon- 
trare manteros nossos pontos de equilibrio. Prati- 
car Kung Fu toma-se num acto de higiene física e 
mental, numa actividade cultural que promove a 
intervenção social e o exercício da cidadania, nu- 
ma participação e num acto de globalização que 
abrange já de forma organizada 86 países. O exer- 
cício de uma tradição, um desporto ou um simples 
acto de convivência e comunhão com a natureza. 
Huang Di ou Imperador Amarelo é a personagem 
Jendária chinesa a quem se atribui a fundação do 
Império Chinês há cerca de 5 mil anos assim co- 
mo a personagem que está ligada ao desenvolvi- 
mento da Medicina Tradicional Chinesa. Curiosa- 
mente é esta mesma personagem que está asso- 
ciada ao desenvolvimento do primeiro sistema co- 
dificado de Kung Fu, que é Shuai Jiao. Segundo 
nos conta Augusto Pinto, presidente da Associa- 
ção Portuguesa de Shaolin, existe uma lenda que 
relata a história de uma luta entre duas tribos, a 
do Huang Di e uma outra. Para tentar vencer esta 
batalha Huang Di terá desenvolvido um sistema 
de projecções específico para os seus guerreiros 
aplicarem na batalha. Em seguida esse sistema 
foi adaptado para a dança e a partir daí começou 
a ser treinado regularmente nos exércitos chine- 
ses, sendo que ainda hoje se verífica essa prática. 
Toda esta informação é essencial para entender- 
mos a dimensão da prática do Kung Fu. Atento a 
esta situação, Augusto Pinto lembra que em “Por- 
tugal não existe nenhuma publicação de qualida- 
de nesta área. É preciso apostar nesta área mas 
com qualidade”. 


Armando Lopes, monitor e um dos atletas mais antigos 


Encontrar e manter 


pontos de equilíbrio 


através do 


A Associação Portuguesa de Shaolin 
existe há cerca de nove anos. Tem núcleos 
em S.João da Madeira, Porto, Ovar, Águeda, 
Paços de Brandão e Espinho, onde poderão 
ser praticadas as seguintes modalidades: 
Kung Fu Tradicional, Wushu, SanDa e Tai Ji 
Quan. Para percebermos um pouco mel- 
hor a realidade da prática das artes mar- 
ciais, estivemos à conversa com Augusto 
Pinto, actual presidente desta associação, 
que começou por nos explicar que o Kung 
Fu “é uma arte de origem chinesa com cer- 
ca de 5 mil anos de existência”. O nosso 
entrevistado lembra-que Kung Fu é a desig- 
nação genérica, “não muito correcta, mas 
foi aquela que foi popularizada pelos filmes 
de Holywood, nomeadamente através dos 
filmes do Bruce Lee”. 

Na verdade, este responsável da associa- 
ção lembra que o Kung Fu é o sistema de 
artes marciais mais completo e evoluído do 
mundo, mas é também um método de des- 
envolvimento da personalidade humana. 
“Antes de mais é uma filosofia, uma maneira 
de estar, que é intrínseca à cultura chinesa. 
Hoje em dia, com a globalização cultural, 
nós absorvemos os hábitos culturais deles 


e eles os nossos, o que levou a que o Kung 
Fu seja hoje uma arte disseminada por todo 
o mundo, que tem uma componente mar- 
cial, uma componente filosófica e uma com- 
ponente espiritual”. Dessa forma, alerta Au- 
gusto Pinto, “as artes marciais chinesas não 
procuram desenvolver o ser humano unica- 
mente como guerreiro. Na verdade, o con- 
ceito de guerreiro para o chinês é o Ho- 
mem Perfeito, ou seja, é aquele individuo 
que é saudável porque tem bons hábitos, é 
aquela pessoa que socialmente se destaca 
porque é um intervencionista de forma po- 
sitiva na sociedade e também aquele que 
maneja bem as artes da guerra”. Tendo em 
conta esta linha de pensamento, o presiden- 
te da Associação Portuguesa de Shaolin es- 
clarece que “não há dissociação possível en- 
tre o Kung Fu e a Mediciria Tradicional Chi- 
nesa”. 

Ao contrário do que a maioria das pes- 
soas possam pensar, a prática de artes mar- 
ciais chinesas não potencia a violência. “As 
pessoas que têm um temperamento explo- 
sivo e irascível, normalmente aprendem a 
acalmar-se e a dominar-se. Segundo a Medi- 
cina Tradicional Chinesa as pessoas que têm 


Quem pode e deve praticar artes marciais 


Filipe Santos, monitor e atleta com mais lugares 
no pódio a nível nacional 


problemas de função do figadoe vesícula bi- 
liar, têm um temperamento explosivo, e 
quando praticam este tipo de arte melho- 
ram em termos de circulação energética, 
em termos de saúde e encontram um equi- 
líbrio”. Para Augusto Pinto, uma pessoa sau- 
dável é uma pessoa equilibrada, é uma pes- 
soa que dificilmente se enerva ou se desta- 
biliza, é ponderada e racional. É que segun- 
do o nosso entrevistado “ao desenvolver-se 
um equilíbrio físico, desenvolve-se o bem- 
estar, a satisfação da parte da pessoa e esta 
passa a ter uma atitude positiva perante to- 
das as situações que a rodeiam”. 

Há mais de 1500 sub-sistemas de Kung 
Fu na China. É o sistema marcial mais des- 
envolvido e vasto do mundo. Por isso mes- 
mo, explicou-nos Augusto Pinto “o Kung Fu 
Tradicional permite um enquadramento em 
termos de faixa etária muito grande, permi- 
te que as pessoas a partir dos 6/7 anos até 
aos 60 anos iniciem a sua prática com ex- 
cepção do Tai Ji Quan que permite que se 
comece a praticar em qualquer altura da vi- 
da. Estas características atraiem, de facto, 
muita gente”, Por outro lado, quem preten- 
der frequentar este tipo de artes marciais 
saiba que não é uma modalidade cara."“Para 
além disso”, conta Augusto Pinto, “aqui em 
S.João da Madeira tentamos fazer protoco- 
los com a autarquia no sentido de criar bo- 
as condições de acessibilidade às artes mar- 
ciais para toda a gente”, 

Em relação ao futuro, Augusto Pinto 
confessa que um dos objectivos é construir 
instalações de raiz para a prática de Kung 
Fu. “Neste momento estão a decorrer ne- 
gociações para angariar verbas e patroci- 
nios para financiar as novas instalações, sen- 
do já certo que a autarquia também vai 
contribuir”. 


jonal, Tai Ji 


Quem quiser frequentar os vários núcleos da Associação Portuguesa de Shaolin pode praticar as seguintes modalidades: Kung Fu Tr 
Quan, San Da, o Wushu e muito brevemente o Shuai Jiao, que é o sistema codificado mais antigo que existe das artes marciais chinesas. Para além 
disso, saiba que para frequentar os centros de Kung Fu não necessita de nenhum requisito especial. Augusto Pinto esclarece apenas que num núcleo 
com várias modalidades o praticante é aconselhado a frequentar uma determinada modalidade, mediante a sua faixa etária: “nós tentamos sempre 
que possível fazer a separação das faixas etárias segundo princípios didácticos e pedagógicos comuns na nossa sociedade, Isto cria classes de várias 
faixas etárias com monitores especializados. Claro que quando abrimos um novo centro, é pouco viável haver logo uma separação por faixas etárias. 
Essa separação vai sendo feita consoante a evolução do centro”. 
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Se conseguir resolvê-les, é muito esperto. 
Se, além disto, os celeccionar, é mesmo inteligente. 


O Comércio do Porto apresenta uma colecção que o fará pensar: Jogos de engenho. 


Uma divertida colecção de 12 puzzles de madeira, de diferentes dificuldades, para desafiar a sua inteligência e a sua paciência. 
Cada sexta feira, um novo Jogo com O Comércio do Porto ao incrivel preço de 5,95 euros. 


Se conseguir resolvê-los, é porque é muito esperto. 
Se, além disto, os colecionar, é porque, de facto, é inteligente. 


Coleccione-os, vãs dar que peinsar 


) 
OComércio” 


doPorto 


Dia apés dia, a voz do Norte. À sua voz 


Segunda-feira dia 28 
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“Dis após dia, a voz do Norte. A sus voz 


E todas as segundas-feiras um novo volume com O Comércio do Porto 


